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DECRETO-LEI N.° 7.722 — DE 9 DE
JULHO DE 1945

Altera carreiras do Quadro II — ex-
tinto — do Ministério da Viação e
Obras Públicas e dá outras provi-
dências.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam alteradas, conforme
as tabelas anexas, as carreiras de
Agente de Estrada de Ferro, Condutor
de Trem, Maquinista de Estrada de
Ferro e Mestre de Linhas, do Quadro
II — extinto — do Ministério da Via--
ção e Obras Públicas.

Art. 2.° O provimento dos cargos
vagos será feito com os recursos da
conta corrente do Quadro.

Art. 3.° Este decreto-lei entrará ;.an
vigor na data de sua publicação.

Art. 4.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

ATOS DO GOVÉRNO

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
QUADRO II - EXTINTO - E. F. C. B.

SITUAÇÃO ATUAL
	 SITUAÇÃO PROPOSTA

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe 1 Exce-
ou	 Vasos	 Quadro

padrão	 dentes

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

"

Classe	 I

ou

Exce-

dentes
. Vagos

• .
Agente de Estrada

de Ferro
Agente de Estrada

de Ferro
9 	 	 K — II 40 K — 31

40
140
	 ' j,

I
70

150
J
I

—
—

30
10

300 H ' 300 I: — —
400 G 400	 	 G — —
410 F 410	 	 F — —

212 E 212 E — —

1.511 1.582 71
-

Condutor de Trem Condutor de Trem
30 J

.
70 J — 40

100 .	 	 1 100 1 — —
150 H 150	 	 H — —
200	 	 G 200 G — —

,	 220 F — 220	 	 ..F — —
46	 	 E 46 	 	 _E — —

746 • '786 40

Maquinista de Es-
trada de Ferro

Maquinista de Es-
trada de Ferro

30 	 	 .7 — — '70 J — 40
100 1 mo	 	 1 — —
200	 	 H 200	 	 H —
228	 	 G — — 228	 	 d — -.
55.8 598 40

- Mestre de Linhas Mestre de Linhas
5 	 	 J — — 10	 	 J — 5

15
5 	 	 H

1 —
—

—
— ,

15
5 	 	 H

1 —
—

1

__,

____
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" DECRETO-LEI N.° 7.718 — DE 9 DE
JULHO DE 1945,

.Dispõe sôbre a situação profissional
de dentistas diplomados por jacta-

.
dades que funcionaram com atitori-
zaçáo dos governos estaduais.

O Presidente da República: usando
'da atribuição que lhe confere o arti-
go 180 da Constituição, decreta:

Art. 1. 0 . Os portadores de diploma
de dentista, expedido até 31 de dezem-
bro de 1944, por faculdade de odonto-
logia que tiver funcionado com reco-

"- nhecimento, subvenção ou nianuten
ção dos governos estaduais, poderão

' inscrever-se no respectivo Departa-
mento Estadual de Saúde, mediante
prévia habilitação em prova prático-
oral.

.. Art. 2.°. A prova prático-oral, de
que trata o artigo anterior, será pro-
cessada perante uma comissão exa-
minadora, constituída de dois profes-
sores de faculdade de odontologia, fe-
deral ou reconhecida, e de um repre-
sentante do Departamento Nacional
de Saúde, e versará sôbre higiene,
prótese e clinica odontológica, de

ler
rdo com uma relação de pontos

rganizada por êsse mesmo Departa-
mento.

Parágrafo único. Considerar-se-ão
aprovados os candidatos que obtive
rem pelo menos dois, votos favoráveis
da comissão examinadora.

Art. 3.° Os dentistas habilitados,
'uma vêz inscrito o seu diploma no
Departamento Estadual de Saúde,
poderão exercer a profissão sõmente
dentro do respectivo território esta-
dual, e ai desempenhar cargos ou fun-
ções públicas estaduais ou munici-
pais.

Art. 4.° Os diplomas de que trata
o presente Decreto-lei não poderão ser

. registrados no Departamento Nacional
de Educação ou no Departamento Na-
cional de Saúde, e não darão direito
ao exercido de cargos ou funções pú-
blicas federais, nem ao desempenho
de funções privativas dos cirurgiões-
dentistas regularmente diplomados por
estabelecimento de ensino superior
federal ou reconhecido.

Art. 5.° Este Decreto-lei entrará
em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrá-
rio.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945,
124.° da Independência e 57.° da
República.

GETÚLIO VARGAS.

Gustavo Capanema.	 (Continua na página seguinte)
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A matéria destinada aos ¡ornais de-
verá ser endereçada ao Serviço de Pu-
blicações S. Pb.).
_O disposto no Decreto-lei n.° 1.705,
de 27 de outubro de 1939, deverá ser,
na leitura do expediente das reparti-
ções públicas, invariavelmente obser-
vado.

As repartições públicas deverão re-
mete? o expediente destinado aos- jor-
nais oficiais até ás 15 horas e, cos
sabados, até às 11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente
autenticadc:.

As rasuras e emendas deverão ser
sempre ressalvadas por quem de di-
reito.

Os originais devem ser dactilografa-
dos, evitando-se sempre escrever no
verso,

A tnatéria paga terá seu recebimento
das 9 as 19 h e 30 vi e, aos sábados.
das 9 ás 16 7z e 30 me será publicada
dentro de 48 horas.

As reclamações, constatadas a exis-
tência-ele erros ou omissões pertinentes
a matéria retribuida, deverão ser for-
muladas à Seção de Redação, das 8 às
20 horas, e: no máximo, até 72 horas
após a saída dos órgãos oficiais.

As assinaturas podem ser tomadas
em qualquer época, por semestre ott
ano, terminando no último dia do mês
enz que se vencerem.

As repartições públicas se cingirão
às assinaturas anuais renovadas pelos
orgâos competentes, até 23 de fevereiro
de cada ano.

O registro de assinatura é feito ci
vista do comprovante de recolhimento.

Os cheques e vaies postais deverão
ser emitidos em favor do tesoureiro da
Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos
oficiais serão fornecidos aos assinantes
somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será
acrescido de Cr$ 0,10 e. por exercicio
decorrido. cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50.

Assinaturas:

INTERIOR — Delegacias Fiscais do

Tesouro Nacional — Alfândegas e

Mesas de Rendas — Coletorias Fe-

derais.
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DECRETO-LEI N.° 7.717 — DE 9 DE
JULHO DE 1945.

Altera a letra b, do § 3.°, do arti-
go 144, do Código de V encitnentos e
Vantagens dos Militares do Exército.

O Presidente da República: usando
da atribuição que lhe confere o arti-
go 189 da Conitituição, decreta:

Art. 1. Passa a ter a seguinte re-
dação a letra b, do § 3.° do art. 144
do Código de Vencimentos e Vanta-
gens dos Militares do Exército:

b) para os Sargentos, o fixo
de Cr$ 5,00 diários.

Art. 2.° — O presente Decreto-lei
entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogando-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945,
124.° da Independência e 57. 0 da
República.

Grrútro VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO-LEI N.° '7.719, DE 9 DE
JULHO DE 1945

Modifica o sistema de contribuição
para o custeio do Serviço de Alimen-
tação da Previdência Social —SAPS
— e dá outras providências.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o art. 180
da Constituição decreta:

Art. 1.0 Até que se verifique a in-
corporação dos bens e serviços do Ser-
viço de Alimentação da Previdência
Social ao Instituto de Serviços Sociais
do Brasil, prevista no n.° III do art. 27
do Decreto-lei n.o 7.526, de 7 de maio
de 1945, a contribuição para o custeio
do SAPS, cie que trata o art. 5.° do
Decreto-lei n.° 3.709, de 14 de outubro
de 1941, é fixada na base de 2 % (dois
por cento) sobre o valor das contri-
buições de previdência, arrecadados dos
empregados e dos empregadores pelos
Institutos e Caixas de Aposentadorias
e Pensões.

Art. 2f O recolhimento das contri-
buições devidas em cada mês será feito
pelo Instituto ou baixa, em conta do

Serviço de Alimentação da Previdên-
cia Social no Banco do Brasil, no Dis-
trito- Federal, ou por intermédio das
Agências respectivas, nos Estados, até
o dia 15 do mês seguinte ao da arreca-
dação das contribuições de previdência

Parágrafo único. Considera-se mês
de arrecadação: para efeito dêste arti-
go, aquele em que o Instituto ou Caixa
tenha conhecimento da arrecadação eti
escriture o seu recebimento.

Art. 2.° O Serviço de Alimentação da
Previdência Social >destinará do pro-
dutos que for recebido dos Institutos e
Caixas de Aposentadoria e Pensões
a cota necessária a formar um fundo
de financiamento para atender as aqui.
sições de gêneros e montagem de pos-
tos de subsistência, na forma do artigo
5.° do Decreto-lei n.° 4.859, de 21 de
outubro de 1942, e a instalação, apare-
lhamento e funcionamento de restau-
Yantes, na fortim do art. 4.° do De-
creto-lei n.° 3.709, de 14 de outubrO de
1941.

Art. 4.° Fica o Diretor do Serviço de
Alimentação da Previdência Social, da-

-obrigado a apresentar ao .Ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio o seu
plano de administração, com a respe-
ctiva previsão orçamentária e bem as-
sim o relatório do exercício encerrado,
acompanhado do balanço geral e ane-
xos elucidativos, tudo devidamente in-
formado pela Delegação de Controle.

Art, 5.0 A Delegação de Contrôla
competirá acompanhar a execução da
orçamento, remetendo ao Ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio, rela-
tório circunstanciado sõbre a sua obscr-
váncia.

Art. 6.° Ficam revogados o parágrafo
único do art. 5.° do Decreto-lei nú-
mero 3.709, de 14 de outubro de 1941,
bem como os arts. 5.°, 6.° e 7.° do De-
creto-lei n.° 8.067 de 16 de outubro de
1941 e art. 5.0, parágrafos 1.0 e 2.° do
Decreto-lei n.0 4.859 de 21 de outubro
de 1942.

Art. '7.° O presente Decreto-lei en-
trará em vigor na data de sua publi-
cação, sendo devidas as contribuiçãe.s
previstas no art. 1.° desde o mês de

rante o período referido no art. 1P, janeiro de 1945.

tff
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MINISTÉRIO DA GUERRA
DO mrxrranro DA 'GUERRA	 srinaçe) CFNTRAL

IARELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

Parágrafo único. As contribuições re-
ferentes aos meses já vencidos na ciatà
da publicação do presente Decreto-lei
Serão recolhidas 15 dias após a sua vi-
gência.

Art. 8.0 Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS.

.Alexandre Marcondes

DECRETO-LEI N.° 7.721 — DE 9 DE
• JULHO DE 1945

.	 obras do pôrto de Mucu;ipe
Prorroga o prazo para conclusão das

I
O Presidente da República, usanda

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constitáção, decreta:

Artigo único. Fica prorrogado,. noi
três anos, o prazo para conclusão das
obras do pôrto de Mucuripe, no Es-
tado do Ceará, a que se refere o De-
reto-lei n.° 4.319, de 21 de maio dc

a 

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1345.
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

Art. 5.0 Serão averbadas, à mar-
gem das transcrições e inscrições nos
Registros de Imóveis, nas quais fi-
gurar o nome do IAPE, as alterações
decorrentes dêste Decreto-lei.

Parágrafo único. Os oficiais, do re-
gistro de imóveis não perceberão quais-
quer custas pelas averbações referi-
das neste artigo, que ficarão • igual-
-mente isentas do pagamento do im-
pôsto do selo.

Art. 6.° O Presidente do Conselho
Nacional do Trabalho expedirá as
normas que forem necessárias à adap-
tação das condições atuais dos Insti-
tutos a que se refere o presente De-
creto-lei, assim como à sua execução,
entrando ele em vigor na data de
sua publicação, revogadas as dispor
sições em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945,
1249 da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho

A g anzemnon Magalhâes.

A. de Souza Costa.

(*) *DECRETO N.0 19.051 — DE 30
DE JUNHO DE 1945 •

Altera as Tabelas Numéricas, Ordiná-
nária , e Suplementar, de Extranu-
literário mensalista da Viação 'Fér-
rea Federal Leste Erasileiro, do De-
partamento Nacional de Estrádts de
Ferro.
(Publicado no . Diário. Oficial de 3

de julho de 1945 — Seção D.
RETIFICAÇÃO

Página 11.620.
Tabela Numérica Ordinária
Situação Proposta

Onde se lê:
Auxiliar de Escritório

Leia-se:
Agente Auxiliar.

Onde se lê:
55 Guarda VI

Leia-se:
55 Guarda IV.'

Onde Se lê:
.Maquinista

20 	  IX
20

(*) Retificado por ter saído com
érro de revisão.

Leia-se:
Maquinista

20 	  IX

20
Página 11.621.

Onde se lê:
Praticante de Escritório

.19 •	  VI
Praticante de Tráfego

6 	  VI
Leia-se:

Praticante de Escritório
4.9 	  IV

Praticante de Tráfego
6 	  IV	 •

(*) DECRETO N.° 19.084— DE 3 D2
JULHO DE 1945

Altera a Tabela Numérica Ordinária
'de Esíranumerário - mensalista do
Serviço Central de Transportes, ria
Secretaria Geral do Ministério da
Guerra.

(Publicada no Diário Oficial de 5
de julho de 1945 — Seção D .

(*) Republicado pqr ter saído ,oirt
erro de revisão.
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SITUAÇÃO ATUAL

Séries funcionais	 Referência

DECRETO-LEI N.° 7,720 — DE 9
DE JULHO DE 1945

Determina a incorporação do Institu-
to de Aposentadoria e Pensões da
Estiva ao Instituto de Aposentado-
ria e Pensões . dos Empregados em
Transportes e Cargas e dá outras
providências
O Presidente da República, usando

da atribuição • que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, e

Considerando que a unificação das
Instituições de previdência social, es-
tabelecido. pelo Decreto-lei n.° 7.526
de 7 de maio de 1945, impõe medidas
capazes de solucionar, em conjunto,

e
oblemas homogêneos e passíveis de

futamento global;
Considerando a situação peculiar

era que se encontra o Instituto de
Aposentadoria e Pensões da Estiva;

Considerando, finalmente opor-
tunidade de, solucionando problemas
imediatos, atender, simultaneamente
às diretrizes gerais oriundas da uni-
ficação estabelecida, decreta:

Art. 1.0 Fica determinada a incor-
poração do Instituto de Aposentadoria
e Pensões da Estiva (IAPE) ao Ins-
tituto de Aposentadoria e'Pensões dos
Empregados em Transportes e Car-
gas (IAPETCY.

Art. 2.° Serão respeitadas, no re-
gime de beneficio, as peculiaridades
decorrentes da condição específica dos
segurados do IAPE.

Art. 3.0 O Conselho Fiscal do
IAPETC será composto por 3 (três)
representantes dos empregados e 3
(três) dos empregadores referentes às
várias categorias profissionais e eco-
nômicas por ele amparadas, relativas
a transportes, cargas terrestres e es-
tiva.

Art. 4.° • 0 Ministro do Trabalho,
Indústria. e Comércio 'escolherá, den-
tre os atuais membros dos Conselhos
Fiscais do IAPETC e do IAPE, aqueles
que deverão integrar • o novo" Con-
selho Fiscal do IAPETC, respeitado
o disposto no artigo anterior.

9

DECRETO N.° 19.052, DE 2 DE JULHO
DE 1945.

Aprova o Regulamento da Diretoria
de Motomecanização.
O Presidente da República, usando

de atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, decreta:	 --

Art. 1.0 Fica aprovado o Regula-
mento da Diretoria de Motomecaniza-
ção, que a êste acompanha, assinado
pelo General de Divisão Eurico Gas-
par Dutra, Ministro da Guerra.

Art. 2P Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1945,
1211° da Independência e 57° da Repú-
blica.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

REGULAMENTO DA DIRETORIA
DE MOTOMECANIZAÇÃO

TITULO I
Generalidades

Art. 1.0 A Diretoria de Motomeca-
nização é o órgão encarregado de pre-
parar e executar as decisões do alto
comando nos assuntos referentes à
motorhação e motomecanização do
Exército, cabendo-lhe, destarte, pre-
cipuamente:

a) estudos técnicos, aquisições, repa-
rações. recuperação e transformação

do material automóvel e respectivos
sobresselentes e acessórios, bem como
aquisição de combustíveis e lubrifi-
cantes;

h) estocagem, manutenção, supri-
mento e fiscalização do material e dos
ingredientes acima referidos, quer*exis-
tentes em depósitos, quer distribuídos
às unidades, estabelecimentos e repar-
tições;	 -

c) formação, aperfeiçoamento técni-
co, movimentação e mobilização do pes-
soal especializado:

d) estudos de organização e dotação
de material;

e) elaboração dos projetos de regu-
lamentos e instruções técnicas e 'táti-
cas;

f) preparo da mobilização do pessoal
técnico e especializado, bem como do
material, inclusive dos recursos civis,
de acôrdo com as diretrizes e normas
fixadas pelo Estado-Maior do Exército.

Art. 2.° A Diretoria de Motomeca-
nização depende do Ministro da Guer-
ra, diretamente, em tôdas as questões
técnicas, administrativas e disciplina-
res, e por intermédio do Estado-Maior
do Exército, no tocante aos problemas
de organização, mobilização e instru-
ção tática, assim como quanto às ca-
racterjsticas técnicas do material e
respectivas tabelas de dotação.

Parágrafo único. Cumpre-lhe, além
disso, manter a mais perfeita e íntima
ligação com as derrlais Diretorias do

Ministério da Guerra, a fim de asse-
gurar orientação uniforme em dõdas as
questões técnico-administrativas rela-
th as ao pessoal e ao material.

Art. 3.° Dependem da Diretoria de
Motomecanização; sob o ponto de vista
de manutenção, suprimentos e instru-
ção técnica do pessoal especializado,
todos os elementos dotados de viaturas
automóveis.

§ 1. 0 Com o intuito de uniformizar-
lhes a doutrina de emprego e os mé-
todos de instrução- técnica e tática,
tõdas as unidades motomecanizadas se
orientam pelas diretrizes, programas e
outros documentos que se tornarem
mister, elaborados pela Diretoria de
Motomecanização, consoante os princí-
pios e normas gerais estabelecidos pelo
Estado-Maior do Exército. •

§ 2.° A Diretoria atua:
a) diretamente sôbre os órgãos -dela

dependentes, Ou postos provisoriamen-
te sob sua alçada;

b) por intermédio dos órgão normais
de comando, nos demais casos.

TITULO II
Organização

CAPITULO I .
ORGANIZAÇÃO GERAL,

Art. 4.° Para desempenhar as In-
cumbências que lhe são atribuídas no
art. 19, a Diretoria de Motomecaniza-

Número I
de

furrçõeS
Tabela
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além disso, coordenar os assuntos que 'eis e lubrificantes destinados ao pro-
dependam de estudos do Diretor e' vimento do Exército.
não tenham sido objeto de despacho 7. Organizar os orçamentos técni-
direto com os chefes dos demais ór- cos de produção e prever os estoques
gãos. Superintende, especialmente, as de matérias primas, consultando, tan-

ção (D. M. M.). terá a seguinte or-
ganização interna;

1 - Um órgão de direção geral;
2 - Duas Subdirctorias:

- 1.° Subdiretoria (S-1) ;
- 2.° Subdiretoria (S-2) ;

3 - Uma Divisão de Mobilização
(D. M.);

4 - Uma Divisão do Pessoal (D. P.) ;
5 - Uma Divisão Administrativa

(D. Ad.) ;
6 - Uma Comissão Central de Com-

pras (C. C.)
Art. 5.° Como elementos externos

subordinados, a Diretoria dispõe dos
seguintes órgãos:

TITULO III
Atribuições dos diferentes órgãos

CAPfTULO
ATRIBUIÇÕES GERAIS DA DIRETORIA

Art. 12. Para alcançar os objetivos
previstos no Titulo I, compete à D.
M. M.:	 •

1. Realizar estudos técnicos sôbre
os tipos de material automóvel, seus
acessórios, sobressalentes, combustí-
veis e lubrificantes necessários ac
Exército.

2. Promover a fabricação e aquisi-
ção no país, ou no estrangeiro, do ma-
terial necessário ao Exército, de acõr-
do com os estudos que tiver feito e as
características gerais fornecidas pelo
Estado-Maior do Exército.

3 - Organizar e padronizar as es-
pecificações técnicas relativas ao mes-
mo material.

4. Prover o Exército do material
motorizado e motomecanizado neces-
sário, colaborando com o Estado-
Maior do Exército na confecção das
respectivas tabelas de dotação.

5. Suprir o Exército de combustí-
veis e lubrificantes para material au-
tomóvel, bem como, quando lhe fôr
determinado, para outros fins.

6. Assegurar a manutenção, recupe-
ração, reparação e transformação de
todo o material motorizado e moto-
mecanizado, seus , acessórios e sobres-
salentes em uso no Exército.

7. Fiscalizar tecnicamente o mate-
rilal distribuído ou armazenado.

8. Superintender a formação e
aperfeiçoamento do pessoal especiali-
zado do Exército, assim como a ins-
trução técnica peculiar às unidades
motomecanizadas e motorizadas.

9. Propôr ao Ministro, por inter-
médio da Diretoria das Armas, a mo-
vimentação do pessoal especializado
para servir nas unidade motomeca-
nizadas e bem assim nos estabeleci-
mentos e repartições subordinadas,
tudo sem prejuízo das atribuições des-
sa Diretoria consignadas pela Lei de
Movimentos dos Quadros.

10. Orientar, coordenar e incremen-
tar as atividades industriais, civis e
militares, relacionadas com a moto-
mecanização.

11. Colaborar com o Estado-Maior
do Exército na organização dos ele-
mentoS motorizados e motomecani-
zados, »em como na elaboração dos
respectivos regulamentos de instru-
ção e emprêgo.

12. Difundir informações, de cará-
ter tático e técnico, relativas aos as-
suntos de sua competência.

13. Preparar a mobilização do
pessoal e material dos elementos
motomecanizadoi, bem como a da in-
dústria correspondente, de acerdo com
as diretrizes fornecidas pelo Estado-
Maior do Exército.

14. Colaborar com os órgãos com-
petentes da administração do país, no
sentido de promover o aproveitamen-
to de material, lubrificante e maté-
rias primas necessárias à indústria
automobilística nacional, e de estabe-
lecer as bases gerais de uma politica
de combustíveis nacionais utilizáveis
Pela motomecanização.

CAPITULO II

2) Da 1.a Subdiretoria

Art. 20. A 1.° Subdiretoria desti-
na-se a orientar, coordenar e supe-
rintender as atividades dos diferentes
órgãos de que se compõe, para asse-
gurar a necessária unidade de doutri-
na nos estudos e trabalhos técnicos
que executar.

Art. 21. Compete
1.2 Subdiretoria:

1. Realizar estudos. pesquisas e ex-
periências com os materiais combustí-
veis e lubrificantes adquiridos ou a
adquirir, bem como os relativos a re-
paração, recuperação, transformação
e aperfeiçoamento dos materiais exis-
tentes.

2. Realizar estudos, pesquisas e ex-
periências para o aproveitamento do
material, matérias primas, lubrifican-
tes e combustíveis nacionais, sugerin-
do as medidas de execução que se fi-
zerem necessárias.

3. Estabelecer os cadernos de encar-
gos e as especificações técnicas qua
devem constituir as "Normas Técnicas
da Diretoria de Motomecanização"
com o intuito de padronizar os produ-
tos manufaturados e outros elemen-
tos subsidiários, utilizados pela D.
M. M.

4. Organizar os programas de fa-
bricação e recuperação a serem exe-
cutados.

5. Prever a colaboração da indús-
tria civil nos programas de trabalho
de fabricação, transformação e re-
cuperação de material, propondo a
execução de encomendas tendentes a
estimular o desenvolvimento da refe-
rida indústria e o seu interesse pela
produção de guerra.

6. Promover as aquisições de ma-
terial e matérias primas, combusti-

1. 1.° Seção (I/D-1) - Tem a seu
cargo:

a) estudos relativos à padronização
dos produtos manufaturados, semima- 41)
nufaturados, matérias primas e outros
elementos indispensáveis aos traba-
lhos da Diretoria.

b) executar ou acompanhar os en-
saios, pesquisas e experiências de ca-
ráter técnico, _destinados a determinar
a qualidade dos materiais utilizáveis
pela Diretoria, dando-lhes a conve-
niente interpretação;

c) organizar os cadernos de encar-
gos para o material que deva ser
adquirido, fabricado, transformado ou
recondicionado;

d) estudar, sob o 'ponto de vista
de fabricação e eficiência técnica os
diversos tipos de viaturas militares
em uso no país e nos principais exér-
citos estrangeiros, tendo em vista a
possibilidade e conveniência de ado-
tá-los procurando, sempre que pos-
sível a utilização dos produtos nacio-
nais;

e) realizar estudos de protótipos
nacionais de viaturas e acessórios,
bem como dar parecer sôbre inventos
apresentados;

f) realizar o estudo técnico das cau-
sas de desgastes anormais do mate-
rial, de acôrdo com os elementos for-
necidos pela 2.° Divisão a fim de su-
gerir as medidas mais apropriadas a
sanar as ditas causas;

g) organizar boletins técnicos e de
informações sôbre os assuntos de com-
petência da Divisão eme convenham
ser divulgados.

a) De direção e exccução regionais.
Serviço de Motomecanização Regio-

nal (S. M. M. R.).
Unidades de manutenção.
b) De execução geral:
Parques de Motornecanização (Pq.

M. M.).
Depósitos de Motomecanização (Dep.

M.M.).
e) Especiais:
Comissões provisórias de compras.

" Comissões provisórias de experimen-
tação ou estudos.

d) De Preparação do pessoal:
Escola de Motomecanização.
Seção de Motomecanização da Esco-

la Militar.
Centros de Instrução de Motoristas.
Centros de Formação de Especia-

listas.
Escolas de Aprendizes Artífices.
Cursos de Especialistas Profissionais.

CAPITULO II
ORGANIZAÇÃO INTERNA

Art. 6.° O órgâcr de direção geral
compreende:

- Diretor de Motomecanização;
- Gabinete.
Parágrafo único, O Gabinete com-

preende:
- Chefe;
- Adjunto;
- Expediente;
- Serviço de correspondência;
- Biblioteca;
- Portaria;
- Serviço de tradução e publica-

ção;
- Gabinete de trabalho gráficos.

Art. 7.0. A I.° Subdiretoria compõe-
se de:

- Um Subdiretor;
- Um Assistente;
- Duas Divisões (D-1 e D-2);
- Um Laboratório de análises

(L. A.).
Art. 8.0. A 2.° Subdiretoria com-

põe-se de:

- Um Subdiretor;
- Um Assistente;
- Duas Divisões (D-3 e D-4) .

Art. 9.0 As Divisões de cada Sub-
diretoria subdividem-se em certo nú-
mero de seções destinadas, apenas, a
grupar assuntos de -mais íntima . cor-
relação entre si, no âmbito de cada
Divisão.

Art. 10. As Divisões de Mobilização,
do Pessoal e Administrativa, compre-
endem, respectivamente:

- Chefia;
- Três Seções.
Art. 11. A Comissão Central

Compras é constituída pelos:
- Chefe do Gabinete;

Chefe da Divisão Administrativa;
- Chefe da 1.a Divisão;
- Assistente da 1.* Subdiretoria;
- Almoxarife, como secretário.

de
ATRIBUIÇÕES DOS ÓRGÃOS INTERNOS

1) Do Gabinete

Art. 13. O Gabinete da D. MinM.,
assegura a ligação entre os seus di-
ferentes órgãos internos e promove, em
nome do Diretor, as ligações externas
que se tornarem mister. Cabe-lhe,

atividades abaixo especificadas.
Art. 14. Expediente - Assegura a

organização dos boletins, ordens e es-
calas de serviços, bem como da cor-
respondência e trabalhos próprios c16
Gabinete e do Diretor.

Art. 15. Correspondência - Rea-
liza os encargos do serviço de Correio,
distribuição interna de toda a cor-
respondência e arquiva geral da Di-
retoria, regulando-se pelas "Instru-
ções para o Serviço de Correspondên-
cia cln Ministério da Guerra".

Art. 16. Biblioteca - Encarrega-se
da guarda, conservação e fichamen-
to de tôdas as publicações, livros e re-
vistas de interesse geral para a Dire-
toria, a cujo pessoal será franqueada,
de acôrdo com instruções especiais.

Parágrafo único. As obras especia-
lizadas e que só interessam a uma Di-
visão, ficam a ela entregues como car-
ga própria.

Art. 17. POrtaria - Ocupa-se dos
serviços de telefone, estafetas e pes-
soal de ordens; atende às pessoas es-
tranhas; procede à abertura e ao fe-
chamento da repartição; assegura a
limpeza, o asseio e a higiene de suas
dependências.

Art. 18. Serviço de tradução e pu-
blicações - Superintende a tradução
e publicação de trabalhos técnicos.
relativos às incumbências da Dire-
toria que convenham ser divulgados

Art. 19. Gabinete de trabalhos grá-
ficos - Tem a seu cargo a confecção
de desenhos técnicos e outros traba-
lhos correlatos, necessários às ativi-
dades normais dos órgãos internos da
Diretoria.

especialmente à

to quanto possível, as possibilidades e
recursos nacionais.

8. Realizar estudos relativos ao su-
primento de material, matérias pri-
mas, combustíveis e lubrificantes ao
Exército.

9. Organizar boletins técnicos e de
informações, bem como instruções ge-
rais, sôbre os assuntos de sua alçada,
que convenham ser divulgados.

10. Padronizar e aperfeiçoar os mé-
todos e processos dos trabalhos de
fabricação,  transformação, recupera-
ção e reparação, de modo a obter o
máximo rendimento industrial.

11. Preparar as inspeções de cará-
ter técnico, de acôrdo com as ordens
do Diretor.

12. Promover o recenseamento e a
classificação das indústrias civis que
Interessem às atividades da Diretoria
e preparar os dados estatísticos cor-
respondentes, de acôrdo com instru-
ções especiais.

Art. 22. A 1.° Subdiretoria compre- 411)
ende duas Divisões, cada uma com
quatro Seções, e um Laboratório de
análises.

Art. 23. A 1.° Divisão (D-1), in-
cumbe-se dos- estudos, projetos, espe-
cificações, pareceres e informações re-
lativos aos assuntos de natureza téc-
nica relacionados com os problemas de
motomecanização.

Parágrafo único. Para o cabal de-
sempenho de suas atribuições, a 1.°
Divisão, em princípio, utilizará os re-
cursos próprios da Diretoria. Toda-
via, sempre que fôr necessário, recor-
rerá ,às disponibilidades existentes em
outras organizações técnicas, milita-
res ou civis, mediante entendimentos
com as respectivas direções superiores.

Art. 24. A 1.1, Divisão compreende
quatro Seções cujas atribuições vém
abaixo especifica das .
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2. 2.° Seção (II/D-1) - Incumbe-se
de:

a) estudar e propor os proamas
anuais de trabalhos para os Parques
de Motomecanização;

b) acompanhar o desenvolvimento
dos programas de trabalhos referi-
dos na alínea anterior, mantendo em
dia os respectivos mapas e boletins de
produção, calculando o preço de custo
correspondente, e examinando a apli-
cação das verbas distribuidas;	 -

c) estudar e dar parecer sobre or-
Camentos para execução de traias-
lhos industriais de interesse para a
Diretoria;

d) organizar os orçamentos técni-
cos de produção e calcular os neces-
sários estoques de matérias primas;

e) orientar e fiscalizar os trabalhos
técnicos mandados executar na in-
dústria privada;

1) elaborar as especificações téc-
nicas para as concorrências relativas
a trabalhos industriais que devam se:
realizados pela Diretoria;

g) organizar o plano geral de distri-
buição, pelas indústrias particula-
res e do Estado, dos encargos relati-
vos aos problemas de motomecaniza-

41K 3 .3 Seção (III/D-1) - Destina-se

• ál , realizar estudos necessários à pa-
dronização dos tipos de lubrificantes e
combustíveis 'destinados aos diversos
usos do Exército;

b) estabelecer as especificações dos
ingredientes acima indicados que de-
vem ser adquiridos pela Diretoria;

é) acompanhar os ensaios, pesquisas
• ou experiências técnicas relativas a

combustíveis e lubrificantes, - dando-
lhes a conveniente interpretação, no
sentido de estabelecer as condições de
seu aproveitamento pelo Exército;

• dl manter o controle da situação
doe combustíveis e lubrificantes exis-
tentes no país e ^utilizáveis pelo Exér-
cito:

e) dar parecer técnico sobre a qua-
lidade dos combustíveis e lubrificantes
que devam ser adquiridos pela Dire-
toria, procurando, sempre que possível,
a utilização dos produtos nacionais.

4. 4.a -Seção (IV/D-1) - Compete-
nte especialmente:

ea) realizar os trabalhos estatísticos
relativos' às atividades técnicas da Di-
retoria.. mantendo constante ligação
com as seções especializadas dos órgãos
de execução e com a 2.3 , Subdiretoria;

b) proceder ao estudo e controle da.
situação dos estoques dos recursos na-
Mimais e de importação, relativos a
matérias primas e produtos manufatu-
rados ou semimanufaturados, destina-
dos acta trabalhos de motomecanização;

.c) elaborar os planos de busca, aqui-
sição, estocagem e distribuição de todo
o material Oe interêsse para as ativi-
dades industriais da Diretoria;

d) recensear os estabelecimentos in-
dustriais, públicos e privados que in-
teressem aos trabalhos da Diretoria de
modo a poder aquilatar-lhes a eficiên-
cia técnica e capacidade de produção,
servindo-se para isso dos elementos
fornecidos pela Divisão de Mobiliza-
ção.

Art. 25. A 2.0 Divisão (D-2) desti-
na-se a realizar o controle dos estoques
e , a movimentação do material e dos
combustíveis e lubrificantes adminis-
trados pela Diretoria; bem como . à
previsão das necessidades do Exército,
consoante os planos e as diretrizes do
E. M. E., e em ligação com a 1.a Di-
visão. Cabe-lhe, também, superinten-
der todos os assuntos relacionados com
a manutenção do material motorizado

e rnotomecanizado do Exército, res-
pectivoS sobressalentes e acessórios.

Art. 26 A 2.0 ' Divisão coinpreende
quatro seções, com as . incumbências
abaixo discriminadas:

1. 1.3 Seção (IeD-2)
a) elaborar as listas de nomenclatu-

ra padrão de todo o material admi-
nistrado pela D. M. M.;

b) promover o aperfeiçoamento do
serviço de manutenção e suprimento,
bem como dos métodos de trabalho
empregados, em intima colaboração
com a 1.3 Divisão;

c) organizar instruções relativas ao
serviço de manutenção e suprimento,
assim como boletins técnicos e de in-
formações sobre :assuntos da Divisão
que seja de interésse divulgar;

d) organizar a estatística' do consta-
mo de peças nas diversas zonas e con-
dições de emprego do material, a fim
de colher dados práticos que permitam
estabelecer as tabelas de dotação, con-
soante o grau de desgaste das mesmas
peças;

e) colaborar com a Divisão de Mo-
bilização na parte referente- às ativi-
dades da- indústria civil relacionadas
com a motomccanização:

1) zelar pela boa execução do serviço
de manutenção, mediante entendimen-
to com os. órgãos regionais (S. M.M.
R.), Pq. M. M. e a 1.0 Divisão;

g) estudar e promover, em colabora-
ção com os Pq. M. M., o aperfeiçoa-
mento dos métodos e proceesos de re-
cuperação de peças e conjuntos, tendo
em vista o máximo aproveitamento do
material recuperado.

2. 2.0 Seção (II/De2) :
a) organizar e manter em clia os

registros de estoque, as tabelas de do-
tação básica e os níveis de estoque de
manutenção relativos a viaturas e res-
pectivos acessórios e sobressalentes
(Poças e ferramentas) e providenciar
sua distribuição de acordo com as
exigências normais do serviço;

b) propor, em tempo oportuno, as
aquisições do material referido na ali-
nea anterior, a fim de manter o nível
mínimo dos estoques nos diversos de-
pósitos;

c) informar sôbre os pedidos de
transferência, carga e descarga do mes-
mo material.

3. 3.0 Seção (III/D-2) .- Tem
atribuições análogas às da 2.0 Seção,
no tocante ao armamento, aparelhos e
instrumentos pertencentes aos car-
ros blindados e de combate, bem co-
mo ao material de limpeza e conser-
vação, em geral.

4. 4.0 Seção . (IV/D-2. Incumbe-se
de misteres similares aos previstos
para a 2.0 S.eção no que se relaciona
com os combustíveis e lubrificantes.

Art. 27. O Laboratório de Análises
(L. A.) destina-se a atender às pes-
quisas técnicas relaciondas com com-
bustíveis e lubrificantes utilizáveis
pelo Exército.

§ 1.0 Para consecução de seus obje-
tivos, utilizará 1'c-cursos próprios ou
recorrerá aos de outros órgãos mili-
tares ou civis.

§ 2.° O Laboratório de Análises é re-
gido por Instruções especiais organiza-
das pela 1.a Subdiretoria e aprovadas
pelo Diretor.

3) Da 2.3 Subdiretoria
Art. 23. A 2.3 Subdiretoria destina-

se a orientar, coordenar e superinten-
der as atividàcles dos seus elementos
constitutivos, de maneira a assegurar
a indispensável unidade de doutrina
nos trabalhos que lhe são afetos.

Art. 29. Incumbe especialmente à
2 a Subdiretoria:

1. Organizar ante-projetos de reata-
lamentos táticos e de instrução para
os elementos motomccanizaclos, a fim

de serem submetidos à apreciação do
E. M.

2. Organizar projetos de instruções
e regulamentos técnicos, para uso das
unidades motorizadas e motomecaniza-
das.

3. Estudar as condições técnicas do
material motomecanizado, sob o ponto
de vista do seu emprego tático, e su-
gerir as • modificações que se fizerem
necessárias nos tipos em uso, para os
convenientes estudos pela 1.0 Subdi-
retorta.

4. Superintender os assuntos rela
cionados com a formação e aperfei-
çoamento do pessoal especializado, e
colaborar com o Estado-Maior do
Exército no que ^ se relaciona com a
instrueão tática das unidades moto-
me ca nizadas .

5. Estudar as questões de organização
dos elementos motorizados e motome-
canizados para julgamento do E. M.
E.

6. Propor ao E. M. E. as tabelas de
dotação de material automóvel às
unidades do Exército.

7. Organizar boletins técnicos e de
informações sobre assuntos de sua al-
eatda que convenham ser divulgados.

Art. 30 Os encargos gerais da 2.0
Subdiretoria, acima enumerados, dis-
tribuem-se por duas Divisões, cada
uma das quais compreende duas Se-
ções. •

Art. 31. A 3.0 Divisão (D-3) tem a
seu cargo os assuntos concernentes à
instrução tática e técnica das unidades
motomecanizadas, . assim como as que
se relacionam com a formação e aper-,
feiçoamento do pessoal especializado
do Exército.

Art. 32. A 3•0 Divisão compreende
duas seções com as incumbências abai-
xo especificadas:

1. 1.3 Seção (Ie0-3) :
a) organização dos ante-projetos de

regulamentos táticos. das unidades mo-
tomecanizadas;

b) elaboração dos projetos de ins-
truções e regulamentos técnicos em co-
laboração com a 1.3 Subdiretoria

c) estudo, em íntima colaboração
caiu a 1.3 Subdiretoria (13-1), das ca-
racterísticas do material motomecani-
zado a adotar, sob o ponto de vista es-
pecial do seu emprego nos diversos
teatros de operações;

cl) estudar e dar parecer sObre os
trabalhos de natureza tática organi-
zados pelos órgãos externos subordi-
nados. para julgar da conveniência' de
difundi-los;

e) preparar boletins de informação
sobre assuntos relacionados com o em-
prêgo tático dos ,elementos motorneca-
nizados, que convenham ser divulgados.

2. 2.0 Seção (II/0-3)
a) superintender os assuntos relati-

vos à formação e aperfeiçoamento do
pessoal especializado, assim como à
instrução tática das unidades moto-
niecanizadas, de acordo com as prescri-
ções do E. M. E.;

b) coordenar a preparação do pessoal
especializado nos diveratas órgãos su-
bordinados -(Escolas, Centros e .1.1ni-
dades), mediante a organização de
projetos de diretivas, programas, ins'-
truções especiais, propostas para a du-
ração dos cursos e fixação do número
de alunos que devem frequentá-los;
- c) estudo do material de instrução
de que devem ser dotados os diversos
órgãos de preparação técnica de. pes-
soal, a fim de dar maior eficiência ao
ensino que ministram; •

d) dar parecer &Ware sugestões e pro-
postas sobre material didático, apre-
sentadas à Diretoria pelos órgãos de
instrução subordinados, bem como
pelos fabricantes do referido material;

e) organizar boletins de informação
e instruções gerais sóbre assuntos de
sua competência que mereçam ser di-
fundidos.	 •

Art. 33. A 4.0 Divisão (0-4) -tem a
seu cargo o estudo dos problemas re-
lacionados com a Organização das uni-
dades motomecanizadas e motorizadas,
dos estabelecimentos de ensino espe-
cializados e órgãos do serviço de ma-
nutenção e suprimento. Cabe-lhe,
também, propor as tabelas de dotação
de material automóvel para todos os
elementos do Exército.

Art. 34. A 4.0 Divisão abrange duas
seções cujos encargos são os seguintes:

1. 1.3 Seçãó (Ie0-4) :
ct) estudar as questões de organiza-

elo das unidades motorizadas e moto-
mecanizadas, inclusive dos correspon-
tes quadros de efetivos do pessoal;

b) organizar as propostas resultan-
tes dos estudos acima referidos, a fim
de serem submetidos à consideração do
Estado-Maior do Exército.

2. 2.0 Seção (II/0-4) :
a) organização das tabelas de dota-

ção de material automóvel às unidades
do Exército, para completar os qua-
dros de organização preparados pela 1.0
Seção.

4) Da Divisão de Mobilização
Art. 35. A Divisão de Mobilização

Incumbe-se dos assuntos relativos à
mobilização do pessoal especializado,
civil e militar, e da indústria civil re-
lacionada com a motomecanização.

.Art. 36. A Divisão de Mobilização
reger-se-á por instruções especiais do
Estado-Maior do Exército e tem os
seguintes encargos, distribuídos por
três Seções:

1. 1.3 Seção (M-1) :
a) preparo da mobilização do pessoal

civil e. militar especializado, de acordo
com os encargos fornecidos pelo Esta-
do-Maior do Exército; 	 .	 .

b) preparo da mobilização militar
dos órgãos técnicos do "Serviço de Ma-
terial Automóvel do Exército", confor-
me instruções especiais do Estado-
Maior do Exército.

2. 2.3 Seção (M-2)
a) preparo da mobilização industrial

das empresas civis e respectiva execu-
ção, de acordo 'com os encargos atribuí-
dos pelo Estado-Maior do Exército;

b) organização dos planos gerais de
Produção e aquisições de material mo-
1 wizado e motomecanizado, decorrentes
do projeto de mobilização do país or-
ganizado pelo Estado-Maior do Exérci-
to. bem como a fixação das estocagens
necessárias à execução desses planos.

3. 3.3 Seção (M-3) :
a) manter em dia os dados estatís-

ticos necessários ao preparo da mobili-
zação do pessoal militar e civil, inclu-
sive o das indústrias e estabelecimen-
tos privados que cooperam ou podem
cooperar com a Diretoria, conforme as
indicações fornecidas pela 1.0 Subdire-
toda;

bi organizar e .manter em dia o re-
gistro estatístico dos estabelecimentos
febris, inclusive das máquinas e ins-
talações das emprêsas privadas; que
c >operam ou podem cooperar com a Di-
retoria, e respectivas características
técnicas, bem como do material auto-
móvel de uso civil, existente no país,
em colaboração com a 1.a Subdiretoria;

c) em conseqüência dos encargos
acima enumerados, organizar o fichário
completo, quer do pessoal especializa-
do com discriminação das profissões,
quer das máquinas e aparelhos, com
suas características.

5) Da Divisão do Pessoal

Art. 37. A Divisão do Pessoal des-
tina-se ao estudo da legislação, mo-
vimentação e alterações do pessoal ci.
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vil e mie( ea, a-ia e ae ecue 10. Organizar e, manter em dia o
órgãos sui.,,,:Ctilatics, 1,3crit como a au.. f.icharier de tadas as firmas idôneas
pervieeo do estado sanitário gerei; 'que. transijam com artigos de lute-

résec para a Diretoria:
Art. 41. A execução dos eneargos

acima discriminados distribui-se por
três .seções, cujas funções regulam-
se pela legislação vigente, a saber:

1. 1a Seção (A-1) - Contabili-
dade. Estatística Plaanceira. Con-
tencioso Administrativo.

2. 2a Seção (A-2) - Tesouraria.
3. 3•a Seção (A-3) - Almoxari -

fado.

espeeia	 e cl os operários.
Art. 38. A Divisão do Pessoal da-

tribui-se por tres Seções, cujos in-
ce rgee são os seguintes:

1. la Seca° (P-1):
a) organizar o fichário de todo o

peseoal militar 'reato à disposição da
Diretoria para oe ' seus serviços pró-
pios, dos estabelecimentos subordina-
dos e das unidades motorizadas e mo-
tomecanizadas;

b) propor a classificação, nomeaçao
e transferência do pessoal militar in-
dicado na alínea anterior;

e) preparar as alterações do pes-
soal em serviço na Diretoria;

d) relacionar todo o pessoal mid-
tar especializado que esteja servinao
em funções estranhas à especiali-
dade.

2. 2a Seção (P-2)
a) organizar o fichário e as alte-

rações do pessoal civil da Diretoria;
in reunir dados stibrc o pessoal ci-

aii dos estabelecimentos subordinados
como base para elaboração, pela Fis-
calização Administrativa, do orçamen-
to correspondente;

e) estudar a legislação do trabalho
aplicável ãquele pessoal,

ri) emitir parecer sõbre questões de
disciplina, recompensa e punições re-
lacionadas com o pessoal civil.

3. 3• Seção (P-3):
n) higiene das coletividades ope-

rárias;
b) higiene industrial nos estabele-

cimentos subordinadas à Diretoria;
c) assistência médica e social;
d). supervisão e contrôle social nos

estabelecimentos subordinados.
6) Da Divisão Administrativa

Art. 39. A Divisão Administrativa
tem a seu cargo os misteres concer-
nentes à administração de fundos e
material da Diretoria.

Art. 40. Compete-lhe, especial-
mente:

1. Superintender as questões con-
cernentes à administração ' dos fun-
dos, de aciirdo com as instruqões e
regulamentos em vigor.

2. Organizar e manter em
em ordem a contabilidade da
da Diretoria.

3. Preparar, de acardo com a le-
gislação vigente, os processos admi-
nistrativos psra as aquisições que te-
nham de ser feitas pela Diretoria.

4. Assegurar as li gações que se fi-
zerem reaszer com os escalões supe-
riores dos Serviços de Intendência, ob-
servando a iegisiação e jurisprudên-
cia do Tribunal de Contas.

5. Organiear as bases da. proposta
orçamentária da Diretoria e, aprova-
das estas, tis respectiaas tabelas de
distribuição, tudo em colaboração coas
a la Suodiretoria.

6. Estudar e emitir parecer segara
processos de pagamento de quaisquer
vantagens ou despesas, relativas à
pessoal ou material.

7. Organizar e manter
contabilidade e estatística
da Diretoria.

8. Executar os provimentos de di-
nheiro para pessoal e material dos
órgãos da Diretoria, que não possuam
Serviço de Intendência próprio, as-
sim como os pagamentos relativos ao
pessoal ou material, organizando a
respectiva contabilidade.

9. Ajuizar e emitir parecer sôbre
o aspecto administrativo de concor-
rências, ajustes, tomadas de preços e
aquisições em geral, que tenham de
ser feitas pela Diretoria.

3) Dos órgãos de Preparação do
Pessoal

Art. 47. Para atender às atribui-
ções que lhe são-conferidas por este
Regulamento, para a formação e
aperfeiçoamento técnico do pessoal
especializado em motomecanização, a
Diretoria dispõe, como órgãos subor-
dinados, de Escolas, Centros de Ins-
trução e Cursos de especialização.

Art. 48. Caberá à Escola Técnica
do Exército a formação dos engenhei-
ros mecânicos necessários às ativida-
des técnicas relacionadas com a mo-
tomecanização, na proporção e con-
soante à orientação geral estabele-
cida pela Diretoria de Motornecani-
zação, em colaboração com a do En-
sino.

Art. 49. A Escola de Motomeca-
nização destina-se a especializar ofi-
ciais e praças combatentes para as
unidades motomecanizadas, assim co-
mo para o desempenho de funções
técnicas nas mesmas unidades, nas
motorizadas, estabelecimentos e re-
partições, e nos órgãos do "Serviço
do Material Automóvel".

Parágrafo único. A Escola de Me-
tomecanização é também um centro
de estudos e de experiências sóbre a
organização, emprêgo tático e méto-
dos de ensino, à disposição da Dire-
toria.

Art. 50. A Escola de Motomecani-
zação depende:

- da Diretoria de Motorne.caniza-
ção quanto à instrução, administração
e disciplina;

- da Diretoria do Ensino no qee
ralC.t.s1 ne à orientação didática.

Art. 51. A. D. M. M. compete, em
relação à Escola de Motomecaniza-
ção:

1. Providenciar para o seu efi-
ciente aparelhamento, tanto no que
toca ao pessoal especializado, como
ao material técnico.

2. Estabelecer diretrizes sôbre o
desenvolvimento dos diferentes cur-
sos e seus prazos de duração, me-
diante aprovação da Diretoria de
Ensino.

3. Rever e coordenar os progra-
mas de instrução, antes de encami-
nhá-los à Diretoria de Ensino, para
aprovação final; tendo em vista res-
peitar a unidade de doutrina esta-
belecida pelo Estado-Maior do Exér-
cito.

4. Fixar, em colaboração com a
Diretoria das Armas, as condições de
matricula nos diversos cursos, bem
como o número de oficiais e praças
que devem freqüentá-los.

5. Atribuir-lhe os encargos decor-
rentes do disposto no art. 49, pará-
grafo único.

6. Examinar os trabalhos técnicos.
táticos e de instrução por ela orga-
nizados para uso interno, a fim de
julgar da conveniência de sua pti
blicação.

Art. 52. As atribuições, funciona-
mento e organização da Escola de
Motomecanização constam de regula--
mento próprio, consoante projeto mia
será por ela organizado e submetido
à apreciação das Diretorias de En-
sino e de Motomecanização.

Art. 53. A Seção de Motornecani-
zação da Escola Militar visa dar aos
futuros oficiais conhecimento sumá-
rio do material em uso no Exército,
noções básicas sõbre sua manutenção
orgânica e habilita-los a dirigir via-
turas leves de transporte, segundo as
normas didáticas adotadas pela Es-
cola de Motomecanização, e fixadas
em diretrizes da Diretoria.

Art. 54. Os Centros de Instrução
de Motoristas são órgãos regionais

Art. 57. Além do ensino ministra-
do nos órgãos referidoa nos artiees
anteriores, proceder-se-á ao aperfei-
çoamento de oficiais e praças espe-
cializados por meio de "estágios de
aprendizagem técnica", com o fim
de dar-lhes a prática necessária para
o desempenho de funções técnicas
nos órgãos superiores de manuten-
ção e suprimento (Parques, Deeõsi-
tos e Unidades de Manutenção) e na
própria Diretoria.

Parágrafo único. Esses estágios se-
rão realizados nos órgãos acima raio
feridos, assim como em outros esta-
belecimentos civis ou militares, tais
como: laboratórios, fábricas e arse-
nais, mediante instruções organizadas
Ipela D. M. M.

TITULO IV
Funções e atribuições do pessoal

CAPITULO I
ATRIBUIÇÕES GERAIS DO PESSOAL

Art. 58. O quadro de oficiais da.
D. M. M. é o constante do anexo a
Liste Regulamento.

Art. 59: Ao Diretor', aos Subdire-
tores e Chefes de Divisão, compete,
dentro das respectivas esferas de ação:

1. Exercer autoridade e dirigir os
serviços que lhes são subordinados,
coordenando e fiscalizando-lhes a exe-
cução.

2. Cumprir e fazer cumprir as leis
federais, o presente Regulamento e os
demais Regulamentos e Instruções em
vigor no Exército.

3. Cumprir e fazer cumprir as or-
dens emanadas de autoridades compe-
tentes.

4. Ordenar as provaram:ate que jul-
gar úteis ao serviço, e oropo .- à auto-
ridade superior as que não forem de
sua alçada.

5. Ordenar as alterações elativas
ao pessoal sob suas ordens, cri propõe

7) Da Comissão de Compras

Art. 42. A Comissão de Compras
é o órgão encarregado de organizar
e executar as concorrências e toma-
das de preços para as aquisições da
Diretoria, como órgão provedor, de
acõrdo com as ordens do Diretor e,
nos moldes da legislação vigente.

§ 1.° O membro mais graduado ou
mais antigo exercerá a presidência
da Comissão.

§ 2.° A Comissão de Compras re-
ger-se-á por "Instruções especiais",
organizadas pelo Diretor.

CAPITULO III
ATRIBUIÇÕES GERAIS DOS ÓRGÃOS

•
EXTERNOS

1) Dos órgãos de Direção e Exe-
cução Regionais

Art. 43. O Serviço de Motome.-ca-
nização Regional é o representante
técnico da Diretoria junto aos Co-
mandos de Regiões Militares, aos quais
se subordina asaninistrativa e disci-
plinarmente. ;3uas atribuições, orga-
nização e funcionamento serão regu-
lados por Instruções especiais elatio-
1 amas pela Diretoria e aprovadas pelo
Ministro da Guerra.

Art. 44. As unidades de manuten-
ção são órgãos de reparação divisio-
nários subordinados tecnicamente à
Diretoria, por intermédio do S. M.
M. R., e administrativa e discipli-
narmente aos respectivos comandos de
Região ou de Grandes Unidades.
Suas atribuições, organização e fun-
cionamento constam de Instruções
especiais organizadas pela Diretoria e
aprovadas pelo Ministro da Guerra

2) Dos órgãos Especiais de Exe-
cução Geral

Art. 45. Os Parques e Depósitos
de Motomecanização constituem ca
escalões superiores do. serviço de su-
primento e manutenção do material
automóvel do Exército. Subordinam-
se técnica e. administrativamente à
Diretoria e disciplinarmente às Re-
giões Militares onde tiverem sede.
Excetuam-se os do Rio de Janeiro
que também ficam sujeitos à Dire-
toria, no ponto de vista disciplinar.

§ 1.° Os Parques de Motomecani-
zação constituem, também, centros de
estudos, ensaios e experiências téc-
nicas para a Diretoria, mediante Ins-
truções especiais por ela expedidas.

§ 2.° A organização, atribuições e
funcionamento dos órgãos de que tra-
ta éste artigo, obedecem a Regula-
mentos e Instruções particulares, pro-
postos pela Diretoria à aprovação
das autoridades superiores compe-
tentes.

Art. 46. Os órgãos especiais men-
cionados no art. 5.°, letra c, são de-
signados pelo Diretor, para determi-
nadas incumbências, eventuais, defi-
nidas em instruções particulares por
êle baixadas.

EITI dia a
financeira

dia e
carga

destinados à formação dos Motoris-
tas das categorias B e C.

§ 1.° rases Centros dependem do
S. M. M. R., que Uses fixa as con-
dições de funcionamento e os respec-
tivos programas calcados nas diretri-
zes e instruções particulares da Di-
retoria, à qual .os referidos progra -
mas são encaminhados para fins de
revisão e coordenação.

§ 2.° Quando não estiverem orga-
nizados êsses Centros, ou sempre que
seja julgado conveniente pelos co-
mandantes de Região, a formação
dos motoristas em aprêço será feitx
nas unidades motcrizadas e inotome-
canizadas, observadas as mesmas
normas gerais estabelecidas neste ar-
tigo.

Art. 55. Os Centros de Formação
de Especialistas destinam-se a coope-
rar eventualmente com os órgãos
normais na preparação técnica de
praças para as unidades motorizadas
e motomecanizadas, bem como para
os órgãos de manutenção e supri-
mento.

Parágrafo único. tases Centros po-
derão funcionar em estabelecimentos
técnicos ou industriais civis, segtoi-
do normas traçadas pela Diretoria e
sob sua fiscalização.

ds
Art. 56. As Escolas de Aprendizes

Artífices e os "Cursos de Especialis-
tas Profissionais", anexos aos Par.
ques de Motomecanização, destinam-
se especialmente à formação e ao
aperfeiçoamento dos operários espe-
cialistas para os órgãos superiores de
manutenção (3.° e 4.° escalões), con-
soante instruções, programas e re-
gime de funcionamento fixados pela
D. M. M.
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-
a expedir documentos, internos e ex-

ternos, relativos a assuntos adminis-
trativos de • natureza corrente, ou ou-
tros sôbre os quais já haja doutrina
firmada e que, destarte, independam
de sua decisão, respeitadas, todavia, as
disposições da legislação vigente.

Parágrafo único. De todos os do-
cumentos acima referidos tirar-se-á
uma 3.a via, a fim de ser diariamente
apresentada ao Diretor.

Art. 63. O Diretor poderá delegar
ao Chefe do Gabinete as funções de
Agente Diretor, de acôrdo com o dis-
posto no art. 22 do R. A. E.

Parágrafo único. Nesse caso, caberá
privativamente ao Diretor decidir só-
bre o emprêgo dos fundos; mediante
autorização publicada em boletim para
o necessário processo administrativo,
que ficará sob a responsabilidade do
depositário da delegação.

2) Do Chefe do Gabinete

Art. 64. Compete ao Chefe do Ga-
binete:

1. , Coordenar, impulsionar e fisca-
lizar os trabalhos do Gabinete e das
Divisões de Mobilização, do Pessoal e
Administrativa, de acôrdo com as leis
e regulamentos administrativos em vi-
gor.

3. Organizar e mandar confeccio-
nar * os Boletins Ordinários e Reserva-
dos da Diretoria, com os elementos te-
digidos pelos órgãos correspondentes,
conferi-los e levar os originais à assi-
natura do Diretor.

4. Organizar e manter sob sua
guarda o arquivo dos documentos sigi-
osos controlados da Diretoria, exceto

o que se referir .à mobilização que fi-
cará a cargo do Chefe da Divisão pró-
pria.

5. Providenciar a publicação dos
documentos elaborados pelos diversos
órgãos técnicos da Diretoria, subme-
tendo à aprovação do Diretor a pro-
posta para sua oportuna distribuição.

6. Superintender os trabalhos de
tradução de documentos de interésse
para a Diretoria.

7. Fazer o estudo das questões que
lhe forem atribuídas pelo Diretor.

2. Distribuir a documentação che-
gada pelos diversos órgãos interessados
ou providenciar sua expedição, dando
prèviamente vistas ao Diretor dos do-
cuitentos cuja importância assim o
exigir.

8. Organizar relatórios, mapas, grá-
ficos e quadros demonstrativos do de-
senvolvimento das atividades gerais da
Diretoria, consoante os documentos
que lhe forem fornecidos pelos órgãos
subordinados, encaminhando à Divisão
de Mobilização os elementos qUe lhe
interessem particularmente.

9. Secundar o Diretor nas relações
externas de serviço.

10. Assinar, "por ordem", os do-
cumentos internos e externos que fôr
autorizado, na forma do disposto no
art. 62.

11. Receber , a apresentação dos
oficiais e levá-los à presença do Dire-
tor, conforme as ordens particulares
existentes.

12. Zelar pela ordem e disciplina
dentro das diversas repartições que lha
estiverem subordinadas. .
i13. Encerrar diariamente o Livro

de Ponto, determinando as providên-
cias necessárias para os faltosos.

14. Exercer as funções de Agente
Diretor, por delegação do Diretor, de

os Subdiretores e Chefe do Gabinete acórdo com o -disposto no art. 63.

• ração de esforços.
17. Rubricar do próprio punho ou

por chancela, os livros de escrituração
pertencentes aos órgãos de serviço que
lhe forem imediatamente subordina-
dos.

18. Manter em dia a escrituração
• das relações. carga e dos fichários de

suas repartições.
19. Definir precisamente as atri--.

buições de seus subordinados e estimu-
lar-lhes o espírito de iniciativa e amor

- à responsabilidade.
20. Assinar ou visar os documentos

que tenham origem em seus serviços e
se destinem a outros.

21. Emitir as ordens de serviço, ne-
'essárias à facilidade e regularidade
da marcha, dos trabalhos.

CAPITULO II
ATRIBUIÇÕES FUNCIONAIS

1) Do Diretor de Motomecanizagtio
Art. 60. O Diretor de Motomecani-

zaçao e o responsável, perante o Mi-
nistro da Guerra, pelo funcionamento
dos órgãos da Diretoria e por todos os
assuntos relativos à técnica e provi-
mento de material motorizado e mo-.
tomecanizado do Exército. Cabe-lhe
preparar .e fazer executar as decisões
do Ministro, de acôrdo com as normas
traçadas pelo Estado-Maior do Exér-
cito, em ligação com os demais Che-
fes de Departamentos e Serviços do
Exército.

Art. 61. Ao Diretor de Motomeca-
nização, compete:

1. Orientar e fiscalizar as ativida-
des dos diferentes órgãos da Diretoria,
estabelecendo o plano geral de seus
trabalhos, e zelando pela unidade de
doutrina que deve regular todos os
assuntos técnicos, táticos e adminis-
trativos a seu cargo.

2. Inspecionar ou ordenar Inspeções
técnicas' do material motorizado e mo-
tomecanizado em uso no Exército, dis-
tribuído, depositado ou em curso de

fabricação, bem como dos estabeleci-
mentos produtores e de reparação.

3. Ordenar as experiências do ma-
terial, determinadas pelo Estado-Maior
do Exército, ou que julgar necessárias.

4. Promover as aquisições do mate-
rial motorizado . e motomecanizado e
dos respectivos combustíveis e lubrifi-
cantes, no pais ou no estrangeiro.

5. Regular e orientar os processos
de aquisição de material.

6. Providenciar junto ao Estado-
Maior do Exército no sentido de lhe
serem fornecidas tôdas as informações
técnicas, táticas ou de instrução que
Interessem à Diretoria, es9ecialmente
as de origem estrangeira.

7. Propor ao E. M. E. as modifi-
cações que julgar conveniente intro-
duzir na organização das unidades
motorizadas e motomecanizadas e ór-
gãos subordinados à Diretoria, bem
como nas tabelas de dotação de ma-
terial automóvel de todos os elemen-
tos do Exército.

8. Dirigir e orientar a formação e
aperfeiçoamento do pessoal especiali-
zado em motomecanizaçá.'o, para o
Exército.

9. Orientar e fiscalizar a instrução
técnica das unidades motorizadas e
motomecaniladas, bem como dos ór-
gãos de suprimento, manutenção e pre-
paração de pessoal.

10. Apresentar ao E. M. E. relató-
rio das inspeções que realizar, assina-
lando as condições táticas e técnicas
das unidades e estabelecimentos e su-
gerindo as medidas que se fizerem
mister para melhorá-las.

11. Orientar a elaboração de ins-
truções, diretrizes, pareceres e ante-
projetos de regulamentos técnicos, tá-
ticos e de instrução.

12. Decidir, em nome do Ministro,
tôdas as questões técnico-administra-
tivas sôbre as quais já haja doutrina
firmada.

13. Promover a harmonia entre a
legislação militar e as necessidades
impostas pelo caráter especial da Dire-
toria.

14. Providenciar a designação do
pessoal civil para a Diretoria, assim
como as recompensas e regime discipli-
nar aplicáveis aos mesmos, tudo con-
soante à egislação em vigor.	 •

15. Propor a movimentação .do pes-
soal militar especializado de acôrdo
com o disposto no Título V dèste Re-
gulamento.

16. Designar os oficiais classifica-
dos na Diretoria para os diversos ór-
gãos e movimentá-los, em princípio,
por proposta dos chefes interessados.

17. Entender-se com as autorida-
des civis e militares nos assuntos de
interêsse da Diretoria.

18. Autorizar, na forma dos regu-
lamentos em vigor, aquisições e forne-
cimentos que se fizerem necessários,
de acôrdo com os pedidos dos Chefes
dos órgãos interessados, respeitadas as
respectivas tabelas de dotação.

19. Aprovar o Orçamento da Dire-
toria e encaminhá-lo ao órgão com-
petente.

20. Fixar as previsões de estoques
de materiais sobressalentes, acessórios,
combustíveis e lubrificantes nos diver-
sos órgãos provedores, observadas as
diretrizes ou instruções do Estado-
Maior do Exército.

21. Indicar ao Ministro, nas épocas
próprias, o número de oficiais e pra-
ças •que devem ser matriculados na
Escola de Motomecanização, e em ou-
tros cursos técnicos, mediante enten-
dimento • com a Diretoria das' Armas:

Art. 62. O Diretor poderá autorizar

3) Do Adjunto do Gabinete

Art. 65. Compete ao Adjunto do
Gabinete:

1. Auxiliar o Chefe do Gabinete
nos trabalhos que lhe forem atribuí-
dos, além dos encargos especifica-
mente discriminados nos itens seguin-
tes.

2. Redigir o histórico da Diretoria,
escriturando-o do próprio punho.

3. Preparar o expediente normal do
Diretor e do Chefe do Gabinete.

4. Superintender o serviço de por-
taria e o de ordens da Direiaria.
• 5. Organizar e manter em dia o
serviço de contrôle de ordens da Dire-
toria.

6. Organizar e manter em dia as
escalas de serviço do pessoal da Dire-
toria.

7. Organizar e manter em dia o
fichário de apresentação de oficiais.

8. Exercer o Comando do Contin-
gente da Diretoria.

9. Superintender o serviço de cor-
respondência ordinária e sigilosa e res-
pectivo arquivamento, de acôrdo c.ari
as "Instruções para o serviço de coa-
respondência do Ministério
Guerra".

10. Receber a apresentação das
praças, de acôrdo com as ordens par-
ticulares existentes.

4) Do Bibliotecário

Art. 66. Ao Bibliotecário compete:
1. Organizar e manter em dia o ca-

tálogo geral das obras, segundo uma
classificação decimal, por assuntos.

2. Organizar e manter em dia o
registro de retiradas de livros.

3. Participar ao Chefe do Gabinete
as alterações havidas, promovendo a
responsabilidade pelos extravios que se
verificarem.

4. Zelar pela boa conservação e ar-
rumação dos livros, revistas e outras:
publicações.

5. Responder pelos 'danos ou extra-
vios de obras e publicações diversas
cujos responsáveis diretos não forem
conhecidos.

5) Do Encarregado da Portaria
Art. 67. Ao Encarregado da Por-

taria cabe:
1. Manter sob sua-responsabilidade

as chaves da Repartição.
2. Exercer vigilância sôbre

trada e saída do material.
3. Fazer cumprir tôdas as ordens •

do Chefe do Gabinete sôbre entrada
e salda do pessoal da Repartição, es-
pecialmente de estranhos.

4. Conduzir ou fazer conduzir às
autoridades da Diretoria, segundo as
ordens em vigor, as pessoas estrannas
à Repartição.

5. Manter sob sua responsabilidade
o livro de ponto da Repartição, escri-
turando-o, abrindo-o diariamente e
levando-o ao Adjunto do Gabinete,
para publicação, depois de encerrado
e visado pelo Chefe do Gabinete.

6. Regular 'o trabalho dos serven-
tes nas horas de expediente, e orga-
nizar um horário para o serviço de
limpeza.

7. Zelar pela conservação e asseio
das diversas dependências da Direto-
ria e participar ao Chefe do Gabinete
quais os responsáveis pelos danos cau-
sados.

6) Dos Subdiretores

Art. 68. -Os Subdiretores são res-
ponsáveis perante o Diretor pela exe-
cução dos encargos afetos aos órgãos
que dirigem. Para o cumprimento das
atribuições gerais previstas no art. 59
déste Regulamento, compete-lhes:

1. Superintender todos os trabalhos
atribuídos às respectivas Subdiretoritass.

•	 las à autoridade imediatamente supe-
rior, quando não, forem de sua alçada.

• 6. Punir e recompensar o " pessoal
sob suas ordens, cientificando a auto-
ridade superior, e provocar tais medi-
das dessa autoridade quando exceae-
rem à sua própria competência.

7. Providenciar para que sejam
mantidos em dia e em ordem a escri-
turação e os arquivos.

8. Zelar pelo asseio,' ordem e disci-
plina dentro das respectivas reparti-
ções.

9. Comunicar com presteza e por-
menorizadamente ao superior imediato,
os fatos anormais e graves que ocor-
rerem.

10. • Solucionar partes, indicações,
propostas, pedidos, consultas, requeri-
mentos. representações e queixas, e en-
caminhá-los, devidamente informados,
quando não fôr de sua alçada resot-
vê-los.

11. Estudar e prestar informasaies
sôbre documentos que lhe forem des-
pachados pela autoridade superior.

12. Formular decisões claras e pre-
cisas.

13. Organizar e remeter, nos orazos
fixados, os relatórios periódicos.

• 14. Providenciar, com oportunida-

lere, sôbre o provimento do material ne-
essário ao serviço.
15. Manter em dia os quadros sinó-

ticos, gráficos e outros esclarecimen-
tos necessários ao uso próprio e à eor.-

, sulta das autoridades competentes.
16. Reunir em conferência os seus

auxiliares tôdas as vêzes que julgar
• conveniente, com o fim de orientar,

concatenar e criticar a marcha dos ser-
viços e promoaer a necessária coope-

en-
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sugerindo ao Diretor providências que
estejam fora de suas alçadas.

2. Orientar e coordenar o trabalho
das Divisões.

3. Estudar os problemas comuns às
Divisões e repartir as tarefas decor-
rentes.

4. Atribuir às Divisões o estudo de
problemas novos.

5. Examinar os boletins técnicos ou
de informações, organizados pelas Di-
visões, para julgar da conveniência de
publicá-los.

6. Propor ao Diretor a publicesfho
desses boletins e de outros documen-
tos elaborados pelos órgãos técnicos
subordinados à Diretoria.

7. Examinar os assuntos que esti-
verem era curso, decidir sôbre os que
forem de sua alçada e levar a despa-
cho do Diretor os que, pela sua natu-
reza, não comportarem solução no een-
bito das Subdiretorias.

8. Assinar, "por ordem", documen-
tos externos e internos de acôrdo com
a autorização do Diretor e . respeitado
o disposto no art. 62.

9. Reunir os Chefes de Divisão e
seus adjuntos, quando se tornar M12-
ter, para ventilar assuntos em estu-
dos e outros relacionados com os ees-
pectivos encargos.

10. Zelar pelo cumprimento das
disposições deste Regulamento, na
parte que diz respeito às Subdiretoria.s,
e promover íntima ligação entre elas
no que fôr útil à execução das atri-
buições aqui previstas.

7) Dos Assistentes

Art. 69. Os assistentes são os au-
xiliares diretos dos Subdiretores para
a coordenação das atividades dos de-
partamentos sob sua jurisdição. Com-
pete-lhes cru particular:

1. Distribuir aos Chefes de Divi-
sões os documentos chegados às Sub-
diretorias, levando previamente aos
Subdiretores os que, pela sua natureza,
assim o exigirem.

2. Assistir aos Subdiretores, por
ocasião do despacho destes com os
Chefes de Divisão, providenciando para
que cheguem ao seu conhecimento tô-
das . as informações de que necessita-
rem para uma decisão.

3. Dar o conveniente destino ao ex-
pediente despachado pelos Subdirete-
r es, fazendo transitar pelo Gabinete o
que tiver de sair da Diretoria.

4. Ter sob sua responsabilidade o
arquivo dos documentos sigilosos con-
trolados das Subdiretorias.

5. Preparar a documentação de que
os Subdiretores necessitarem para es-
tudos pessoais e redigir, quando fôr -
determinado, o respectivo expediente.

6. Sugerir a aquisição de publica-
ções técnicas por iniciativa própria, ou
por sugestão das Divisões.

7. Indicar os órgãos do Exército
que devem receber as publicações
técnicas elaboradas pelas Subdireto-
rias.

Parágrafo único. A ação dos assis-
tentes é sempre unia conseqüência de
determinações especiais dos Subdire-
tores no cumprimento do que está es-
tabelecido no art. 68.
, 8) Dos Chef es de Divisão das

Subdiretorias

Art. 70. Os Chefes de Divisão tão
assessores técnicos dos Subdiretores,
competindo-lhes especialmente:

1. Coordenar as atividades das Se-
ções regulando as ligações entre elas,
de modo a assegurar trabalho harmô-
nico, e a indispensável unidade de
orientação técnica ou profissional.

2. Fixar as funções dos adjuntos
em cada Seção e fazer a distribuição

dos assuntos a serem estudados ou ela-
borados, de acõrdo com a natureza das,,
respectivas atribuições.

3. Receber os documentos estuda-
dos pelos adjuntos, examinando con-
venientemente os pareceres emitidos a
fim de apresentá-los a despacho dos
Subdiretores.

4. Encaminhar aos Subdiretores os
estudos realizados pelos adjuntos,
acompanhados, sempre, de seu parecer
a respeito.

5. Providenciar para o cumpri-
mento dos despachos exarados pelos
Subdiretores nos documentos apresen-
tados, ou fazer o expediente corres-
pondente quando isto lhe fôr &te--
minado.

6. Manter organizado o arquivo
técnico ou administrativo das Divi-
sões e a biblioteca privativa.

Parágrafo único. No âmbito das Se-
ções, a hierarquia é apenas militar e
não funcional, devendo exercer-se esta
última em relação aos chefes de Di-
visões.

Art. 71. O expediente dos assuntos
estudados nas Divisões é, em principie,
ai elaborado, mesmo no caso de enca-
minhamento para fora das Subdireto-
rias, desde que tenha recebido aprova-
ção dos Subdiretores. Neste caso, de-
verá transitar pelo Gabinete da Dire-
toria para efeito de protocolo, apro-
vação e decisão do Diretor.

Parágrafo único. Ficam ressalvadas
os casos previstos no art. 68, alínea E.

Art. 72. Ao Chefe da 1.a Divisão,
além do que está estabelecido nos ar-
tigos 59 e '70 deste Regulamento, com-
pete:

1. Orientar e coordenar os estudas
técnicos da Divisão com auxílio dos
adjuntos, organizando um plano geral
destes estudos, com repartição de atri-
buições e ordem de urgência.	 •

2. Estabelecer íntima ligação com
as demais Divisões.

3. Promover o estabelecimento de
normas de padronização e especifica-
ções técnicas para os trabalhos da Di-
retoria, zelando pelo seu emprego em
todos os Departamentos subordinades.

4. Organizar os projetos a serem
lançados em produção, com as res-
pectivas especificações técnicas, e es-
tabelecer ligação com os diversos ór-
gãos de execução, de modo que cada
qual realize com proficiência a parte
que lhe cabe.

5. Prestar aos órgãos de execução
todo o auxilio técnico que fôr solici-
tado para o cumprimento do que está
indicado no re° 3.

6. Promover, a critério do Subcii-
reter, os estudos e experiências que
lhe forem determinados sôbre noves
tipos de material, propostas de privi-
légios de invenção relativas a mate-
rial motorizado, ou que com ele se re-
lacione.

7. Promover o estudo de fabricação
dos materiais que forem propostos pelo
Estado-Maior do Exército, ou por ou-
tras Diretorias, e as características da-
queles que tiverem de ser adqatridos,
estabelecendo os respectivos "Calemos
de Encargos".

8. Dar parecer técnico-induetrial
sôbre novas instalações de fábricas de
interesse para a Diretoria ou amplia-
ção das existentes.

9. Organizar projetos para as ins-
talações industriais que forem neeess
sárias ao cumprimento das missões lia
Diretoria-.

10. Proceder a estudos e pesquisas
de matérias-primas nacionais para o
seu emprego racional, ou como suce-
dâneo, na fabricação de material elle
Interesse à Diretoria.

11. Organizar a documentação
técnica necessária ao cabal cumpri-
mento dos encargos que competem à
Divisão.

12. Manter organizada a doctunen-
tação técnica relativa aos materiais
usados pelos Exércitos nacional e es-
trangeiros.

13. Fomentar estudos para es
aperfeiçoamentos a Introduzir no Lia-
teria' em uso no Exército.

14. Organizar Instruções te,cnierts
sôbre o funcionamento, manejo e em-
prego do material distribuído.

15. Dar parecer sôbre causas de
acidentes com o material e meios de
evitá-los.

16. Fazer catalogar os tipos de ma-
terial padronizado mediante uma clas-
sificação numérica, com indicação de
suas características técnicas.

17. Organizar e promover a distri-
buição periódica de boletins técnicos e
de informações de caráter geral, com
indicação de publicações de interesse
técnico e de notas sôbre o progresso
da técnica automóvel no Brasil e no
estrangeiro.

18. Colaborar com os demais (ergam
da Diretoria em todos os assuntos que
dependam de sua Divisão, fornecendo-
lhes dados técnicos ou esclarecimen-
tos necessários à execução de trabalhos
de contrôle e inspeção.

19. Manter em dia as previsões
técnicas dos Parques e outros órgãos
de produção, de modo a poder indicar,
ràpidamente, as possibilidades de cada
um quanto ao rendimento e as neces-
sidades em matérias primas e produ-
tos semi-elaborados para o cumpri-
mento dos respectivos programas.

20. Promover, com a necessária an-
tecedência, a organização e previsão
orçamentária indispensável à produ-
ção, de acôrdo com os dados colhidos
nos diferentes órgãos da Diretoria e
encaminhá-la à Fiscalização Adminis-
trativa, com a proposta, das tabelas de
distribuição, para servir de base à or-
ganização da proposta orçamentária.

21. Estudar e dar parecer sôbre os
pedidos de crédito relativos à produ-
ção.

22. Elaborar os programas de tra-
balhos, de acôrdo com as dotações
concedidas e submete-los à aprovação
superior.

23. Reunir e manter em dia a do-
cumentação técnica relativa à organi-
zação industrial dos estabelecimentos
civis e militares relacionados com as
atribuições da Diretoria.

24. Organizar um plano de estoca-
gem e suprimento de matérias primas,
de acôrdo com as necessidades dos es-
tabelecimentos produtores 'e manter
em dia os fichários correspondentes
aos estoques e fornecimentos.

25. Manter em dia o contrôle quan-
titativo da produção, bem como o seu
preço de custo, fiscalizando-lhe o mo-
vimento e a existência.

26. Realizar estudos técnicos em li-
gação com a 2.8. Divisão, a fim de de-
terminar as causas de desgastes anor-
mais do material e sugeris providên-
cias para saná-las.

Parágrafo único. Todos os encargos
acima especificados para o material
são extensivos aos combustíveis e lu-
brificantes, no que lhes fôr aplicável.

Art. 73. Ao Chefe da 2S Divisão,
além do que está estabelecido nos 'ar-
tigos 59 e 70 deste Regulamento, com-
pete especialmente:

1. Controlar todo o material, com-
bustíveis e lubrificantes estocados nos
órgãos de suprimento, estabelecendo
um serviço de fichamento que permita
acompanhar, com ra pidez e-segurança,

o movimento de entradas e saídas, bem,
como o das existências era depósito.

2. Organizar e manter em dia as
tabelas de provimento de material,
combustíveis e lubrificantes.

3. Certificar as contas de material,
combustíveis e lubrificantes adquiridos
pela Diretoria, como órgão provedor,
depois de verificadas, sob o ponto de
vista técnico, pela 1.a Divisão, e pro-
videnciar a carga ou relacionamento
do mesmo material.

4. Providenciar os fornecimentos
determinados pelo Subdiretor.

5. Promover a conservação dos ní-
veis dos estoques próprios dos divere
sos escalões de suprimentos, consoane
te as "Instruções" vigentes.

6. Providenciar o transporte de
material, combustíveis e lubrifican-
tes, que lhe fôr determinado.

7. Organizar a estatística do con-
sumo de material, combustíveis e lu-
brificantes, era terda,s as unidades do
Exército, a fim de fixar os respec-
tivos "estoques de manutenção e
dotações básicas" para as diversas
Regiões do país, e os diferentes ti-
pos de unidades.

8. Manter em dia os mapas e fie.
charles 'de entrada e salda de ma-
terials, combustíveis e lubrifica
assim como o de sua existênciar.
órgãos de suprimento regionais e nes
unidades.

9. Manter em dia os quadros da
existência dos diferentes tipos de via-
turas do Exército, com os respectivos
números de série, a fim de poder
cumprir o que determina o "Regula-
mento para registro e identificação
das viaturas do Exército".

10. Promover a elaboração das lis.
tas de nomenclatura do material a
cargo da Diretoria, em ligação com
a 1. a Divisão, quando necessário.

11. Fornecer à 1. e Divisão elemen-
tos para o estudo técnico das causas
de acidente e desgastes anormais do
material.

12. Organizar e promover a publie
cação de boletins técnicos e de infor-
mações sôbre armazenagem, manu-
tenção, suprimento e transporte de
material em geral, bem como sôbre
outros assuntos relacionados com os
encargos da Divisão.

Art. 74. Ao Chefe da 3. a D/%
além das atribuições que lhe coa
rem os arte. 59 e 70 dêste Regula-
mento, cabe particularmente:

1. Ser o responsável pela prepara-
ção e revisão de projetos de regula-
mentos técnicos, táticos e de instru-
ção, assim como por tôda a documen-
tação destinada ao ensino nos órgãos
e unidades especializadas, tais como:
diretrizes, programas gerais, gráficos,
pranchas, películas, modelos e outras
publicações organizadas pela própria

• Divisão, ou pelos estabelecimentos
subordinados à Diretoria.

2. Manter contato com os órgãos
repponsáveis pelo desenvolvimento do
ensino técnico e tático; estudar os
elementos de informações obtidos, a
fim de manter os programas e mé-
todos de instrução a par dos pro-
gressos que se realizam, e conveni-
entemente atualizados os regulamen-
tos e instruções em uso no Exército.

3. Rever os programas de ensino
nas diversas Escolas e Centros de
Formação de Especialistas e preparas
recomendações concernentes ao obje-
tivo a alcançar.

4. Organizar e rever, win ine que
necessário, as condições de seleção
dos candidatos à matricula nas Es-

11'
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cessos relativos às promoções do pes-
gestões aconselhadas pela experiên- soai civil e militar da Diretoria, e
cia.	 encaminhar os referentes RO pessoal

12. Estudar os relatórios e suges- dos estabelecimentos subordinados.taes apresentados pelos. encadeei- 5. Remeter, com a devida antece-mentos e unidades e propor as moei- ciência, à Fiscalização Administrati-
ficações que seja conveniente intro-•

\'a, os dados necessários à organiza-
ção da proposta orçamentária da Di-
retoria, quanto ao pessoal, de acôr-
do com os dados fornecidos pelos ele-
mentos interessados.

6. Fatudar e dar parecer sôbre os
pedidos de crédito para pessoal.

7. Coordenar e controlar as atri-
buições, direitos e obrigações do pes-
soal civil de acôrdo com a legislação
do trabalho.

8. Organizar e manter em dia o fi-
chário de todos os oficiais e praças
com os cursos da Escola de Motome-
canização e dos centros de instrução
técnica, que exercem funções estra-
nhas à especialidade.

9. Apresentar proposta para clas-
sificação e transferência do pessoal
civil e militar sujeito à jurisdição da
Diretoria.

10. Coordenar o serviço de 4igie-
ne industrial e das coletividades ope-
rárias, e a assistência médica nos
órgãos subordinados; coletando dados
sõbre as condições sanitárias de ca-
da um e sugerindo as medidas ne-
cessárias para sua melhoria.

11) Do Chefe da Divisão
Administrativa

Art. 78. Ao Chefe da Divisão Ad-
ministrativa compete:

1. Exercer- a fiscalização adminis-
trativa da Diretoria.

2. Estudar e emitir parecer sôbre
os assuntos contenciosos e outros, re-
lativos aos Serviços de Administra-
ção e Fundos.

3. Promover a organização da es-
crituração da contabilidade e enatas.-
tica financeira da Diretoria, e zelar
para que- se mantenha sempre em
dia.

4. Estudar e emitir parecer sôbre
assuntos relativos a concorrências,
contratos ou ajustes administrativos.

5. Promover a elaboração das ba-
ses para a proposta orçamentária da
Diretoria, de acôrdo com o Regula-
mento de Administração do Exército;

a dazir nos regulamentos a outros do-
cumentos em vigor.

13. Preparar projetos de instruções
e regulamentas táticos, ou determi-
nar a sua organização pelos órgãos

e subordinados.
14. Estudar os trabalhos táticos,

técnicos e relativos a instrução orga-
nizados pelas Escolas, Centros e Es-
tabelecimentos Técnicos subordina-
dos, para uso interno, e que tenham
sido enviados à Diretoria para fins
de publicação.

Art. 75. Ao Chefe da 4. a Divisão,
além das atribuições parais que llhe
c !iterem ós aias. 59 e 70 date

mento, cabe :
. Realizar os estudos atinentes à

organização de novas unidades moto-
rizadas e motomecanizadas. estabele-
cimentos de ensino especializado e
órgãos do serviço de resnutençao
suprimento, assim como das modifi-
cações a introduzir nas organizações
já existentes.

2. Elaborar os projetos de organi-
zação previstos no item anterior, a
fim de serem submetiaos à aprova-
ção do Estado-Maior do Exército.

3. Orientar a organização das ta-
belas de dotação de material moto-
rizado e motomecaaazado das unida-
des do Exército, consoante os res-
pectivos quadros de organização, p5-
ia aprovação pelo Estado-Maior do
Exército.

4. Reunir e estudar as sugestões
enviadas pelas diversas unidades mo-
torizadas e motomecanize,das, rela ti-
vamente à organização e dotação de
material, a fim de propor as modifi-
cações que sejam julgadas úteis In-
troduzir na organização e tabelas vi-
gentes.

5. Manter intima ligação com a 3.•
Divisão, quanto à escolha dos tipos
.dc material motorizado e motomeca -
nizado a adotar para distribuição
unidades do Exército.

e remeter cópia à 2. • Divisão, e à
Divisão do Pessoal, para a confec-
ção das propostas das tabelas de das-
tribuieão

6. Organizar e .submeter cio Dire-
tcr a proposta orçamentária, ele acôr-
do com -os dados que receber dos di-
ferentes órgãos da Diretoria.

7. Promover as ligaaCes que se 'fi-
zerem mister com os escalões supe-
riores do Serviço de Intendência.

8. Promover o contrôle da aplica-
ção das dotações orçamentárias , e ex-
traordinárias da Diretoria.

9. Superintender a Tesouraria e o
Almoxarifado da Diretoria, assegu-
rando-lhes o funcionamento de adir-
do com a legislação em vigor.

10., Promover a organização dos
editais de concorrência, Ou memoran-
da de tomada de preços. corno mem-
bro da Comissão de Compras.

12) Dos adjuntos das Divisões

Art. '19. 0á adjuntos são auxilia-
res diretos dos chefes de Divisão,
competindo-lhes:

1. Secundar o Chefe da Divisão no
desempenho das funções que lhe são
atribuídas neste Regulamento.

2. Emitir pareceres ou efetuar es-
tudos sôbre os assuntos que lhes fo-
rem submetidos, expondo, em prin-
cipio, por escrito, ao Chefe da Divi-
são, o resultado désses estudos..

3. Solicitar meios e recursos ao
Chefe da Divisa° para o desempenho
de suas funções.

4. Tomar parte em reuniões con-
juntas cá). o Chefe da Divisão e

ubdiretor quando êste julgar neces-
sário convocá-los para elucidação de
assuntos pendentes de decisão.

5. Cumprir as determinações dos
Chefes de Divisão, no que concerne
às atribuições que lhes são inerentes.

Art. 80. Ao Tesoureiro e Almoxa-
rife cabem, além das"' atribuições - aci-
ma conferidas aos demais adjuntos,
os encargos próprios previstos nos re-
gulamentos de Administração e de
Fundos do Exército. •

TÍTULO V

Das nomeações, classificações
e transferências

Art. 81. As nomeações, classifica-
ções e substituições do pessoal civil
da Diretoria' serão feitas na forma da
legislação em vigor.

Art. 82. A transferência de oficiais
especializados de uns para outros ór-
gãos subordinados à Diretoria e de
uma para outra unidade motomeca-
nizada, poderá ser feita • mediante
proposta da D.M.M. ao Ministro,
por Intermédio da Diretoria das Ar-
mas. A movimentação de praças,
nos casos acima; caberá à D.M.M.
com participação àquela Diretoria.

, Tais disposições não limitam as
atribuições da Diretoria das Armas,
contidas na Lei de Movimento dos
Quadros.

'Art. 83. Consideram-se especali-
zados os oficiais e praças com o cur-
so da Escola de MotomecanWação ou
de centro de especialização, nacio-
nal ou estrangeiro, oficialmente re-
conhecido.

Art. 84. 'Consideram-se privativas
de oficiais combatentes e praças es-
pecializadas, na forma do artigo an-
terior, tadas as funções nas unida-
des motomecanizadas e nos estabele-

Cimentos e repartições técnicos, su-
bordinados à D . M.M.

Parágrafo único. Nas unidades mo-
torizadas, são igualmente considera-
dos ciimo exercendo funções técnicas
privativas, o oficial regimental de
manutenção, "um subalterno por sub-
unidade, os mecânicos dos pelotões e
seções de manutenção e os motoris-
tas em geral.

Art. 85. A classificação para pre-
enchimento de vagas em funções pri-
vativas cie oficiais e praças especia-
lizados, que se achem fora da juris-
dição da D.M.M., será feita median-
te proposta da mesma Diretoria ao
Ministro da Guerra, por intermédio
da Diretoria das Arrias.

Parágrafo único.• Quando não fôr
possível preencher todos os claros em
funções privativas com oficiais e pra-
ças especializados, a Diretoria de
Motormecanização proporá outros sem
éSses requisitos para desempenhar as
ditas funções.

Art. 86. As praças especializadas
devem, em principio, permanecer du-
rante todo o 'seu tempo de serviço
em funções privativas.

TÍTULO VI
Disposições transitóriag

Art. 87. Tendo em vista as dificul-
dades de se preencher, no momento,
todos os cargos criados por êste Re-
gulamento, dada a. atual deficiência
de oficiais especializados, certos ór-
gãos internos não serão organizad'os,
provisõriamente, até que, a critério
dc Ministro da Guerra, seja possível
criá-los.

Art. 88. Durante éste período de
transição, não terão, pois, criação
imediata as duas Subdifetorias e
duas de suas Divisões (3." e 4.a),
cujos encargos são distribuídos res-
pectivamente, pelas 1.8 e 2." Divisaes
subsistentes, da Seguinte maneira.

1. 4 Divisão:

1eD-1 - as das 1.", 2." e 3." Se-
ções da D-1;

- as da I." Seção da D-2;

- as das 2. 2 e 3. 4 Seções
da D-2;

IV/D-1 - as da 4." Seção da D-2;

2. a Divisão:

I/D-2 - as da 1." Seção da D-3;

II/D-2 - as da 2." Seção da D-3;

III/D-2 - as das 1." e 2. a Seções
da D-4.

Art. 89. Com o mesmo objetivo a
Divisão de Mobilização ficará redu-
zida a duas Seções com os seguintes
encargos:

M-1 - as das 1. a e 2." Seções (M-
1 e M-2) ;

M-2 - as da '3." Seção (M-3) e
da 4. a Seção da 1." Divisão.

Art. 90. Enquanto não forem or-
ganizadas as Subdiretoriaa, a Comis-
são Central de Compras será consti-
tuída pelos:

- Chefe do Gabinete;
- Chefe da Divisão Administrati-

. va ;
- Chefe da 1." Divisão;
- Almoxarife, como Secretário.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1E,5.
- Eurico G. Dutra.

9) Do Chefe da Divisão de
Mobilização

Art. 73. O Chefe da Divisão de
Mobilização, além das atribuições
normais prescritas nêste Regulamen-
to para os Subdiretores e Chefes de
Divisão (arts. 68 e 70) no que lhe
fôr - aplicável; terá suas atribuições
reguladas ein "Instruções Especiais
de Mobilização" organizadas phlo Es-
tado-Maior do Exército. Destarte,
cabe-lhe precipuamente, de acôrdo
com as ordens do Diretor, preparar a
mobilização militar e industrial rela-
cionadas com as atividades da Dire-
toria.	 _
10) Do Chefe da Divisão do Pessoal

Art. 77. Ao Chefe da Divisão do
Pessoal compete:

1. Encarregar-se do estudo dos as-
suntos relativos ao pessoal, civil e
militar, " sujeito à jurisdição da Dire-
toria,.

2. Organizar e manter em dia os
mapas e fichários do pessoal civil e
militar acima indicado. "•

3. Organizar e manter em dia a
escrituração das alterações do pes-
soal civil e militar da Diretoria.

4. Providenciar, nas épocas pró-
prias, sõbre a organização e remessa
as autoridades competentes dos pro-

colas e Centros de Formação ou
Aperfeiçoamento de Especialistas.

5. Reunir elementos relativos ao
ensino técnico nos_ órgãos subordina-
dos à Diretoria, a fim de permitir a
fiscalização e ação coordenadora do
Diretor.

6. Propor o número de matri-
culas em cada período dos diversos
cursos especializados.

7. Propor as condições de funcio-
namento eventual de cursos técni-
cos para o pessoal do Exército em
estabelecimentos particulares; ou pú-
blicos, estranhos ao Ministério da
Guerra.

8. Preparar boletins de informação
relativos aos assuntos táticos e de ins-
trução, da_ alçada da Divisão, que se-
ja conveniente divulgar.

9. Organizar programas e diretri-
zes de inspeções do Diretor, ou por
êie determinadas, em Escolas e Cen-
tros de Instrução, Estabelecimentos
Técnicos e corpos de tropa.

10. Reunir os elementos colhidos
nessas inspeções e preparar relatórios
e outros documentos delas decorren-
tes.

te
. Propor a remessa, a unidades e
belecimentos especializados, de

projetos de instruções e regulamen-
tos, com o intuito de receberem su-
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(h) Os encargos desta Seção serão desempehhados por um dos médicos do Parque Central de Motomerxnização:
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DECRETO N.° 19.119, DE 9 DE JU-
LHO DE 1945

Torna insubsistente o Decreto nú-
mero 10.633, de 14 de outubro de
1942.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e em
face da Exposição de Motivos apresen-
tada pelo Ministro de Estado da
Guerra, decreta:

Art. 1.0 Fica insubsistente o De-
creto número 10.633, de 14 de outu-

bro de 1942, que declarou sem efeito
o artigo 58 do Regulamento aprovado
pelo Decreto n.° 8.887, de 2 de março
de 1942.

Art. 2.° O presente Decreto entra
em vigor na data de sua publicaç5e,
revogadas as disposições em contrá-
rio.

Rio deJaneiro, 9 de julho ae
1945; 124.° -da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS

Enrico G. Dutra

DECRETO N.° 19.120 - DE 9 DE
JULHO DE 1045

Transfere a sede do 1.° Corpo de Ca-
valaria de Alegrz.,te para São Ga-
briel

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo '74, letra "a", da Constituição,
decreta:

Art. 1:° E' transferida, de Ale-
grete para São Gabriel, no Estado do
Rio Grande do Sul, a sede do 1.0 Cor-
oo de Cavalaria, ficando, assim, alte-
rado o 2.° do art. 3.0 do Decreto
n.° 16.507, de 1 de setembro de 1944.

Art. 2.° Enquanto se processam os
trabalhos de adaptação do respectivo
Quartel General em sua nova sede,
êsse Grande Comando ficará instala-
do na cidade de Pôrto Alegre.

Art. 3.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de- julho de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra

DECRETO N.° 19.121 - DE 9 DE
JULHO DE 1945

Cria o 3.0 Batalhão Motorizado de
Transmissões com sede em São Ga-
briel

O Presidente da República, usando
da atribuição que. lhe confere o ar-
tigo 74, letra "a", da Constituição,
decreta:

Art. 1.0 E. criado, para organização
imediata, com sede na cidade de São
Gabriel - Estado do Rio Grande do
Sui, o 3.° Batalhão Motorizado de
Transmissões.

Art. 2.° Fica o Ministro da Guerra
autorizado a baixar as autos adminis-
trativos que se fizerem mister, para
execução do presente Decreto.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições
cm contrário.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 19.15,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DECRETO DE 9 DE JULHO DE 1945

O Presidente da República resolve
EXONERAR:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 13.828-45, do Departa-
mento Administrativo do Serviço Pú-
blico:

José de Assis Druzuond, do cargo da
classe I da carreira de Técnico de
Pessoal do Quadro Permanente do De-
partamento Administrativo do Servi-
ço Público, que ocupa Interinamente.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
DECRETOS DE 9 DE JULHO ,DE 1945

O Presidente da República resolve
EXONERAR :

De acôrdo com o art. 17, 1 9.°, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 ee
outubro de 1939:

Diamantino Salgueiro da Silva, Eve-
raldo Marques Batista de Leão. Jorge
Augusto de Paiva Ferreira e Nilsan
Câmara dos Santos, dos cargos da
classe D da carreira de Da,ctilógraro
do Quadro Permanente do Ministério
da Aeronftutica, que ocupam interina-
mente.

NOME.AR

De acôrdo com o art.• 14, item I,
do Decreto-lei it.° 1.713, de 28
de ontabr3 de 1939:

Antônia Tibúrcio ' Soares Rodrigues
para eaJrcer o cargo da classe 13 da
carreira de Dactiltigrafo cio Quadro
Permanente do Ministério da Aero-
náutica, vago em virtude da exonera-
ção de Carlos Pires.

Jorge Augutso de Paiva Ferreira,
para exercer o cargo da classe D
carreira de Dactilografo do Quadro
Permanente do Ministério da Aero-
náutica, vago em virtude da exonera-
ção de Jorge Augusto de Paiva Fer-
reira.

José Mendes Vidal, para exercer o
cargo da classe D da carreira de Dac-
tilógraf o do Quadro Permanente tio
Ministério da Aeronáutica, vago em
virtude da exoneração de Júlio Gros-
man,

Sebastião Ferreira Rodrigues, para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-

DECRETO N.° 19.118, DE 9 DE JU-
LHO DE 1945

Determina a incorporação ' ao Fundo
de Indenizações de valor que men-
ciona e dá outras providéncias.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra "a", da Constituição, e
tendo em vista o disposto no art. 2°ir Decreto n.° 10.358, de 31 de agôsto

e 1942, e na alínea a" e 1, 2.° do ar-
tigo 1.° do Decreto-lei n.° 5.777, de 26
de agósto de 1043. decreta:

Art. 1.° O liquido apurado na li-
quidação da • Schering Produtos Qui-
micos e Farmacêuticos S. a., cem
sede nesta Capital, será creditado ao
Fundo de Indenizações de que trata o
art. 3.° do Decreto-lei n." 1.1,66, de 11
de março de 1942.

Art. 2.° Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação.

Art. 3.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945,
124.° da Independência e 57.° da ,Repú-
alica.

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa
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manente do Ministério da Aeronánti-
cra vago em virtude da exoneração de
Uveraldo Marques Batista de Leão,

De acôrdo com o art. 14, item II!,
letra b, combinado com o art. 17,
do Decreto-lei n.° 1.713, de a8
de outubro de 1939:

Abílio Rodrigues do Carmo Júnior,
para exercer, interinamente, o cargo
da classe J da carreira de Engenhei-
ro, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Aeronáutica, vago em virtude
da promoção de Henrique Francisco
Bonança.

Mauricio Moreira Lopes, para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe J
da carreira de Engenheiro, do Quadro
Permanente do Ministério da Aero-
náutica, vago em virtude da promoção
de' Francisco Acir Benjamim Guima-
rães.

Paulo Augusto da Cunha Scassa,
para exercer, interinamente, o cargo
da classe J da carreira de Engenheiro,
do Quadro Permanente do Ministério
da Aeronáutica, vago em virtude da
promoção de Galdino Mendes Filho.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 93, § 1.0, alí-
nea a do Decreto-lei n.° 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 5.776-45, do Ministério da
Aeronáutica:

A Antônio Afonso de Albuquerque,
do cargo da classe J da carreira de
Engenheiro, do Quadro Permanente da
Ministério da Aeronáutica.

INCLUIR NA CATEGORIA:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 5.927-45, do Ministério da
Aeronáutica:

De Engenheiros (ENG) o Tenente
Coronel Aviador — Hélio Costa e Ca-
pitão Aviador — Aldo Weber Vieira
da Rosa.

TRANSFERIR PARA A RESERVA REMUNE-
RADA:

No pôsto de 2.° Tenente, de acôrdo
com a letra b do art 143 e letra a
do art. 144, do Decreto-lei n.° 3.864,
de 24 de novembro de 1941, combi-
nado com o art. 255, do Decreto-lei
n.o 4.162, de 9 de março de 1942 --
o 1S-Q-1G-FI — Agrícola Calixto
Fernandes.

No pósto de 2.° Tenente, de acôrdo
com a letra b art. 143 e letra a do ar-
art. 144, do Decreto-lei n.° 3.864, de
24 de novembro de 1941, combinado
com o art. 253, do Decreto-lei núme-
ro 4.162, de 9 de março de 1942, o
SO-Q-IG-FI — Armando da Silva
Braga.

da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Agri-
cultura, para exercer o cargo da classe
H dã carreira dê Oficial Administra-
tivo do mesmo Quadro e Ministério,
criado pelo Deciato-lei n.° 7.628, de
12 de junho de 1915.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DECRETOS DE 9 DE JULHO DE 1945

O Presidente eia República resolve -

EXONERAR:

De acôrdo com o art. 17, § 9.0, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Altair de Barros Mascarenhas, Aura
Celeste Batista de Lima, Bernardina
da Rocha, Eunice Gaivão Antunes,
Felisbela. Correia, Fernando Marinho
de Aquino, Gisélia Rodrigues Couto,
Gilda Santos Dias, Heloisa Roman
Milliet, Hilda Teixeira Barroso, Ligia
Cardoso Coelho, Lucila da Conceição
Alves, Lucila Fiúza de Castro, Maria
José de Sousa, Maria Odila de Figuei-
redo Colona, Marina de Sousa, Norma
Círio da Costa, Odaléia. Santana Me-
deiros, Palmira Graça Vasconcelos,
Vittorio Galuzzi, Wellington de Oli-
veira Dayrell e Zilá Alice Costa dos
cargos da classe D da çarreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saúde,
que ocupam interinamente.

NOMEAR:

De accirdo com o artigo 14, item I,
do, Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939: -

Alaide Ramos Lucena para exercer
o cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da exoneração de
Wellington de Oliveira Dayrell.

Aura Celeste Batista de Lima para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e
Saúde, vago em virtude da exoneração
de Aura Celeste Batista de Lima.

Alexina de Almeida Alves para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Permanen-
te do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude cia exoneração de
Fernando Marinho de Aquino.

Carmem Couilago Pereira para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da t ducação e
Saúde, vago em virtude da exonera-
ção de Lucila Fiúza de Castro.

Elza Bicalno para exercer o cargo
da classe D da carreira de Dactiló-
grafo do Quadro Permanente do Mi--
nistério cia Educação e Saúde, vago
em virtude da exoneração de Gilda
Santos Dias.

Emico Ramos Rodrigues, ocupante
de cargo da classe C da carreira de
Servente do Quadro Suplementar do
Ministério da Educação e Saúde, para
exercer o cargo cia classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do mesmo Ministério, vago
em virtude da exoneração de Ligia
Cardoso Coelho.

Eva Juraci Rosa para exercer o
cargo da classe D cia carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da exoneração de
Gisélia. Rodrigues Couto.
Holandina de Sousa Rodrigues para

exercer o cargo da classe D da carrei-
ra de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e

Saúde, vago em virtude da exonera-
ção de Norma Círio da Costa.

Laura Pontes Silva para exercer o
cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da exoneração de Eu-
nice Gaivão Antunes.

Lula Lino da Silva para exercer
o. cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da exoneração de
Heloisa Román Milliet.

Luís Lopes da Silva para exercer
o cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da exoneração de Vi-
tório Galluzzj.

Maria cio Carmo Monteiro para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e
Saúde, vago em virtude da exone-
ração de Lucila da Conceição Alves.

Maria José de Carvalho para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e
Saúde, vago em virtude da exonera-
ção de Bernardina da Rocha.

Maria José de Sousa para exercer
o cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da exoneração de
Maria José de Sousa.

Maria Odila de Figueiredo Colona
para exercer o cargo da classe D da
carreira de Dactilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério da Educa-
ção e Saúde, vago em virtude da
exoneração de Maria Odila de Figuei-
redo Colona.

Marina de Sousa para -exercer o
cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Peromanente
do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da exoneração de
Marina de Sousa.

Maneta de Sabóia Belfort Pinto
para exercer o cargo da classe D
da carreira de Dactilógrafo do Qua-
dro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, vago em vir-
tude da exoneração de Felisbela Cor-
reia".

Odaléia Santana Medeiros para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e
Saúde, vago em virtude da exonera-
ção de Odaléia Santana Medeiros.

Ivone Eleonora da Silva para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e
Saúde, vago em virtude da exoneração
de Hilda Teixeira Barroso.

Iêda Veiga Berla para exercer o
cargo da classe D cia carreira de Dac-
tilógrafo do Quado Permanente do
Ministério da Educação e Saúde, va-
go em virtude da exoneração cla Al-
tair de Barros Mascarenhas.

Manieta Campos, ocupante de Car-
go da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde, para
exercer o cargo da classe H da car-
reira de Oficial Administrativo dos
mesmos Quadro e Ministério, criado
pelo Decreto-lei 11.0 7.628, de 12 de
junho de 1945.

Benone Guimarães para exercer o
cago da classe H da carreira' de Ofi-
cial Administrativo cio Quadro Per-
manente do ,Ministério da Educação e
Saúde, vago em virtude da promo-
ção de Davi de Almeida.

lêda Sócrates do Nascimento para
sxercer o cargo da classe H da car-

reira de Oficial Administrativo de,
Quadro Permanente do Ministério da.
Educação e Saúde, vago em virtude
da promoção de Carloá Ouvinha,
Fontein,.

Eunice Sócrates do Nascimento para
exercer o cargo da classe H da car-
reira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, vago em virtude
da promoção de Antenor Urres Jia.
nior.

Jorge Eddie Conde, ocupante do car-
go da classe G da carreira de Inspe-
tor de Alunos do Quadro Permanen-
te do Ministério da Educação e Saú-
de para exercer o cargo da classe H
da carreira de Oficial Administrativo
do mesmo Quadro .e Ministério, vago
em virtude da promoção de Alvaro de
Sousa Sampaio Viana.

CONCEDER:

De acôrdo com o art. 2.°, § 4•°, do
Decreto-lei n.° 2.895, da 21 de
dezembro de 1940, modificado
pelo art. 1.° do Decreto-lei na-
mero 6.660, de 5 de julho de4 

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 79.209, de 1944, do Depao
tamento de Administração do Mini
tério da Educação e Saúde:

A gratificação de Magistério de Cr$
4.600,00 (quatro mil e oitocentos cru-
zeiros) anuais, o Oto Hugo Heinrich
Karl Rothe, ocupante do cargo de
Professor Catedrático E.N.Q. — U.
B.), padrão M, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e
Saúde.

o
MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 9 DE JULHO DE 1945

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

De acórdo com o art. 17, 1 9.0, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939: .

Adelaide da Silva, Almira Seabra de
Melo, Angela Leandro, Auta Augusta
Jacomini, Berenice de Sousa Breves,
Cármen Ferreira da Silva, Dalva Lõbo
de Sousa, Diná Silva, Doralice Rober.
to de Siqueira, Durvaline Mala de
mcida, Francisca Rodrigues dos 6-4
tos, Georgete Avila Barros, Heloísa
Marques Alcofra, Irene Lopes de Aze-
vedo, Ivete Gomes, Latida Oliveira
de Almeida, Maria das Dores Gomes
de Carvalho, Maria da Penha Gomes,
Marina Rodrigues, Selene Mota Caval-
canti, Vanda má Almeida Ruppenthal
e Zilda Monteiro da Costa Ferreira
dos cargos da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, que ocupam
interinamente.

NOMEAR:

De acórdo com o art. 14, item I,
do Decreto-lei n.o 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Aligi Muto para exercer o cargo da.
classe D da carreira de Dactilógrafo
do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da exo-
neração de Almira Seabra de Melo.

Arlete Vilas-Boas Guimarães para
exercer o cargo da classe D da carrei-
ra de Dactilógrafo do Quadre Perma-
nente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da exoneração de Cármen
Ferreira da Silva.

Áurea Cordeiro Mendes para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Permanen-
te do Ministério da Fazenda, vago em

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DECRETOS DE 9 DE JULHO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item I,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Joaquina de Medeiros Teixeira,
ocupante do cargo da classe F cia car-
reira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura,
para exercer o cargo da classe H da
carreira de Oficial Administrativo do
mesmo Quadro e Ministério, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.628, de 12 de
junho de 1945.

Rita Adelaide Tavares Leite Guima-
rães, ocupante do cargo da classe F
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•Virtude da exoneração de Angela
•Leandro.
- Dalva Iailoo de Sousa para exercer
o cargo da classe D da carreira de
Dactilósgrafo do Quadro Permanente
da Ministério da Fazenda, vago em
virtude da exoneração de Dalva Lôbc
de Sousa.

• Durvaline Mala de Almeida para
exercer o cargo da classe D da carrei-
ra de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exoneração de
Durvallne Mala. de Almeida.

.Evilásio Alves Maia para exercer o
cargo da classe D ela carreira de Dac-
tilógrafo do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, vago em virtu-
de da exoneração de Berenice de Sousa
Breves.

Elza Nehrer para exercer o cargo da
classe D da carreira de Dactilógrafo
do Quadro Permanente do Ministério
.da Fazenda, vago em virtude da exo-
neraçao de Heloisa Marques Alcofra.

' Irene Andrade Silva para exercer o
cargo da classe D da carreira de Dac-
tilógrafo do Quadro Fermanente do
Ministério da Fazenda, vago em virtu-
de da exoneração de Diná Silva.

Leticia Oliveira de Almeida para
exercer o cargo da classe D da carrei-
ra de Dactilógrafo do. Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude ela exoneração de Leticia
Oliveira de Almeida.

Maria Ferreira para exercer o c,rgo
da classe D da carreira de Dactilagra-
lo do Quadro Permanente do Melaste-
rio da Fazenda, vago em virtude da

• exoneração de Vanda má Almeida
Ituppenthal.

Maria de Lourdes Vez para exercer
o cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente

• Co Ministério cia Fazenda, vage em
• virtude da exoneração de Maria das

Dores Gomes de Carvalho.
• Maria Madalena Mesquita para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exonerneão de
Adelaide da Silva.

Maria do Rosário A foaso para
xercer o cargo da classq la da car-

reira de Dactilógrafo do Quadro ler-
manente do Ministério da Fazenda.,
vago em virtude da exonera ção
Irene Lopes de Azevedo.
• Neuzália Bezerra Mergulhão para
exercer o cargo da classe O da carrei-
ra de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exoneração de
Doralice Roberto de Siqueira.

Neuza Ga.rcez de Farias para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da exoneração da t.3elene
Mota Cavalcanti.

Odaléia dos Santos Jacinto para
exercer o cargo da classe ID da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente cio Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exuma ciee o de
Ivete Gomes.

Regina . Braga para exercer e cargo
da classe D da carreira de De.ctiló-
gra.f o do Quadro Permanente do Mi-
nistério .da Fazenda, vago em virtu-
de da exoneração de Georgeté Avila
Barros.

Silvia Andrade para exercer o car-
go -da classe D da carreira de Dacti-
lógrafo do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, vago em virtude
ela exoneracão de Maria da Penha
Gomes.

Ione de Paula e Silva para exercer
o cargo da classe 13 da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, vago• em
virtude da exoneração de Francisca
Rodrigues dos Santos.

Valquiria Paulo para exercer o car-
go da classe D da carreira de Dacti-
lógrafo do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, vago em vir-,tude de exoneração de Zilda Monteiro
da Costa Ferreira.

Zilda de a Imelda Soares para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da exoneração de Marina
Rodrigues.

Elza Alves de Araido, ocupante do
cargo ela classe F da carreira de Es-
criturário do Quadra Permanente do
Ministério da Fazenda, para exercer
o cargo da classe H da carreira de
Oficial Administrativo do mesmo Qua-
dro' e Ministério, vago em virtude
promoção de Osvaldo Alves de Fi-
gueiredo.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETO DE 6 DE JULHO DE 1945
O .Presidente da República .resolve:

CONMER IZEFORMA
•

Nos- têrmos dos artigos 75, letra
a, e 76, letra . e, 1 2.°, letra a,
Co Decreto-lei n.° 3.940, de 16
de dezembro de 1941: -

Ao Sub-Tenente Ari Duque Estra-
da Maia, do 1.0 Regimento de Arti-
lharia Montada, com as vantagens
estipuladas no art. 215; letra e, do
Decreto-lei n.0. 2.106, de 13 de maio
da 1940, visto ter sido julgado defi-
nitivamente incapaz para o serviço
do Exército.

DECRETOS DE 9 JULHO DE 1945
O Presidente da República resolve

EnONERAR:

De acOrdo C0771 o art. 17, 9•0, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Adalberto Pereira cia Araújo Frazão,
Adriana Francisco Salgado Filho, Agle
dos Santos, Alei Aimé Ramos, Alcio
Chagas Nogueira, Alfredo Saraiva Lo-
pes, Algeu Ventino de Sousa, Almir Pi-
res, Altivo Roberto Soares, Antônio
Augusto Gaspar, Antônio Carvalho
Filho, Antônio Ferreira Botelho Neto,
Antônio Leite Ramalho, Antônio Salo-
mão, Ariovaldo Pacheco, Armando
Marchar, Benedito Tavares da Cunha
Melo, Benito Ferreira de Araújo, Ber-
nardino José de Morais, Carlos Miga-
lim do Couto, Carlos Carus /Silveira,
Carlos Figueira, Castelar Ribas; Cláu-
dio Antenor Schuch, Darci Zanela,
Dila Alves de Moura, Diógenes Joa-
quim dos Anjos, Djalma Augusto Xa-
vier de Brito, Ecilio dos Santos Sá,
Edmond Nogueres, Elias Apóstolo Mar-
chetto, Elisio Batista Fontinha, Elon.
Barbosa, Emanuel da Trindade Costa,
Etelvino de Oliveira Carvalho, Felipe
Heffer, Flávio Borges Ribeiro, Fran-
cisco Balbuena Carbonell, Francisco
Dantas de Morais, Francisco José Soa-
res, Gil Soares, Hamleto Mazocoli,
Hélio Alves, Hélio Fonseca, Heliodoro
de Oliveira Reis, Hidarnés Vidal do
Couto, Humberto da Cruz Merelin,
Ibraim dos Santas Segõbia, flton Lima
Xraz, Izaias Lira, Isaurino Estêves de
Sá, Ivaldi de Sousa Mendes, Jeorson
Ferreira dos Santos, Jesuino Vargas
Coaraci, Jonas Caetano Machado, Jor-
ge de Araújo Sanches, Jorge Joaquim
Terrão, José Aguiar Vaie, José Alves

da Costa, José Alves Ribeiro Filho,
José Araaro Coelho,. José d'Augustin
Ribeiro, José Aurélio Trindade, José
Barroso, José Fadei Tabet, José Pa-
checo, José Roberto Mota Gomes, José
Salomão Couri, José Silva Novo, José
Viana de Albuquerque, José Wilson Ma-
chado, Josiel Bastos Correia, Juraci
José do Carmo, Juvêncio Avelino Rau-
ta, Júvio Meinicke Aragão, Lamarti-
ne Medeiros de Carvalho, Laurito Al-
ves de Magalhães, Leonardo Amado
Picinini, Luis Gonzaga' Bohrer, Luis
Valadares, Manuel de Carvalho, Ma-
nuel Ferreira Vitória, Marcus de Oli-
veira Oneto, Mário Cavalcanti Fer-
nandes, Mário Silveira, Mauricio Fi-
gueiredo Leite, Mércio Sabino de Fi-
gueiredo, Mozart César Sampaio, Nerci
Carneiro Pinto, Nestor Leitão Schutz,
Newton da Costa Ferreira, Newton Ro-
drigues Domingues, Nilson Lima Peixo-
to, Nilson. Pereira Guimarães; Nilson
Pinto Diógenes, Nilton da Costa Lima,
Odil de Oliveira, Odilon Santana, Olin-
to de Almeida, Orozimbo Peçanha Neto,
Osiel Medeiros, Osmar Coelho Vaz da
Costa, Paulo Correia de Sá e Benevi-
des, Paulo Luis Pereira cia Silva, Parei
Chagas de Oliveira, Plácido Pinheiro
de Araújo, Plínio Samuel Pessoa, Rai-
mundo Pontes Guimarães, Raimundo
de Sousa Moreira, Raul Alves de Mo-
rais, Renato Luis Graichen, Roberto
de Mendonça Castro, Roberto Pinto
Resende, Romualdo de Atevedo Guer-
ra, Rômulo Furtado Cesarino, Rubem

!dos Santos Azevedo, Rubens Gonçal-
! yes Meiniel, Rubens Richetti, Rui de
!Oliveira, Sebastião Cirilo Arruda de
Paula, Sebastião Luis, Sebastiáo Ra-
mos, Severino Urres Galindo do Nas-
cimento, Silvio José Pereira,. Silvio
Nunes da Silva, Tetis da Silva, Valde-
mar Diogo Silva, Valdir da Costa Via-
na, Valdir Vieira Correia, Valmir da
Rosa Peixoto, Válter Batista Jonas,
Vasco Raimundo Fernandes dos car-
gos da classe D da carreira de Dacti-
lógrafo do Quadro Permanente do
Ministério da Guerra, que ocupam in-
terinamente.

"NeMEAR:
De acôrdo com. o art. 14, item I,

do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Afeia de Oliveira Wellisch para exer-
cer o cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do_ Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, vago em
virtude da exoneração de Odil de Oli-
veira.

Adriana Francisco Salgado Filho
para exercer o cargo da classe D
carreira de Dactilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério da Guerra,
vago em virtude da exoneração de
Adriano Francisco Salgado Filho.

Antônio Capistrano de Freitas para
exercer o cargo da classe D da carrei-
ra de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Guerra, vago
em virtude da exoneração de Hélio
Fenseca.

Carlos Angelim do Couto para exer-
cer o cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, vago em
virtude da exoneração de Carlos An-
gelim do Couto.

Cláudio Antenor Schuch para exer-
cer o cargo da classe D cia carreira
de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Guerra, vago
em virtude da exoneração de Cláudio
Antenor Schuch.

Diogenes Joaquim dos Anjos para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério •da Guerra,

vago em virtude da exoneração de
Diógenes Joaquim „dos Anjos.
• Ecilio dos Santos Sá para exercer o
cargo da classe D da . carreira de.
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, vago em
-virtude da exoneração de Ecilio dos
Santos Sá.

Mias Apóstolo Marchetto para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Guerra, vago
em virtude da exoneração de Elias
Apóstolo Marehetto.

Elisio Batista Famtinha para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro- Perma-
nente do Ministerio da Guerra, vago
em virtude da exoneração de Irineu
de Freitas.

Gil Soares para exercer o cargo da
classe D da carreira de Dactilógrafo
do Quadro Permanente do Ministério
da Guerra, vago em virtude da exo-
neração dê Gil Soares. .

Ilamleto Mazocoli para exercer o
cargo da classe D da carreira de Dac-
tilógrafo do Quadro Permanente do
Ministério da Guerra, vago em virtude
da exoneração de Hamleto Mazocoli.

Hernani Felizola Zucarini para exer-
cer o cargo da, classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, vago em vir-
tude da exoneração de Agle dos
Santos.

João Frota Meneses para exercer o —
cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, vago em vir-
tude da exoneração de Jorge Joaquim
Terrão.

Joviano Serrante para exercer o
cargo Ca classe D da carreira ele
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, vaga 'em
virtude da exoneração de Almir Pires.

José Aurélio Trindade para exercer
o cargo cia classe D da carreira de
Dactilógrago do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, vago em
virtude da exoneração de José Aurélio
Trindade.

Luis Valadares para exercer o car-
go da classe D ela carreira de Dactiló-
grafo cio Quadro Permanente do Mi-.
nisterio da Guerra, vago em virtude
da exoneração de -Luis Valadares.

Mozart César Sampaio para exercer
o cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
cio Ministério da Guerra, vago cai
virtude Ca exoneração de Mozart Cé-
sar Sampaio.

Orozimbo Peçanha. Neto para exer-
cer o cargo da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, vago em vir-
tude da exoneração de Orozimbo Pe-
çanha Neto.

Rômulo Furtado Cesarino para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dastilógrafo do Quadro Permanen-
te do Ministério da Guerra, vago em
virtude da exoneração de Rõinulo Fur-
tado Cesarino.

Rubem de Santos Azevedo para
exercer o cargo da classe D da carrei-
ra de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Guerra, vago
em virtude da exoneração de Arioval-
do Pacheco.

Sebastião Luis para exercer o car-
go da classe D da carreira de Dactila-
grafo do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Guerra, vago em virtude
da exoneração de Sebastião Luis.

Severino Bezerra da Silva para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Guerra, va-
go em virtude da exonera cão de Ivaldi
de Sousa Mendes.
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Vasco Raimundo Femandes para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilografo do Quadro Per-
manente do Ministério da Guerra, va-
go em virtude da enoneração Ge Vasco
Raimundo Fernandes.

Válter Batista Jonas para exercer o
cargo cia classe D da carreira cie
Dactilografa do Quadro Permanenre
no Ministro da Guerra, vago em vir-
tude da exoneração de José Barram.

Valdir da Costa Viana para eeercer
o cargo da classe D da carreira de
Dactiloarrio do Quadro Permanen'e
co Minist:relo da Guerra, vago em vir-
tude da enoneração cie Valdir da
'‘ lana.

PROM0'.'an :
No S:rviço de Intendência do Exér-

cito ao poeto de General o Coronel
intendente do Exército Jose Searcella
Portela.

MINISTÉRIO DA JUSTICA
E NEGÓCIOS INTERIORES

() DECR eTOS DE 4 DE
JULHO DE 1945

O Presidien.,e cia República resolve:

CONCEDEI: A NATURALIZAÇÃO QUE PEDIU,
A FIM DE QUE POSSA GOZAR DOS
RE/TC3 OUTORGADOS PELA CONSTI-
TUIÇÃO E LEIS DO Beasne

Na conformidade dos Decretos
n."3 6.948, de 11 de maio cI9
1908, 2.044 de 26 de novembro
do mesmo cozo e Decreto-lei
7/." 289, de 25 abril de 1933:

Friecirich Riehard Maria Schir-
nhofer, reaturai da Áustria, nascido a

de setembro ie 1899, filho de Eduard
Johann Augusto 6chirnhofer e de
Barbara Szhirnhofcr, residente no
Distrito Federal.

A Hoeacio Gomes Pereira, natural
de Portugel, nascido a 12 de 'fevereiro
ae 1912, filho de Joaquim Gomes Pe-
reira e cie Carolini. de Jesus, residente
no Distrito Federal.

A Isnal: Chazin, natural da Ruma-
fia, nasetio a 3 de junho de 1900,
filho de Abeaam Chazin e de Reiabeka
Cha.zin, residente no Distrito Federal.

A Viktor Leopold Ludwig, natural
da Áustria, nascido a 9 de novembro
de 1900, filho de Eduard Ludwig e de
Katharina Gertrud, residente no Dis-
trito Federal.

Na conformidade do art.. 1.0, le-
tra f, ao Decreto-lei n.° 389, de
25 d. abril de 1938.

A Antônio Séco Tomé, natural de
P. urtugna nascido a 10 de agôsto de
1916, filho de Antônio Maria Seco
Tomé e ae Maria José Curado, resi-
dente no Distrite Federal.

A Antônio Ribeiro Martins, natural
de Portugal, nascido a 11 de novembro
de 1895, filho de Francisco Ribeira e
de Delfina Ribeiro Martins, residente
no Distrito Federal.

A Ame bile Batista, natural da Itá-
lia, nascido a 17 •cle janeiro de 1390,
lelho de Fortunato Brombina e de Ma-
neta Brombina, residente no Distrito
Vederal.

A Alta Pola Nlotek de Resende, na-
tural da Polônia, nascido a 16 de abril
c:e 1901, filho de Simão N/otek e de
Maria Nlotek, residente no Estado de
São Paulo.

A Antonino Borges, natural de Por-
tugal, nascido a 25 de dezembro de
1397, filho de José Borges e de Ana
de Sousa, residente no Estado de São
Paulo.

(*) Reproduz-se por ter saído com
Incorreções no Diário Oficial, Seção I
edição de 6 de julho de 1945.

A Benjamin Vasquez Gonzalez, na-
tural da Espanha, nascido a 28 de
maio de 1893, filho de Domingos Vas-
quez Pernas e de Cármen Gonzalez
Gusman, residente no Estado do Rio
Grande do Sul.

A Cármen Salgado Manso, natural
da Espanha, nascido a 9 de abril de
1898, filho de Rarnon Salgado e de
Maria Alvarez, residente no Distrito
Federal.

A Elias Sevçiovic, natural da Lituâ-
nia. nascido a 2 de janeiro de 1922,
filho de Simelis Sevciovic e de Raquel
Sevelovic, residente no Estado de S:4,o
Paulo.

A Erasmo Lopez Ozores, natural da
Espanha, nascido a 19 de fevereiro de
1915, filho de Juan Lopea e de An-
tolina Ozores, residente no Estado de
São Paulo.

A Francisco Dias, natural da Espa-
nha, nascido a 4 de agôsto de 1905,
filho de Francisco 'Dias e de Beatriz
Caparros, residente no Estado de São
Paulo.

A Hans-Wolf Stanislaus Bernhard
Julius Georg Erich Brauns, natural
da Alemanha, nascido a 21 de ageksto
de 1901, filho de Julius Alexandcr
Stanislaus Brauns e de Katharina
Bernhardine Marie Brauns, residente
no Estado de São Paulo.

A Henrique Rodrigues, natural da
Turquia, nascido a 8 de agôsto de
1903, filho de Haine Rodrigues e de
Sol Rodrigues, residente no Estado do
Rio Grande do Sul.

A Horácio Albán Cauí-lago, natural
da Espanha, nascido a 31 de agoasta
de 1917; filho de Juan Manuel Albán
Garrido e de Aurora Couiiago Alvarez,
residente no Estado da Bahia.

A Jaime Copstein, natural cia Ar-
gentina, nascido a 16 de outubro de
1922, filho de Jacó Copstein e de Sara
Waisgluz Copstein, residente no Es-
tado do Rio Grande do Sul. •

A • Jorge Vannucchi, natural da
Itália, nascido a 21 de março de 1902,
filho de Aníbal Vannucchi e de Júlia
Maggi, residente no Estado de São
Paulo.

A Luciano Vivarelli, natural da Itá-
lia, nascido a 18 de maio de 1885,
filho 'de Etore Vivarelli e de Rosa
Rotuno, residente no Estado de São
Paulo.

A Nicolau Homar, natural da Rús-
sia, nascido a 6 ae maio de 1903, filho
de Gabriel Homar e de Teodora Ho-
mar, residente no Estado de Goiás.

A Oscar Aisengart, natural da Po-
lônia, nascido a 13 de dezembro de
1921, filho de Elias Aisengart e de
Keila Brucha Aisengart, residente no
Estado do Paraná.

A Paula Ronal, natural da Hungria,
nascido a 13 de abril de 1907, filho de
Miksa. Ramal e de dizella Lovi, resi-
dente.no Distrite Federal.

A Pedro Danni, natural da Itália,
nascido a 17 tle novembro de 1898,
filho de Giuseppe Danni e de.Mariana
Civera, residente no Estado do Rio de
Janeiro.

A Serafim Rodrigues de Almeida,
natural de Portugal, nascido a 19 de
outubro de 13094 filho de Antônio Ro-
drigues de Almeida e de Maria Rodri-
gues de Almeida, residente no Estado
de São Paulo.

A Salvatore Menasche, natural da
Ilha de Rhades, nascidoa 21 de ja-
neiro de 1907, filhe de Báruh Me-
nasche e de Bulissa Codron Menasche,
residente no Distrito Federal.

A Tadeusz Wilcheln Herta, natural
da França, nascido a 18 de abril de
1904, filho de Wilhelm Hertz, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Valdemar Oto, natural da Me-
manha, nascido a 29 de abril de 1890,
filho de Pedro Oto e de Selma Oto,
residente no Estado de São Paulo.
DECRETOS DE 9 DE JULHO DE

1915

O Presidente da República resolve
EXONERAR:

De acôrdo com o art. 17, § 9.°, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Adi Meneses de Paiva, Antônio Ma-
druga, Ana Castro, Alice Hermelinda
Pires Braga, Abelino Abranches de
Almeida, Assumpcion Marco Boi, Ale-
xancire Válter de Miranda, Algita
Correia da Costa, Carmem Monteiro
Paderes, Cláudio Lopes de Andrade,
Celestina Gliosci, Emilia Garritano,
Ermelinda Gonçalves Dias, Esteia Reis
de Mendonça, Hélio Rodrigues, Hilda
Queiroz Matoso, Lerina, de Moura,
Meria dos Anjos Nunes Aguieira,
• alcearão, Maria do Carmo Lopes,
Mr. ria da Silva dos Tantos Meia, Ma-
ria de Lourdes São Martinho, Nara
Vieira de Sousa, Nerival Saldanha
Brasil, Newton Soares, Olga Siqueira
Lana, Paulo Newton Marcondes de
Morais, Sara Carvalho Lucas e Valma
Samarão de Morais Alves . dos cargos
da classe D da carreira de Dactilo-
grofo do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores. que ocupam interinamente.

NOMEAR:

De acôrtio com o art. 14, item. 1,
c?o Decreto-lei n.° 1.713, de 23

• de 'outubro de 1939:
Adi Meneses de Paiva para exer-

cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilografa do Quadro Perma-
nente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago em virtude da
exoneração cie Adi Meneses de Paiva.

Antônio Ferreira Botelho Neto para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e
tTegócios Interiores, vago em virtude
da exoneração de Estela Reis de Men-
donça.

Ansiete Barbosa, dos Santos para
exercer a cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago em virtude
da exoneração de Alexandre Válter
de Miranda.

Bráulio do Nascimento para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilografa do Quadro Perma-
nente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago em virtude da
exoneração de Maria dos Anjos Nunes
Aguieira.

Celestina Gliosci para exercer o car-
go da classe D da carreira de Dacti-
lografa do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores, vago em virtude da exoneração
de Celestina Gliosci.

Clotilde Saldanha Stule para exer-
cer o cargo da classe D da carreira de
Dactilografa do Quadro Permanente
do Ministério da Juetiça e Negócios
Interiores, vago em virtude da exo-
neração de Abelino Abranches de Al-
meida. -

Corinto, Pessoa de Góis Calvalcante
para exercer o cargo da classe D
carreira de Dactilógiafo do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, vago em virtude
da exoneração de Valma Samarão de
Morais Alves.

Florinda Caldeira Ferraz para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Perma-

nente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago em virtude da
exoneração de Carmem Monteiro Pa-
deres.

Geralda de Bastos para exercer o
cargo da classe D da carreira de Dac-
tilografa do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, vago em virtude da exonera-
ção de Assumpcion Marcos Boi.

Hélio Rodrigues para exercer o car-
go da classe D da carreira de Dacti-
lografa do Quadro Permanente cio
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, vago em virtude da exone-
ração de Hélio Rodrigues.

Herminia Rosa Moreira para exercer
o cargo da classe D da carreira de
Dactilografa do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago em virtude da exone-
ração de Antônio Madruga.

Iracema Ferreira Campos para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago em virtude
da exoneração de Cláudio Lopes de
Andrade.

Jair Muniz Vieira pára exercer o
cargo da classe D da carreira de Dactio-
lografo do Quadro Permanente do Mi
nistério da Justiça e Negócios Interio-
res, vago em virtude da exoneração
de Algita Correia da Costa.

Lézia da Silva Pinto para exercer
o cargo da classe D da carreira de
Dactilografa do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago em virtude da exone-
rarão de Olga Siqueira Lana.

Lorival Gomes Couto para exercer
o cargo da classe D da carreira de,
Dactilografa do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago em virtude da exone-
ração de Nara Vieira de Sousa.

Maria Haydée da Silveira para exer-
cer o cargo da classe D da carreira de
Dactilografa do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago em virtude da exo-
neração de Maria de Lourdca
~tinha.

Maria de L o ur des de Macedo
Eckhardt para exercer o cargo da
classe D da carreira de Dactilografa
cio Quadro Permanente do Minister/4mo
da Justiça e Negócios Interiores, vag
em virtude da exoneração de Lerin'ailF
de Moura.

Matilde Coelho Horta Barbosa para,
exercer o cargo da classe D da carrei-
ra. de Dactilografa do Quadro Perma-
nente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago em virtude da
exoneração de Hilda Queiroz Matoso.

Manha Mourão para exercer o car-
go da classe D da carreira de Dactilo-
grafa do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interio-
res, vago em virtude da exoneração de
Manha Mourão.

Murilo Acioli de Vasconcelos para
exercer o cargo Ca classe D da carrei-
ra de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago em virtude da
exoneração de Alice Hermelinda Pirea
Braga.

Neli de Sousa Neto para exercer
o cargo da classe D da carreira de
Dactilografa do Quadro Permanente
de. Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago em virtude da exonee
ração de Emílio- Garritano.

Nevrton Soares para exercer o car-
go da classe D da carreira de Dacti-
lografa do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interio-
res, vago em virtude da exoneração de
Newton Soares.

°tília Araújo para exercer o cargo
da classe D da carreira de Dactiló-
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grafo do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interio-
res, vago em virtude da exoneração de
Sara Carvalho Lucas.

Rita Levi Touriel, para exercer o
cargo da classe D da carreira de Daa-
tilógrafo do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios In
talares, vage em virtude da exonera-
ção de Eram:Meia Gonçalves Dias.

Rõmulo Peres, para exercer o cargo
da classe D da carreira de Dactiló-
grafo do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores, vago em virtude da exoneração
de Ana Castro.

Esteia Reis de Mendonça, para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Permanen-
te do Ministério-da Justiça e Negócios
Interiores, vago em virtude da exone-
ração' de Paulo Newton Marcondes - de
Morais.

Violeta Seixas de Aguiar, para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilografa do .Quadro Permanen-
te do Ministério da Justiça eNegocios
Interiores, vago em virtude da exo-
neração de Nerival Saldanha Brasil.

*
ORNAR SEM EFEITO:
endo em vista o que consta da

Exposição de Motivos n.° 1.293, do De-
partamento Administrativo do Ser-
viço Público:

O decreto de 4 de junho de 194-5,
que nomeou, de acórdo com o art.
item I, do Decreto-lei n.° 1.713, de
.28 de outubro de 1939, Muleta Can -
pos, ocupante do cargo da classe E

-e da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do _Ministério da Educa-
ção e Saúde, para exercer o carga
da classe H da carreira de Oficial Ad-
ministrativo do Quadro da Justiça
Parte Permanente — do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, crlaeo
pelo Decreto-lei n.° 3.800, de 6 de
novembro de 1941.

DXMIT/R, A BEM DO SERVIÇO ráciaco:

De acórdo com o art. 239, itens II
e VII, do Decreto-lei n.° 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Vendo em vista o que consta do

opi
acesso n.° 31:525, de 1944, do De-
rtamento Federal de Segurança

ablica:

José Paulo de Assunção, do cargo da
classe D. da carreira de Guarda Civil.
do Quadro Permanente do Ministro
da Justiça e Negócios Interiores.

reira de Dactilografa do Quadro Per-
rnanente do Ministério das Relações
Exteriores, que ocupam interinamente.

NOMEAR:

De acórdo com o art. 14, item 1'
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
cie outubro de 1939:

Elsa Gomes, para exercer- o carga
da classe D da carreira de Dactilõ-
grafo do Quadro Permanente do Mi-
nistério das Relações Exteriores, vago
em virtude da exoneração de Elsa
Gomes.

Gilda Pitanga Campista, para exer-
Cer o cargo da classe D da carreira de
Dactilografa do Quadro Permanente
do Ministério das Relações Exteriores.
vago era virtude da exoneração de Au-
relina Alves Moreira.	 -

Ivonilde Santos Rocha, para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério das Relações Extem•
res, vago em virtude da exoneraçaa
de Ceci Amaral de Castilhos.

Lídia Guimarães Rodrigues, para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Pea

-manente do Ministério das FtelaçOes
Exteriores, vago em virtude da exone-
ração de Aurea Cabral Viana.

Maria Beatriz Granado Parannos.
para exercer o cargo da classe O da
carreira de Dactilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério das Rela-
ções Exteriores, vago em virtude da
exoneração --le Maria Beatriz Granado
Paranhos.

Maria .TeresaVeiga Moitinho, para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Dactilografa do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações
Exteriores, vago em virtude da exo-
neração de Carmem Mal-ia Permitidas
Alcazar.

Maria Amélia Neiva de Aguiar Nél-
son, para exercer o cargo da classe D
da carreira de Dactilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério das Rea-
ções Exteriores. vago em virtude da
exoneração de Maria Amélia Neava de
Aguiar Nélson.

Zina Montarroios Leite, para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilógrafo do Quadro Perma-
nente do aff.inie terio das Relações 1x-
tenores, vago em virtude da exonera-
ção de Zina Montarroios Leite.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDOSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 2 DE JULHO DE 1943

O Presidente da República resolve

EXPEDIR:

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° MTIC 263 434-45, do De-
partamento de Administração:

O presente decreto a Ernesto Eugê-
nio de Oliveira que exerce efetiva-
mente o cargo de Auxiliar de Fotó-
grafo, padrão D, do Quadro 'único --
Parte Suplementar — do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, a
que se refere a tabela anexa ao De-
creta-lei nel. 7.128, de 7 de dezembro
de 1944.

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta
cesso n.° MTIC 263.434-45, do
tamento de Administração:

Ernesto Eugênio de Oliveira do car-
go de Auxiliar de Fotógrafo, padrão D,
do Quadro Único — Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Trabalho, In-
dústria e Comércio, por haver optado
pelo serviço público do Estado de São
Paulo.

dal Administrativo do Quadro I —
Parte Permanente do Miniatério da
Viação e Obras Públicas, vaao ein vir-
tude da promoção de Marfa Reciri-
gues.

De acôrdo com o art. 14, tem 111,
letra b, combinado com o ar. 17
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Elza Rocha Pereira das Neves para
exercer, interinamente, o cargo da
classe F da carreira de Almoxarife do
Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, criado pelo Decreto-lei núme-
ro 7.276, de 29 de janeiro de 1945.

De acôrdo com o art. 14, item III,
letra b; combinado com o arti-
go 17, 1 6.0, do Decreto-lei nu-
mero 1.713, de 23 de outubro
de 1939:

Eunice Madalena Santana para
exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Arquivista do
Quadro I — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas,
vago em virtude da nomeação para
outro cargo de Raquel Souto.

Odon Fraga Ribeiro para exercer,
interinamente, 'o cargo da classe E
da carreira de Telegrafista, do Quadro
XII — Parte Permanente — do Minis-

• tório da Viação e Obras Públicas, vago

De acôrdo com o artigo 14, item
letra a, combinado com o

artigo 89 do Decreto-lei núme-
ro 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Afonso de Miranda Freire de Car-
valho ,ocupante do cargo da classe
N da carreira de Engenheiro D.N.E.
F. — D.N.E.R.), do Quadro *I —
Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, para exer-
cer, interinamente, como substituto. o
cargo, em comissão, de Diretor (E.
F.B.), padrão P, da Estrada 'de Ferro
Eraaança do mesmo Quadro, Parte
e Ministério, durante o impedimento
do respectivo titular, Remi Bainha
Archer da Silva, que, em missão ofi-
cial se afastou do país, com destino
aos Estados Unidos da América do
Norte.

Silvio Cardoso da Aquino e Castro,
ocupante do cargo da classe M
carreira de Engenheiro (D.N.E.F.
— D.N.E.R.), do Quadro I — Parte
Permanente -- do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, para exercer,
interinamente, como substituto, o car-
go, emn comissão, de Diretor de Divi-
são (D.P.O. —	 do De-
partamento Nacional de Estradas de
Ferro, padrão P, do mesmo Quadro,'
Parte e Ministério, durante o impe-
dimento do respectivo titular. Oton
Alvares de Araújo Lima, que se afas-
ta do pais em missão oficial, coza
destino aos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte.

CONSIDERAR PROMOVIDO, POR ANTIGU/-
DADE:

Tendo ene vista o que consta do
processo n.° 9.522, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A partir de 28 de abril de 1915, de
acórdo com o artigo 57 do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de. outubro -cie
1939, Maria Dolores de Vasconceloe
do cargo da classe F da carreira de
Telegrafista, do Quadro XIX — Parte
Suplementar — do Ministério da Via-
ção e Obras. Públicas, ao cargo c'

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PúBLICAS

DECRETOS DE 9 DE JULHO
DE 1945

O Presidente da República lesa:rei
EXONERAR:

De acárdo com o art. 17, 1 9.1", do
Decreto-lei n.° 1.'713, de 23 de
outubro de 1939:

Alice Pereira Hung, Aurora Paiva,
Jovem José Fernandes, Jurati Serapio
de Azevedo, Laura Pontes' Silva, Le-
nira Conceição S. de Figueiredo. Luci
Rocha Matos, Maria Auxi liadora da
Mota, Neyd Vilas-Boas de Freitas e
Zorobabel Guilhem dos cargos da aras-
se D da carreira de Dactilagrane do
Quadro I — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, que ocupam interinamerae.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETO DE 9 DE JULHO DE 1945

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

De acórdo com o art. 17, e 9.0, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

es.urea Cabral Viana, Aurelina, Alves
Moreira, Carmem Maria Fernandes,
Alcazar, Ceci Amaral de Castilhos,
Elsa Gomes, Gilda Campista, Hilda
Monteiro da Costa, Ivonilde dos San-
tos Rocha, Ligia Guimarães Rodri-
gues, Maria Alice Granado Paranhoe.
Maria Amélia Neiva de Aguiar Nélson.
Maria Beatriz Granado Parannos,1
Maria Clara Pinheiro Guimarães,
Maria Ester Morize, Maria Luisa cie
Oliveira Figueiredo, Maria Teresa
Veiga Maninho, Nalice Targino , da
Fonseca, Suzete Vasconcelos de Paula,
Teresa Maria Leão Veloso Ebert, Te-

, resinha Maria Bassuino Dutra, Vera
Correia da Costa e Zina Montarroios
Leite, dos cargos da classe D da car-

do pro-
Depar-

NOMEAR:	 -

De acórdo com o art. 14, item I,
do Decreto-lei n.° 1. (13, de 28
de outubro de 1939:

Ianê Ferreira Fabricio r1 ,) Barros
para exercer o cargo da atese D da
carreira de Dactilografa do Quevera I
— Parte permanente .a-• do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas vago
em virtude da exoneração de Luci Ro-
cha Matos.	 em virtude da promoção de Joel Sér-

Alsirio Palerma para exercer 0 vio Ferreira.
cargo da classe D da • carreiiii de Dac-
tilógrafo do Quadro I — Parte Per-
manente — do Ministério e.a 'Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da
exoneração de Neyd Vilas-Boas de
Freitas.

Luis Policano Para exercer o cargo
da classe D da carreira de Dactiló-
grafo do Quadro I — Parte Peima-
nente •— do Ministéria da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da
exoneração de Aurora Paiva.

Nemésia Rodrigues Martins para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de DaCtilógrafo do Quadra I
Parte Permanente — do Ministerio da
Viação e Obras Públieas, vago em vir-
tude da exoneração de Vara -Ferreira
d'Almeida.

Maria Saleta Monteiro Aronca pa-
ra exercer o cargo. da • classe da
carreira de Dactilografa do Quadra I
— Parte Permanente — elo Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da exoneração de Lenira
Conceição S. de Figueiredo.

Noêmi Guimarães Toledo para exer-
cer o cargo da classe D da carreira
de Dactilografa do Quadro I --- Parte
Permanente — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, vago em virtude
da exoneração de Juraci Seaapio de
Azevedo.

Laura Damasceno para exercer o
cargo da classe D da carrei:a de Dac-
tilografa do Quadro I — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da
exoneração de Laura Damasceno.

Darei de Almeida para exercer o
cargo da classe D da carreira de Dac-
tilógrafo do Quadro I — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da
exoneração de Latira Pontes Silva.

Maria Auxiliadora da Mota para
exercer o cargo da classe ' 13 da car-
reira de Dactilografa do Que.dzo I —
Parte Permanente — do Ministerioda
Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude da exoneração de Maria Auxilia-
dora da Mota.

João Adolfo Funck para exercer o
cargo da classe -Hda carreira de Ofi- classe G dessa carreira, vago
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Parte Permanente, do Ministério tia
Viação e Obras Públicas:

Alice Pereira Hung.
Aurora Paiva.
Joven José Fernandes.
Juraci Serápio de Azevedo.
Laura Pontes Silva.
Lenira Conceição S. de Figuei-

redo.
Luci Rocha Matos.
Maria Auxiliadora da Mota.
Neid Vilas-Boas de Freitas.
Zorobabel Guilhem.
2. Éste Departamento propõe a

V. Ex.°. a nomeação dos seguintes
candidatos para cargos da classe D,
da carreira de Dactilógrafo do Qua-
dro I, Parte Permanente do aludido
Ministério:

lanê Ferreira Fabrício de Barros.
Alsirio Palermo.
Luís Policano.
Nemésia Rodrigues Martins.
Maria Saleta Monteiro Aronca.
Noemi Guimarães Toledo.
Laura Damaseeno.
Darei de Almeida.
Maria Auxiliadora da Mota.
3. Os candidatos cuja nomeação^

ora é proposta, habilitaram-se ema"
concurso realizado para provimento
de cargos da classe inicial da referida
carreira.

4. Ao submeter à assinatura de
V. Ex.,' os anexos projetos de decreto,
opina êste Departamento por que a
presente exposição de motivos seja;
depois, encaminhada àquele Ministé-
rio, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex.a os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luis Si-
mões Lopes, Presidente.

(Assinados decretos em 9-7-45)

virtude da promoção de Gidalberto
Portes.

TORNAR SEM EFEITO:

De acôrdo com o art. 57 do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 9.522, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

O Decreto de 2£ de abril de 1945
que promoveu, por merecimento, Clo-
vis Fontoura do cargo da classe F
da carreira de Telegrafista, do Qua-
dro ni — Parte Suplementar — do
Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe G desSa car-
reira, vago em virtude da promoção
de Gidalberto Fortes.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 93, 1 1.°,
alínea a, do Decreto-lei núme-
ro 1.713, de 23 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do
procesao n.° 14.548, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A António Kesikowski do cargo da
classe J da carreira de Engenheiro
(DNPRC-DNOS) do Quadro I — Par-
te Permanente — do Ministério " da
Viação e Obras Públicas, que ocupa
Interinamente.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 14.034, de 1945, do De,
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação •e Obras Públicas:

A Cid Nunes Maia do cargo da
classe E da carreira de Telegrafista,
do Quadro III — Parte Permanente
— do Ministério da Viação e Obras
Públicas, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 13.736, de 1945, do De-
partaxnento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A Rubens Ribeiro de Sousa do car-
go da classe G da carreira de Posta-
lista, do Quadro III — Parte Perma-
r ente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 14.243, de 1945, do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Viação e Obras Pablicas:

Francisco dp Pagliaminuta no car-
go da classe F da carreira de Escri-
turário, do extinto Quadro II do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 15.281, de 1945, do Departa-
mento de Administração. do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas:

Henrique Francisco Vetromille no
cargo da classe H, da earrena de
Agente de Estrada de Ferro, do catai-
to Quadro II — do Ministerio da Via-
ção e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 15.285, de 1945, do Departa-
mento de Administração do Ministério
da Viação e Obraa Públicas:

José Nunes de Oliveira na cargo da
classe H da carreira de Agente de
Estrada de Ferro, do extinto Quadro
II do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 13.466, de 1945, do Deaarta-
mento de Administração do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas:

Valdemiro Soares Guima cães no
cargo da classe I da carreira de -Ma-
quinista de Estrada de Ferro, do ex-
tinto Quadro II — do Mini:siado da
Viação e Obras Públicas.

COORDENAÇÃO
DA MOBILIZAÇÃO

ECONÔMICA

Gabinete do Coordenador
Em resposta ao memorial que lhe

foi dirigido pela Associação dos Char-
queadores do Brasil Central e As-
sociação dos Charqueadores de
Goiás, no qual solicitam majoração
do preço de charque, o Senhor Coor-
denador exarou a respeito o seguinte
despacho:

a) não se justifia nem o momento
permite a majoração do preço do
charque no varejo no Distrito Fe-
deral;

b) a elevação do preço de custo do
charque positivamente constatada não
vai além de,poucos centavos por quilo,
pois se prende à elevação das tarifas
ferroviárias e ao preço das capas de
aniagem;

c) todos os argumentos apresenta-
dos pelos charqueadores para demons-
trar o aumento de preço do custo do
produto em questão, são destruidos
pelos dados de que dispõe a Coordena-
ção a respeito, exceto os do que trata
a alínea b;

(I) a pequena majoração referida
na alínea b pode correr perfeitamen-
te à conta dos intermediários (ata-
cadistas e varejistas), razão por que
fica modificada, pela forma abaixo,
no Distrito Federal, a tabela de preço
de charque aprovada pela Resolução
n.° 42, de 18 de maio de 1944, do an-
tigo Serviço de Abastecimento.

1) Produtor — Cif — Rio — preço
teto = Cr$ 7,25.

Atacadista ao Varejista	 preço
teto = Cr$ 7,75.

Varejista ao Consumidor —
preço teto = Cr$ 8,50.

2) Caso os atacadistas do Distrito
Federal não se interessem pelo mer-
cado de charque com a margem de

READMITIR:

De acôrdo com o art. 79 do De-
creto-lei n.° 1.713, de 23 de ou-
tubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 9.429, de 1945, da Departa-
mento de Administração do Ministério
da Viação e Obras Públicas:

Judite de Saldanha da Gama no
cargo que exercia da classe E da car-
reira de Escriturário, do Qaadro III
— Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da transferência de &inquiris
Felipe Cavaleiro Filho.

REMOVER "EN-OFFIãIO", NO INTERESSE

DA ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 71, iir.CM, I,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939, combinado
com o art. 1P do Decrto-ie: nú-
mero 1.795, de 22 de novembro
de 1939:

Edgar de Almeida Machado. ocupan-
te do cargo da classe F da carreira de
Escriturário, do Quadro III—Parts Per-
manente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos ele Ri-
beirão Préto para a Diretoria Geral,
preenchendo o claro existente na lo-
tação, em virtude da nomeacao para
outro cargo de Giserlina Mcnteiro
Costa.

lucro ora fixada, o Serviço Especial
de Abastecimento do Distrito Federal
deverá solocar à disposição dos char-
queadores do Brasil Central o espaço
necessários no Entreposto do Cais do
Pôrto, a fim de que os referidos char-
queadores vendam diretamente a sua
produção aos varejistas, respeitado o
preço teto para o atacadista 	
(Cr$ 7,75).

3) Se os varejistas não se interes-
sarem pelo mercado de charque de
acôrdo com o preço teto ora mantido
(Cr$ 8,50) para o consumidor, o S. E.
A. D. F. deverá colocar à disposição
dos charqUeadores bancas nos mer-
cados regionais a fim de que os mes-
mos vendam diretamente o charque
ao consumidor, respeitando o preço
teto do varejo (Cr$ 8,50) .

DISPENSA
O Coordenador da Mobilização Eco-

nômica, usando da atribuição que lhe
confere o Decreto-lei n.° 4.750, de
25 de setembro de 1942, resolve dis-
pensar, a pedido, o Dr. Lauro Schle-
der das funções de Superintendente
da Comissão de Abastecimer to do
Estado do Paraná, extinta pela Por-
taria n.° 387, de ontem.

Em 10 de julho de 1945. — Ancipio
Gomes.

DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO
EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 1.284 — Em 27-6-1945. Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública.

Tendo em vista o disposto no §
9.0 do art. 17 do E. F., êste Depar-
tamento propõe a V. Ex.a a exone-
ração dos seguintes ocupantes inte-
rinos de cargos da classe D, da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro I

Adi Meneses de Paiva
Antônio Madruga
Ana Castro
Alice Hermelinda Pires Braga
Abclino Abranches de Almeida
Assumpcion Marco Boi
Alexandre Válter de Miranda
Algita Correia da Costa
Carmen Monteiro Paderes
Cláudio Lopes de Andrade
Celestina Gliosci
Emília Garritano
Ermelinda Gonçalves Dias
Esteia Reis de Mendonça
Hélio Rodrigues
Hilda Queiroz Matoso
Lerina de Moura
Maria dos Anjos Nunes Aguleira
Manha Maurão
Maria do Carmo Lopes
Maria da Silva dos Santos Mala
Maria de Lourdes São Martinho
Nara Vieira de Sousa
Nerival Saldanha Brasil
Newton Soares
Olga Siqueira Lana
Paulo Newton Marcondes de Morais
Sara Carvalho Lucas
Walma Samarão de Morais Alves
2. Este Departamento propõe a

V. Ex. 2 a nomeação dos seguintes
candidatos para cargos da classe D
da carreira de Dactilógrafo do Quaa

CONCEDER APOSENTADORIA:

De acôrdo com o art. 197, alínea
b, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 15.284, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

A Feliciano da Rocha Coutinho no
cargo da classe J da carrefra de Ma-
quinista de Estrada de Ferro, do ex-
tinto Quadro II — do Ministério da
viação e Obras Públicas.

.APOSENTAR, NO INTERUSE DO SERVIÇO

r úraico
De acôrdo com o art. 197, alínea

a, do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 13.718, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

Antônio Barreto de Lima no cargo
da classe F da carreira de Escriturá-
rio, do Quadro VII — Parte Perma-
nente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n. 15.288, de 1945, da Departa-
mento de Administração do Isiblisté-
rio da Viação e Obras Públicas:

Etelvino Pereira no cargo da cias-
te H da carreira de Maquinista da es-
ciada de ferro, do extinto Quadro II

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

N.° 1.283 — Em 27-VI-1945 — E'x--
eelentissimo Sr. Presidente da Repú-
blica.

Tendo em vista o disposto no §
do artigo 17 do E. F., êste Departa-
mento propõe a V. Ex.a a exonera-
ção dos. seguintes ocupantes interinos
de cargos da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanent
do Ministério da Justiça e Negócio*
Interiores.
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do Permanente do aludido Ministé-
rio:

. Violeta Seixas de Aguiar
Maria Haydée da Silveira
Lezia da Silva Pinto
Adi Meneses de Paiva
Newton Soares
Esteia Reis - de Mendonça
Bráulio do Nascimento

•°tília Araújo
•Arsiete Barbosa dos Santos
Celestina Gliosci
Manha Mourão
Maria de Lourdes de Macedo Eck-

• hardt
-Matilde Coelho Horta Barbosa
. Geralda de Bastos
Rita Leia. Touriel
Neli da Sousa .Neto
Iracema Ferreira Campos
Florinda Caldeira Ferraz
Hélio Rodrigues
Hermínia Rosa Moreira
Ftômulo Pores

•Murilo Acioli de Vasconcelos
• Jair Munia Vieira
• Lorival Gomes Couto

Clotilde Saldanha Stule
Corinta Pessoa de Góis Cavalcanté
Antônio Ferreira Botelho Neto
3. Os candidatas, cuja nomeação

ora é proposta, habilitaram-se em
concurso realizado para provimento
de cargos da classe inicial da referida
carreira.
• 4. Ao submeter à assinatura de

V. Ex. a os anexos projetos de decre-
to, opina este Departamento por que
á presente exposição de motivos seja,
depois, encaminhada aquele Minis-. teria para os devidos fins.
' Aproveito a oportunidade para re-

novar a V. Ex. a os protestos do meu
mais profundo respeito.

Luis Simões Lopes, Presidente.
• (Assinados decretos em 9-7-945.)

Felipe Heffer.
Flávio Borges Ribeiro.
Francisco Balbuena Carbonell.
Francisco Dantas de Morais.
Francisco José Soares.
Gil Soares.
Hamleto Mazocoli.
Hélio Alves.
Hélio Fonseca.
Heliodoro de Oliveira Reis.
Hidarnés Vidal do Couto.
Humberto da Cruz lalerelim.
Ibraim dos Santos Segóbia.
Ilton Lima Vaz.
Izaias Lira.
Isaurino Estavas de Sã.
Ivaldi de Sousa Mendes.
Jeorson Ferreira dos Santos.
Jesuino Vargas Coaraci.

•Jonas Caetano Machado,
Jorge de Araújo Sanches.
Jorge Joaquim Terrão.
José Aguiar Vale.
José Alves da Costa. •
José Alves Ribeiro Filho.
José Amaro Coelho.
José D'Augustin Ribeiro.
José Aurélio Trindade.
José Barroso.

-José Fadei Tabet.
José Pacheco.
José Roberto Mota Gomes.
José Salomão Couri.
José Silva Novo.
José Viana de Albuquerque.
José Wilson Machado, -
Josiel Bastos Correia.
Juraci José do Carmo.
Juvêncio Avelino Rauta.
Júvio Meinicke Aragão.
Lamartine Medeiros de Carvalho.
Laurito Alves de Magalhães.
Leonardo Amado Picinini.
Luis' Gonzaga B'ohrer.
Luis Valadares.
Manuel de Carvalho.
Manuel Ferreira Vitorio.
Marcus de Oliveira Oneto.
Mário Cavalcanti Fernandes.
Mário Silveira.
Maurício Figueiredo Leite. 	 •
Mércia Sabino de Figueiredo.
Mozart César Sampaio.
Nerci Carneiro -Pinto.
Nestor Leitão Schutz.
Newton da Costa Ferreira.
Newton Rodrigues Domingues.
Nilson Lima Peixoto.
Nilson Pereira Guimarães,
Nilson Pinto Diogenes.
Nilton da Costa Lima
Odil de Oliveira.
Odilon Santana.
Olinto de Almeida.
Orozimbo Peçanha Neto.
Osiel Medeiros.
Osmar Coelho Vaz da Costa.
Paulo Correia de Sá e Benevides.
Paulo 'Luis Pereira da Silva.
Parei Chagas de Oliveira.
Plácido Pinheiro de Araújo.
Plinio Samuel Pessoa.
Raimundo Pontes Guimarães.
Raimundo de Sousa Moreira.
Raul Alves de Morais.
Renato Luis Graichen.
Roberto de Mendonça Castro.
Roberto Pinto Resende.
Romualdo de Azevedo Guerra.
Rômulo Furtado Cesarino.
Rubem dos Santos Azevedo.
Rubens Gonçalves Meiniel,
Rubens Richetti.
Rui de Oliveira.
Sebastião Cirilo Arruda de Paula.
Sebastião Luís.
Sebastião Ramos.
Severino TeS1TCS Galindo do Nasci-

mento.
Silvio José Pereira.
Silvio Nunes da Silva,
Tetis da Silva.
Valdemar Diogo Silva.

Valdir da Costa Viana.
Valdir Vieira Correia.
Valmir da Rosa Peixoto.
Válter Batista Jonas.
Vasco Raimundo Fernandes.
2. Êste Departamento ainda 'pro-

põe a V. Ex.a a nomeação dos se-
guintes candidatos para cargos da
classe D da carreira da Dactilografo
do Quadro Permanente do Ministério
da guerra:

João Frota Meneses.
Adriano Francisco Salgado Filho.
Ecilio dos Santos Sá.
Diógenes Joaquim dos Anjos.
Hamleto Mazocoli.
Vasco Raimundo Fernandes.
Elias Apóstolo Marchetto.
allozart César Sampaio.
José Aurélio Trindade.
Severina Bezerra da Silva.
Antônio Capistrano de Freitas.
Hernani Felizola Zucarini.
Gil Soares.
Luis Valadares.
Joviano Serrania.
Cláudio Antenor Schuch.
Valdir da Costa Viana.
Sebastião Luis.
Carlos Angelim do Couto.
Rômulo Furtado Cesarino.
Válter Batista Jonas.
Rubem de Santos Azevedo.
Orozimbo Peçanha Neto.
Elisio Batista Pontinha.
Aida de Oliveira Wellisch.
3. Os candidatos cuja nomeação

ora é proposta, habilitaram-se em con-
curso realizado para provimento de
cargos da classe inicial da referida
carreira.
.4. Ao submeter' à assinatura de

V. Ex.a os anexos projetos de decre-
tos, opina éste Departamento por que
a presente exposição de motivos seja,
depois, encaminhada àquele Ministé-
rio, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex.a os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luiz Simões
Lopes, Presidente. •

(Assinados decretos em 9-7-945).

N.° 1.288 — Em 27-6-1945. Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública.

Tendo em vista o disposto no §
9.0 do art. 17 do E. F., este Depar-
tamento propõe a V. Ex."a exo-
neração dos seguintes ocupantes in-
terinos de cargos da classe D,
carreira de Dactilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério das Rela-
ções Exteriores:

Áurea Cabral Viana.
Aurelina Alves Moreira..
Carmen Maria Fernandes Alcazar.
Ceci Amaral de Castilhos.
Elsa Gomes.
Gilda Campista.
Hilda Monteiro da Costa.
Ivonilde dos Santos Rocha.
Ligia Guimarães Rodrigues.
Maria Alice Granado Paranhos.
Maria Amélia- Neiva da Aguiar

Nélson.
Maria Beatriz Granado Paranhos.
Maria Clara Pinheiro Guimarães.
Maria Ester Morize.
Maria Luisa de Oliveira Figuei-

redo.
Maria Teresa Veiga Moitinho.
Nalice Targino da Fonseca.
áuzete Vasconcelos de Paula.
Teresa Maria Leão Veloso
Teresinha Maria Bassuino Dutra.
Vera Correia da Costa.
Zina Montarroyos Leite.
2. Êste Departamento propõe a

V. Ex.a a nomeação dos seguintes
candidatos para cargos da classe D,
da carreira de Dactilografo do Qua-

dro Permanente do aludido Minis-
tério:

Maria Amélia Neiva de Aguiar
Nélson.

Elsa Gomes.
Maria Teresa Veiga Moitinho.
Gilda Pitanga Campista.
Zina Montarroyos Leite.
Lídia Guimarães Rodrigues.
Ivonilde Santos Rocha.
Maria Beatriz Granado Paranhos.
3. Os candidatos, cuja nomeação

ora é proposta, habilitaram-se em
concurso realizado para provimento
de cargos da classe inicial da referida
carreira.	 •

4. Ao submeter à assinatura cie
V. Ex.a os anexos projetas de de-
creto, opina, êste Departamento, flor
que a presente exposição de motivos
seja, depois, encaminhada àquele Mi-
nistério, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para le-
novar a V. Ex.a os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luiz Si-
mões Lopes, Presidente.

(Assinados decretos em 9-7-45)

N.° 1.289 — Em 27-VI-1945 — Ex-
celentíssimo Sr. Presidente da Repú-
blica.

Tendo em vista o disposto no §
do artigo 17 do E. F., este Departa-
mento propõe a V. Ex. a a exoneração
dos seguintes ocupantes interinos de
cargos da classe D da carreira de
Dactilografo do Quadro Permanente
do Ministério da Aeronáutica:

Diamantino Salgueiro da Silva
Everaldo Marques Batista de Leão
Jorge Augusto de Paiva Ferreira
Nilson Camargo dos Santos
2. Êste Departamento propõe a

V. Ex. a a nomeação dos seguintes
candidatos' para' cargos da classe D
da carreira de Lactilógrafo do Qua-
dro Permanente do aludido Ministé-
rio:

António Tibúrcio Soares Rodrigues
Jorge Augusto de Paiva Ferreira
José Mendes Vidal
Sebastião Ferreira Rodrigues
3. Os candidatos, cuja nomeação

ora é proposta, habilitaram-se em
concurso . realizado para provimento
de cargos da classe inicial da refe-
rida carreira.

4. Ao submeter à assinatura de
V. Ex. a os anexos projetos de decre-
to, opina este Departamento por que
a presente exposição de motivos seja,
depois, encaminhada àquele Ministé-
rio, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex. a os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luis Si-
mões Lopes, Presidente.

(Assinados decretos em 9-7-45.)
N.° 1.290 — Em 27-VI-1945. — Ex-

celentíssimo Sr. Presidente da Repú-
blica.

Tendo em vista o disposto no §
cio artigo 17 do E. F., êste Departa-
mento jkopõe a V. Ex. a a exonera-
ção dos seguintes ocupantes interinos
de cargos da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saúde'

Altair de Barros Mascarenhas
Aura Celeste Batista de Lima
Bernardina da Rocha
Eunice Gaivão Antunes
Felisbela Carreia
Fernando Marinho de Aquino
Gisélla Rodrigues Couto
Gilda Santos Dias
Heloisa Román Milliet
Hilda Teixeira Barroso
Ligia Cardoso Coelho
Lucila da Conceição Alves)

N.° 1.287 — Em 27-6-1945 — Exce-
lentissimo Senhor Presidente da Repú-
blica — Tendo em vista o disposto no

9."t1o. art. 17 do Estatuto dos Fun-
cionários, este Departamento propõe a
V. Ex. a exoneraçãó dos seguintes
Ocupantes interinoá de cargos da classe
D da carreira de Dactilógrafo do Qua-

Amem Permanente do Ministério da
Wauerra:

Adalberto Pereira de Araújo Frazfio.
Adriano Francisco Salgado Filho
Agle dos Santos.
Alei Ainié Ramos.
Alcio Chagas Nogueira.
Alfredo Saraiva Lopes.
Algeu Ventino de Sousa.
Almir Pires.
Altivo Roberto Soares.
António Augusto Gaspar.
Antônio Carvalho Filho.
Antônio Ferreira Botelho Neto.
António Leite Ramalho.
Antônio Salomão.
Ariovaldo Pacheco.
Armando Melcher,
Benedito Tavares da Cunha Meio.
Benito Ferreira de Araújo.
Bernardino José de Morais.
Carlos Angelim do Couto.
Carlos Carias Silveira.
Carlos Figueira.
Castelar Ribas.
Cláudio Antenor Schuch.
Darci Zanela.
Dilo Alves de Moura. .
Diógenes Joaquim dos Anjos.
DjaLma Augusto Xavier de Brat
Ecílio dos Santos Sá.
Edmond Nogueres.
Elias Apóstolo Marchetto.
Elisio Batista Pontinha.
Elon Barbosa.
Emanuel da Trindade Costa.
Etelvino de Oliveira Carvalho.
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N.° 1.293 — Em 27-6-1945 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica:

Por decreto de 4 de junho do cor-
¡rente ano, foi nomeada Manieta Caan-
pos para cargo da classe H da car-
reira de Oficial Administrativo do
Quadro da Justiça — Parte Perma-
nente.

2. Solicitou, porém, a interessada
saia nomeação para o Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e
Saúde, tendo em vista que já ocupa,
no mesmo, cargo de Escriturário E.

3. Trata-se de medida que nenhum
inconveniente traz à Administração e
à qual nada tem a opor este Depar-
tamento.

4. Nestas condições, este Departa-
mento, juntando os dois anexos pro-
jetos de decretos, propõe a Vossa Ex-
celência:

a) que seja tornado sem efeito o
decreto qu nomeou Maneta Campos
para cargo da classe H da carreira de
Oficia/ Administrativo do Quadro da
Justiça — Parte Permanente;

b) que seja a mesma nomeada para
cargo de idênticas classe e carreira do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde; e

carreira de Dactilógrafo do Quadro
Permanente do aludido Ministério:

Valquiria Paulo.	 -
Neuza Garcez de Farias.
Dalva Lôbo de Sousa.
Zilda de Almeida Soares.
Aligi Muto.
Evilásio Alces Mais,.
Silvia Andrade.
Neuzália Bezerra Mergulhão,
Irene Andrade Silva.
Regina Braga.
Elza Nehrer.
Arlete Vilas-Boas
Maria Ferreira.
Maria do Rosário Afonso.
Odaléia dos Santos Jacinto.
Maria de Lourdes Vez.
Leticia Oliveira de Almeida.
Durvaline Maia de Almeida.
Maria Madalena Mesquita.
Ione de Paula e Silva e
Aurea Cordeiro Mendes.
3. Os candidatos, cuja nomeação

ora é proposta, habilitaram-se em
concurso realizado para provimento
dc cargos da classe inicial da referida
carreira e deverão ser lotados em re-
partições sediadas no Distrito Federal.

4. Ao submeter à assinatura de
V. Exa os anexos projetos de decreto,
opina êste Departamento por que a
presente exposição de motivos seja,
depois, encaminhada àquele Ministé-
rio, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex.a os protestos do meu
mais profundo respeito — Luiz Simeõs
Lopes, Presidente.

(Assinados decretos em 9-7-45) .

Ferro, Mestre de Linhas e Cabineiro
de Estrada de Ferro.

2. A modificação proposta visa
elevar o nível superior de vencimentos
de Vedas essas carreiras, bens como
dar-lhes urna estrutura que permita
mais fácil escoamento. Assim, as car-
reiras de Maquinista, Cabineiro, Mes-
tre de Linhas e Codutor de Trem,
que terminam tôdas na classe J, pas-
sariam a atingir a classe K, e a de
Agente de Estrada de Ferro, que já 1
se estende até essa classe, passaria a
atingir a classe L.

3. A carreira de Cabineiro de Es-
trada de Ferro já foi objeto de exame
em outro processo, em virtude do qual
foi reestruturada, mantido, porém, o
nível superior de vencimentos. Em
relação às outras, este Departamento
é de parecer que também não se jus-
tifica a elevação desse nível, tendo
em vista a remuneração que é
atribuída, nas outras estradas de
ferro, a esses tipos de atividade.

4. No que se refere, porém, à re-
estrutura das carreiras, para maior
facilidade de promoção, este Departa-
mento é de parecer que, em princípio,
a proposta deve ser aceita. Os cargos
vagos, a serem criados nas classes
superiores, serão preenchidos com os
recursos da conta corrente do Quadro,
do modo que não haverá aumento
de despesa.

5. Nesse sentido, este Departa-
mento elaborou o anexo projeto de
decreto-lei, que tem a honra de sub-
meter à consideração de V. Excia.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Excia. os protestos do
meu mais profundo respeito. --
Luiz Simões Lopes, Presidente.

Sim. G.V.saats.
(Assinado Decreto-lei n.° 7.722, em

9-7-1945).
--

N.° 1.377 — Em 6-7-1945 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da nepú-
blica:

Este Departamento propõe a V. Exa
a nomeação de Joaquina de Medeiros
Teixeira e Rita Adelaide Tavares Lei-
te Guimarães para cargos da classe
Inicial da carreira de Oficial Admi-
nistrativo do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura.

2. Os candidatos, cuja nomeação
ora é proposta, habilitaram-se em
concurso realizado por este Departa-
mento para a referida carreira.

3. Ao submeter à assinatura de
V. Exa os anexos projetos de decretos
opina êste Departamento por que seja
a presente exposição de motivos enca-
minhada, posteriormente, àquele Mi-
nistério, para os devidos fins,

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Exa os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luis Si-
mões Lopes, Presidente.

Sim. — G. VARGAS.

(Assinados decretos em 9-7-45) .

N.° 1.379 — Em 6-7-1945 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República
— Este Departamento propõe a V. Ex.
a nomeação de Elza Alves de Araújo
para cargo da classe H da carreira de
Oficial Administrativo do Quadro Per-
manente" do Ministério da Fazenda.

2. A candidata, cuja' nomeação é pro-
posta, habilitou-se em concurso reali-
zado para provimento de cargas da
classe inicial da referida carreira e de-
verá ser lotada em repartição sediada
no Distrito Federal.

Lucila Fiuza de Castro
Maria José de Sousa
Maria Odila de Figueiredo Colona
Marina de Sousa
Norma Círio da Costa
Catakia Santana Medeiros
Palmira Graça Vasconcelos
Vitúrio Galuzzi

• Wellington de Oliveira Dayrell
Zilá Alice Costa
2. Este Departamento propõe a
, Ex." a nomeação dos seguintes

candidatos para cargos da classe D
da carreira de Dactilógrafo do Qu,a-
aro Permanente do aludido Ministé-
rio:

Ale ide Ramos Lucena
Aura Celeste Batista de Lima
Maria José 'de Carvalho
Maria José de Sousa
Holandina de Sousa Rodrigues
Carmein Coufiago Pereira
Maria do Carmo Monteiro
Maria Odila de Figueiredo Colona
Yvone Eleonora da Silva
Elza Bicalho
Eva Juraci Rosa
Alexina de Almeida Alvas
Maneta de Sabóia Belfort Pinto
Marina de Sousa
Odaléia Santana Medeiros
Luís Lopes da Silva
Luisa Lino da Silva
Yedda Veiga Beria
Laura Pontes Silva.
Eurico Ramos Rodrigues

. Os candidatos, cuja nomeação
are é proposta, habilitaram-se em
concurso realizado para provimento
de cargos da classe inicial da refe-
rida carreira e deverão aer "lotados em
repartições sediadas no Distrito Fe-
deral.

4. Ao submeter à assinatura de
V. Exa os anexos projetos de decre-
to, opina este Departamento por que
a presente exposição de motivos seja,
depois, encaminhada àquele Ministé-
rio, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex. a os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luís Si-
mões Lopes, Presidente.

(Assinados decretos em 9-7-45.)

N.° 1.292 — Em 27-6-1945 — Ex-
eelentissimo Senhor Presidente da
República:

Tende em vista o disposto no § 9.°
do artigo 17 do E. F., este Departa-
mento propõe a V. Ex.a a exoneração
dos seguintes ocupantes interinos de
cargos da classe D da carreira de
Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda:

encaminhada àquele Ministério, para
os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex. os protestos do nseis
mais profundo respeito. — Luiz Simões
Lopes, Presidente.	 —

Sim. — G. VARGAS.

(Assinado decreto em 9-7-45).

N.° 1.384 — Em 6-7-1945 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República
— Este Departamento propõe a V. Ex.
a nomeação de Benone Guimarães para
cargo da classe inicial da carreira de
Oficial Administrativo do Quadro Per -
nente do Ministério da .Educação e
saúde.

2. O candidato cuja nomeação é pro-
posta deverá ser lotado no Estado de
Minas Gerais onde se habilitou era
concurso, realizado por este Departa-
mento, para provimento de cargos da
referida carreira.

3. Ao submeter à assinatura de Vossa
Ex. o anexo projeto de decreto, opina
este Departamento por que seja a pre-
sente exposição de motivos encaminha-
da, posteriormente, àquele Ministério,
para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex. os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luiz Sindice
Lopes, Presidente.

Sim. — G. VARGAS.

(Assinado decreto em 9-7-45) .

N.° 1.385 — Em 6-7-1945 — Excelen-
tis.simo Senhor Presidente da República
— Este Departamento propee a Vossa
Excelência a nomeação de Ieda Sacra-
tes do Nascimento, Eunice &imites do
Nascimento e Jorge Eddie Conde para
cargos da classe inicial da carreira de
Oficial Administrativo, do Quadro Per-
manente do Ministério da Educaçãa e
Saúde.

2. Os candidatos, cuja nomeação é
proposta, habilitaram-se em concurso
realizado por este Departamento, para
a referida carneira, e deverão ser lo-
tados no Distrito Federal. •

3. Ao submeter à assinatura de Vossa
Excelência os 3 anexos projetos de de-
cretos, opina este Departamento por
que a presente exposição de motivos
seja encaminhada, posteriormenta,
àquele Ministério, para os devidos
fins.

Aproveito a oportunidade para rel.
nevar a V. Ex. os protestos do me
mais profundo respeito. — Luiz Siméjes
Lopes, Presidente.

G. VARGAS.
(Assinado decretos em 9-7-45) .

N.° 1.386 — Em 6-7-1945 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República
— Este Departamento propõe a Vossa
Excelência a nomeação de João Adolfo
Funck para cargo da classe inicial da
carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro I — Parte Permanente do Mi»
nistério da Viação e Obras Públicas.

2. O candidato cuja nomeação é nro-
posta, deverá ser lotado no Estado do
Rio Grande do Sul, onde se habilitou
em concurso.

3. Ao submeter à assinatura de Vossa
Excelência o anexo projeto de decreto,
opina este Departamento por que seja
a presente exposição de motivos enca-
minhada, depois, aquele Ministério,
para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex. os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luis Simões
Lopes, Presidente.

Sim. — G. VARGAS.

(Assinado decreto em 9-7-45)

N.° 1.388 — Em 6-7-1945 — Eacelen-
tíssimo Senhor Presidente da República
— Submeteu V. Ex. ao exame deste

d) que a presente exposição de mo-
tivos seja, depois, encaminhada ao
Ministério da Educação e Saúde, para
os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Faca os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luis Si-
mões Lopes, Presidente.

(Assinados decretos em 9-7-45) .

N.° 1.353 — Em 5-7-1945 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública:

O Ministério da Viação e Obras
Públicas propõe, nos anexos processos,
a reestruturação das carreiras de
Agente de Estrada de Ferro, Codutor
de Trem, Maquinista de Estrada de

Adelaide da Slim.
Almira Seabra de Melo
Angela Leandro.
Anta Augusta Jaeomini.
Berenice de Sousa Breves.
Carmen Ferreira da Silva.
Dalva L•Sbo de Sousa.
Diná Silva.
Doralice Roberto de Siqueira.
Durvaline Maia de Almeida.
Francisca Rodrigues dos Santos.
Georgete Asila Barros.
Heloisa Marques Akofra.
Irene Lopes de Azevedo.
Ivete Gomes.
Lectícia Oliveira de Almeida.
Maria das Dores Gomes de Car-

valho.
Maria da Penha Gomes.
Marina Rodrigues.
Selene Mota Cavalcanti.
Vanda má Almeida Ruppenthal e
Zilda Monteiro da Costa Ferreira.
2. Este Departamento propõe a

V. Ex.a a nomeação dos seguintes
candidatos para cargos da classe D da

3. Ao submeter à assinatura de Vossa
Excelência o anexo projeto de decreto,
opina este Departamento por que a pre-
sente exposição de motivos seja, depois, • Departamento o anexo processo, em
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que o Ministério da Justiça, juntando
projeto de acara°, propôs a demissão,
a bem do serviço público, do guarda-
civil, classe D, do Quadro Permanente
do mesmo Ministério, José Paulo de
Assunção, na forma dos itens II e VII
do art. 239 do Estatuto dos Funcio-
nários.

2. Cumpre esclarecer que o processo
já foi objeto de estudo neste Depar-
tamento, cujas conclusões, consubstan-
ciadas .na exposição de motivos Mimei o
908, de 9-5-45, V. Ex. houve por oem

• aprovar.
3. Nestas condições, êste Departa-

• incuto tem a honra de restituir a Vossa
• Excelência o anexo processo e de opinar

por que seja expedido o decreto junto
-Pelo Ministério da Justiça, o qual está
em condições de merecer a assinatura
de V. Ex., encaminhando-se, em sa-
guida, o mesmo processo àquele Min:-
tério, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex. os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luiz Simões
Lopes, Presidente.

Sim. — G. VARGAS.
(Assinado decreto em 9-7-45).

DESPACHOS DO SENHOR PRESI-
DENTE DA REPÚBLICA

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 1.278 de 26 de junho de 1913:

O D. A. S. P., propõe, na confor-
midade da legislaçáo e normas vi-
gentes, a admissão,' para o Ministério
da Educação e Saúde, dos seguintes
candidatos habilitados em prova:

•I — de Ivone Sério de Oliveira e
Iolanda Lobo Nelson Ribeiro na fun-
ção de auxiliar de escritório, referên-
cia VII, da T. N. M. da Comissão
Nacional do Livro Diáático;

II — de Luiz Osiris da Silva na
função de estatístico, referência VII,
da T. N. M. da Delegacia Federal dc
Saúde da 3.a Região;

III — de Laudelino Clodoaldo de
Oliveira e Luiz Procópio na função de
professor do ensino industrial (Corte
e Costura — masculina), referência
XVI, da T. N. M. cia Divisão do En-
sino Industrial, em vagas lotadas na
Escola Técnica de Curitiba;

IV — de Odete Stelita Gomes, Co-
lemar Rosa de Castro, Roque Gonçal-
ves de Bastos e Manuel Cassimiro
Martins na função de inspetor de
alunos, referência VII, da T. N. M.

da Cunha na função de bibliotecário,
referencia VII, da T. N. M. da Di-
visão do Ensino Industrial, em vaga
lotada na Escola Técnica de Pelo-
tas;

VI — de Edmilson Castro Sousa e
Marcos Wien na função de inspetor
de alunos, referência VII, da T.N.M.
da Divisão do Ensino Industrial, em
vagas lotadas na Escola Técnica de
Recife;

VII — de Oraste de Toledo Leme e
Mateus Balzano na função de inspe-

- tor de alunos, referência VII, da T.
N. M. da Divisão do Ensino Indus-
trial, em vagas lotadas na Escola
Técnica de São Paulo;

VIII — de Maria José Bezerra Bal-
tar na função de inspetor, referência
XV, em vaga lotada na Paraíba; Se-
bastião Delfino Machado, Aristino
Flausino Teixeira de Almeida, Maria
Marques Gontijo e Helena Lobato de

• Freitas na função de inspetor, rafe-
• rência XV, em vagas lotadas no Pa-

raná; Gerson de Brito Melo Boson,
na função de inspetor, referência XV,
era vaga - lotada no Piauí, e Jessé

Santiago Acioli Lins na função de
inspetor, referência XV, era vaga lo-
tada em Sergipe, todos, da T.N.M.
da Divisão do Ensino Secundário;

IX — de Neide Queiroz Pinto Men-
donça na função de auxiliar de escri-
tório, referência VII, da T. N. M.
da Divisão - de Obras;

X — de Maria José Ribeiro cle Sou-
sa na função de auxiliar Éle escritó-
rio, referência VII, da T. N. M. da
Escola Nacional de Engenharia;

XI — de 'Aurora Rezende Troian
na função de laboratorista, referên-
cia VIII, da T. N. M. da Faculdade
de Medicina de Pôrto Alegre; .

XII — de Adelaide Deita Ribeiro
na função de auxiliar de escritório,
referência VII, da T. N. M. cia Fa-
culdade Nacional de Filosofia;

•XIII — de Carmelita Martins de
Avelar, na função de auxiliar de es-
critório, referência VII, da T. N.M.
do Instituto Osvaldo Cruz;-

XIV — de Guiomar Alencastro na
l'unção de bibliotecário, referência
VII, e Cândido Simões Ferreira • na
função de naturalista, referência IX,
da T. N. M. do Museu Nacional;

XV — de Dina da Silva Vasconce-
los e Catarina Ward na função de
auxiliar de escritório, referência VII,
ria T. N. M. do Serviço de Adminis-
tração do Departamento Nacional de
Saúde;

XVI — Doroti Guimarães Le-
febvre, Diná Figueiredo Aguiar, Ma-
nuel do Espirito Santo e Altair Osório
de Sousa, na função de auxiliar de
escritório, referência VII, da T.N.M.
do Serviço de Comunicações;

XVII — de Falisbela Correia e He-
loisa Roman Miliet na função de au-
xiliar de escritório, referência VII, da
T. N. M. do Serviço de Documen-
tação;

XVIII — de Lauriana Alves ' da Sil-
va na função de • auxiliar de escritó-
rio, referência VII, da T. N. M.
Serviço de Estatística da Educação e
Saúde;	 •

XIX — de Nair •Correia de Sá na
função de auxiliar de• escritório, re-
ferência VII, da T. N. M. do Servi-
ço Nacional do Câncer;

XX — de Gerson Tavares de Oli-
veira na função de praticante de es-
critório, referência VI, da T.N.M.

referência VII, da T. N. M. do Ser-
viço Nacional de Educação Sanitá-
ria;

XXII — de Carmen Tristão Cor-
reia na função de auxiliar de escri-
tório, referência VII, da T. N. M.
do Serviço Nacional de Febre Ama-
rela;

XXIII — de Maria Luiz Figueiredo
Campos na função de armazenista,
referência VIII; da T. N.M. do Ser-
viço Nacional de Malária, em vaga
lotada em Santa Catarina;

XXIV — de Geraldo Moura e Sil-
v' a na função de laboratorista, refe-
rência VIII, da T. N. M. do Serviço
Nacional de Peste, em vaga lotada em
Salvador; e

XXV —. de Mirti...s •Pacheco na fun-
ção de auxiliar de escritório, referên-
cia VII, da T. N. M. da Escola' Na-
cional de Música .

2. Uma vez aprovada por V. Ex-
celência, deverá a presente exposição
de motivos ser , encaminhada àquele
Ministério, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Excia. os protestos do
meu mais profundo respeito.

Luis Simões Lopes, Presidente. —
Aprovado. Em 29-6-45. — G. VAR-
GAS.

N.° • 1.334, de 2 de julho de 1945:
O D.A.S.P. propõe a admissão ae

Acidália Soares na função de criptó-
grafo, referência XVII, da T.N.M
da Secretaria de Estado do Ministéria
das RelaçõeS Exteriores.

Aprovado. Em 3-7-45..— G: VARGAS.
N.° 1.338, de 3 de julho de 1945:
O D.A.S.P. propõe na conformida-

de da legislação e, normas vigentes, a
admissão, para o Ministério da Aero-
náutica, dos seguintes candidatos ha-
bilitados em prova:

I — de Wilton Régo na função de
auxiliar de escritório, referência VII,
da .r. N. M. do Depósito de Aeronáu-
tica do Rio de Janeiro;

II — de Augusto Carlos de Medeiros
Macedo e Alcidio Menezes da Silva
na função de auxiliar de escritório,
referência VII, da T.N.M. da Direto-
ria do Material;

III — de Lourival Gomes Avelino
na função de auxiliar de escritório,
referência VII, e de Ranulfo do Ama-
ral na função de conservador auxiliar,
referência XI, da T.N.M. da Escola
de Aeronáutica;

IV — de Jaime Gudel na função de
laboratorista, referência XI, da T. N.
M. do Hospital Central da Aeronáu-
tica!' e

3 -- de Num Alvares Santõse Ar-
mando Mendes na função de deseiihis-
ta, referências XI e X, respectivamen-
te, da T. N. M. do Serviço Técnico
da Aeronáutica.

Aprovado. Em 3-7-45. — G. VARGAS.
• O Sr. Presidente da República apro-

vou as seguintes propostas de extra-

numerários:

PARECERES

,	 MELHORIA DE SALÁRIO

N.° 3.034 — 30-6-45 — De Coralino
Martins cia ref. VII para VIII da S.F.
de Auxiliar de Escritório do E.S. 3.a
R.M. — M. G.

N.° 3.035 — 20-6-45 — De Amaro
Alves da Silva, da ref. V para VI da
S. F. de Telegrafista auxiliar da D.
R. C. T. do Rio de Janeiro — M.V.

N.° 3.036 — 20-6-45 — De Edison
Teixeira da Cunha da ref. IV para V
da S.F. de Praticante de Tráfego da
D.R.C.T. do Rio de Janeiro — M.V.

N.° 3.037 -- 20-6-45 — De José Pau-
lo do Nascimento, da ref. V para VI
da S.F. de Trabalhador da D. .N.
P. R. C. — M.V.

N.° 3.038 — 20-6-45 — De Osvaldo
Goes, da ref. XIII para XV da S.F.
de Médico do S.A.M. — M.J.

N.° 3.040 — 20-645 — De Otávio
Dias Bastos, da ref. i.para XI; de Gra-
ciliano Muniz, da ref. IX para X; de
Lauro de Oliveira Reis, da ref. VIII
para IX; de Manuel José do Carmo
Júnior, da ref. VII para VIII todos
da S.F. de Auxiliar de Escritório do
Q.G. 1.° Z.A. — M. Aer.

N.° 3.050 — 20-6-45 — De Beatriz
Nicolletti e Adair Gomes da Silva, da
ref. IV para V da S.F. de Praticante
de tráfego da D.R.C.T. do Espírito
Santo — M.V. -

N.° 3.051 — 20-6-45 — De Itarnar
José Garcez, da ref. V para VI da
S.F. de Servente da D.R.C.T. de
Santa Catarina — M.V.

N.° 3.055 — 20-6-45 — De Lais da
Silveira Campos e Zuleica Machado,

da ref. V para VI da S.F. de Pra.
ticante de Escritório do S.C. — M.F.

N.° 3.061 — 20-6-45 — De João de
Deus Valadares e Elias Soares Godi.
nho, da' ref. VI para VII e V para
VI da S.F. de Guarda da D.R.C.T.
Piauí — M. V.

N.° 3.062 — 20-6-45 — De Hermes
Bacamelis e José Lima, da ref. VI
para VII da S.F. de Guarda da D.
R. C. T. do Espírito Santo — M.V.

N.° 3.063 — 20-6-45 -- De Etelvina
Vieira da ref. IV para V da S.F. de
Praticante de Tráfego da D.R.C.T.
da Paraíba	 M.V.

N.° 3.065 — 20-6-45 — De João Ba-
tista de Vasconcelos, da ref. VII para
VIII da S.F. de Auxiliar de Escritó-
rio da D:R.C.T. da Paraíba — M.V.

N.° 3.072 — 20-6-45 — De Iolanda
da Costa Almeida, Paulo Neves Fer-
nandes, Adelino de Almeida Amaral
e Sirtéa de Gouveia Melo, da ref. X
para XI, IX para X, VIII para IX e
VII para VIII da S. F. de Auxiliar de
Escritório da D.P. — M.A.

N.° 3.074 — 2a-6-45 — De Latira,
Marques Diniz, da ref. VII para IX
da S.F. de Auxiliar de Escritório do
L.P.M. — M.A.

N.° 3.081 — 22-6-45 — De Crisanto
Afonso e João da Silva, da ref. IX
para X da S.F. de Motorista da F do
Galeão — M. Ater .

N.°'3.082 --- 22-6-45 — De José An-
tônio Gomes dos Santos Neto, da ref.
VII para VIII da s.r.- de Auxiliar
de Escritório do S.C. — M.F.

N.° 3.094 — 22-6-45 — De Almeirin-
da Gonzaga, Maurício Duarte e Sebas-
tião Silva Batista, da ref. V para VI;
de Julieta Machado Fernandes, Maria
Geralda de Castro, Jair Batista Fer-
reira, Mário Alves e Dirce Gomide Ma.
tos, da ref. IV para V da S.F. de
Praticante de Escritório da E.F. Goiás
— M.V.

N.° 3.095 — 22-6-45 — De Otacílio
Araújo Guimarães, da ref. VII para
VIII da S.F. de Auxiliar de Escritó-
rio da E.F. Goiás — M.V.

N.° 3.096 — 22-6-45 De Iracf de
Sousa Barreiras, da ref. VII para VIII
da S.F. de Auxiliar de Escritório do
S.R.E.	 M.E.3.

N.° 3.098 — 22-6-45 — De Antônio
Freire de Oliveira, da ref. XIII para
XIV da S.F. de Inspetor do S.E.R.

N.° 3.099 — 22-6-45 — De Roosevelt
Veloso, da ref. XIV para XV da S.F.,
de Taquigrafo do S.A. do C. N. T.
— M. T.

N.° 3.100 — 22-6-45 — De Rosires•
Seckler e Hélio Palermo, da ref. VII
para VIII e VI para VII da S.F. de
Correntista da D.I.R. — M. F.

N.° 3.101 — 22-6-45 — De Jovino
Luís Tavares, da ref. VII para VIII
da S.F. de Motorista auxiliar da
D. T. C . — M.A.

N.°.3.103 — 22-6-45 — De Nel dos
Santos Uzeda, da ref. IX para XI da
S.F. de Auxiliar de Escritório da D..
P. C. — M. M.

N.° 3.107 — 22-6-45 — De Diva!
José de Sousa, da ref. XI para XIX
da S.F. de Inspetor do S.P.I. — M.A.

N.° 3.109 — 22-6-45 — De Alda Ala
molda, Alvaro Mena Barreto, Maria
Perciliana de Almeida Araújo, Jorge
Rodrigues Alves e Claudionor Ferreira
Cancela, da ref. VI para VII da S.F.
de Atendente do S.A.M. — M.J.

•

cia Divisão do Ensino Indu.strial, em do Serviço Nacional de Doenças•Men-
vagas lotadas na Escola Técnica de tais;
Goiânia;	 XXI — de Hercy Alves Ferreira

V — de Maria de Lourdes Monteiro na função de auxiliar de escritório,
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N.° 3.110 - 22-6-45 - De Alberto
Alves Branco, da ref. III para IV da
S .F . de Estacionário auxiliar do S.M.

N.° 4112 - 22-6-45 - De Ida Ma-
ria Lessa Freire, da ref. VII para VIII
da S.F. de Auxiliar de Escritório do
C.P. do D.F.	 M.J.

N.° 3.113 - 22-6-45 - De Artur
Jacinto, da ref. . VII para VIII da S.F.
de Fiscal da D.R.T. em Santa Cata-
rina - M.T.

N.o 3.315 22-6-45 - De Adita La-
nes, Altamiro Petruci, Ligia Correia
Peri e Luís Carlos de Oliveira Borges,
da ref. I para II da S.F. de Esta-
cionário auxiliar do S.M. - M.A.

N.° 3.117 - 22-6-45 -- De Edgard
Tom Ecck e Antônio Carlos Martins
Ribeiro, da ref. VII para VIII da S.F.
de Auxiliar de Agrônomo da S.F.A.
no Estado de Minas Gerais - M.V.

N.° 3.118 - 22-6-45 - De Wilson
Fernandes, da ref. V para VI da S.F.
de Auxiliar de Artífice da C.M. -
M. F.

N.° 3.120 - 22-6-45 - De Maria tle
Lourdes Gonçalves, da ref. VI Para
VII da S. F. de Correntista da C.G.R.
- M. F.

N.° 3.123 - 22-6-45 - De Francisco
de Oliveira Macedo, José de Oliveira
Ramos, Francisco da Costa Rodrigues
e Zemira de Castro, os dois primeiros,
da ref. IX para X, o terceiro da VIII
para IX e a outra da ref. VII para
VIII da S.F. de Auxiliar de Escri-
tório da S.F.A. no Estado de Minas
Gerais - M.A.

Divisão de Orientação
e Fiscalização do Pessoal

Processo n.° 8.799-45 - Dilza Leite
Cidade - Pedido de nomeaçê.o.

Despacho: A interessada foi nomea-
da para cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Q. P. do Ministé-
rio da Fazenda lotado em São Paulo.

Arquive-se.
Em 7 de julho de 1945. - Henrique

.Barbosa, D. D.
Processo n.° 9.031-45 - fina Felice

de Melo -- Pedido de nomeação.
Despacho: Foi proposta a nomeação

da interessada para cargo da classe D
da carreira de Dactilografo do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fa-
zenda.

Arquive-se.
Em 7 de julho de 1945. - Henrique

Barbosa, D. D.
Processo n.° 11.694-45 - Gessl de

Carvalho Costa - Pedido de nomea-
ção.

Despacho: A interessada deverá
aguardar oportunidade, de vez que
ainda existem 43 candidatos mais bem
classificados no concurso em que se
habilitou.

Arquive-se.
Em 7 de julho de 1945. - Henrique

Barbosa, D. D.
Processo n.° 13.285-45 - Heitor Cac-

cia - Pedido de admissão.
Despacho: O interessado deverá di-

rigir-se à D. R. C. T. do Rio Grande
do Sul, de vez que, de acôrdo com a
Circular DF/8-45, as adniissões na fun-
ção de auxiliar de tráfego podem ser
feitas pela repartição interessada, na
forma do artigo 30 do Decreto-lei nú-
mero 5.175-43.

Arquive-se.
Em 7 de julho de 1945. - Henrique

Barbosa, D. D.

RETIFICAÇÃO
(Por erros de revisão)

No Diário Oficial de 22-6-45 -
Pág . 11.053.	 -

Par. 2667 - Onde se lê: ... ma-
trícula n.° 365.071,

Leia-se: ... matricula ri.° 356.071,
No Diário Oficial de 26-6-45 -

pág. 11.264 - Par. 2.691 - Onde
se lê; .. da , D. G. da I. F. O. C. S.

Leia-se: .. da D. G. do D. C. T.
No Diário Oficial de 29-6-45 -

pág. 11.441 - Par. 2.919 - Onde
se lê: N. 2.919 - 13-6-45,

Leia-se : N. 2.920 - 13-6-45.
Par. 2.889 - Onde se lê: da S.

S. R. C. no R. G. do Sul - M. V.
Leia-se: da S. S. R. C. no R. G.

do Sul - M. F.
Diário Oficial de 3-7-45 - 'pági-

na 11.623 - E. M. 1.247 - Onde
se lê: Maria Lúcia Pinto Passos ...

Lcia-se: Maria Lúcia Pinto Pes-
soa ...

Par. 2.035 - Onde se lê: N., 2.035
- 20-6-45.

Leia-se: N. 2.935 - 20-6-45. •
Par. 2.995 - Onde se lê: e) que,

somente, destinados ao servidores
nário lecionar ...

Leia-se: e) que, somente se tem
permitido ao funcionário lecionar ...

No Diário Ojicial de 5-7-45 - pá-
gina 11.739 - E. M. 1.217 - Onde
se lê: E. M. 1.217, de 22 de junho
de 1945,

Leia-se: E. M. 1.271, de 22 de
juNnhoolicliáeri10945.

Oficial de 7-7-15 - pá-
gina 11.862 - Par. 2.990 - Onde

! se lê: 'Neli back Burger
Leia-se: Neli Franback Burger
Par. 3.014 - Onde se lê (cadeira

de Modação ...)
Leia-se: (cadeira de Moldação ...)
Par. 3.121 - Onde se lê; ... S. M.

do D. R. S. P. - M. J.
Leia-se: ... S. M. do D. F. S.

P. - M. J.

Divisão de Seleção
PORTARIA N.° 319 A

O Presidente do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público.

Resolve:
aprovar as Instruções destinadas a re-
gular o concurso para provimento ein
cargos da classe inicial da carreira de
Arquivista do Serviço Público Fe-
deral.

Rio de Janeiro, em 7 de julho de
1945. - Luiz Simões Lopes.

ARQUIVISTA - S.P.F. - 1945
Instruções a que se refere a Portaria

n.° 319 A, de 7 de julho de 1945 e que
regulam o concurso para provimento
em cargos da classe inicial da car-
reira .de Arquivista do Serviço Pú-
blico Federal.

No concurso serão observadas as se-
guintes condições:

I. Nacionalidade - O candidato de-
verá ser brasileiro nato ou naturali-
zaao.

2. Sexo - Poderão inscrever-se can-
didatos de ambos os sexos.

3. Idade - Mínima: 18 anos com-
pletos, à data do encerramento da ins-
crição; máxima: 38 incompletos, à data
da abertura da inscrição.

4. Serviço Militar - O candidato do
sexo maaculino deverá apresentar, no
ato da inscrição, prova de quitação com
o serviço militar.

5. Provas - As provas do concurso
serão de seleção (eliminatórias) e de
habilitação.

6. Provas de Seleção - As provas
de seleção serão as seguintes:

a) Prova de sanidade de capacidade
física, que terá por fim verificar se o
candidato não apresenta doenças trans-
missíveis, alterações orgánicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e sis-
temas, bem como contra-indicação pa-
ra o exercício do cargo, por anomalia
morfológica ou funcional.

b) Prova de Técnica da Arquivo,
constante de resolução de questões ob-
jetivas sobre assuntos do seguinte pro-
grama:

1 - Serviço de comunicações rece-
bimento e remessa do expediente. Cor-
respondência oficial: diversas espécies.

2 - Arquivos horizontais e arqui-
vos verdeais-preferência por nus c
outros. Métodos de arquivamento.

3 - Arquivo morto; finalidade, ti-
po, -rganização.

4 - Sistema de classificação; clas-
sificação decimal (Sistema Dewey)
Vantagens da elaboração de códigos.

5 - Material de arquivo. Material
permanente e material de consumo.
Escolha de material necessário a de-
terminado tipo de arquivo.

6 - Fichas; fichas verticais, fichas
horizontais, fichas áubdivisionárias:
Características e emprégo. Planeja-
mento de fichas, indicado o fim a que
elas se destinam.

-- Técnica dos lançamentos ern
fichas. Preenchimento de fichas, for-
necidos os dados.

8 - Fichários; fichários horizontais
e fichários verticais; fichários auto-
máticos e fichários rotativos. Motivos
que justificam a preferência por qual-
quer dêles.

9 - Principais processos de desinfe-
ção, conservação e restauração de do-
cumentos. Conservação do material
de arquivo.

10 - Marcha habitual de papéis no
arquivos. O cerviço de buscas e infor-
mações.

Esta prova valerá até cem pontos, con-
siderando-se habilitado o candidato
que obtiver nota igual ou superior a
sessenta pontos.
c) prova de Português (nível de

dificuldade da 3.a série ginasial), que
compreenderá:
I - redação de cinco resumos sti-

bre assuntos de serviço; e
II - correção de textos e resolução

de questões objetivas que envolvam
conhecimento de assuntos do seguinte
programa:

1 - Ortografia oficial. Abreviaturas
empregadas na redação usual. Emprê-
go de maiúsculas.

2 - Flexões de gênero, número e
grau.

3 - Pronomes; formas oblíquas e sua
colocação na frase.

4 - Verbos regulares, irregulares,
defectivos e pronominais.

5 - Sintaxe regular de concordân-
cia e regência.

6 - Uso do infinito pessoal. Emprê-
go da crase.

7 - Formação de palavras. Signifi-
cado dos prefixos e sufixos de uso
mais freqüente.

Esta prova valerá até cem pontos,
assim distribuídos:
Redação de resumos, até 40 pontos
Correção de textos e ques-

tões, até	 	  60 pontos
Só será considerado habilitado nesta

prova o candidato que obtiver nota
igual ou superior a sessenta pontos.

7. Provas de habilifitçáo - As provas
de habilitação serão as seguintes:

a) Conhecimentbs gerais, que com-
preenderá:

I - resolução de questões objetivas
sôbre assuntos do seguinte programa
de Matemática (nível de dificuldade
da 2.° série ginasial) :

1 - Operações fundamentais sôbre
números inteiros e fracionários.

2 - Sistema legal de unidades de
medida: medidas de comprimento, área
volume, capacidade e massa (Decreto
n.° 4.257, de 16-6-1939) .

3 - Regra de três simples.;
4 - Percentagem.
5 - Divisão proporcional e suas apli-

cações.
II - resolução de questões obje'.1-

vas sôbre assuntos do seguinte progra-
ma de noções de Estatística:

1 - Distribuição de freqüência e re-
presentação tabular.

2 - Gráficos simples em curvas, bar-
ras e setores.

3 - Cálculo da média aritmética, da
moda, da mediana e do desvio padrão.

Esta prova valerá até cem pontos,
assim distribuídos:
Matemática, até . 	  60 pontos
Noções de Estatística, até 40 pontos

b) prova de Dactilografia, constanie
de:
I - cópia de trecho manuscrito para

efeito de apuração de eficiência espe-
cialmente qualitativa;

II - 'feitura de tabela.
Esta prova valerá até cem pontos.
8. Nota final -- A nota final do can-

didato será a média ponderada das
notas obtidas, observados os seguintes
pesos:
Técnica de Arquivo 	
Português . 	
Dactilografia . 	
Conhecimentos Gerais 	

4
3
2
1

Só será conáiderado habilitado o can-
didato que obtiver por essa forma, no-
ta final igual ou superior a sessenta
pontos.

Ocorendo empate, será observada,
para efeito de classificação, a seguinte
ordem de preferência:

a) melhor resultado na 'prova de
Técnica de Arquivo;

b) melhor resultado na prova de
Português; e

c) melhor resultado ria prova de
Dactilografia.

9. Observações gerais - a) A ins-
crição implicará o conhecimento d
presentes instruções, por parte do canil)
&dato, e o compromisso tácito de acei-
tar as Condições do concurso, tais como
aqui se acham estabelecidas; e b) os
casos omissos serão resolv't'os pelo Di-
retor da Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 6 de julho
de 1945. - Murilo Braga, Diretor de
Divisão.

Processo n.° 13.801-45 - Eulália
Silva, cumprindo despacho exarado no
processo n.° 13.188-45, solicita inscri-
ção no concurso para a carreira de
Escrivão, independente do limite de
idade.

Despacho: Deferido.
Em 7 de julho de 1945. - Luiz Si-

mões Lopes, Presidente.
Processo ri.° 13.831-45 - Iza. Ben-

jamin Guimarães solicita inscrição no
concurso para a carreira de Escritu-
rário, independente do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 7 de julho de 1945. - Luiz Si-

mões Lopes, Presidente.
Processo n.° 13.947-45 - Georgina

Lardy Machado Bezerra, solicita ins-
criação na prova de habilitação para
Merceologista e Merceologista Auxiliar,
independente do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 7 de julho de 1945. - Luiz Si-

mies Lopes, Presidente.



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Escola de -Especialista
de Aeronáutica

Relação de despachos dados, em ..
de julho de 1945, pelo Sr. Mmt.
da Escola da Esy.:eiaLstas de Ae-
ronáutica,_ern requerimentos para
o concurso de eadmissao (se-
tembro de 1945), ao Curso de Es-
pecialistas de Aeronáutica.

Deferidos:
Florianópolis - S. Catarina.

Acari Rodrigues Machado.
Niazi Ramos..
Nilton de Queiroz Coube.
Pedro Opuezka.

Pôrto Alegre - R. Grande da
Sul:

Alvaro de Azevedo e Sousa,
Edgar Erwon Hagen.
Jacob Augusto Knopp.
Joaquim Pedro Melo Filho.
Lauro Eurico Esteves de Oliveira.
Sinval Pastorisa de Lemos.

Restinga Sèca- - n. Grande do
Sul:

Avelino Iost.
Gua.iba - nió Grande do Sul:

César Hagel
José Ivo da Silva Maculo.
Luís Ferreira Gomes Molinari.
Miguel Dratovsky.

Belo Horizonte - Minas Gerais:
Norbcrto Marques.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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Processo n.° 13.785-45 - 'Fernando
Batista dos Santos solicita inscrição
no concurso para a carreira de Guarda
Civil, independente do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 7 de julho de 1945. - Luiz Si-

mões Lopes, Presidente.
Processo n.° 13.637-45 - Sara Cher-

man solicita inscrição na prova de ha-
bilitação para Auxiliar de Escritório,
independente do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 7 de julho de 1945. - Luiz Si-

mões Lopes, Presidente.
Processo n.° 13.913-45 - Cândido

José Machado Filho solicita inscrição
no concurso para a carreira de Guarda
Civil, in:lependente do limite de idade.

Despacho: Indeferido. •
Em 7 de julho de 1945. - Luiz Si-

mões Lopes, Presidente.
Processo n.° 14,032-4.3 - Adalgisa

Maria do Nascimento Silva solicita
inscrição no conclue:o para a carreira
de Escriturário, independente do limite
de idade.

Despacho: Deferido.
Em 7 de julho de 1945. - Luiz Si-

mões Lopes, Presidente.
Processo n.° 12.917-45 - Maria Te-

l
eza Azevedo de Faria, cumprindo dos-
)acho exarado no presente processo,
solicita inscrição no concurso para a
correira de Escriturário, independenta
do limite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 7 de julho de 1945. - Luiz Si-

mões Lopes; Presidente.

Processo n.° 13.570-45 - José Cas-
shniro, candidato inscrito na prova de
habilitação para Carteiro (P.H. -
1.054), solicita revisão de provas.

Despaállo: Mantenho o julgamento,
de acordo com os pareceres.

D.S. , do D.A.S.P., em 7 de julho
de 1945. - Carlindo Hugueney, Subs-
tituto do Diretor.

Processo n.o 13.447-45 - Stela Quin-
taes Guimarães, candidata inscrita na
prova de habilitação para Auxiliar de
Escritório (P.H. 1.357), solicita re-
visão da Parte I.

Despacho: Mantenho o julgamento,
de acordo com o parecer.

D.S. do D.A.S.P., em 7 de julho
de 1945. - Carlindo Iltegucney, Subs-
tituto do Diretor.

(*) RETIFICAÇÃO
Diário Oficial de 4 do 'corrente

Processo n.° 12.306-45 - As pági-
nas n.° 11.690, 3.° coluna,

Onde se lê:
Inspetor Auxiliar XIII,

.	 Leia-se:
Inspetor Auxiliar VIII.
Tecnologista. P.H. - 1.384, (Re-

sultado final) .
A's páginas n.° 11.703, 2•a coluna,

Onde se lê:
2. Adyr Henriques Dutra 50,0 65.0

Leia-se:
2. Adyr Henriques Dutra .. 60,0
(Resultado das Partes I e II)

Onde se lê:
2. Adyr Henrique& Dutra .... 600

Leiam-se as notas:	 59,0 65,0
Diário Oficial de 5 do corrente

Processos de homologação -- 'Dese-
nhista - P . H . - 1 . 230 .

A's páginas n. 11.740, 3.°
Onde se lê:

único candidato inscrito,
Leia-se:

o único candidato inscrito,

GABINETE DO MINISTRO
G.M. 653	 .

Excelentíssimo Senhor Presidente
da República:

A Superintendência do Ensino Agrí-
cola e Veterinário pretende adquirir,
pelo regime ele adiantamento, vários
tipos de máquinas, aparelhos e ins-
trumentos agrícolas, com os quais exe-
cutará, nas suas dependências nos
Estados, seu programa de trabalho no
que se refere à produção dos aludi-

Laboratorista V A' página se-
guinte, 1.* coluna, ilegível o número
da prova,

Leia-se:
P.H. - 1.398.
Técnico de Laboratório - P.H.

1.492 - A's páginas n.° 11.781, 3.°
coluna, na instrução 6, Parte II, pon-
to 6,

Onde se lê:
por via s.ca.,

Leia-se:
por via séca.
No ponto 7,

Onde se lê:
a simples vita,

Leia-se:
a simples vista.
No ponto 8,

Onde se Li:
ocorrêlncia.,

Leia-se:
ocorrência.
Estatístico - P. H. 1.426 - X's pá-

ginas n.° 11.784, 2.° coluna título,
Onde se lê:

Serviço de Febre Amarela,
Leia-se:

Serviço Nacional de Febre Amarela.

Serviço de Administração
Seção cio Pessoal

Resumo de folha de pagamento:
Ildélio Martins, técnico de seleção,

classe I, interino: cinquenta e seis
diárias de vinte e dois cruzeiros cada
uma, concedidas mediante a Portaria
n.° 264, publicada no D.O. de 14-6-45
correndo a despesa, num total de mil
duzentos e trinta e dois cruzeiros, par-
te da importância a que se refere o
empenho n.° 99, à conta da Verba 1
- Pessoal - Consignação IV - Inde-
nizações, Subconsignação 23 -

do art. 3.0, anexo 3, do Decreto-
lei n.° 7.191, de 23-12-44.

dos estabelecimentos e ao ensino nêles
ministrado.

2. Em abono de sua pretensão, o
supracitado órgão alega que a na-
tureza especifica e escassez dos- ma-
teriais em causa, a atual anormali-
dade dos mercados e as limitações
iestritivas de calendário de compras,
têm tornado difícil ou quase impos-
sível a aquisição dos materiais alu-
didos pelos métodos normais de com-
pra.

3. Devo ainda esclarecer V. E.
que, via de regra, os fornecedores de

materiais da espécie citada preferem,
no momento atual, negociá-los em
bases comerciais de entrega e paga-
mento.

4. A importância destinada à aqui-
sição em apréço é de Cr$ 200.000,00
(duzentos mil cruzeiros).

5. A despesa, caso autorizada por
V. Excia., *deverá correr à conta da
verba 2 - Material, Consignação I
- Material permanente, subconsig-
nação 4 - Máquinas, etc., 29) -
SEAV, do orçamento vigente.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Excia. os protestos da
minha alta estima e distinta consi-
deração.

Em 26 de junho de 1945. - Ano.
balo Sales.

Autorizado em 3-6-43. -L G. VARGAS.

G.M. 658
Excelentíssimo Senhor Presidente

da República:
A Seção de Fomento da Produção

Vegetal, do Departamento Nacional
da Produção Vegetei dèste Ministério,
no Estado de Goiás, não dispõe
atualmente de um veiculo para trans-
porte de pessoal destinado aos tra-
balhos de cooperação, além de ou-
tros,*todos de finalidade rural.

Entretanto, uma vez que no cor-
rente exercício, foi * assinado uni
"acordo" entre o Governo da União e
o do referido Estado, para a inten-
sificação do fomento agrícola, faz-se
mister que a Seção em aprèço seja
dotada de um veiculo rápido dos tra-
balhos que lhes são afetos.

Nessas condições, tenho a honra
de solicitar a V. Excia. nos termos
do Decreto-lei n.° 0.524, de 16 de
outubro de 1931, a necessária autori-
zação para adquirir um automóvel
marca "Ford", de cór prêta, carros-
serie de aço, modSlo 1940, com apro-
ximadamente, 22.000 quilômetros ro-
dados, 4 portas, vidros acionados à
manivela, motor de 8 cilindros, po-
tência máxima de 85 HP com 4 pneu-
máticos "Firestone", em per:eito es-
tado, medindo 6.50.10, aro sobressa-
lente, rádio, farol de neblina, e pelo
preço de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil
cruzeiros) .

A referida operação, caso autorizada
por V. Excia., deverá correr à conta
do crédito misto destinado ao acordo
supra mencionado.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Excia. os protestos dm
meu mais profundo respeito.

Em 26 de junho ele 1945. - Apo-
lento Saltes.

G. M . 661
Autorizado. Em 3-7-45. - G. VAI:-

CAS

Excelentíssimo Senhor Presidente
dá República:

Em . outubro próximo realizar-se-á
na cidade de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, o Terceiro Con-
gresso Brasileiro de Veterinária, de-
vendo representar a Escola Nacional
de Veterinária da Universidade Ru-
ral, os Professores, Assistentes e alu-
nos dos terceiro e quarto anos, de
acordo com a resolução do Conselho
Técnico daquela Escola.

Na mesma ocasião, seria realizada
a grande excursão regularmente obri-
gatória para os alunos do 4.° ano.

Coincidindo a época da realização
daquele certame e da excursão com
o segundo período letivo da mencio-
nada Escola, tenho a honra de soli-
citar de Vossa Excelência, em face
do que dispõe o Decreto n.° 910, de
18 de junho de 1936, seja autorizada a
execução das duas medidas. durante

Processo n.° 13.862-45 - Mirian Fer-
nandes Costa, alegando ter dezessete
anos e onze meses, solicita inscrição
no concureo para a carreira de Escri-
turário, inderend'ente do limite de
idade.

Despacho: Junte prova.
Em 7 de julho de 1945. - Luiz Si-

niões Lopes, Presidente.
Processo n.° 3.921-45 - Refere-se o

presente processo à prova de habili-
tação realizada, por delegação dêste
Departamento, pelo Pósto de Análise
de Vinhos, Instituto de Fermentação,
Ministério da Agricultura, em Rio
Grande, Rio Grande do Sul, para ad-
missão de extranumerário-mensalista

der Laboratorista VII.
I"' 2. Esta Divisão informa, após a re-

visão a que procedeu, quq as instru-
ções virentes foram obedecidas, e que
manteve G3 graus atribuídos pela
Banca Examinadora.

3. Propõe, assim, sejam homologa-
dos os resultados que habilitam os
quatros candidatos inscritos:.

LABORATORISTA VII

Nome	 Média
Henrique Guilherme Burnett _ .88,0
Moacyr Sperry Cesar 	

	 81,5
Eduardo Martins da Silveira 	 	 80,3
Feliz Antonio Xavier 	

	 67,3
D. S. do D. A. S. P., em 6 de ju-

lho de 1945. - Carlindo Hugueney,
substituto do Diretor.

- Despacho: Homologado.
Em 7-7-45. - Luiz Simões Lopes.

Processo n.° 13.455-45 - Newton
Valentim Ferreira, candidato inscrita
na prova de habilitação para Auxiliar
de Escritório (P.H. 1.357), solicita
revisão da Parte I.

Despacho: De acôrdo com o parecer
concedo o aumento de um ponto, e
meio. A nota do candidato passa, as-
sim, para trinta e dois em Português.

D.S. do D.A.S.P., em 9 de julho
de 1945. - Carlindo Hugueney, Subs-
tituto do Diretor.



Agronômico do Sul, uma das
dências do Serviço Nacional
quisas Agronómicas, carece

depen- da Pesca, de acôrdo com o disposto
de Pes- no Decreto-lei	 n.°	 7.124 e Decreto
de um n.° 17.287, de 4 de dezembro de 1944,
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os meses de setembro a novembro do
corrente ano.

Aproveito a oportunidade para
apresentar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevada estima e
profundo respeito.

Em 26 de junho de 1945. — Apo-
lonio Sales.

Autorizado. Em 2-7-45. — G. VAR-

GAS.

G.M. 654.
Excelentíssimo Senhor Presidente

da República.
De conformidade com estudos reali-

zados pela Comissão de Orçamento,
foi incluída na lei de meios do cor-
rente exercício dotação destinada à
aquisição de veículos para determina-
das depealências do Serviço Nacional
de Pesquisas Agronómicas dêste Mi-
nistério.

A Estação Experimental de Pelotas,
Rio Grande do Sul, sede do Instituto

veículo rápido, para transporte de ma-
terial e de pessoal técnico e demais
servidores a vários campos de cultu-
ras, situados em diferentes localida-
des, aos quais prestam assistência per-
manente.

Nestas condições, tenho a honra de
solicitar de V. Ex.a seja autorizada a
aquisição de uma caminhonete "Ford"
ou similar, nova, tipo passageiro, mo:
tor de 6 cilindros, último modelo, cal-
çada com pneus novos 600x16 e roda
sobressalente, também com pneu, equi-
pada com amortecedores hidráulicos,
carrosseria de madeira, com quatro
portas, sendo duas para o comparti-
mento do motorista e duas para aces-
so ao compartimento traseiro. A par-
te traseira deverá ter urna porta com
duas Pilhas, funcionando no sentido
horizontal, para acomodação de pe-
quenas bagagens, na parte posterior
da carrosseria, pela importância má-
xima de Cr$ 75.000,00 (setenta e cinco
mil cruzeiros), podendo a compra ser
efetuada nas praças de Pelotas, Pôrto
Alegre ou São Paulo, dada a dificul-
dade em obter-se veículos novos no
momento.

A despesa, caso seja autorizada por
V. Ex.a, correrá à conta da Verba 2
— Material — Consignação I — Ma-
terial Permanente, Subconsignação 02
— Automóveis, etc. — 01 — Auto-
caminhões, etc. '— 03-01 — Serviço
Nacional de Pesquisas Agronômicas do
vigente orçamento.

Aproveito a oporunidade para apre-
sentar a V. Ex.a os protestos do meu
mais profundo respeito.

Em 26 de junno de 1945. — Apolonio
Saltes.

Autorizado. — Em 3-7-45. —
G. VARGAS.

G.M. 655.
Excelentíssimo Senhor Presidente

da República.
Para a execução dos serviços de de-

fesa sanitária vegetal no Estado de
São Paulo, este Ministério mantinha
com o Govêrna do mesmo Estado um
acôrdo que determinou em 30 de maio
último.

No expediente anexo, o Sr. Inter-
ventor Federal no mesmo Estado so-
licita a renovação do aludido acôrdo
e a sua aprovação por decreto.

este Ministério está de acôrdo em
que o convênio seja renovado por pra-
zo igual ao anterior, isto é, cinco anos,
mas não lhe parece caber a aprovação
por decreto. Isso porque esta Secre-
taria de Estado atua, no caso, como
delegada do Govêrno da União e o
estabelecimento do acôrdo está pre-

visto nos artigos 25, 41 e 75 do Regu-
lamento de Defesa Sanitária Vegetal,
aprovado pelo Decreto n.° 24.114, de
12 de abril de 1934.

Atendendo à solicitação daquela In-
terventoria, faço subir o presente ex-
pediente à elevada apreciação de Vossa
Excelência., esclarecendo que a assi-
natura do acôrdo, cuja minuta está
anexa, não acarreta ônus para os co-
fres da União.

Reitero a V. Ex.° os meus protestos
de elevada estima e profundo respeito.

Em 26 de Junho de 1945. — Apolonio
Saltes.

Aprovado. — Em 3 de julho de 1945
G. VARGAS.

Comissão Executiva da Pesca
PORTARIA N.° 255, DE 10 DE

JULHO DE 1945
O Presidente da Comissão Executiva

resolve admitir Roberto Dias Macha-
do, na função de Servente, referên-
cia 6, desta Comissão — Benivindo
Taques Horta, Presidente em exercí-
cio.

PORTARIA N.° 256, DE 10 DE
JULHO DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva
da Pesca, de acôrdo com o disposto no
Decreto-lei rao 7.124 c Decreto nu-
mero 17.287, de 4 de dezembro de 1944,
resolve admitir René Barbosa da Nova,
na função de Contador, referência 25,
desta Comissão. Benzvindo Taques
Horta, Presidente em exercício

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal •

DESPACHO DO SR. DIRETOR
Expediente de 30 de junho de 1945
Duse da Cunha Meneses, ex-servi-

dor dêste Ministério, requer certidao
de tempo de serviço. — Certifique-se.

Primeira Comissão Especial
RevisPra de Títulos

de Terras
SESSÃO DE 11 DE JUNHO DE 1945

DESACHOS
PCF,RTT 1.269 — Requerente: Má-

rio Melo dos Santos e outro. — Rei-
tere-se a D. 'I. Cl. c pedido de infor-
mações constante do oficio n." 4.416,
de 13-12-44, solicitando a resposta cora
a urgência possível.

PCERTT 1.864 — Requerente: Ma-
ria Pereira Vinheiros. — Solicite-se a
audiência da D. T. C., no sentido de
informar se as terras a que se referem
os documentos apresentados pela re-
querente ficam compreendidas cm ses-
marias já estudadas por sua Scção de
Engenharia.

PCERTT 4.811 — Requerente: Ju-
venal Cunha. — 2‘ Secretaria, para in-
formar se consta do seu protocolo al-
gum requerimpnto de Manuel Luis Ra-
belo, sôbre as terras em que o reque-
rente é interessado.

PCERTT 5.632 — Requerente: José
Guilherme da Silva. — A vista da in-
formação supra, junte-se a êste o pro-
cesso P. C. E. R. T. T. 4.417.

PCERTT 5.780 — Requerente: Fre-
derico Pessoa de Melo. — A Comissão
julgou não estarem sujeitas às dispo-
sições do Decreto-lei n.° 893, de 26 de
novembro de 1938, as terras que cons-
tituem o sítio denominado "Pedreira",
medindo oito alqueires, situadas no dis-
trito de São José do Turvo, do municia

pio de Barra do Pirai, Estado do Rio
de Janeiro, e que confrontam por di-
versos lados com Vicente Ferraz de
Melo, a fazenda das Palmeiras, José
Alves de Brito e Antônio José Teixei-
ra, visto ficarem localizadas três qui-
lômetros ao norte da Vila do Turvo
fora do perímetro da antiga Imperial
Fazenda de Santa Cruz e não envol-
verem terras pertencentes à União, nos
têrmos do relatório aprovado. Reine-
ta-se o processo ao S. P. U., para os
devidos fins.	 •

PCElaTT 5.837 — Requerente: José
Maria Leite de Vasconcelos. — Soli-
cite-se a audiência do S. P. 13.. no
sentido de informar se as terras a
que se referem os documentos apresen-
tados pelo requerente, estão compre-
endidas na área de que trata c De-
crto-lei n.° 5.877, de 4-10-43, e, na
afirmativa, se envolvem algum pró-
prio naciondl.

PCERTT 5.909 — Requerente: Ma-
ria da Conceição Terra. — Solicite-;e
a audiência da L. T. C., no sentido
de ser verificada a situação das ter-
ras em que a requerente é interessada,
em relação às sesmarias estudadas
pela Seção de Engenharia daquela Di-
visão.

PCERTT 5.910 — Requerente: Otá-
vio da Silva Lomba. — Solicite-se a
audiência da D. T. C.4 no sentido de
informar se as terras a que se refere
o documento apresentado pelo reque-
rente ficam compreendidas em sesma-
rias já estudadas por sua Seção de
Engenharia.

PCERIV 5.923 — Requerente: Gra-
eiliano Barbosa Lemos. — Solicite-se

GABINETE DO MINISTRO

Junta Especial a que se refere o De-
creto-lei n.° 7.401, de 20 de marco de
1945. — Expediente do Sr. Minis-
tro.

RESOLUÇÃO N.° 15

A Junta Especial a que se refere o
Decreto-lei n.° 7.401, de 20 de março
de 1945.

GABINETE DO MINISTRO
RETIFICAÇÃO (*)

No Diário Oficial de 9 de julho de
1945, 1.a coluna da página n.° 11.931,

Onde se lê:
Processo despachados ..,

Leia-se:	 •
Processos despachados ...
Na 2.8 coluna da página n.° 11.931,

Onde se lê:
SC. 92.563-45 —

Leia-se:
C. 92.563-44 —
Ou de se lê:

SC. 111.942-45 — ... Agência Adua-
neira em Manaus ...

Leia-se:
SC. 111.942-45 — ... Agência Adua-

neira em. Mancha; ...
Na 3.° coluna da página n.° 11.931.

Onde se lê:
SC. 124.067-45 — ... com estagiá-

rio, lotando ...
Leia-se:

SC. 124.067-45 — ... como estagiá-
rio, lotado ...

Onde se lê:
SC. 123.622-45 — ... mercadoria

desembaraçadas ...

(•) N. do S. Pb. — Retificado por
êrro de revisão.

Resolve:
1 — A reiteiração de validação nos

têrmos da resolução n.° 6, só podera,
ser feita até dez meses da data da re-
provação que dver motivado o pedido
da mesma reiteração.

Aprovada em sessão da J. E., rea-
lizada em 2 de julho de 1945. — A.
M. Russell, Secrceário.

Homologada. Em 3-7-45. — Cana-
nema.

Leia-se:
SC. 123.622-45 —	 mercadoria

desembaraçada ...
Na 1.a coluna da página n.° 11.932,

Onde se lê:
N.° 2.243 — SC. 295-45 —

Leia-se:
N.° 2.243 — SC. 81.295-45 —

Atividades Jornalísticas

REMUNERAÇÃO MiNIMA

Decreto-lei n.° 7.037, de 10-11-44
•

PREÇO: CR$ 1,00
•

À VENDA:
-	 Seção de Vendas :

AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agência I

PALÁCIO CÃ FAZENDA
Agência II:

PRETÓRIO
Atende-se I4 pedidos pelo Serviço de

ReembOlso Postal
ben 	 .1n1n11?

a audiência da D. T. Cl., no sentido
de ser verificada se as terras a que ss
referem os documentos apresentados
pelo requerente ficam compreendidas
em sesmaria já estudada pela Seção de
Engenharia da mesma D. T. C.

PSERTT 5.925 — Requerente: Já-
como Gavazzi. — Restitua-se o pro-
cesso à D. T.. C., informando que o
processo em que é interessado Jácoma
Gavazzi remetido ao S. P. U., coei
despacho definitivo, pelo oficio aume-
ro 4.472, de 30-12-44, desta COMiS-
são.

PCERTT 5.931 — Requerente: Cris-
tóvão Rodrigues da Cunha. — Junte-
se ao processo n.° 1.500.

PCRTT 5.932 — Requerente: Rita
Maria da Conceição. — Como requer,
em. têrmos.

Serviço de Meteorologia

Seção de Administração
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

, Requerimentos despachados:
Companhia Salgema Soda Cáustica

c Indústrias Químicas — Distrito Fe-
deral — Pedindo o fornecimento de
dados e parecer sóbre o litoral de Ser-
gipe „e zona de Aracaju. — Deferido,
mediante pagamento da taxa retribui-
tória

Tito A. Gobbato — Curitiba — Es-
tado do Paraná — Pedindo o forneci-
mento de dados sabre o clima de
Apiaí — Estado de São Paulo. — De-
ferido mediante pagamento de taxa re-
tribuitúria.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE



Itc.sultado

1.700 Abílio F. Magalhães 	 122.006 1 Cretone branco 	 Aceito.
1.701	 Murray Simonsen & Comp. Ltda. ... 624.086 1-A Jornal calandrado 	 Aceito,
1.702	 Murray Simonsen & Comp. Ltda. ... 624.061 2 Jornal calandrado 	 Aceito,
1.703 Festas, Ferreira & Comp. 	 144.043 1 Túnica uniforme sargeline 	 Aceito.
1.704 L. J. Costa 84 Comp. Ltda.	 	 144.015 4 Papel pautado AP-75 	 Recusado,
1.712	 L. J. Costa & Comp. Ltda. 142.003 3 Informação AP-75 	 Aceito.
1.713	 Teixeira Calda Montenegro 	 202.693 3 Cola de peixe 	 Aceito.
1.715 Jaime Loureiro & Comp. 	 601.324 1 Cola para caiação 	 Aceito.
1.716 Jaime Loureiro & Comi). 	 601.324 2 Cola da Bahia 	 Aceito.
1.717 Distribuidora de Papéis e Artes Grá-

ficas Ltda.	 	 624.179 5 Papel buffon isento. 	 Aceito.
1.718 L. J. Costa & Comp. Ltda. 	 123.051 2 Envelope K75 	 Aceito.
1.720 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 123.052 2 Ofício AP-75 	 Aceito.
1.721 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 146.104 2 Capa proz:esso cartão chiné 	 Aceito.
1.722 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 146.104 3 Envelope AP-94 	  Aceito.
1.723 Gráfica Belas Artes Ltda. - 	 146.104 4 Envelope AP-94 	   Aceito.
1.724 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 146.104 5 Envelope K-75 	 Aceito.
1.725 Jaime Loureiro	 Comp. . 	 234.091 4 Cêra de abelhas 	 Aceito.
1.726 A. Rodrigues, Costa •& Comp. 	 202.706 3 Túnica de mongol de lã e algodão 	 Aceito.
1./28 Ramiro Ribeiro & Comp. Ltda. 	 234.020 1 Cal viva 	 Aceito.
1.729 D. T. D'Azevedo 	  234.052 1 Cano de chumbo 	 Aceito.
1.730 Jaime Loureiro & Comp. 	 114.075 1 Agua rás 	 Aceito.
1.731 Valdernar C. Pinto & Comp. Ltda. 601.075 2 Bandeira de filele 	 Aceito.
1.733 Albino Castro & Comp. Ltda. 	 202.706 2 Avental de cretone  • Aceito.
1.734 Produtos Químicos B. Herzog 	 114.007 1 Parafina	 	 Aceito.
1.732 Albino Castro & Comp. Ltda. 	 202.706 1 Camisa de algoclãozinlio. esceito

- -----

Requisição - Item Material examinado1Ar.ithse Fornecedor
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. As •ànálizes acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no gabinete do Diretor da Divao Técnica. - Jorge Ribeiro .LetrJinger, Diretor da
D. T.

RELAÇÃO DAS ANALISES DO DIA 6 DE JULHO DE 1945 - N.° 94
411,

Anáiist, Fornecedor Requisição	 Item Material examinado • Resultado

1.727 Produtos Químicos B. Herzog Ltda.. 450.103 1 Goma arábica 	 Aceito.
1.740 S. A. White Martins 	 450.117 7 Lima de aço 	 Aceito.

1110	
1.741
1.742

Jacques Levy 	
S. A. White Martins 	

50.117
450.118

8
2

Lima de aço 	
Lima de aço 	

Aceito.
Aceito.

1.743 S. A. White Martins 	 450.118 3 Lima de aço 	 Aceito.
1.744 S. A. White Martins 	 450.118 8 Lima de aço 	 Aceito.
1.745 S. A. White Martins 	 450.118 13 Lima de aço 	 Aceito.
1.746 S. A. White Martins 	 450.126 5 Lima de aço 	 Aceito.
1.747 S. A. White Martins 	 450.126 10 Lima de aço. 	 	 Aceito.

1.748 Malta Irmão & 'Comp. 	 450.126 6 Lima de aço 	 Aceito.

1.749 Malta Irmão 8.: Comp. 	 450. 126 12 Lima de aço 	 Aceito'.

1.750 Thornicroft Mecânica e Importadora,
Sociedade Anônima 	 450.126 3 Lima de aço 	 Aceito.

1.751. Thornicroft Mecânica 'e Importadora,
Sociedade Anônima 	 450.126 '	 4 Lima de aço 	 Aceito.

1.752 Thornicroft Mecânica e Importadora,
Sociedade Anônima 	 450.126 2 Lima de aço 	 Aceito.

1.753 S. A. White Martins 	 450.126 2-A Lima de aço 	 Aceito.

1.754 S. A. White Martins 450.127 10-A Lima de aço	 Aceito.

1.755 S. A. White Martins 	 450.127 11 Lima de aço 	 Aceito

1.756 S. A. White . Martins 	 450.127 13-A Lima de aço 	 Aceito

1.774 Alvaro I'.	 Silva 	 450.038 2 Absorvente 75 g/m2 	 Aceito

1.777 Distribuidora de Papéis e Artes Grá-
ficas	 	  450.150- 1 Papel cristal 	   Aceito

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no gabinete do Diretor da Divisão Técnica. - Jorge Ribeiro Leuzinger, Diretor da
EL T.
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Aaalisc Fornecedor Requisição	 Item Material examinado Resultado

1.679	 Heitor, Ribeiro & Comp. 	 903.125	 1-A 'Papel gomado para aparelho Baudot 	 Aceito.
1.680	 Heitor, Ribeiro & Comp. 	 903.125	 1-8 Papel gomado para aparelho Baudot 	 Aceito,
1.719 Albino Castro & Comp. Ltda. 202.707 2 Cobertor de lã 	  Aceito.
1.735 Cardoso, Costa & Comp. 	 202.706 6 Toalha de cretone 	 Aceito.
1.736 Albino Castro & Comp.	 	 202.707 1 Colcha branca 	 Aceito.
1.737 A. Rodrigues Costa & Comp.• 615.415/17 2-B Fardamento em brim verde azeitona 	 Aceito.
1.738 Indústria de Tintas e Vernizes Cota

tomar Ltda.. 	 903.107 1-A Lacre tipo L-2, côr verd,e 	 Aceito.
1.739 Eduardo A.	 Faustino......... ......... 624.289 1 Estópa de côr 	 Recusado.
1.757 Cardinale & Comp: •  • 100.003 6 Portaria AP-94 	 Recusado.
1.758 Heitor, Ribeiro•& Comp, 910.019 2 Mensagem em Re125 	   Aceito.
1.759 Gráfica Belas-Artes Ltda.• 	 152.041 1 Quadro em AP-75 	 Aceito.
1.760 Gráfica Belas Artes Ltda.• 	 112.041 2 Fôlha em AP-75 	 Aceito.
1.761 Gráfica Belas - "Artes -Ltda,- -152.039 1 Rascunho papel jornal áspero 	 Aceito.
1.762 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 	 152.039 3 Resumo AP-75 	 Aceito.
1.763 Gráfica Belas Artes Ltda.	 	 615.110 2 Ficha C-215 - 	 Aceito.
1.764 Gráfica Belas Artes Ltda. 	 615.110 3 Picha .C-215 	 Aceito.
1.765

,
Gráfica Belas- Artes Ltda.• - 	 615.111 1 'C-215 	Ficha Aceito.

1.766 Heitor, Ribeiro 8./ Comp.- 	 - 100.046 1 Ofício via aérea 	 Aceito.
1.769 Alberto de Araújo &•Comp. Ltda.... 615.140 1 Bola de basquetebol 	 Aceito.
1.770 Alberto de Araújo •&-Comp. Ltda.... 615.140 2 Bola de futebol  * Aceito.
1.771 Alberto de Araújo & Corap..Ltda. 615.140 3 Bola de medicinebol 	 	 	 Aceito.
1.772 Alberto de 'Araújo Sz Comp. Ltda.. .. 615.140 3-a Bola de medicinebol. A( eito.
1.773 Alberto de Araújo -&.• Comp. Ltda.	 ,. 615,140 4 Bola de voleibol 	 Aceito.
1.775
1.776

Gráfica Belas Artes Ltda. 	 	
C: Gusmão & Comp. Ltda. 	

132.036
152.032

1
1

Resurrjo em AP-94 	
Livro de ponto AP-94 	

Aceito.
Aceito.

1.778 L: J. Cesta •&- Comp: Ltda. 	 	 152.633 3 Boletim AS-75 	 	 	 Recusado.
1.792 Gonçalves Fonseca & Comp.	 ........ .	 413.174 1 Água rãs 	   Aceito

var..*

As análises aCham-Se . à disPOsição dos 'Srs. fornecedores, no gabinete do Diretor da Divisão Técnica. - Jorge Ribeiro Leuzinger, Diretor de.
D. T.

•Direção Geral da Fazenda
Nacional

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRE-
TOR GERAL

Dia 9 de julho de 1945
N.° 88.007-45 - José Carlos Goiride

- Pede entrega de processo. - In-
defiro o pedido, de acôrdo com o pa-
recer do S. P. (fls. 5v).

2 - Arquive-se. - Paulo Lira.
N.° 107.817-45 - Autorizando a en-

trega do adiantamento de Cr$ ....
60.000,00 a Aloísio Afonseea.

N.° 115.518-45 - Edmundo V2n

Parys. - Recurso sobre restitaúçâo
de taxa aduaneira. - De acôrdo com
o resolvido por esta D. G. no proces-
so n.° 101.226-45 (D. O. 19-6-4r-),
nego provimento ao recurso.

2 - A' D. R. A., para os fins c )11-

venientes.

N.o 116.742-45 - Sociedade Alia de
Exportação Ltda. - Recurso sobre
restituição de impôsto. - Nego Pro

-vimento ao recurso (fls. 6), de acor-
do com o parecer da D. R. I. (fOloas
10), visto quem impôsto, de que. plei-
teia o recorrente restituição, foi de-
vidamente arrecadado, não tendo, pois
aplicação o disposto no art. 102 das
N. G. do D.-L. 4.655-42 (fls. 9v).

2 - Ao S. C. para restituir o pro-
cesso à Alfândega de Santos.

N.° 128.546-45 - Autorizando en-
trega do adiantamento de Cr$ 120,00
a Jandira de Barros Espinola

RETIFICAÇÃO •
Publicado D. O. I, edição de 6-7-4a

• pág. 11.810 - 2.a coluna:

Onde se lê:
O lavrador não é pessoa física ....

Leia-se:
O locador não é pessoa física. ...

N. do S. Pb. - Retificado por ér-
ro de revisão.

_ Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

SECRETAMA

Dia 4 de julho de 1945

Processos despachados: 	 •
N.° 97.651-45 - Vinício da Veiga,

pedindo certidão de . tempo de serviço.
- Certifique-se nos termos propostos
no parecer supra, cientificando-se,
oportunamente, ao interessado que, na
parte que diz respeito ao período an-
terior, deve dirigir-se, querendo, ao
Serviço de Comunicações do Ministé-
rio da Fazenda.

N.° 115.145-45 - Guilherme De Cân-
dia, pedindo pagamento de diferença
de vencimento, que trata a Lei nu-
mero 284, de 1936. - Indefiro o pe-
dido, por falta de amparo legal, uma
vez que está, definitivamente, resol-
vido pelo Sr. Presidente da República,
que a diferença de vencimento, ora
pleiteada, não se incorpora ao pro-
vento de inatividade.

2. Arquive-se.
N.° 104.127-45 - Aposentadoria de

José Fernandes de Macedo, marinhei-
ro, classe C, do Q. S. do Ministério da
Marinha. - Convida-se o interessado
a requerer • a expedição do título de
inatividade.

e	 Dia 5
N.° 90.807-43 - Luis José Esteves,

pedindo transferência de crédito. -
Apresente o titulo de inatividade.

N.° 126.746-45 - Jorge Alves de
Sena, fazendo declaração de família.
- Convida-se o interessado a preen-
cher a ficha declaratória de mais de-
pendente.

Dia 6

N.° 128.778-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida
favor de Álvaro Dutra de Sã.
Cumpra-se.

N.° 88.607-95 - Precatória, para le-
vantrunento de fiança, expedida em
favor de Agenor Augusto Basílio. -
Cumpra-se.

N.° 98.021-45 - 2recatória, para le-
vantamento de fiança, expedida em
favor de Antônio Egídio de Barros
Campeio. - Cumpra-se.

N.° 100.049-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Jaime Marinho. - Cum-
pra-se.

N.° 103.737-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Osvaldo Xavier da Rocha. -
Cumpra-se.

N.° 125.451-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor da Companhia de Carris, Luz
e Fôrça do Rio de Janeiro. - Cum-
pra-se.

N.° 128.781-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Humberto Machado. -
Cumpra-se.

N.° 128.782-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Ricardo Machado Júnior. -
Cumpra-se.

N.° 134.244-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Ricardo Machado Júnior. -
Cumpra-se.

N.° 88.612-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Álvaro Dutra de Sá. -
Cumpra-se.

N.° 91.262-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Edmundo José Vieira. -
Cumpra-se.

N.° 91.273-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de 'Alberto Martins Ribeiro. -
Cumpra-se.

N.° 91.274-45 - Precate ria . para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Edmundo José Vieira. -
Cumpra-se.

N.° 91.275-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Edmundo José Vieira. -
Cumpra-se.

N.° 91.277-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em

favor de Edmundo José Vieira. -
Cumpra-se.

N.° 91.277-45 - PPrecatória, para
levantamento de fiança, expedida em.
favor de Heitor de Sã Nogueira. -
Cumpra-se.

N.° 94.464-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em.
favor de Homero Landim do Nasci-
mento.	 Cumpra-se.

N.° 84.154-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em.
favor de Edmundo José Vieira. -
Cumpra-se.

N.° 74.332-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em.
favor de Alberto dos Reis. - Come
pra-se.

N.° 74.333-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em.
favor de Edmundo José Vieira. -
Cumpra-se.

N.° 74,341-45 - Precatória, para
-levantamento de fiança, expedida em.
favor de Edmundo José Vieira. -
Cumpra-se.

N.° 84.146-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida ern
favor da União Beneficente dos
Chauffeurs do Rio de Janeiro. -
Cumpra-se.

N.° 84.147-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor da União Beneficente dos
Chauffeurs do Rio de Janeiro. -
Cumpra-se.

N.° 84.148-45 - Precatória, para.
levantamento da fiança, expedida em
favor da União Beneficente des
Chauffeurs do Rio de Janeiro. -
Cumpra-se.

N.° 84.149-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em.
favor da União Beneficente dos
Chauffeurs do Rio de Janeiro. -
Cumpra-se.

N.° 84.150-45 - Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor da Companhia de Carris, Luz
e Força do Rio de Janeiro. - Cum-
pra-se.

em
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Diretoria das Rendas
Aduaneiras

Dia 4 de julho de 1945

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos despachados:

N.° 129.245-45 (Tes.) — originado
do oficio n.° 2.275, de 21 de junho fin-
do, da Coordenação da MobilizaçLo
Econômica. — Despacho: "A vista I
da informação e do parecer, arquive-
se o processo".

A informação e o parecer aludidos
opinam pelo arquivamento, eia vista
de estar sendo encaminhado idenraeo
pedido formulado ao Sr. Ministro da
Fazenda.

N.° 129.244-45 (Tes.) — originado
do oficio n.° 2.276, de 21 de junho, lin-
do. da Coordenação da Momilizaçao
Econômica. — Despacho: "A vista da
informação e do parecer, arquive-se
o processo".

A informação e o parecer aludides
opinam pelo arquivamento, em vista
de estar sendo encaminhado Pedido
idêntico formulado ao Sr. alinisl.ra
da Fazenda.

N.° 121.203-45 (Tes.) — originada
do oficio número Ceximamp. 	
45;8.355-8.386, de 8 de junho findo,
da Carteira de Exportação e Impor-
tação do Banco do Brasil S. A.

Despacho: "A vista da informação
e do parecer, arquive-se o peocesso".

A informação e o parecer opinam
pelo arquivamento uma vez que a- re-
lação apresentada com o mesmo já
foi publicada no Diário Oficial de 27
de junho de 1945.
• N.° 125.672-45 (Tes.) — de interes-
se de Comércio e Indústria Saulle
Pagnoncelli S.A. — Despacho: "Apre-

Dia 5

N.° 105.682-45 (Tes.) --- de interesse
de Organização. Henrique La,ge, Pa-
trimônio Nacional. — Despacho: Ar-
quive-se.	 •

N.° 133.551-45 (Tes.) — originado
do telegrama n.° 389, de 26-6-45, da.
Alfândega de Livramento. Despa-
cho: "Arquive-se".

N.° 83.711-45 (Tes.) — de interesse
de Ernesto de Castro Cia. Ltda.

— Ordem n.° 11.075, de 5-7-45, a
Alfândega de Santos.

N.° 90.833-45 (Tes.) — de interesee
de Della Camera Venturini Sz Com-
panhia.

— Ordem n° 11.076, de 5-7-45, a
Alfândega de Santos.

N.° 84.802-45 (Tes.) -- Idem.
— Ordem n.° 11.077, de 5-7-45, a

Alfândega de Santos.
N.O 90.470-45_ (Tes.) — Idem.
— Ordem n.° 11.030„le 5-7-15, á

Alfândega de Santos.
N.° 115.504-45 (Tes.) — de interesse

da Companhia Docas da Bahia.
— Ordem ri.° 11.082, de 5-7-45, à

Alfândega do Salvador.
N.° 115.505-45 (Tes ) — Idem.
— Ordem n.° 11.083, de 5-7-45, a

Alfândega do Salvador.

Diretoria das Rendas Internas
- EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR -

Dia 22 de junho de 1945

Processo:	 •	 _ _

N.° 111.048-45 — Despacho: "O Di-
retor da Recebedoria Federal ern São
Paulo submete à -consideração desta
Diretoria a decisão que proferiu jul-
gando devidamente. selada a escri
tura constante do traslado junto, de
mútuo com' penhor. industrial, diante
da. dúvida levantada pelo _11.° Tabe-
lião de Notas da, Comarca de São
Paulo, com relação à cláusula 14.a•

2. Por essa cláusula a. outorgan-
te dá a. outorgada poderes para; em
caso de sinistro, receber das compa-
nhias de seguros a importância . ela
indenização, a fim de ser aplicada na
amortização Ou resgate de todo o dé-
bito, restituindo-lhe .0 excesso se liou-

.	 •ver.
3. _Foi pago o. Selo fixo de pr.:»

curação, correspondente a ; esse ato,
como está- declarado:

4. Assim, aprovo a decisão, pelos
.seus -fundamentos.	 . .

5. Dê-se conhecimento à R.
em . 586 Paulo	 seguir, :arquive-se.

Processo: -	•	 •
-N.° 121.118-45 — Decisão -da Rece-

bedoria -Federal uri São Paulo -na con-
sulta do 11.° Tabelião de Notaã da-
quela Capital: "Declare-se ao 11."
Tabelião de Notas desta Capital, au-
tor da comunicação de fls., que, se-
gundo o que foi decidido por ' esta. R.
F. no processo n.° 33.047-45, a desis-
tência de usofruto sôbre um terreno
qué • não produziu -renda alguma, não
está sujeita' ao pagamento do selo
federal. Quanto à escritura definiti-
va de compra e venda, está sujeita
ao selo do art. 38 da Tabela anexa ao
Decreto-lei n.° 4.655, de 3-9-1942, le-
vando-se em conta o selo pago na es-
critura de compromisso, nos termos
da nota La Intime-se o Tabelião con-
suiente e encaminhe-se o processo,

por intermédio da Delegacia Fiscal
em São Paulo, à Diretoria das Rendas
Internas, à qual submeto a presente
decisão. Recebedoria Federal em São
Paulo, :31 de janeiro de 1945. Fran-
cisco de Paula Gomes da Silva, Dire-
tor. Despacho: .Aprovo. Comunique-
se e, a seguir, arquive-se o processo.

Dia 5

• N.° 20.639-45 — Despacho: A Re-
. cebedoria, do Distrito Federal profe-
riu o seguinte despacho em consulta
de Grenha e Cia.: "Grenha &r. Cia.,
firma estabelecida com manufatura
de roupas nesta Capital, à Avenida
Presidente Vargas, 548,' consulta a
esta Ft, D. 'F. se os artefatos de te-
cidos de algodão nacional, de sua fa-
bricação, tais como camisas, pijamas,
cuecas, roupões e outros, estão ou não
eujeltos à taxa. • de. Cr$ 0,30 (trinta
centavos), destinada ao funciona-
mento dos Serviços da Comissão Exe-
cutiva Têxtil, criada pelo D. L. nú-
mero 7.265, de 26 de janeiro de 1945,
— NQS termos do artlgo 1.0 do D. L.
citado, estão- sujeitos ao pagamento
dá referida' taxa os artigos produzi-
dos para os mercados interno e ex-
terno pelos estabelecimentos ou fá-
briCas- de fio natural ou sintético, te-
celagens, malharias ou de._ acabamen-

fse estabelecer no território nacional
êxtil, existentes, ou que venham ato t 

— Conseqüentemente, a firma con-
sulente se não tem fábrica de fio na-
tural ou sintético, nem de tecelagens.
inalliarias ou ele acabamento têxtil,
mas apenas possui , fábrica dos arte-
fatos de tecidos já mencionados, não
se acha compreendida . no dispositivo
legal citado e, portanto, não está su-
jeita ao pagamento da aludida taxa.
— ciência e publique-se. Deste
despacho 'recorro ex-officio para a
D. R. I. R. 13, F., 22 de maio de
1945. — P. Ranieri Mazzilli, Diretor.

2. Nego provimento ao recurso
cx-officio, para confirmar a decisão,
pelos seus fundamentos.	 •

-3. Publique-se e restitua-se àRe-
cebedoria do Distrito Federal, para
seu conhecimento e devidos fins.

Proc:SEO: - •
N.° 126.286-45 —_ Decisão da Rece•

bedoria Federal em São Paulo na
consulta de 11.0 Tabelião de Notas
naquela Capital: "1 — Para os efei-
tos do parágrafo único do art. 66 elo
Decreto-lei n.° 4.655, de 3 de setem-
bro de 1942; o 11.0 Tabelião de Notas
desta Capital submete à apreciação
desta Recebedoria Federal a escritu-
ra reproduzida a fls. 5 a 9, sôbre cuja
selagem teve dúvida. — 2 — Trata-se
de uma escritura pública de cessão
e transferência de direitos de com-
promisso de compra e ' venda e subs-
tabelecimento de poderes. No com-
promisso primitivo, o valor da venda
foi de Cr$ 10.000.000,00, tendo o pro-
mitente vendedor recebido Cr$ 	

13.500.000,00, conforme a escritura cujo
traslado se vê a fls. 2 a 4 do proces-
so. Na escritura atual, o promitente

:comprador transfere a terceir6 todos
1 os direitos decorrentes daquela escri-1 tura primitiva, pela importa/leia de
Cr$ 6.200.000,00 lucrando, portanto,
Cr$ 2.700.000,00 — 3 — A escritura
em apreço, de cessão e transferência
de direitos, enquadra-se, evidente-
mente, no art. 26 • da ' Tabela anexa
ao Decreto-lei supra citado. E o selo
proporcional, nos termos da nota ao
mesmo art. 26; deve ser cobrado so-
bre a importância do crédito cedido,
que é de Cr$ 10.000.000,00, e não so-
bre a importância por que foi feita
a cessão, cabendo, ainda a exigência
do selo do art. 93 da meema, Tabela.

N.° 84.151-45 — Precatória para
levantamento de fiança, expedida em
favor da Companhia de Carris, Luz
e Fôrça do Rio' de Janeiro. — Cum-
pra-se.

N.° 84.153-45 -- Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor da União Beneficente dos
Chauffeurs do RiO de Janeiro. —
Cumpra-se.

N.° '77.244-45 — Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
faor de Osvaldo Iório. — Cum-
pra-se.

N.° 40.125-45 — Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Ricardo Machado Júnior. —

1

sente a relaçãe, em duplicata, da mer•-
eadoria que pretende importar".

	

N.0 90.190-45 (Tes.). 	 de interesse
a Cia. Carris, Luz e Fôrça do Rio de

Janeiro Limitada.
— Ordem n.° 10.996, de 4-7-45, à

Alfândega do Rio de Janeiro.
N° 57.058-45 (Tes.).— de interesse

da Sociedade Anônima _Indústrias
"Vicry".

- Ordem n.° 10.997, de 4-7-45, à
Alfândega de Santos: -

Ns . 8.601-44 — 8.620-44 — 8.591-44
— 8.646-44 — 8.593-44 — 8.643-44
8.589-44 — 8.585-44 — 6.603-44 (Tes.)
— de interesse da Rubber Develop-
ment Corporation. 	 .

Cumpra-se.— Ordens 115. 10.998 — 11.006, de

	

N.° 46.528-45_	 Precatória, para 1-7-45, à Alfândega de Belém.
levantamento de fiança, expedida em
favor de Humberto Machado. —
Cumpra-se.

N.° 62.650-45 — Precatória, para
levantamento cie fiança, expedida em
favor de Humberto Machado. —
Cumpra-se. - •

N.° 65.565-45 — Precatória, para
levantamento de fiança, expedida cai
favor de Alvaro Dutra de Sá. —
Cumpra-se.

N.° 65.566-45 •—• Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Artur Juvencio Mendes.
Cumpra-se.	 .

N.° 65.567-45 — Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Ricardo Machado Júnior. —
Cumpra-se.

N.° 65.568-45 — Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Belmiro Augusto Appeit. —
Chunpra-se.

N.° 65.570-45 — Precatória, para
levantamento de fiança, expedida em
favor de Artur Juvêncio Mendes. —
Cumpra-se.

JURISPRUDÊNCIA
DO

Supremo Tribunal Federal
h. Imprensa Nacional publica bimestralmente acórdãos selecionado?.

COM

ÍNDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO
Acham-se à venda

	

Cr$
	

Cr$
Vol.	 I — 12,00
	

Vol. XIII — 15,00
Vol. II — 8,00
	

Vol. XIV — 15,00
Vol. III — 15,00
	

Vol. XV — 10,00
Vol. IV — 15,00
	

Vol: XVI — 15,00
Vol. V — esgotado	 Vol. XVII — 12,00
Vol. VI — esgotado	 Vol. XVIII — 15,00
Vol. VII — 10,00
	

Vol. XIX — 12,00
Vol. VIII — 10,00
	

Vol. XX — 12,00
Vol. IX — 10,00
	

Vol. XXI -- 12,00
Vol. X"— 10,00
	

Vol. XXII — 12,00
Vol. XI — 15,00
	

Vol. XXIII — 12,00
Vol. XII — 15,00
	

Vol. XXIV — 12,00
Vol. XXV — 12,00

Seção de Vendas : AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agência 1: PALÁCIO DA FAZENDA

Agência II: PRETÓRIO

.Atende-se a pedidos pelo Serviço de PeembOlso Postal



MINISTÉRIO DA GUERRA
GABINETE DO MINISTRO

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Dia 10 de julho de 1945

Na Exposição de Motivos n.° 435, de
3 do corrente mês de julho, em que o
Sr. Ministro da Guerra infoerna que
o 1.° Tenente reformado Tito Galarão
Filho, que solicitou fôsse tornado in-
subsistente o Decreto de sua refor-
ma, foi transferido para a Reserva
remunerada, a pedido, em 1942. e re-
formado, por incapacidade física, em
outubro de 1944, sem que essa reforma
acarretasse diminuição de vencimen-
tos, S. Ex. o Sr. Presidente da Re-
pública exarou o seguinte despa-
cho: Sim.
EXPEDIENTE DO SR- MINISTRO

Dia 10 de julho de 1945
Apostilas:

- No Decreto, de 22 de junho último,
referente ao cabo abaixo mencionado,
foi exarada a seguinte:

Apostila: - Em virtude dos dispo-
sitivos de lei citados no presente de-
creto, o Cabo Tito Vergilio Dias é re-
formado e não transferido para a Re-
serva.

Rio de- Janeiro, 9 de julho de 1945.
- Eurico G. Dutra.

- No decreto, de 22 de junho últi-
mo, referente ao cabo abaixo mencio-
nado, foi exarada a seguinte:

Apostila: - Em virtude dos dis-
positivos de lei citados no presente
decreto, o Cabo Artur António Krin-
dges é reformado e não transferido
para a Reserva.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945.
- Eurico G. Dutra.

- No decreto, de 22 de junho últi-
mo, referente ao 2.° sargento abaixo
mencionado, foi exarada a seguinte:

Apostila: - Em virtude dos dispo-
sitivos de lei citados no presente de-
creto, o 2.° sargento Atila Mendes
Azambuja é reformado e não transfe-
rido para a Reserva.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945.
- Eurico G. Dutra.

Dia 9 de julho de 1945
Avisos:

N.° 1.684 - Em aditamento ao dis-
posto no item IX do Aviso n.° 1.548,
de 14 de junho de 1945, declaro que
as praças néle reefriclas, que deseja-
rem retirar-se desde logo desta Capi-
tal, serão mandadas adir a corpos, rc-

partições ou estabelecimentos milita-_Aik
res, designados pela Diretoria das At
mas, mais próximos aos lugares
que forem residir e onde aguardarão
reforma.

Aos Comandantes do Centro de Re-
completamente dodo Pessoal ou corpos
que tenham praças naquela situação,
compete:

a) enviar à Diretoria das Arma.at,oa
nomes das mesmas praças com
formações necessárias;necessárias;

b) providenciar, junto ao Serviço de
Embarque, quanto ao transporte.•

- Ao Sr. Ministro da Fazenda soli-
citando o pagamento das seguintes
quantias:

N.° 1.687-710 - Cr$ 1.356,00, pela
Delegacia cio Tesouro- Nacional no
Pará, ao soldado músico asilado Rai-
mundo de Matos Costa;

N.° 1.688-711 - Cr$ 71.00, pela De-
legacia do Tesouro Nacional no Rio
Grande do Sul, ao soldado José Ga-
briel de Morais Couto;

N.° 1.689-712 - Cr$ 71,00, pela De-
legacia do Tesouro Nacional no Rio
Grande do Sul, ao soldado Dorvalin.
Francisco Miranda;

N.° 1.690-713 - Cr$ 1.048,00, pela
Delegacia do Tesouro Nacional na
Bahia, ao 3.° sargento Odilon Viana;

N.° 1.691-714 - Cr$ 1.048,00, pela
Delegacia do Tesouro Nacional na
Bahia, ao 3.0 sargento Geraldo Mar-
ques Ladeira;

N.° 1.692-715 - Cr$ 208,00, pela De-
legacia do Tesouro Nacional na Bahia,
ao 1.0 sargento Antônio Benedito dos
Santos.

Despachos:
E' feita, por necessidade do serviço,

a seguinte movimentação de oficiais:
Nomeação:

Das Capitães de Arma de Infanta-
ria José Estácio de Sá e Benevides
para exercer as funções de Instrutor
da Escola de Transmissões; Carlos Cé-
sar Nogueira Alcides para servir no
Parque de Moto-Mecanização da 7.a
Região Militar (Recife).

Transferência:
Dos Capitães da Arma de Infanta-

ria Moacir Rodrigues dos Santos do 3.0
Batalhão de Carros de Combate Leva
(Santa Maria) para o 3.0 Batalhão de
Carros de Combate - Divisão Moto
Mecanizada (Capital Federal); -- Mi-
guel Lopes Siqueira Camuce da 14.°
Batalhão de Caçadores (Florianópolis)
para o 2.° Regimento - de Infantaria
(Vila Militar); - Lauro Antunes Cor.
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N.° 34.236 - Davi da Silva Car-
valho - nua Visconde de S. Vicente,
n." 83.

N.° 34.260 - Joaquim Lopes
Rua Sá Viana, 91.

N.° 34.313 - M. E. Belichá - Rua
Sampaio Ferraz, 8-C.

N.° 34.374 - Szymon Rodacki -
Rua 24 de Maio, 411.

N.° 34.380 - Millet, Roux & Com-
panhia Ltda. - Avenida Mem de Sá,
número 298.

N.° 34.436 - E. Trevisan & Com-
panhia - Travessa do Ouvidor, 11
-- 1.0 andar, , sala 3.

N.° 34.454 - Correia, Angelo &
Cia. - Avenida Mem de Sá, 101.

N.° 34.517 - C. Seabra & Compa-
nhia - Rua Mairink Veiga, 4 - 1.0
andar, sala 1 .

N.° 34.534 - A. Levin - Rua Te-
nente Possolo, 26 - sob.

N.° 34.562 - Sociedade Brasileira
de Intercâmbio Comercial Ltda. -
Rua Araújo Pôrto Alegre, 56 - 6.°
andar, sala 67.

N.° 34.569 - P. F. B. Barroso -
Rua 1.° de Março, 7 - 1.0 andar,
sala 16.

N.° 34.598 - Rothier, Meneses le
Cia. Ltda. - Rua São José, 29 -
1.° andar.

N.° 34.669 - Manuel Borja Grande.

RELAÇA0 DAS GUIAS DE PEDIDO
DE PATENTE DE REGISTRO
MANDADA ARQUIVAR PELO •

„ CHEFE DA S. F.

N. 21.769 - J. S. Amorim, Fi-
lho Ltda. - Rua da Quitanda, 143,
1.0 andar - 111.

N.° 31.513 - Sociedade Imoorta-
dora Brasileira Ltda . - Rua -Alvaro
Alvim, 24 - 6.° - sala 4.

N." 34.337 - António Righetti --
Rua Campos da Paz, 84.

N.° 34.342 - João Rodrigues Se-
gundo - Rua Arislides Lobo, 9.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de junho de 1945

Processos despachados:
N.o 25.103-41 - Reclamação

Gávea Golf and Country Club -
Despacho: Mantenha o lançamento
da requerente. Encaminhe-se à S.
P.J.

N.o 146.901-44 - Réplica - Carlos
B. Paiva - Despacho: Altere-se o
valor " loctstivo para Cr$ 3.540,00
anuais, a partir do exercício de 1944.

N.° 224.973-44 -- Retificação -
Alvaro Augusto Ferreira - Despa-
cho: Altere-se • o valor locatiVo para
Cr$ 000,00, anuais, a partir do =r-
aleio de 1944.

N.° 248.028-44 -a Reclamação -
Laboratórios Farmacéuticos Glossop
S. A. - Despacho: Reduza-se o va-
lor locativo para Cr$ 14.400,00,
anuais, a partir do exercício corren-
te e faça-se nota quanto aos núme-
ros das lojas ocupadas.

N.° 4.962-45 - Coleta - M. A.
Ferreira - Despacho: Altere-se a
classificação para "capoteiro", a par-
tir de janeiro do exercício corrente.

N.° 31.772-45 - Alteração de clas-
sificação - Cia. Johnson & Johnson
do Brasil Produtos Cirúrgicos -
Despacho: Altere-se a classificação
do negócio, para "comissões e repre-
sentações", a partir de fevereiro do
ano em curso.

N.° 78.770-45 - Alteração de clas-
sificação - Jacob Konskier - Des-
pacho: Altere-se a classificação para
"costureira com estabelecimento-, a
partir de abril dêste ano.

N.° 81.270-45 - Alteração de va-
lor locativo - Cia. Fábrica de Te-
cidos D. Isabel - Despacho: Altere-
se o valor locativo para Cr$ 	
17.160,00 anuais, a partir do exercí-
cio de 1946.

N.° 87.238-45 - Réplica - Lezieri
Fucci - Despacho: Deferido, à vis-
ta do parecer. Faça-se entrega das
estampilhas anexas, mediante recibo.

N.° 88.188-45 - Alteração de im-
pôsto - Oscar J. da Cruz - Des-
pacho: Indeferido, à vista da infor-
mação.

N.° 96.626-45 - Alteração de clas-
sificação - J. Pinto, líquidos e co-
mestíveis - Despacho: Altere-se a
classificação do negócio para "gêne-
ros alimentícios de 2.° classe, a par-
tir do exercício próximo futuro.

N.° 98.975-45 - Alteração de clas-
sificação - José Balogh - Despacho:
Altere-se a classificação para "esto-
fador e tapeceiro com estabelecimen-
to", a partir do exercício corrente.

N.° 99.195-45 - Alteração de va-
lor locativo - Engenharia, Socieda-
de Comercial e Técnica Socitel Li-
mitada - Despacho: Altere-se o va-
lor locativo para Cr$ 14.640,00 anuais,
a partir do exercício de 1946

as de entrega sejam numera-
das tipográfica e seguidamente", in-
deferido.

N.° 113.127-45 - Aproveitamento
de selos - I. Rivera - Despacho:
Indeferido, devendo a requerente.
querendo, proceder de acôrdo com o
art. 206, do Decreto n.° 7.406, de
1945.

N.° 4.440-45 - Inscrição - Isaura
Falcão dos Reis - Despacho: Apre-
sente a certidão de habite-se, no
prazo de 20 dias.

N.° 60.478-43 - Retificação - M.
Paucker - Despacho: Faça-se prova
do nome em que foi feito o regis-
tro da firma 'do D. N. I. C. no pra-
zo de 20 dias.

N.° 188.240-44 - Retificação -
Salvador João - Despacho: Não
tendo o processo citado relação com
a firma em causa, compareça paro.
Prestar esclarecimentos, no prazo de
15 dias.

• •	 ao 5111;j t ;aleciniento

de poderes. - 4 - 1,1:13 influi no cál-
culo da sêlo a importancia recebida
a inata, como lucro, pelo promitente
romprador e cedente dos direitos, co-
mo pensa o Er. Encarregado da Seção
do Saàlo por Verta. Nos precisos ter-
mos da lei, a base da cobrança do tri-
:moa é o valor total do crédito cedido

caco é de Cr$ 10.000.000.00), va-
iar êate que abrange, sem dúvida al-
guma, o pagamento inicial c o acrés-
cimo ou lucro obtido pelo cedente. -
Intime-se o Tabelião consulente
providenciar sôbre o pagamento do
saio devido, no prazo de trinta dias,
findo o qual volte o processo a esta
Diretoria. E oportunamente encami-
nhe-se o processo à Diretoria das
Rendas Internas, para os devidos

- R. F. em São Paulo, 31 de
janeiro de 1915. - Francisco de Pau-
la Gomes da Silva, Diretor. - Des-
pacho: 'Aprovo o despacho de feilhas
12 e v. - Dê-se conhecimento à R.
F. em São Paulo, e, publicado no
Dário Oficial, arquive-se o processo.

Recebedoria do Distrito Fedcral

Seção de Fiscalização

GUIAS DE PEDIDO DE PATENTE
DE REGISTRO DO IMPÔSTO DE
CONSUMO, IMPUGNADAS NA
SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO (RE-
CEBEDORIA DO DISTRITO FE-
DERAL, - PALACIO DA FA-
ZENDA - 2.° ANDAR).

N.° 32.818 - Comissão Executiva
do Leite - Av. N. S. Copacabana,
224-A.

N.° 32.926 - Hilário A. Rodrigues
- Rua Néri Pinheiro, 104.

N.° 33.226 - T. B. Tostes - Rua
1.° de Março, 35 - 1. 0 - sala 5.

N.° 33.927 - Lapidação Semper
Ltda. - Rua da Gamboa, 105.

N.° 33.969 - Cândido José Carra-
zêdo - Rua Araxá, 470, casa XI.

N.° 34.139 - Artefatos de Couros
Aslan Ltda.. - Rua Senador Dantas,
n.o 57 - sobrado.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE
N.o 105.261-45 - Alteração de va-

lor locativo - Companhia Química
Merck do Brasil S. A. - Despacho:
Apresente, no prazo de 8 dias, do-
cumentos justificativos do requerido.

N.° 104.948-45 - Alteração de va-
lor locativo - Antônio Joaa de Oli-
veira - Despacho: ,Prove o alegado,
no prazo de 20 dias.

N.° 71.592-45 - Retificação Má-
quinas Importadora Ltda. - Despa-
cho: Tendo a patente sido extraída
de conformidade com a guia apre-
sentada pela requerente, indefiro o
pedido, devendo a interessada solici-
tar em nova guia, e como adicional,
registro dos produtos constantes da.
alínea I, Tabela, anexa ao Decreto
fi.° 7.400. de 1945.

N.° 101.037-45 - Consulta - Bar-
co Caracushanski - Despacho: De-

terminando o art. 107, do Regula-
mento do Imposto de Consumo, que
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reia do 7.° Batalhão de Caçadores
(Pôrto Alegre) para o 111-7.° Regimen-
to de Infantaria (Santa Cruz) ; -
Francisco de Oliveira Cabral do 29.°
Batalhão de Caçadores (Fortaleza)
para o 40.° Batalhao de Caçadores
(Campina Grande) e Oscar Jansen
Barroso dêste para aquêle Batalhão.

Secretaria Geral

Requerimentos despachados:

Companhia Telefônica Brasileira,
reiterando pedido de pagamento da
Importância de Cr$ 108,20, proveni-
entes de serviços telefônicos presta-
dos ao 1.0 Batalhão de Caçadores, em
1933. - Indeferido, por ter incor-
rido em prescrição, em face das arti-
gos 5.° e 9.°, do Decreto n.° 20.919, de
6 de janeiro de 1932; (D/1 - P. ..
2.921-44).

José Graça Leite, ex-soldado. pe-
dindo pagamento de vencimentos. -
Declare o fundamento legal do pedido
e o número de vezes que já requereu
o que pleiteia; (D/1 - P. 7.4'0-14).•	 ¡SOLUÇÃO DE CONSULTA

Transcreve-se, conforme determinar
o Ee:mo. Sr. Ministro em despacho exa-
rado, em 31-5-1945, no' proces:no em
que. Ingersoll-Rand (Máquinas) So-
ciedade Anônima consulta corro pro-
ceder no pagamento dos 50% do or-
denado de um empregado que, admi-
tido há três meses com salário men-

• Sal de Cr$ 5.000,00 ,foi convocado pa-
•ra 'fazer estágio, o parecer do 'Donsul-
tor Jurídico do Ministério do Traem-

' :Iher emitido no referido processo:
'Encaminha o ' Sr. Ministro da

Guerra a êste Ministério uma consul-
ta da firma Ingersoll-Rand (Máqui-
nas) S. A. sôbre o seguinte ponto:
há pouco foi admitido para seus ser-
viços um empregado, na qualidade de
vendedor, com o salário mensal de
Cr$ 5.000,00, e como acaba acera de
ser convocado, ' pergunta qual a re-

.muneração que deverá ser paga ao
- mesmo durante o período que e per-

. manecer nas fileiras.
Encontra-se o assunto tot.Ilmente

solucionado e a consulta respondida
pelo que se contém no art. 1.0 e §
do Decreto-lei n.° 4.902, de 3 de ou-
tubro de 1942, que assim dispõe:

"Art. 1.0 - Todo brasileiro. contri-
buinte inscrito ou não em Instituto
ou Caixa de Aposentadoria e Pensões
quando convocado para a prestação
de serviços de natureza militar, na
forma das leis federais e respectivas
regulamentos, terá garantido a em-
prego que ocupa na vida civil, consi-
derando-se licenciado pelo emprega-
dor, que fica obrigado a lhe pegar
mensalmente 50% (cinquenta por cen-
to) do vencimento, ordenado, - ou sa-
lário,' durante o tempo em nue per-
manecer convocado, recebenJo pelo
Ministério da Aeronáutica, da Guerra
ou da Marinha apenas a etape,.

§ 1.° - Para o determinado neste
artigo será, considerado, com rela-
ção aos inscritos em Institutos ou Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões, ven-
cimentos, ordenado ou salário men-
sal, o que tiver servido de base para
O cálculo da contribuição para ao
mesmo Instituto ou Caixa nos 6 (seis)
meses anteriores não podendo, eln
caso algum, ser computado em (Ivan-

- tias superiores a Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros) ".

Decorre do próprio texto legiale•.tivo
que qualquer espécie de salário, ven-
cimento ou ordenado não poder"( ser
em caso algum computado acima eia
importância de Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros) mensais.

Assim, concordo inteiramer te com
os pareceres emitidos por aquele Mi-
nistério, na pessoa do General de Bri-
gada Canrobert Pereira da Costa, e
pêlo Departamento Nacional do Tra-
balho, no sentido de que o salario de-
vido ao empregado convocado, na hi-
pótese concreta ela consulta formu-
lada, é de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros)
isto é, 50% do máximo permitido em
lei, ou seja Cr$ 2.000,00 -(dois mil cru-
zeiros), importância essa que poderá
ser computada como salário mensal,
sem prejuízo, como é obvio,' da etapa
que competir no caso ao empregado
convocado.

Nos têrmos, opino seja restituído o
presente processo ao Ministério da
Guerra, com o parecer aqui emitido".
(D/1 - P. 36.456-44).

• Dia 27

Requerimentos despachados:
José Maria de Oliveira, soldado do

111/8.° Regimento de Infantaria, pe-
dindo pagamento da gratificação que
deixou de receber no período de 11 de
agôsto a 31 de dezembrei de 1941. -
Indeferido, por falta de amparo legal;
(D-1 - P. 9.361-44).

Lauro Balduino Teobaldo Schuch,
1.° Tenente da reserva do 2. a classe,
pedindo lhe seja concedido o etário
de fardamento previsto no art. 176 do
Decreto-lei n.° 2.186, de 13-5-40. --
Indeferido, de acôrdo com o Aviso nú-
mero 1.105, de 4 de maio de 1944;
(D-1 - P. 6.318-45) .

Lídia Rodrigues de Araújo, na qua-
lidade de espôsa do ex-1.0 sargento
Mariano Martins de Araújo, pedindo
seja habilitada à percepção da pensão
de montepio militar. - Prove a qua-
lidade alegado e que interrompeu a
prescrição quinquenal de que trata o
art. 75 do Decreto n.° 3.695, de 6-2
de 1939; (D-1 - P. 23.581-45)

Luis Gonzalez Davila, empreiteiro
de obras, pedindo reconsideração do
despacho exarado em seu requeri-
mento anterior emque solicitava paga-
mento de diferença entre o preço con-
tratado e o realmente dispendido na
construção de um edifício de aparta-
mentos, desthia- dos à residência de ofi-
ciais do antigo 1. 0 Grupo de Artilha-
ria de Dôrso, em Campinho, nesta Ca-
pital; (D-1 - P. 17.123-45) .

Dia 29

'Eurico Morais Castanheira, pedindo
certidão: - 1.0 Despacho. O reque-
rente junte o instrumento do man-
dato e volte, querendo; (D-1 - P.
22.917-45).

Hilda Simões de Vargas, na quali-
dade de viúva do 2.° Tenente Patrocí-
nio José de Vargas, pedindo lhe seja
paga a pensão correspondente a doze
dias de novembro e todo o mês de de-
zembro de 1940. - Indeferido, visto
a interessada estar sendo paga pela
Diretoria da Despesa Pública onde
terá de reclamar 'pagamento do que
lhe for devido (D-1 - P. 3.543-43'.

Importadora Ultramar Limitada, es-
tabelecida à Rua São Bento n.° 200,
na Capital do Estado de São Paulo,
pedindo permissão para importar dos
Estados Unidos da América do Norte,
material destinado à Fábrica de Curi-
tiba. - Arquive-se, visto ter sido ne-
gado deferimento à pretençâo da re-
querente; (D-1 - P. 11.020-45) .

Segunda Divisão
ATOS DO SECRETARIO GERAL

Dia 4 de julho de 1945

Nas cartas-patentes dos oficiais
abaixo mencionados, em que foram
lavradas as seguintes apostilas:

Por decreto de 11 de maio de 1945,
nos têrmos do art. 57, letra b, do De-
creto-lei n.° 3.940, de 16 de dezembro
de 1941, foi concedida transferência
para . a Reserva do Exército ao Te-
nente-Coronel, Intendente do Exér-
cito, Sebastião Augusto de Carvalho
de quem trata esta carta-patente, con-
tand otrinta anos, seis meses e, de-
zessete dias de serviço, 'percebendo os
vencimentos 'e vantagens a que tiver
direito, na forma das leis em vigor.

Rio de Janeiro, 27 de junho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 11 de maio de
1945, nos têrmos do art. 2.° do De-
creto-lei n.° 5.485, de 14 de maio de
1943, combinado com o art. 2.° do
Decreto-lei n.° 5.957, de 1 de novembro
do mesmo ano, foi promovido ao pôsto
de 1.0 Tenente, o 2.° Tenente da Re-
serva de segunda classe, médico,
Dr. Almir de Almeida Castro, de
quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 27 de junho de
1945. - Canrobert 'Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 20 Ce 'outubro de
1944, de . acôrdo com o disposto no
art. 2.° do Decreto-lei n.° 5.485, •cie
14 de maio de 1943, combinado com
o art. 2.° do Decreto-lei n.o 5.957, 'de
1 de novembro do mesmo ano, foi pro-
movido ao pôsto de 1.0 Tenente, o
2.° Tenente da Reserva de segunda
classe, médico, Dr. Luiz Gonzaga . da
Silva, de que mtrata esta carta-
patente.

Rio de Janeiro, 27 de junho de
1.945. - Canrobert Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 9 de outubro de
1942, foi promovido aso pósto de Te-
nente-Coronel, na Arma de Infanta-
ria, por antiguidade, o Major Armando
de Castro Uchoa, de quem trata esta
carta-patente, contando antiguidade
de 25 de agôsto de 1942.

Rio de Janeiro, 28 de junho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de março de
1945, foi promovido ao pôsto de Co-
ronel, na Arma de Infantaria, por
merecimento, o Tenente-Coronel Ar-
mando de Castro Uchoa,, de quem trata
esta carta-patente..

Rio de Janeiro, 28 de junho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa;
General de Brigada, Secretário Geral

- Por decreto de 24 de junho de
1943, foi promovido ao póstc. de 1.° Te-
nente Intendente do Exército, o
2 0 Tenente Napoleão Ferreira Bezer-
ra, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 28 de junho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa,
General de' Brigada, Secretário Geral.

rata, de que mtrata esta carta-pa-
tente.

Rio de Janeiro, 29 de junho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de dezembro
de 1941, foi promovido ao pôsto de
Tenente-Coronel, na Arma de Cava-
laria, por antiguidade, o Major Epi-
fânio Alves Pequeno Filho, de quem
trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 29 de junho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de dezembro
de 1944, foi promovido ao pôsto de
Coronel, na Arma de Cavalaria, por
antiguidade, o Tenente-Coronel Epi-
fânio Alves Pequeno Filho, de quem
trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 29 de junho de
1945. -' Canrobert Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de setembro
de 1944, foi promovido ao pôsto de
1.0 Tenente, na Arma de Artilharia,
o 2.° Tenente Delci Fonseca Batista,-
de que mtrata esta carta-patente.

Ria de Janeiro, 29 de junho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de junho de
1945, foi promovido ao pósto de Co-
ronel, na Arma de Infantaria, o Te-
nente-Coronel Godofredo Leite, de
quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 30 de • junho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa.
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de junho de
1944, foi promovido ao pósto de Te-
nente-Coronel, na hrma de Infantaria,
por merecimento, o Major Antônio de
Castro Nascimento, de quem trata esta
carta-patente.

Rio de Janeiro, 2 de julho de
1945. - Canro.bert Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de dezembro
de 1941, foi promovido ao pôsto de
Tenente-Coronel, na Arma de Infan-
taria, por merecimento, o Major Ilidia
Rêmulo Colónia, de quem trata esta
carta-patente.

Rio de Janeiro, 2 de julho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa.
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de junho de
1944, foi promovido ao pôsto de Co-
ronel, na Arma de Infantaria, por
merecimento, o Tenente-Coronel Ilídio
Rômulo Colônia, 'de quemt rata esta
carta-patente.

Rio de Janeiro, 2 de julho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa.
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de março de
1945, foi promovido ao pôsto de 1.0 Te-
nente, Intendente do Exército, em
ressarcimento de preterição, contando
antiguidade de 25 de dezembro de
1944, o 2.° Tenente, Intendente do
Exército, Luiz Gaivão de França, de
quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 2 de julho de
1945. - Cã nrobert *Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decrete de 25 de junho de
1945, foi promovido ao pôsto de Ca-
pitão, na Arma le Artilharia, o 1.0 Te-
nente João de Abreu Pessoa, de quem
trat aesta carta-patente.

Rio de Janeiro, 2 de julho de
1045. - Canrobert Pereira da Costa.
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de junho de
1945, foi promovido ao pinto de Te-

- Por decreto de 25 de dezembro
de 1944, foi promovido ao pósto 'de
Tenente-Coronel, na Arma de Arti-
lharia, por merecimento, o Major Eu-
elides Sarmento, de quem trata esta
carta-patente.

Rio de Janeiro, 28 de junho de
1945. - Canrobert Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

- Por decreto de 25 de dezembro
de 1944, foi promovido no misto de
1.° Tenente, farmacêutico do Exér-
cito, o 2.° Tenente Osvaldo Neves Ba- nentc-Coronel, no Serviço de Inten-
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ciência do Exército, o Major Olímpio
da Costa Leite, de quem trata esta
carta-patente.

Rio de Janeiro, 3 de julho de
1945. — Canrobert Pereira da Costa,
General de Brigada, Secretário Geral.

Quarta Divisão
ALTERAÇÃO DE EXTRANUMERA-

RIOS

Admissão:

Pelo Comandante da Escola Militar
de Resende foi admitido, de acôrdo
com o art. 30 do Decreto-lei n. e 5.175,
de 7 de janeiro de 1943, Nelarn Ca-
semiro, n.° 584.725, na - função de Fei-
tor, referencia .IX, da Tabela Numérica
respectiva, em vaga criada pelo Decre-
to n.° 17.3e1, de 26 de fevereiro de
1945 (Portaria n.° 9., de 30 de abril
de 1045, da Escola Militar de Fesen-
de)

( 0 ) Melhoria de salário:

Foi concedida a seguinte:
Pelo Diretor do Laboratório eaemico

Farmacêutico do Exército, de acendo
com O 1 22 do art. 44 do Decreto-lei
n.o 5.175, _ec 7 de janeiro de 1e43, a
Rui Aparecida Guimarães, n.° 145.120,
da função de referência X Para Xl, da
serie funcional de Laboretorista. da
Tabela Numérica respectiva, em vaga
criada pelo Decreto n.° 13.282, de 30
de agôsto'cle 1943 (Portaria n.° 40, de
25 de junho de 1945, do Laberaterio
Químico learrnacautico do- Exarcito)

Dispensa:
Pelo Diretor de Engenharia foi ' die-

pensado, de acôrdo com o- parágrafo
Único do art. 10 do Decreto-lei neme-
ro • 5.175, de 7 de janeiro de 1943, Nilo
Grey Tavares, n.° 140.462, da função
de Auxiliar de Escritório, refereacia XI
(Portaria n.° 4, de 26 de junha de 1945,
da Diretoria de Engenharia) .

Aposentadoria:
Foi aposentado, de aceircio com o

art. 2.e , alínea d do Decreto-lei nú-
mero 3.768, de 28 de outubro de 1941,
.Aparício José Pereira, n.° 290.096, Di-
arista do Estabelecimento de Subsis-
tência da D. Região Militei . Porta-
lia n.° 50-D-4, de 23 de junho de 1945).

Em oficio n.° 3.769-D-4, de 5 de
julho de 1945, da Secretaria Ge..al do
Ministério da Guerra, foi soliaitada
ao Diretor do Banco do Brasil, de acen-
do com o art. 7.a do Decreto-lei nú-
mero 3.768, de 28 de outubro de 1941,
a transferência para a cente do Insti-
tuto de Previdência e Assisteecia dos
Servidores do Estado naquele Banco,
a quantia de trinta e cinco mil e se-
tenta cruzcirq. (Cr$ 35.070 00), desti-
nada a atender ao encargo da União,
decorrente da aposentadoria acima.

-
Diretoria de Recrutamento

DESPACHOS EXARADOS PELO
SR. CORONEL DIRETOR.

Alberto Franco Ferreira da Costa,
1.0 Tenente da'Reserva de 2.0 classe,
pedindo contagem de antiguidade.
Despacho: Deferido. Nos termos da
letra a, n.° 2, item I, do Aviso número
2.651-Rex 25, de 1-9-41, seja contada
a antiguidade de 1.0 Tenente, a par-
tir de 16-9-42, data em que o reque-
rente satisfez as condições da letra b,
do art. 2.° do Decreto-lei n.o 5.485, de
14-5-43. que regula as promoções dos
oficiais da Reserva de 2.0 classe, con-
vocados a partir de 1-1-42. Em 3-2-45.

(Reproduz-se por ter saído com incor-
reções).

Geraldo de Abreu, 2.° Tenente da
Reserva de 2.0 classe, pedindo conta-
bem de antiguidade. Despacho: Defe-
rido. Nos têrmos da letra a, n.° 1,
item, do Aviso n.° 2.651-Rex. 25, de
5-9-41, seja contada a antiguidade de
2.° Tenente, a partir de 5-4-44, de
aceordo com o parecer do Exmo. Se-
nhor General, Comandante da Pri-
meira Região Militar. Em 29-6-45.

Francisco José Rodrigues Neto,
2.° Tenente da Reserva de 2. 0 classe,
pedindo contagem de antiguidade.
Despacho. Deferido. Nos termos da
letra a, n.° 1, item I, do Aviso número
2.651-Rex 25, de 5-9-41. seja contada
a antiguidade de 2.° Tenente a -partir
de 7-4744, de acôrdo c an o parecer do
Exmo. Sr. General, Comandante da
1.0 Região Militar. E i 29-6-45.

Simão Mesterman, 2.° Tenente "da
Reserva de 2.2. classe; pedindo conta-
gem de antiguidade. Despacho: Defe-
rido. Nos termos da letra a, n.° 1,
'item I. do Aviso n.° 2.651-Rex 25, dc
5-9-41, seja contada a antiguidade de
2.° Tenente, a partir de, 14-9-43, de
acôrdo com o parecer do Exmo. Senhor
General, Comandante da 1.0 Região
Militar. Em 29-.6-45.

Dente Greca, 2.° Tenente da Reser-
va de 2.e classe, pedindo contagem de
antiguidade. Despdcho: Deferido. Nos
termos da letra a. n.° 1, item I, do
Aviso n.° 2.651-Rex 25, de 5-9-11, seja
contada a antiguidade de 2.° Tenente
a partir de 31-1-44, de acôrdo com o
parecer do Ex.mo. Sr. General, Co-
mandante da 5.0 Região Militar. Em
29-3-15.

Antônio Moreira Cardoso, 2.° Te-
nente da Reserva de 2.. classe, 'pedin-
do contagem de antiguidade. Despa-
cho: Deferido. Nos termos ecla letra a,
n.° 1, item 1, do Aviso n.° 2.651-Rex 25,
de 5-9-41, seja contada a antiguidade
de 2.0 Tenente a partir de 3-6-43, de
acôrdo com o parecer do Exmo. Se-
nhor General, Comandante da Pri-
meira Região Militar. Em 29-3-45.

Ademar Pinto da Silva, 2.° Tenente
da Reserva de 2.0 cesse, pedindo con-
tagem de antiguidade. Despacho:
Deferido. Nos termos da letra a, nú-
mero 1, item I, do Aviso n.° 2.651-
Rex 25, de 5-9-41, seja contada a an-
tiguidade de 2.° Tenente, a partir de
7-4-44, de acendo com o parecer do
Exmo. Sr. General, Comandante da
1.a. Região Militar. Em 29-6-45.

Cid Ricardo Correia Salgado, Se-
gundo Tenente da Reserva de 2.0 clas-
se, pedindo contagem de antiguidade.
Despacho: Deferido. Nos têrmos da
letra a, n.° I, itera I, do Aviso número
2.651-Rex 25, de 5-9-41, seja contada
a antiguidade de 2.° Tenente, a par-
tir de 25-2-43, de acôrdo com o parecer
do Exmo. Sr. General, Comandante
da1.0 Região Militar. Em 29-6-45.

Frederico Curio de Carvalho Filho.
2.0 Tenente da Reserva de 2.0 classe,
pedindo contagem de antiguidade.
Despacho: Deferido. Nos termos da
letra a, n.° 1, item I, do Aviso número
2.651-Rex 25, de 5-9-41, seja contada
a antiguidade de 2.° Tenente, a partir
de 5-4-44, de acôrdo com o parecer do
1.0-Região Militar. Em 29-6-45.
Exmo. Sr. General, Comandante da

Milton Brito de Axila, 2.° Tenente
da Reserva de 2. classe, pedindo cdn-
tagem de antiguidade. Despacho:
Deferido. Nos termos da letra a, nú-
mero 1, item I, do Aviso n.° 2.651-
Rex 25, de 5-9-41, seja contada a an-
tiguidade de 2.° Tenente, a partir de
23-2-43, de acôrdo com o parecer do
Exmo. Sr. General, Comandante da
la Região Militar. Em 29-6-15. •	-

Orlando da Rocha Santos, 2.° Te-
nente da Reserva de 2.0 classe, pedindo

contagem de antiguidade. Despacho :
Deferido. Nos termos da letra a, n.° 1,
item I, do Aviso n.° 2.651-Rex 25, de
5-9-41, seja contada a antiguidade de
2.° Tenente, a partir de 12-17I-43, de
acôrdo com o parecer do Ramo. Se-
nhor General, Comandante da Pri-
meira Região Militar. Em 29-6-45.

João Neri de Oliveira, 2.° Tenente
da Reserva de 2. classe, pedindo con-
tagem de antiguidade. Despacho
Deferido. Nos termos da letra a; n.° 1,
item I, do Aviso n.° 2.651-Rex 25, cie
5-9-41, seja contada a antiguidade da
2.° Tenente, a partir de 3-6-43, de
acôrdo com o parecer do Exmo. Se-
nhor General, Comandante da Pri-
meira Região Militar.' Em 29-6-45.

Rebato de Sousa Rangel, 2.° Tenen-
te da Resarva de 2. classe, pedindo
contagem de antiguidade. Despacho:
Deferido. Nos termos da letra a, nú-
mero 1, item I, do Aviso n.° 2.351-
Rex 25, 5-9-41, seja contada a anti-
guidade de 2.° Tenente, a parar de
7-4-44, de acôrdo com o parecer cio
Exmo. Sr. General, Comandante da
1. Região Militar. Em 29-6-45.

Alberto Caruso, 2.° Tenente da Re-
serva de 2.0 classe, pedindo contagem'
de antigüidade. Despacho: Deferido.
Nos termos da letra a, n.° 1, item I.
do Aviso n.° 2.651-Rex 25, de 5-9-41,
seja contada a antiguidade de 2.° Te-
nente, a pardr de 7-4-44, dc acôrdo
com o parecer do Exmo. Sr. General
Comandante da 1.a Região Militar.
Em 29-6-13.

José Ilenriques Filho, 2.° Tenente da
Reserva de 2.0 classe, pedindo conta-
gem de antiguidade. Despacho: Defe-
rido. Nos têrmos da letra a, n.° 1,
item I, do Aviso n.° 2.651-Rex 25, de
5-9-41, seja contada a antiguidade de
2.° Tenente, a partir de 15-4-43, de
acendo com o parecer do Exmo. Se-
nhor General, Comandante da Pri-
meira Rcbião Militar. Em 29-6-45.

Horst João Charim, 2.° Tenente da
Reserva de 2,0 classe, pedindo conta-
gem de antiguidade. Despacho: In-
deferido em face do que preceitea o
item IV, da Portaria n.° 7.076, de
23-8-44, publicada no Diário Oficial
de 25. Em 2-7-45.

Virgílio Reis Taborda, 2.° Tenente
da Reserva de 2.0 classe, pedindo- con-
tagem de antiguidade. Despacho: In-
deferido em face do que prcceitúa o
tem IV, da Portaria n.° 7.076, de
23-3-44, publicada no Diário Oficial
de 25. Em 2-7-45.

Luís de Albuquerque Maranhão Jú-
nior, 1.0 Tenente da Reserva de 2.°
classe, pedindo contagem de antigui-
dade. — Despacho: Deferido. Nos ter-
mos da letra a, n.° 2, item I do Aviso
n.° 2.651 Rex 25, de 5-IX-941, seja
contada a antiguidade de 1.° Tenente,
a partir de 14-IX-942, de acôrdo com
o parecer do Exmo. Sr. General, Co-
mandante da 5.0 Região Militar. Em
8-VI-1945. (Repzeduz-se por ter saido
com incorreções) .

Ilo Campos de Sousa, 2.° Tenente
da Reserva de 2.0 classe, pedindo con-
tagem de antiguidade. — Despacho:
Deferido. nos termo:, da letra a, n.° 1,
item I do Avio n.° 2.651, Rex 25, le
5-IX-941, seja Contada a antiguidade
de 2.° Tenente, a partir de 12-IV-9a3,
de acôrdo com o parecer do Exmo.
Sr. General, Comandante da 7. 0 Re-
gião Militar, ficando assim retificado
o despacho desta Diretoria, publicado
no Boletim Interno n.° 295, de 21-XII-
1943. Em 13-VI-1945. (Reproduz-se
por ter saído com incorreções) .

Antônio da Costa Filho, 2.° Tenente
da Reserva de 2.0 classe, pedindo con-
tagem de antiguidade. — Despacho:
Indeferido, em face do que preceitua

DESPACHOS DE.. REQUERIMENTOS
Por esta Diretoria:

requerimento em que Aley Candi-
do er; Alnieida pede rematrícula na
Esccea de Intendência do Exercito.
Despache: feio há o ceie deferir. ema
vez que o reancrenle ceeá reaCricula-
a.o, como C..eeeaaa, na Curso ac Per-
mrçieo Ce Oricifis Intendentes da te-
cela cie Acroneudca.

Ari Canguçú de Mesquita, aluno do
3.° ano da Escola Preparatória de
São Paulo, pedindo para os efeitos Co"
art. 140 do Regulamento para . a Es-
cola -Militar de Resende, seja dispea-
sada a exigência do grau de aprevaaão
em Física, visto não ser essa discipli-
na exigida até então para a-matricula
nesta Escola. Despacho: Indeferido,
ror falta de amparo legal.

Em 26-6-945.
Valter Baére de Araújo, 1.0 Tenente

de Artilharia, pedindo trancamento
de matricula no Curso "B" do-Centro
de Instrução de Defesa Anti-Aerea.

Despacho: Deferido. Comunique-se
à Diretoria das Armas.

Em 27-6-45.
Requerimento em que o Dr. Derci

de Sousa Medina, Capitão-Tenente
Médico da Armada, solicita um pare-
cer cientifico da Escola de Educação
Física do Exército a respeito da Ficha
M. G. 10. Despacho: Requeira, que-
rendo, por intermédio do Ministério
da Marinha. Restitua-se ao interes-
sacio, mediante recibo e prova de iden-
tidade, as firmas que juntou ao seu
requerimento.

Em 23-6-45.

(•). — Reproduz-se por ter saído
com incorreção no Diário Oficial de 3
de julho de 1945

o item IV da Portaria n.° 7.076, de
23-VIII-1944, publicada no Diário Ofi-
cial de 25. Em 27-VI-1945.

Sérvulo Vieira Fiuza, 2.° Tenente da
Reserva de 2.0 classe, pedindo pro-
moção ao posto de 1.° Tenente. —
Despacho: Indeferido em face do item
V da Portaria n.° 7.076, de 23-17III-44,
publicada no Diário Oficial de 25. Em
27-171-1945.

Rubens Guilhon Coutinho, 2.° Te-
nente da Reserva de 2.0 classe, pedin-
do contagem de antiguidade. — Des-
pacho: Deferido. Nos termos da letra
a, n.e 1, item I do Aviso no 2.651, Rex
25, de 5-1-1941, seja contada a antigui-
dade de 20 Tenente a partir de
15-V-1943, de =cerdo com o parecer
do Exmo. Sr. General, Comandante
da 8° Região Militar. Em 27-VI-945.

António Bernardino de Oliveira An-
drade Filho, 2.° Tenente da Reserva
de le classe, pedindo contagem de an-
tiauidade. — Despacho: Deferido. Nos
termos da letra a, n.° 1, item I do
Aviso ri.° 2.651 Rex 25, de 5-IX-1941,
seja contada a antiguidade de 2.° Te-
nente a partir de 1g-V-1943, de acôr-
do cem o parecer do Exmo. Sr. Ge-
neral, Comandante da 8. 0 Região Mi-
litar. Em 27-17I-1945.

Joaa. Aquiles Pires dos Santos Lima,
2.° Tenente da Reserva de 2..a classe,
pedindo contagem de antiguidade.
Despacho: Deferido. Nos termos da
letra a, n.° 1, item I do Aviso n.° 2.651
— leex 3, de 5-IX-1941. seja contada
a mil iaviidade de 2.° Tenente a partir
de 15-V-1943, de acôrdo com o parecer
do Feiro. Sr. General, Comandante
da 32 Região Militar. Em 27-VI-945.

Joarraim Barbosa Co Nascimento, ga-
bo reformado, asilado, pedindo par*
residir fora CO Asilo. — Despacho:
Deferido de ecôrdo com o parecer do
Aslia de Inválidos da Pátria. Em
27-VI-1345.

Diretoria do Ensino do Exército
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Requerimento em que o 3.° Sargento
Geraldo Pereira do Nascimer.to, do
16.° Regimento de Infantaria, solici-
ta matrícula no Curso de Monitores
da Escola de Educação Física do Exér-
cito. Despacho: Arquive-se. O pre-
sente requerimento chegou a esta - Di-
retoria um mês após o dia marcado
para o início do Curso.

Em 23-6-45.
Requerimento em que Valter Baére

de Araújo, 1.0 Tenente de Artilharia
solicita trancamento de sua matrí-
cula no Centro de Instrução de Defe-
sa Anti-Aérea. Despacho: Deferido.
Comunique-se à Diretoria das Arnais.

Em 27-0-45.

Comissão de Orçamento
Ao Sr. Cel. Diretor de Intendência

tio Exército, por intermédio da Subdi-
retoria de Fundos.

Aviso n.° 401-C. O. --- Declaro-vos
que concedo ao Esmo. Sr. Gen. agen-
te diretor do Q. G. da 10.° R. M., à
conta da Verba 2 - Material -, do
Orçamento Analítico, as seguintes im-
portâncias para atender despesas com
os respectivos títulos:

Consignação I - Material Per-
manente:
S/c 10-a - Móveis e artigos de or-

namentação, etc. - Cr$ 30.000,00.
Consignação III - Diversas Des-

pesas:
S/c 29-b - Ligeiros reparos, adapta-

ções e conservação de bens imóveis -
Cr$ 20.000,00.

Ditas quantias serão entregues, de
unia só vez, pelo E. F. da 10.° R. M.

Em 29 de junho de 1945. - Eurico
ã Dutra.

-
'2ko Sr. Cel. Diretor de Intendência

63 Exército, por intermédio da Subdi-
retora de Fundos.

Aviso n.° 432-C. O. - Declaro-vos
que concedo ao Depósito de Motomeca-
nização do Rio de Janeiro, à conta das
dotações abaixo da Verba 2 - Mate-
rial -, do Orçamento Analítico, as se-
guintes importâncias (ofícios núme-
ros 70-Ts,. de 7-3 e 274-S/2, de 2-6,
ambos do corrente ano, daquéle De-
pósito e ada Subd. M. I. E., respecti-
vamente) :

S/c 8-c) - Material de ensino, etc.
- Cr$ 3.000,00.

S/c 27-c) - Publicações, encaderna-
ções, etc. - Cr$ 600,00.
• Ditas quantias serão entregues pelo

E. F. da 1.° R. M., de acôrdo com as
prescrições vigentes sôbre. quantitati-
vos.

Em 4 de julho de
G. Dutra.

Ao Sr. Cel. Diretor de Intendéncia
do Exército, por intermédio da Subdi-
retoria de Fundos.

Aviso n.° 433-C. O. - Declarovos
que o quantitativo concedido ao agente
diretor "do Batalhão de Guardas, à
conta da Verba 2 - Material - Con-
signação III - Diversas Despesas -
S/c 26 - Iluminação, fôrça motriz e
gás -, do Orçamento Analítico, fica
majorado da importância de Cr$ ....
12.000,00, a qual será entregue pelo
E. F. da 1.a R. M. (ofício n.° 179-Teu.,
de 22-6-1945) .

Em 5 de julho
G. Dutra.

Ao Sr. Cel. Diretor de Intendêncii.
do Exército, por intermédio da Subdi-
reteria de Fundos.

Aviso n.° 434-C. O. - Declaro-vos
que os quantitativos distribuídos ao 7•0
Regi mento de Infantaria (ofício nú-
mero 277-T, de 19-6-045), à conta das

dotações abaixo especificadas da Verba
2 - Material -, do Orçamento Analí-
tico, ficam majoradas das seguintes
importâncias:

S/c n.° 11 - Artigos de ezpediente,
desenho, ensino, etc. - Cr$ 3.500,00.

S/c n.° 13-a) - Arreamento, mate-
rial de forragem e contenção de ani-
mais, etc. - Cr$ 292,00.

S/c n.° 25 - Despesas miúdas de
pronto pagamento - .Cr$ 100,00.

S/c	 28-b) - Adaptações, conser-
tos e conservação de bens móveis -
Cr$ 600,00.

S/c n.° 29-a) - Ligeiros reparos,
adaptações e conservação de bens imó-
veis - Cr$ 4.000,00.

Ditas quantias serão entregues pelo
E. F. da 3." R. M., de acôrdo com as
prescrições vigentes sôbre quantitati-
vos.

Em 5 de julho de" 1945. - Eurico
G. Dutra.

Ao Sr. Cel. Diretor- de Intendência
do Exército, por intermédio da Subdi-
retoria de Fundos.

Aviso n.° 435-C. O. - Declaro-vos
que o quantitativo concedido ao 7.°
D. R. M. S., à conta da Verba 2 -
Material - Consignação II - Mate-
rial de Consumo - S/c 18-b - Pro-
dutos químicos, etc. -, do Orçamento
Analítico, fica majorado da importân-
cia de Cr$ 100.00.0,00, a qual será en-
tregue, de uma só vez, pelo S. F. da
7.° E. M. (Oficio 267 - S. I. R., de
20-2-945, do Q. G. da 7.° R. M. e en-
caminhamento 294, de 31-3-45, da D.
G. E.).

Em 5 de julho de 1045. - Eurico
G. Dutra.

Ao Sr. Cel Diretor de" Intendência
do Exército, por intermédio da Subdi-
retora de Fundos.

Aviso n.° 436-C. O. - Declaro-vos
que concedo ao agente diretor do 1/14."
B. E., à conta da Verba 2 - Material
- Consignação III - Diversas Despe-
sas - S/c 23-1 - Acondicionamento c
embalagem, etc., do Orçamento Ana-
litico, a importância de Cr$ 10.000,00,
para despesas referentes à mesma do-
tação, por ocasião do seu deslocamen`,o
(Rádio 125-C, de 1-6-945, do 1/14."
B. E.).

• N 	 v't •ep	 • a oiad 'mi 9s num
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Em 5 de julho de 1945. - Eurico
G. Dutra.

Ao Sr. Cel. Diretor de Intendência
do Exército, por intermédio da Subdi-
reteria de Fundos.

Aviso n.0 437-C. O. - Declaro-vos
que concedo ao agente diretor do C.°
13. C., à conta da Verba 2 - Material
- Consignação II - Material de Con-
sumo - S/c 19-c - Vestuários, etc.
- do Orçamento Analítico, a -impor-
táncia de Cr$ 21.279,60, para aquisição
de roupa de cama (processo originado
com o ofício 27-Ts., de 25-1-945, do
referido B. C.) .

Dita quantia deve ser entregue, de
uma só vez, pelo E. F. da 3." E. M.

Em 5 de julho de 1945. - Eurico
G. Dutra.

-
Ao Sr. Cel. Diretor de Intendência

do Exército, per intermédio da Subtil-
reteria de Fundos.

Aviso n.° 438-C. O. - Declaro-vos
que concedo ao agente diretor da Es-
cola de Artilharia de Costa, à conta da
Verba 2 - Material - Consignação
- Material Permanente - S/d 10-a)
Móveis e" artigos de ornamentação, etc.,
do Orçamento Analítico a importância
de Cr$ 15.000,00, para atender a des-

pesas com material de rancho - que Se
relaciOnem com a referida dotação.

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da 1.° R. M.

Em 5 de julho de 1945. - Euríco
G. Dutra.

Ao Sr. Cel. Dieetor de Intendência
do Exército, por intermédio da Subdi-
retoria de Fundos. 	 -

Aviso n.° 439-C. O. - Declaro-voo
que concedo ao agente diretor da Pre-
feitura Militar, à conta do Plano de
Obras e Equipamentos para 1945, De-
creto-lei n.° 7.213, de 30-12-1944, Con-
signação I - Obras - S/c 02-01 -
Prosseguimento e conclusão de obras
Iniciadas, etc., a importância de Cr3
200.000,00, destinada a atender despe-
sas com o prosseguimento da constru-
ção do Circulo Militar dos Sargentos
- Deodoro - (obra 408-44).

Dita quantia 'será entregue, de unia
só vez, pelo E. F. da 1.° R. M. e atri-
buída ao saldo "em ser" da respectiva
dotação.

Em 5 de julho de 1945. - Eurico
G. Dutra.

Ao Sr. Cel. Diretor de Intendência
do Exército, ror intermédio da Subdi-
retoria de Fundos.

Aviso n.° 440-C. O. - Declaro-vos
que autorizo a distribuição ao Exmo.
Sr. Gen. agente diretor da Diretoria
de Motomecanização, à conta da Verba
2 - Material - Consignação III -
Diversas Despesas - S/c 20-d - Acon-
dicionamento e embalagem, etc., do
Orçamento Analítico, da importáncia
de Cr$ 76.000,00, destinada a atender
despesas com o referido título (oficio
n.° 115-F. A., de 17-5-1945, da D. M.
M.) .

GABINETE DO MINISTRO

Comissão de Estudos
dos Negócios

Estaduais
ATi. .DA 26." SESSÃO CPDDINÁRIA DF 1945

As nove horas e quarenta minutos
de 28 cle junho de 1945, reuniu-se, -no
Palácio Monroe, a Comissão de Es-
tudos dos Negócios Estaduais, sob a
presidência do Sr. Adroaldo Junqueira
Aires.

Estavam presentes os Srs. Anor 13u-
tler Maciel, Oto Prazeres, Valdir Nie-
méier, José Leal de Mascarenhas, Leo-
ni de Oliveira Machado e Francisco
Sá Filho.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada
a ata da reunião anterior.

Na ordem do dia, resolveu-se:
1) Processo referente à venda de

terras devolutas do Estado do Paraná,
a Júlio Garmatter e Reinaldo Gar-
matter 8r Comp. (Proc. n.° 1.545-44).
- Opinar por que seja concedida a
autorização; o Sr. Sá Filho propôs
que a venda fôsse feita mediante con-
corréncia pública;

-2) Projeto de Decreto-lei da Inter-
ventoria Federal no Estado de Per-
nambuco, que dispõe sôbre a doação
do domínio útil de uni terreno, desti-
nado à construção de um hospital, à
Associação Hospitalar dos Trabalha-
dores Sindicalizados de Pernambuco
(Proc. n.° 680-45). - Opinar pela
aprovação; os Srs. Leal de Mascare-
nhas e Leony Machado opinaram por
que se peça à Interventoria Federal

Dita quantia será entregue, de urna
só vez, pelo E. F. da 1.a. R. M. e atri-
buída ao saldo "em ser" à disposição
da D. M. M. (pág. 82 do folheto or-
çamentário) .

Em 6 de julho de 1945. - Eurico
G. Dutra.

Ao Sr. Cel. Diretor de Intendência
do Exército, por intermédio da Subdi-
retoria. de Fundos.

Aviso n.° 441-C. O. - Declaro-vos
que o quantitativo distribuído à Escola
de Transmissões, à conta da Verba 2
- Material - Consignação II - Ma-
terial de Consumo - S/c 11 - Arti-
gos de expediente, desenho, etc. -,
do 'Orçamento Analítico, fica majorado
da quantia de Cr$ 17.000,00, a qual
será entregue pelo E. F. da 1." R. M
na forma das prescrições vigentes só-
bre quantieativos (ofício n.° 164-T, de
16-6-1945, do Comando daquela Esco-
la).

Em 6 de julho de 1045.	 Eurico•
G. Dutra.

. Ao Sr. Cel. Diretor de Intendência
cio Exército, por intermédio da Subdi-
reteria de Fundos.

Aviso n.° 442-C. O. - Declaro-vos
mie concedo ao agente diretor da 4.*
B. I. A. C., à conta da Verba 2 -
"Material - Consignação III - Diver-
sas Despesas - S/c 23-b - Ligeiros
reparos, adaptações e conservação de
bens imóveis -, do Orçamento Analí-
tico, a importância de Cr$ 1.000,00,
destinada a pinturas no quartel da re-
ferida Unidáde.

Dita quantia será entregue, de uma
só vez, pelo E. F. da la R. M.

Em 6 de julho de -1945. - Eurico
G. Dutra.

informações Sôbre se o terreno objeto
da concessão está contido na doação
de Duarte Coelho, à Vila de Olinda,
ent 1537, tendo passado para o Muni-
cípio de Recife, quando do desmem-
bramento dás terras que formaram a
cidade e Município do Recife; o Sr. Sá
Filho manifestou-se, também, pela di-
ligência e propôs, outrossim, que a
referida Interventoria informasse qual
o titular do domínio do terreno.

Pediu licença para retirar-se o Se-
nhor Francisco Sá Filho;

3) Projeto de Decreto-lei da Inter-
ventoria Federal no Estado da Bahia,
que dispõe sôbre a incidéncia e arre-
cadação do impôsto de transmissão da
propriedade causa mortis C dá outras
providências (Proc. n.° 516-45). -
Opinar pela aprovação do projeto,
feitas as seguintes emendas: supressão
do art. 63 c substituição, na letra a
do § 3.° do art. 1.0, da palavra "exis-
tentes" por "transferíveis"e o Senhor
Anor Maciel votou com restrições;

4) Consulta formulada pela Inter-
vent,oria Federal no Estado de Mato
Grosso &Slim a possibilidade de venda
de terras devolutas a religiosos que
fizeram voto de probreza (Proc. nú-
mero 489-45) . - Opinar, unânime-
mente, pela aprovação do parecer (lo
Re/ator que concluiu no sentido de
que nada óbsta que as referidas terras
sejam vendidas, desde que satisfaçam
os interessados as exigências regula-
mentares;

5) Projeto de Decreto-lei da Inter-
ventoria Federal no Estado do Rio
Grande do Sul, que faz alterações »o
Serviço de Saúde e no Quadro Ordi-

1945. - Eurico

de 1945. - Eurico
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nário de praças da Brigada Militar,
abre o crédito especial necessário e
reduz dotações orçamentárias (Pro-
cesso n.° 702-45). — Opinar, unani-
memente, pela aprovação, uma vez
adaptado o preâmbulo às normas re-
comendadas;

6) Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura do Distrito Federal, que dispõe
sôbre o fechamento de terrenos bal-
dios e dá outras providências (Pro-
cesso n.° 298-45). — Opinar, unani-
memente, pela aprovação do projeto,
devendo, entretanto, ser suprimida a
parte final do art. 2.0 : "... ou, se
julgar conveniente, desapropriar imó-
veis por utilidade pública";

7) Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura de São Francisco de Assis, Rio
Grande do Sul, que isenta do impósto
predial o imóvel de propriedade da
Escola Nossa Senhora Conquistadora e
onde funciona essa escola (Processo
n.° 625-45) . — Opinar, unanimemente,
pela aprovação, modificado o pre-
ambulo, paia que se adapte às nor-
mas recomendadas, e com a redação
do art. 1.0 proposta pelo Relator;

8) Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura de Canelas, Rio Grande do Sul,
que cria a taxa de turismo e hospe-
dagem (Proc. n.° 622-45) . — Opinar,
unanimemente, pela aprovação;

9) Projeto de Decreto-lei da Inter-
ventoria Federal no Estado do Ceará,
que autoriza o Govêrno do Estado a
contratar, com o Banco do Brasil, um
empréstimo para financiamento das
obras complementares do pórto de
Fortaleza (Proc. n.° 678-45) . — Opi-
nar pela aprovação, devendo, entre-
tanto, ser dada a. seguinte redação ao
art. 5f: "Código garantia da execução
do contrato, obriga-se o Estado a dar
'em penhor ao Banco do Brasil a renda
proveniente de arrecadação do ira-
pasto adicional de dez por cento (10%)
sôbre os direitos de importação de-
vidos pelas mercadorias estrangeiras,
bem assim a renda líquida de explo-
ração comercial do Pôrto de Forta-
leza"; e acrescentando ao parágrafo
único do art. 6.° as seguintes pala-
vras: "... juros êsses que só serão
pagos se, pela inexecução do contrato
vier o Banco cio Brasil a vender as
apólices, para resgate do empréstimo".

Compareceu mais o Sr. Luis Simões
Lopes;

10) Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura de aleira Bahia, que a auto-
riza realizar uma operação de crédito
com o Instituto Central de Fomento
Econômico, do referido Estado (Pro-
cesso n.° 650-45) . — Opinar pela
aprovação, de acôrdo com o parecer do
Relator, suprimindo-se os arts. 2.°
e 4.0.

Compareceram mais os Sra. Cle-
veland Maciel e M. Paulo Filho;

11) Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura de Piraquara, Paraná, que a
autoriza a contrair, com a Caixa Eco-
nômica Federal do referido Estado um
empréstimo destinado à aquisição de
material e custeio das obras, amplia-
ção e remodelação da instalação de
luz e energia elétrica do Município
(Proc. n.° 726-44). — Opinar pela
aprovação; o Sr. Anor Maciel propôs
a supressão da letra b do art. L°;

12) Pedido de reconsideração de
despacho, formulado por Olivio Reis,
que negou provimento ao recurso con-
tra o ato da Interventoria Federal em
Alagoas, que indeferiu pedido de res-
tituição do impôsto de indústria e pro-
fissões (Proc. n.° 507-45) . Conceder
vista ao Sr. Anor Maciel;

13) Indicação do Sr. Leony Ma-
chado para que seja baixado decreto-
lei que permita aos Estados legislar
sôbre organização, instrução, justiça e
garantia das fôrças policiais dos Es-
tados e sua utilização como reserva
do Exército (Proc. 752-45). — Enca-
minhar o processo ao Sr. Leony Ma-
chado para que seja dada nova re-
dação ao projeto, de acórdo com as
emendas propostas; o Sr. Anor Maciel
votou de acôrdo com as conclusões do
seu parecer;

14) Plano . de organização adminis-
trativa do Território do Iguaçu (Pro-
cesso n.° 471-44). — Opinar, unani-
memente, pela aprovação do projeto
de decreto-lei que dispõe sôbre o as-
sunto, elaborado pelo Relator; quanto
às questões relacionadas com os car-
gos e funções do pessoal, pela remessa
da documentação ao DASP a fim de
que aquele Departamento, à seme-
lhança do que será feito com os Ter-
ritórios do Amapá e Guaporé, estude
a possibilidade da criação do Quadro
Único do Pessoal do Território do
Iguaçu, de acórdo com a proposta do
Relator;

15) Plano de organização adminis-
trativa do Território de Ponta Porá
(Proc. n.° 1.600-44.. — Opinar, una-
nimemente, pela aprovação do Ivo,
jeto de decreto-lei que dipõe sôbre o
assunto elaborado pelo Relator;

16) Consulta do Govêrno do Terri-
tório do Acra sôbre transferência, para
a reserva remunerada, do capitão da
milícia daquele Território, André
Anastácio de Queiroz, visto ter atin-
gido a idade limite para a permanên-
cia no serviço ativo (Proc. n.° 310-45).
— Aprovar, unanimemente, o parecer
do Relator, que assim conclui: "Em
face do exposto, somos de parecer que
se responda à consulta do Sr. Go-
vernador do Território do Acre decla-
rando-lhe, que, de acôrdo com os
tèrmos claros do Decreto-lei federal
n.° 5.996, de .17-11-43, aos Oficiais da
respectiva Policia Militar assiste o di-
reito de transferência para a reserva
remunerada, nos casos e Das condi-
ções estipuladas no Decreto-lei nú-
mero 3.940, de 16-12-41, que regulou
a inatividade dos militaras do Exér-
cito;

17) Projeto ‘de decreto-lei da Inter-
ventora Federal no Piauí, que pror-
roga por mais cinco anos, o favor de
que trata o Decreto estadual n.° 1.653,
de 20 de abril de 1935 (Proc. n.° 460,
de 1945) . — Opinar, unanimemente,
por que seja solicitada à Intervento-
ria a remessa dos dados indispensáveis
ao exame do processo, de acôrdo com
o parecer do Relator;

18) Projeto de decreto-lei da Inter-
ventoria Federal no Estado do Pará,
que aumenta as taxas do art. 3•0 do
Regulamento do Impôsto Territorial,
baixado com o Decreto e.° 646, de 26
de março de 1932 (Proc. n.° 561-45) .
— Opinar, unanimemente, pela apro-
vação, devendo, entretanto, ser elimi-
nados do art. 2.° as palavras "bem
como seus produtos e rendimentos",
de acórdo com o parecer do Relator.

A Comissão sugeriu a indicação ao
Sr. Ministro dos Srs. M. Paulo Fi-
lho e Anor Butler Maciel Para inte-
grarem a Comissão Organizadora das
Conferências Financeiras, criada pelo
Decreto-lei n.° 9.610, de 9 de junho
de 1942.

Encerou-se a sessão às doze horas
e trinta, minutos., Eu, Fernando Bessa
de Almeida, Chefe da Seção dos Ne-
gócios Estaduais, redigi a presente. —
A. Junqueira. Ayres, Presidente. —
Otto Prazeres, Secretário.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de junho de 1945

Requerimento despachodo:
José Marques da Silva, Capitão re-

formado da Palicia Militar do D.F.,
solicitando reconsideração do despacho
do Sr. Ministro que indeferiu seu pe-
dido de pagamento da gratificação que
deixou re receber enquanto aguardava
reforma. — Indeferido. (Processo
14.248-44) .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Foram expedidas as seguintes Car-
tas de Provisões:

Guilheme de Sousa, soldado da Po-
licia Militar do D.F. Egidio Macha-
do Rocha, anspeçada graduado da Po-
lícia Militar do D.F., Eldécio Elias de

Secretaria da Marinha
Em 6 de julho de 1945

PETIÇÕES DESPACHADAS PELO
SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Francisco Pereira dos Santos — So-
licita melhoria dos proventos que re-
cebe. — Arquive-se. Era 20-6-45.

PETIÇÕES DESPACHADAS PELO
SR. MINISTRO

Ascendino Rocha — Pede seja des-
contada, em fõlha de pagamento, a
importância de, Cr$ 90,00, de Manuel
Lira da Silva, para efeito de aluguel
de casa. — Em face do teor cio 3.°
despacho da CV-daceguai, de 18-6-45,
nada há que deferir.

Henrique Jorge Soler — Solicita uma
certidão sóbre a proposta feita no re-
querimento de António Joaquim de
Freitas. — Indeferido de acôrdo com
o 2.° despacho da Comissão de Meta-
lurgia n.° 177, de 21-6-45.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de junho de 1945 (aditamento)
Processos despachados:

250.649 (P.81.4) (A. 751) (D. 9-7)
— O Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriários pede revisão
do acórdão da Egrégia Câmara de
Previdência Social que, dando provi-
mento ao recurso interposto por Mer-
cedes Lino da Rocha, determinou a
concessão da aposentadoria por inva-
lidez que requerera. Pretende o Insti-
tuto a reforma do julgado por que a
segurada, embora atacada do mal de
Hansen, não havia preenchido o pe-
ríodo de carência para obtenção do
beneficio. Se a hipótese era susceptí-
vel de controvérsias no momento em
que foi proferido o acórdão revisando
certo é que hoje nenhuma dúvida
pode subsistir quanto ao. acerto da
decisão recorrida, de vez que o decre-
to-lei n.0 1.437, de 4 de abril de 1945,

Oliveira, cabo de esquadra da Policia
Militar do D.F., Wilson Teixeira Du-
range, soldado da Polícia Militar do
D.F.eJosé Neto da Silva, cabo eletri-
cista da Polícia Militar do D.F., Er-
nesto Vieira de Lira.

EXPEDIENTE DO SR. DIRE'IOR

Dia 3 de julho de 1945

Requerimentos despachodes:
Pedro José da Silva, pai do falecido

soldado do Corpo de Bombeiros do
D.F., Celestino Zacarias da Silva, so-
licitando devolução de documentos. —
Restituam-se os documentos, mediante
recibo. (Proc . 13.007-44) .

Dia 6

João da Silva Correia, solicitando
certidão de tempo de serviç preetado
na Policia Militar do D.F. — Com-
pareça a S.A. da Divisão do Pessoal
a fim de tratar de assunto de seu In-
terêsse. (Proc. 14.315-45) .

Artur Polono Russi — Solicita sejam
as Capitanias dos Portos autorizada
a desembarcar os Condutores de Ma
quinas, Ude vez que se encontre aguar-
dando embarque um oficial de Máqui-
nas. — Em face das informações pres-
tadas pela Capitania dos Portos do
Distrito Federal e Estado do Rio de
Janeiro, nada há que deferir. Em
22-6-45.

Nélson Pizeli de Sousa — Solicita
permissão para fazer estágio na-De-
partamento Odontológaco da Marinha.
— Indeferido. Em 5-7-45.

Irma Barbieri Willcox — Solicita
mandar tornar efetivo o ajustado entre
os cônjuges, no sentido de serem pa-
gas as importâncias de Cr$ 560,00,
para a criação e educação dos filhos,
e Cr$ 252,00 de pensão alimentícia à
mulher. — Indeferido, em face dos
térreos do 2.° despacho da Diretoria
de Fazenda, em 28-6-45.

determinou que as aposentadorias de
segurados acometidos de lepra ou de
tuberculose pulmonar aberta, podem
ser concedidas independente do pre-
enchimento do pedido de carência.
Nestas condições, conforme bem acen-
tua o procurador Castro Nunes, os
fundamentos do acórdão da Egrégia
Câmara, embora discordantes da pre-
ceituação legal então vigente, condu-
ziram o caso, porém, à solução já ago-
ra permitida pelo Decreto-lei núme-
ro 7.437.. Cumpre ainda assinalar que,
antes mesmo da expedição do referido
diploma legal, tanto Vossa Excelênc,a
como a Egrégia Câmara firmaram pa-
cífica jurisprudência favorável ao de-
ferimento dos benefícios do seguro
social, sem observância de período de
carência, sempre que o evento decor-
ria de uma daquelas moléstias. Por
estes fundamentos, opino pelo inde-
ferimento do pedido de revisão. —
Arnaldo Sussekind, Assistente Técni-
co. — Aprovo. Alexandre Marcondes
Pilho.

Dia 2 de julho de 1945
136.518 (P.81.4) (A.823.7) (D.9-7)

— Instituto de Aposetnadoria e Pen-
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão de Orçamento
PORTARIA N.° 519, DE 4 DE JULHO

DE 1945
O Ministro de Estado, atendendo ao

que requereu a Viação Férrea Federal
do Rio Grande do Sul, e de acordo com
o parecer do Departamento •Nacional
de Estradas de Ferro, em oficio nú-
mero 910-DG) de 15 de junho de 1945,

Resolve aprovar o projeto e orça-
mento na importância de Cr$ 	
66.681,80 (sessenta e seis mil seiscentos
e oitenta una cruzeiros e oitenta cen-
tavos), que Com esta baixam, rubrica-
dos pelo Diretor Geral cio referido De-
partamento, para a construção de li-
nhas, por éstc ato autorizada, na es-

tação .de Umbu, -km 91,559, da linha
Santa Maria-Uruguaiana, correndo
conta da verba "eventuais", prevista
no titulo K, n.° 1, parte II, anexo núa
mero 3, do programa de melhoramen-
tos, aprovado pelo aviso n.° 3.280, de
14 de dezembro de 1942, a despesa que
Mr apurada como efetivamente despen-
dida até aquele limite.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1345.
— João de Mendonça Lima.

(N.° 9.871 — 10-7-45 — Cr$ 34,70) s
PORTARIA N.° 521, DE 4 DE JULHO

DE 1945
O Ministro de Estado, atendendo ern

parte ao que solicitou a Rádio Clube
Pontagrossense S.A., e tendo em vista
o parecer da Comissão Técnica de Rá-
dio n.° 144, de 13 de junho de 1945,

Resolve conceder permissão à tO.F
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ricamente ao seu aproveitamento, ser-
viços ã empresa sujeita ao regime do
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários.

O Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários informa, con-
forme consta de ofício dirigido ao Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários, que o empregado em causa
nenhuma contribuição recolheu naque-
la autarquia, de vez que não era seu
segurado obrigatório, em virtude de
contar em janeiro de 1935 mais de 60
anos de idade.

Em face do exposto, e não se apli-
cando à espécie a portaria ministerial
n.° 17, de 9 de abri/ de 1945, parece à
Comissão que não é de ser aceita a
incrição do empregado em exame no
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancários, por isso que, ao ingres-
sar em estabelecimentos a éle sujeito
nunca estivera amparado por outra
Instituição de previdência social, fi-
cando portanto, a sua inclusão no
quadro associativo da entidade depen-
dendo da satisfação de teclas as exi-
gências legais exigidas para o ingresso
dos novos segurados no Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Bancá-
rios. — J. M. de Azevedo e Castro,
Assistente Técnico. — Aprovo. —
Alexandre Marcondes Filho.

134:290 (P. 81.5) (A. 823.7) (D.
0-7) — Instituto de Aposentadoria c
Pensões dos Marítimos.

Ponce, empregado do Lloyd Breei/eira,
em virtude de ter o Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões da Estiva se ne-
gado a proceder a transferência de
contribuições do citado empregado.

Ouvido só/3re o assunto, esclarece o
Instituto de Aposentadoria e Pensões
da Estiva que: "O pedido de transfe-
rência das contribuições dêsse segu-
rado tem inteira .procedência.

Dos registros do Instituto se verifica
que êle contribuiu na qualidade de
funcionário contratado da Seção de
Estiva do Lloyd Brasileiro.

Somente após haver sido decidida
por S. Ex. a situação dos estivadores,
conferentes e consertadores, da mes-
ma emprêsa, ficou estabelecido que os
encarregados da Seção de Estiva per-
tencem ao Instituto dos Marítimos".

Em face do exposto, e não mais sub-
sistindo as razões determinantes da
dúvida suscitada, parece à Comissão
que cabe o arquivamento do presente
prceesso. — J. M. de Azevedo e Cas-
tro, Assistente Técnico. — Aprovo. —
Alexandre Marcondes Filho.

157.375 (P. 81.2) (A. 823.7) (D.
9-7) — O Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários submete
ao Exmo. Sr. Ministro a dúvida sabre
a filiação da firma Masuo Nakano,
rua João Pessoa n.° 14, Guará, São
Paulo, cuja atividade descreve corno
compra e venda de cereais, tendo má-
quina para beneficiar arroz que ad-
quire por compra.

O Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriários informa: é es-
tabelecida com máquina de beneficiar
arroz, colhido de eras propriedades e
comprado de terceiros, para quem
também beneficia em pequena escala,
exercendo também atividade comer-
cial de colocação no mercado do arroz
beneficiado e farelo de arroz.

O Empregador esclarece exercer as
suas atividades conjuntamente, sendo
a principal a comercial, única que po-
derá ter existência sem a outra.
A vista do exposto, parece à Comis-

são que os empregados da firma per-
tencem ao regime do Instituto de Apeia
sentadoria e Pensões dos Comérciárioa
por fairça do Decreto-lei n.° 627, de 18
de agôsto de 1938, artigo 11, com a.
redação do Decreto-lei n.° 1.067, de 21
de janeiro de 1939, por ser a atividade
comercial a preponderante para a qual
concorre acessoriamente a industrial.
— J. M. de Azevedo e Castro, Assis-
tente Técnico. Aprovo. — Alexan-
dre Marcondes Filho.

sões dos Industaiários solicitando seja sões da Estiva que: "Nada tem éste
dirimida a dúvida sôbre a filiação de Instituas a opor ao pedido de trans-
Adão Lourenço Berronde, ex-emprega- feréncia, desde que, verificando, face
do da Emprêsa Hidro-Técnica Limi- ao despacho de S. Excia. o Senhor
tada de Niterói, Estado do Rio de Ja- Ministro do Trabalho, Indústria e
neiro. — Trata o presente processo Comércio, proferido no processo que
de dúvida de filiação de Adão Loa_ dirimiu as dúvidas de filiação dos
renço Berronde ao tempo em que tra- empregados do Lóide Brasileiro, Pa-
balha,va para a ,smprêsa Hidro-Téent- trimCinio Nacional, que Valdemar Sar-
ca Ltda., de Niterói, Estado do Rio. tori não exerce atividade sujeita ao
O empregado em causa prestava servi- seu regime, indeferiu o pedido deinscrição em 18-6-43". Em face doços a emprêsa sujeita ao regime do
Instituto de Aposentadoria e Pensões exposto, e não mais subsistindo as
dos Industriários, e conduzia, even- razões determinantes da dúvida
tualmente, urna caminhonete, de pró- suscitada, parece à Comissão que

cabe o arquivamento do presente

sa cujo fim era conduzi-lo e a seus
priedade da emprêsa, caminhonete es- processo. — J. M. de Azevedo Castro.

ajudantes até o local do trabalho, — Aprovo. — 
Alexandre MarcondesFilho.

possuindo, para tanto, a necessária 160.550 (P. 81.4)) (A. 823.7) (D.
carteira de condutor de veículos for- 9-7) — Instituto de Aposentadoria e
necida pela competente Repartição. Pensões dos Industriários solicitando
Em face do exposto, parece à Comis- seja dirimida a dúvida sõbre a ins-
são, tendo em vista a torrencial juris- crição do empregador Tintas Vitória
prudência ministerial no sentido de Ltda., estabelecido nesta Capital. —
que o condutor de veículos que dêsse A emprêsa Tintas Vitória Ltda., em
mister , não faça profissão, ou melhor liquidação, dedica-se à fabricação de
aquêle que eventualmente dirige yd- tintas de impressão e artigos corre-
culos deve ser filiado ao Instituto que latos ao ramo gráfico. Das informa-
abriga os demais empregados da em- ases prestadas pelas partes interes-

I
prêsa, que o empregado cuja dúvida sadas, conclue-se que cabe a prepon-
se examina estava sujeito ao regime derância à atividade industrial. Nes-
do Instituto de Aposentadaria, e Pcn- sas condições, opina a Comissão pe-
sões dos Industriários, cabendo, era la filiação de todos os empregados
consequência, serem transferidas pelo da emprêsa ao Instituto de Aposen-
Instituto de Aposentadoria e Pensões tadoria e Pensões dos Industriários,
dos Empregados em Transportes e com exceção dos motoristas profis-
Cargas para aquela instituição as coa- sionais que pertencem ao Instituto
tribuições que indevidamente ali vi- de Aposentadoria e Pensões dos Em-

. nham sendo recolhidas. — J. M. de pregados em Transportes e Cargas.
' , ' iXZevetto e Castro. — Aprovo. — — J. M. de Azevedo e Castro. —

Alexandre Marcondes Filho.	 Aprovo. — Alexandre Marcondes Fi-
, 479.665 (P.99.4C) (A.852.6) (D. Ilw.
9-7) — Arlindo da Silva Cunha re- 224.334 (P. 81.4) (A. 823.7) (D.
paina contra o ato denegatório de 9-7) — Instituto de • Aposentadoria

,. concessão de crédito para execução de e Pensões dos Industriários solicitan-
obras de melhoria e conservação de do seja dirimida a dúvida sõbre a
imóvel adquirido mediante financia- filiação de Luis Genari, empregado
mento pela Caixa de Aposentadoria e da firma Antonio Turin & Filhos,
Pensões dos Ferroviários da Central estabelecido• em Curitiba, Estado do
do Brasil. O processo está suficiente- Paraná. — Trata o presente processo
mente informado, constando a 

aprc- de dúvida de filiação de Luís Ge-
ciação dos aspectos jurídicos do caso nari, ao tempo em que prestou ser-
no parecer do ilustrado Doutor Alcla viços a emprêsa Antônio Turin S.;
Prado, da Procuradoria da Previdan- Filhos, estabelecida em Curitiba, Es-
cia Social.	

todo do Paraná. Das informações

io Todavia, não nos parece que o as-
s	

prestadas se verifica que o empre-

unto mereça o pronunciamento mi-
gado em causa prestava serviços na

nisterial, de vez que a 
autoridade qualidade de vendedor à emprêsa su-

competente para conhecer da hipó- jeita ao regime do Instituto de Apo-
tese dos autos é o 

Senhor Diretor sentadoria e Pensões dos Industria-
do Departamento de Previdência So- rios, dirigindo, eventualmente, 

e pa-
cial do Conselho Nacional do Tra- ra melhor exercício de suas funções
belho, nos precisos térmos do pará- um automóvel, possuindo, para taxi-grato único do art. 918 da Cousa- to a necessária habilitação fornecida
aidação das Leis do Trabalho. Em pelo competente órgão fiscalizador do
caso análogo ase	

tráfego. Assim sendo, parece à Co-
assim opinou cl Uns- missão como tem entendido o Sr.

Ministério, merecendo o seu parecer Ministro 
em situações análogas que otre Senhor Consultor Jurídico dêste

a	
empregado que dirige eventualmente

provação ministerial em despacho veículos e para tanto habilitado deve
proferido no processo MTIC 236.419, 
publicado no Diário Oficial 

de 10-3- acompanhar a filiação dos, demais

945. Nessas condições, sugerimos que empregados da' emprêsa, que no caeoprocesso seja encaminha- ens exame é ao Instituto de Aposen-
o presente prdo, para os devidos fins, ao Senhor tadoria. e Pensões dos Industriários.
Diretor do Departamento de Previ- --. 

J. M. de Azevedo e Castro. —.

dência Social do Conselho Nacional ^pua o. — 
Alexandre Marcondes

Filho.
do Trabalho. — J. Leonel de Resende

• minhe-se. — Alexandre Marcondes 
,17r ._094Tra(Pta. 081 p.1r)ese(nAte. p82r30e.7es)so(Dde.Neto, Auxiliar de Gabinete. — Enca-

File o.	 dúvida suscitada pelo Instituto de Apo-
' 140.206 (P. 81.5) A. 823.7) (D. sentadoria e Pensões dos Bancários
9-7) — Suscitou o Instituto de 'Apo- com relação aa ingaesso em seus qua-
sentadoria e Pensões dos Marítimos dros associativos, em virtude do não
dúvida de filiação de Valdemar Sar- preenchimento de dispositivos regula-
tora empregado do Loide Brasileiro, mentares de Antônio José Ferreira
em virtude de ter o Instituto de Monteiro, ex-empregado de casa de
Aposentadoria e Pensões da Estiva penhores, mandado aproveitar na
se negado a proceder a transferência Caixa Econômica Federal, por fôrça
de contribuições do citado empregado. do disposto no Decreto n.° 5.365.
Ouvido sôbre o assunto, esclarece o A dúvida foi suscitada em, razão de

; Instituto de Aposentadoria e Pen- ter o Citado empregado prestado ante-

A dúvida de que trata o presente
processo foi suscitada pelo Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Maríti-
mos em virtude de ter o Instituto de
Aposentadoria e Pensões da Estiva se
negado a proceder a transferência de
contribuições referentes a Moura Fi-
gueiredo.

Ouvido sóbre o asunto, por solicita-
ção desta Comissão, informa o Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões da
Estiva ter inteira procedência o pe-
dido cie transferência manifestado pelo
Instituto de Aposentadoria e Pensões
dcs Marítimos.

Em face do exposto, e não subsis-
tindo as razões determinantes de dú-
vida suscitada nada mais cabe a esta
Comissão senão propor o arquiva-
mento do presente processo. — J. M.
de Azevedo e Castro, Assistente Téc-
nico. — Aprovo. -- Alexandre Mar-
condes Filho.

141.041 (P. 81.5) (A. 823.7) (D.
9-7) — Suscitou ó Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Marítimos
dúvida de filiação de Emílio Moreira
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querente para estabelecer duas estações
radiodifusoras sendo uma de 250 watts,
na cidade de Rio Negro e outra dc 100
loalts na de Iratí, no Estado do Pa-
raná.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1943. - -
João de Mendonça Lima.

(N." 9.914 - 10-7-45 - Cr$ 20,40) .

DEPARTAMENTO
DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria de Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
DE TELÉGRAFO

Dia 22 de junho de 1945 .

Luis Tasso Tavares e outros, radio-
amadores, classe A, residentes no Dis-
trito Federal e São Paulo, pedindo per-
missão para utilizar a freqüência de
56 a 60 e 112 a 118 mgcs., de acôrdo
com a Portaria n.° 298 de 2 de maio de
1945. Deferidos. O radioamador Rena-
to de Andrade. - Deferido, compreen-
dendo-se, porém, que a segunda faixa
é de 112 a 118 e não de 112 a 120 Meai,
conforme foi requerido. Processo nú-
mero 23.131-45.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

ATOS DA COMISSAO EXECUTIVA

arrirreaçÃo (')

Na publicação feita no Diário Ofi-
cial, Seção I, do dia 6 de julho do cor-
rente mês, referente à Res. 109-45, fa-
zem-se as seguintes moditIca,ções:

Onde se lê, no parágrafo 1.0, alínea
c do art. 2.0„ alínea c,

Leia-se: aliena b
Idem, idem onde se lê: pelas canas

de baixo teor
Leia-se: pelas canas de teor médio

• Onde se lê, no art. 4.° - Espirito
Santo - noventa e quatra quilos
(94 kgs)

Acrescente-se: São Paulo - neventa
e três quilos (93 ks) .

Onde se lê, no art. 10, alínea b; De-
merara fina D. 743 e D. 433, B-3.405,
B-203,

Leia-se: Demerara fina D. 743 e
D. 433, B-3.405, B-208.

Onde se lè, no art. 15: ou à asso-
ciação de classe a que per-tentam,

Leia-se: ou a associação de classe
a que pertencerem,

Onde se lè, no art. 18: Para cobrir
quaisquer diferenças de entali aos, de-
correntes do artigo anterior,

Leia-se: Para cobrir quaiseder dife-
renças de encargos decorrentes do dis-
positivo do artigo anterior.

Onde se lê, no art. 31: As balanças
que tenham sido desmontades ou re-
metidas,

Leia-se: As balanças que tenham si-
do desmontadas ou removidas.

Onde se lê, no art. 45: É asseaurado
aos fornece Parágrafo únieo, Sempre
que a cana em balanças próprias ou
etc. -
- Leia-se: .É assegurado aos fornece-

dores o direito de pesar as suas ca-
nas, em balanças próprias ou cace

Suprima-se: Parágrafo único. Sem-
pre que a cana

Orce se lê, no art. 40: O pagamento
de cana será por quinzena.

Leia-se: O pagamento de cana será
feito por quinzena.

Onde se lê, no art. 48: às margens,
aceiro.

Suprima-se gens, aceiro.

INSTITUTO
DE APOSENTADORIA

E PENSõES DOS MARÍTIMOS
Despachos do Sr. Interventor do Ins-

tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos.

Dia 21 de junho de 1945

Proc. n.° 21.760-44 -- Aposentadoria
- João Maria Alves Ferreira - De-
ferida.

Proc. n.° 29.374-41 - Cancelamen-
to e pagamento de dias de pensão -
Iara Leão Rangel - Deferida.

Proc. n.° 7.953-44 -Pensão (revi-
são cálculos) - Anita Botelho -
Aprovados os cálculos.

Proc. n.o 43.238-37 - Pagamento
dias de pensão - Brigido Augusto dos
Santos - Indeferida.

Proc. n.° 22.803-43 - Pagamento
dias de pensão - Deolinda Coutinho
Martins - Deferida.

Proc. n.° 5.991-45 - Pensão - Fran-
cisca Borba de Almeida - Deferida.

Proc. n.° 10.238-44 - Inscrição -
João Maria Alves Ferreira - Apro-
vada.

Proc. n.° 4.213-45 -- Pecúlio - Nor-
ma Diefentaeler - Deferida.

Proc. n.° 27.127-44 - Pecúlio -
Rosa da Silva - Deferido.

Dia 22

Proc. n.° 7.231-45 - Aposentadoria
- Agostinho Cardoso Guedes - De-
ferida.

Proc. n.° 2.493-45 - Pensão - pa-
gamento dias aposentadoria - Guio-
mar Lourenço de Magalhães Couto
- Deferida.

Proc. n.° 2.445-45 - Pensão - On-
dina Machado de Matos e Filha -
Deferida.

Proc. n.° 1.477-45 -- Pensão - Joa-
na Ribeiro Castrilon e filho. - De-
ferida.

Proc. n.° 9.200-45 - Pensão - Ra-
mira Luiza da Conceição Machado -
Deferida.

Proc. n.° 2.481-45 - Pensão - Ma-
ria Justiniano da Costa e Filhos -
Deferida.

Proc. n.° 8.346-45 - Pensão - Ce-
cília da Silva Emídio e Filhos - De-
ferida.

Proc. n.° 3.381-45 Pensão - Ma-
ria Clara da Silva Carvalho - Defe-
rida.

Proé. n.° 7.533-45 - Pensão - Al-
da Melo Cardoso e filhos - Deferida.

Proc. n.° 2.663-45 - Pensão - Ana
Vieira da Silva - Indeferida.

Proc. n.° 6.799-45 - Funeral de Rai-
mundo Bento - Autorizado.

Dia 23

Proc. n.° 885-45 -- Funeral de Ino-
cancia José Ferreira - Autorizado.

Dia 25
Proc. n.° 3.135-45 - Aposentado-

ria - Mendes Borges dos Santos -
Deferida.

Proc. n.° 18.083-44 - Aposentado-
ria - José Coimbra - Deferida.

Proc. n.° 9.211-45 - Pensão - So-
fia Campos Alves - Deferida.

Proc. n.° 7.074-45 - Pensão - Lau-
ra de Sousa Iglesias - Deferida.

Proc. ri.° 1.009-45 - Pensão - Ter-
tulina Araújo Machado - Deferida.

Proc. n.° 1.359-45 - Pensão - Eli-
ziária Nascimento Moreira - Defe-
rida.	 -

Proc. n.° 7.734-45 - Pensão - Isa-
bel Hermlnia da Silva - Deferida.

Proc. n.° 9.193-45 - Pensão -

Proc. n.° 1.902-45 - Pensão - An-
tônia Dias da Costa e filhos - Deferi-
da.

Proc. n.° 7.699-45 - Pensão - Te-
resa Cassano de Sousa - Deferida.

Proc. n.° 9.376-45 - Pensão - Ma-
ria da Glória Pereira - Deferida.

Proc. n.° 7.651-45 - Pensão - Joa-
na Rosa Neri •- Deferida.

Proc. n.° 14.602-43 - Pensão - Rai-
mundo Rodrigues de Azevedo - De-
ferida.

Proc. n.° 26.147-44 - Pensão - pa-
gamento dias aposentadoria Levi Cor-
reia da Gama - Deferida.

Proc. n.° 6.561-45 - Pensão - Ma-
ria da Glória Maltez de Barros e fi-
lhos - Deferida.

Proc. n.° 24.080-35 - Inscrição -
Mendes Borges dos Santos. - Apro-
vada.

Proc. n.° 10.165-45 - Funeral de
António Guilherme - Autorizado.

Dia 26

Proc. n.° 27.202-44 - Aposentadoria
- °lírio Francisco Ribeiro - Inde-
ferida.

Proc. n.° 4.836-44 - Aposentadoria
- Antônio dos Santos Pires - Defe-
rida.

Proc. n.° 7.048-45 - Pensão - Jor-
ges José Estêves e Altair Alves - De-
ferida.

Proc. n.° 7.764-45 - Pensão - Au-
rora Vieira de Sousa, para os menores
Maria do Carmo, Mirian José, Teresa
de Jesus, e Antônio José de Sousa -
Deferida.

Proc. n.° 9.153-45 - Pensão - Ma-
ria Fernandes Pacheco - Deferida.

Proc. n.° 3.989-45 - Pensão - Ade-
lina de Araújo Santos - Deferida.

Proc. n.° 7.763-45 - Pensão - Fio-
risa de Lima e filha - Deferida.

Proc. ri.° 7.671-45 - Pensão - Vir-
gínia Marcelana Diniz - Deferida.

Proc. n.° 103.557-39 - Cancelamen-
to pensão - Maria José Hall Gomes
- Deferida.

Proc. n.° 19.220-44 - Pensão - Ma-
ria Amália da Rocha - Deferida.

Proc. n.° 8.434-45 - Pensão - Ma-
ria Rodrigues Dantas - Deferida.

Proc. ri.° 9.249-4 - Inscrição -
Latirindo Pascoal Vieira - Aprovada.

Proc. n.° 110.102-41 - Inscrição -
Stela Jauffret Coelho - Aprovada..

Proc. n.° 12.235-45 - Inscrição -
Feliciano dos Santos Sousa - Apro-
vada.

Proc. n.° 11.333-45 - Inscrição -
Antônio Barcelos Guimarães - Apro-
vada.

Proc. ri.° 3.511-45 - Funeral de
José Froxedes Pinto - Autorizado.

Proc. reo 1.672-45 - Funeral de
Francisco José de Sant'Ana - Auto-
rizado.

Dia 27

Proc. n.° 6.735-45 - Aposentadoria
- Manuel Antônio dos Santos - De-
ferida.

Proc. n.° 1.007-45 - Aposentadoria
Antônio Tôrres - Deferida.

Proc. n.° 8.614-45 - Pensão -L An-
tônio Teixeira - Deferido.

Proc. n.° 81.488-39 - Inscrição -
Manuel Antônio dos Santos - Apro-
vada.

Proc. n.° 10.73845
José Pedro da Silva -

Proc. n.° 11.100-45
Guajarino Carneiro da
rizado.

Proc. n.o 3.385-45
João Maria de Sousa -

Proc. il.° 8.138-45 -

Proc. n.° 2.779-45 - Transferência
de contribuições - Carlos de Sousa
Silva - Proceda-se a transferência.

Proc. n.° 7.217-45 - Funeral de
Romão Ferreira dos Santos - Autori-
zado.

Proc. n.° 3.109-45 - Transferência
de contribuições - Jpsé Correia
Proceda-se a transferência.

Dia 30

Proc. n.° 9.232-45 - Pensão - Ma-
tilde Rosa Leite e filhos - Deferida.

TÊRMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Divisão do Pessoal

Resumo do têrmo de contrato fir-
mado entre a União e o Sr. Se-
bastião Jesus de Miranda Moura°.
Representante do Governo, no ato:

asnos ap optnituaar aopinay latioaoa
e Melo Arariboia, Diretor Geral do
Pessoal da Aeronáutica, Interino.

Contratado: Sebastião Jesus 	 de
Miranda Moura°.

Função, salário e verba: O con-
tratado desempenhará, na Fábrica do
Galeão, a função de Mecânico Es-
pecializado em Aviação, com o salá-
rio mensal de mil oitocentos cruzei-
ros, correndo a respectiva despesa
conta da Verba Um - Pessoal, Coar
signação Dois - Pessoal Extranurne-
rário, Subconsignação Zero Quatro
- Contratados, Item Zero Quatro
Serviço de Fazenda da Aeronáuticti;,1
do orçamento em vigor para o Mi-
nistério da Aeronáutica.

Data e duração: O contrato foi
firmado em 30 de junho de 1945 e
vigorará a partir da data de sua as-
sinatura até 31 de dezembro de 1945,
não se responsabilizando o contra-
tante por qualquer indenização se o
Tribunal de Contas denegar o ne-
cessário registro, salvo quanto ao sa-
lário correspondente aos dias de tra-
balho prestado no período compreen-
dido entre a data da assinatura do
contrato e a denegação do mesmo
registro.

Diretoria do Pessoal da Aeronáuti-
ca, em 4 de julho de 1945. - Jose
Antonio Anciãs Proença, Escriturá-
rio - classe E.

Visto. - Paulo Ernesto Tolle, Che-
fe da 1. D.P. 3.

REGIMENTO
DO

Deprimido Nacional do Trabalho

DECRETO N.° 13.001 DE 27-7-45

PREÇO: CR$ 1,00

À VENDA:

Seção de Vendas :
AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência I
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Agência II:
PRETÓRIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembálso Postalcia Safira da Fonseca e irmã - De- de contribuições-Luís dos Santos --!

ferida.	 Proceda-se a transferência.

- Funeral ch,'
Autorizado.

- Funeral de
Silva - Auto-

- Funeral de
Autorizado.
Transferência



• 6.
José de Faria Pereira de Sousa. 	 cha.
Enotrio Bar beri.	 9. Henrique Miguel Artusi.

7. 

8. Newton Albert da Costa Ramos 10. Danilo Acquaroni.
Sharp.	 11. Castor Jordão Cobra.

9. Paulo Mota Filho.	 12. Moacir Brno Karman.
10. Domingos Barbosa da Silva.	 13. Emilio Santiago de Oliveira.
11. Abelardo Bastos Tavares. 	 14. Clari Pereira Leite Buffa.
12. Angenor de Lima Negrão. 	 15. José Vigorito Neto.
13, Antônio Correia Marques. 	 16. Manuel Mendes.
4. Frederico Stolze Bahiana.	 17. Júlio Croce.
15,j ,C1;eçclio Vieira de Pontes Cor- 18. Evandro Barreto Fragoso.

19. Flávio Grechi.
161 ;Adalberto Lira Cavalcanti. 	 20. Luís Geraldo da .Rocha Azevedo.
17, José de Lucas Araújo,	 21. Ozilde Albuquerque Passarela..
14. Gilberto Sinval Faria.	 22. Edgard João Aniato.
19.- Adele Nascimento.	 23. Rodolfo Melardi. •
20. ' Bady Jacob Derraik. 	 24. Domingos Abrão LOmanaco.
21. Antônio Garcia Garbes. 	 D.S. do D.A.S.P., em 7 de julho
2. Manuel Ramos Estêves Filho. 	 de 1945.	 Aristides Bourget Fortes,
23. Ruben1 Romano Madeira.,.	 Chefe da Seção de 'Inscrições.
2•=r. Frederico de Castro Menezes.
25: Heitor Martins de Ataíde.
20. Geraldo Junqueira Ribeiro. 	 P.H. - 1.127
27. José Henrique Pignataro.
28. Zenir Castro Lustosa de Arag,ão.
29. Achilles Scorzelli Junior.

•
30: Enéias Sandoval Peixoto.
31. Zamir de Oliveira.
32. João Teixeira Marinho Filho.
33. Carlos Vinha.
24. Gabriel Augusto Lopes de Castro

Pinto.
35. Armindo Bergamini.
36. Jairo Ferreira Jorge.
37. Jorge de Abreu Paiva.
38. Ari Azevedo.
39. Alexandre Dias Filho.
40. Aníbal da Rocha Noguiera Jú-

nior.
41. Vítor de Almeida Rodrigues.
42. Hugo de Brito Firmeza.
43. Oscar Barreira de Alencar Ma-
. tos.

44. Alceu Martins Maria.
45. Celso Coutinho.
46. Eduardo Chead Kraichete.
47. Elidio Mendes Ferrão.
40. Lis de Jesus Teixeira.
49. José Corbacho Garcia Filho.
50. Mariana Monteiro de Barros de
' Brito Rodrigues.

51. Cineria Fernandes. .
5'2.. Antônio Justino Prestes de Me-

nezes.*
53. Mário de Sousa Morais.
5-4. João Martins de Almeida.
5r. José Rodrigues Campos.
50. Enzo Francisco Rugai,
51.-Rubens Bastos.
58. Heloisa , de 'Alencar Fialho.
.59. Claro Santana, Garcia:
, 60. Osmar de Campos Saraiva
61. Talita Borees do Carmo.

Faço público, Pára conhecimento
dos interessados, que aprovei, nesta
data, os inscrições referentes à pro-
va de habilitação para extranumerá-
rid-mensalista da Divisão de Caça e
Pesca do Ministério da Agricultura
- Inspetor XIII, XIV. XV e XVI e
Inspetor Auxiliar VII, VIII, X e XII,
dos seguintes candidatos:

DISTRITO FEDERAL
Num. insc. • - Nome.
1. Maurício Chapuis.
2. Raul Ribeiro.
3. Teodoro Marcos Lacalle Caidas.
4. Oscar Gibson Alves Barbosa.
5. Jorge da Silva Pereira.
6. Osvaldo Leite Gomes.
'7. Valdir Pereira Pinto.
8. Ataíde da Fonseca Oliveira.
9. Sílvio de Calazans Correia de

Sá.
10.•Aguinaldo do Vale Bentes.
11. Itamar da Silva Castro.
12. Moisés de Melo.
13. Sílvio Martins Peluso.
14. Paulo de Vasconcelos
15. Agostinho José dos Santos.
16. Olavo da Costa.
17. Rogério Alves de Lima.
18. Laércio Benevides Machado.
ID. Otacilio Flaeschen.
20. Rui Lima.
21. Mauro Gomes do Rêgó.
22. Tos Eslau Piovesan.
23. Roberto Vargas da Silva.
24. Newton de Oliveira Pinto da Sil-

va.	 •	 •
25. Adalberto Corepia da Silva.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PúBLICO

Divisão de Seleção

C. -16t

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que aprovei, nesta
data, as inscrições referentes ao con-
curso para proíimento em cargos da
carreira de Médico do Trabalho, do
Ministério de Trabalho, Indústria e
Comérçio, os seguintes candidatos:

DISTRITO FEDERAL
Num. insc. - Nome.

1. Armando Lemos Monteiro da
Silva.

2. Raimundo Ferreira *de Oliveira.
3. Baniria Rocha Pitts.
4. Randoval Montenegro.
5. Luis Samis.

Num.. insc. - Nome.

62. Carlos Barreiros Terra.
63. Zey Bueno:
64. Afonso de Ligorio Pinheiro

65. Newton de Oliveiça Passos.
66. Antônio Alves Ramallio.
67. Cancelada.
60. Eliezer Pará-Assú da Serra

Freire.
69. Hermes Caldas de Lira Bivar.
'70. Berilo Pernambucano da Costa.
71. Luis Tito de Castro Leão.

SÃO PAULO
1. Aldemir Baena Nogueira
2. Carlos de Lucia.
3. João Ernesto Fa.ggin.
4. Bernardo Kauffmann.
5. Miguel de Maria.
6. Manuel Reis Gonçalves Salva-

dor.
7. Nélson da Silva Oliveira.
8. Alexandre Alves Teixeira da Ro-

2C.
27.
28.
29.
39.
31.
32.
33.
25.

27.

39.
40.
41.
42.
42.
49.
95.
40.
47.
48.
49.
50
51. Augusto Carlos Leonardo

	 de
Bakker.

52. José Ferreira Campeio,.
53. Mário de Figueiredo.
59. Luis Ramos Figueiredo,
55. José de Araújo Fonseca.
56. mio Câmara de Sousa.
57. Ncil Jorge.

MANAUS
1. Amintas Cavalcante d'Oliveira

Machado.
2. Francisco Geraldo de Góis.

BELÉM
1. Rui de Sousa Botelho.
2. Hélio Cândido de Farias Morei-'

ra.	 •
3. Fernando Alves.
4. Eduardo Bulcão de Siqueira

Tôrres.
5. Amuré Nogueira de Sousa.
6. Raimundo da Carvalho Lopes.
7. Agenor. Silveira Mala.
8. Milton Oliveira de Abreu.
9. Péricles Martins de Carvalho.

10. João Vicente Roberti Ismael Nu-
nes.

11. Antônio Ferreira de Sousa.
12. Clóvis de Araújo Lima.
13. Rui " Gama do Nascimento.
14. Antero dos Santos Soeiro.
lb. Benedito Alves.
16. Fernando António Machado
17. Dagomar Duarte Aragáó.
18. Cancelada.
18. João Martins Barata.
20. Zaqueu Diniz Farias.
21. Mariel Guedes de Oliveira.
22. Alcindo da Paixão e Silva..
32. Francisco de Araújo Siqueira.
24. Airson Braga de Mendonça.
25. Luis Alberto da Mota Solheirc.
26. Ademar da Paixão e Silva.
27. Agostinho Leão de Sales Filho.
28. Antônio Serra Alvares.

FORTALEZA
1. Sebastião' Fernandes Ra)nos.
2. Wilson Mendes de Sausa.
3. João Mendes de Sousa.
4. Luis Maia Gondim.
5. José Lourenço Colares.
6. Antônio Lima Silva.
7. Paulo de Tarso Carneiro da

Cunha Ribeiro.
8. Antônio Atualpa Rodrigues,
9. Cancelada.

10. José Carlos Leal.
11. Francisco Amaury Sales RÉOrnos.
12. Fenelon de Aguiar Nogueira.
13. Antônio Moreira.

"14. Elisafan Ribeiro Pinto Bandeira.

15. Bento José Lebre da Silveira.
16. Raimundo Araújo.
17. Mário Julião de Abreu.
18. Alt.ayr Wallace Raupp.
19. Manuel Eugênio Barbalho.
20. Ossian Alencar Araripe.
21. 'José Timóteo Viana Coelho.
22. Paulo Mendes de Sousa.
23. Elmir Barato da Fontoura.
24. Raimundo Nicéas Bezerra.
25. Cancelada.
20. José Ecnevides de Alencar Tei-

xeira.
27. Agostinho Soares de Alcântara,
23. Francisco das Chagas de Carva-

lho Cruz.
29. Humberto Varres Espínola,
20. Jeová Costa Lima.
31. José de Oliveira.
32. Joaquim Soares Leitão.
33. Hélio Pedro de Farias.

RECIFE

1. Sinval Campeio de Andrade Pes:
soa.

2. Taylor Accetti Resende.
3. Clóvis de Melo 'e Silva.
4. Jédson Viégas Fernandes.

5. Severino Albuquerque Batista.
6. Plácido da Silva Lucena.
7. Carmélio Pinheiro de *Carvalho.
8. José Reginaldo da Costa Pires.
9. Manuel Artur de Sousa Leão.

10. José Luis de Sousa Filho.
11. José Lopes de Albuquerque.
12. Expedito Miguel dos Santos.
13. Aderaldo Mayer da Silveira.
14. Armando de Albuquerque Souto

Maior.

SALVADOR

1. Paulino de Freitas Tõrres.
2. Vilde Oliveira Lima.
3. Jaime Ubalbo Nunes.
4. Jorge Batista de Aguiar.
5. Ildefonso do Espírito Santo.
6. Edg,ard Paim de Oliveira.
'7. Francisco Aires do Nascimento.
8. João Caetano Martins.
9. Osvaldo Freire Brandão.

10. Fernando Potiguara da Frota.
11. Leonídio Pati.
12. Almiro Dias' Caldas.
13. Francsco Marcelino da Silva.
14. João Munia de Oliveira.

PORTO ALEGRE
1. Pedro Magalhães dos Santos.
2. Valentim Nicoloti Nardi.
3. Dulfe Pinheiro Machado Filho.
4. Antôio Lourenço Rosa,
5. Arnaldo de Sousa Knorr.
6. Ernani Adolfo Jaeger.
7. Telon Machado Cureau
8. Cancelada.
9. Cancelada.

10. Milton de Andrade Goulart.
11. Ademar Saraiva.
12. Miguel de Morais Castro.
13. Rui Guerreiro Saraiva.
14. Alceu de Viveiros Leiria.
1C. Antônio Nogueira Barcelos.
16. Alzemiro da Rocha Viana.
17. Belmiro Rodrigues.
18. Maximiliano Bottari.
19. Rubem Vieira Martins.
20. Alwis Edwin Mtiller.
21. Jesús José Correia de Azevedo
22. Cancelada.
23. Cancelada.
24. Rafael Valentini.	 •
25. Euclides Bento da Cru.
26. Ari Rosito da Silva.
27. Willy Daniel.
28. Sílvio Santos Braga.
29. Antônio Antunes MarqueS.
30. Júlio Gino Casarin.
21. João de Deus Silveira Vidal.
32. Feliciano Ramos Nazareth.

EDITAIS E AVISO
Araguaci Carolino de Lima.
Milton Ferreira Campeio.
Paulo Tôrres da Silva.
Lindorf Monteiro de Godoi.
Francisco da .Rocha Passos.
Enfio de Melo Carvalho.
Francisco de Assis Vieira.
Alberto Rodolpho Techncr.
Francisco de Assis Conde.
Manuel Alves Dorneles.
Sílvio Ferreira Santos.
Vicente Triani.
Valdemar de Lima Albuquerque.
Jorge Barbosa.
Hélio de Carvalho Bucno.
Romeu de Carvalho Bueno.
Euclides Gonçalves Machado
Olivete José Chavantes.
Corinto Alves Filho. 1
Francisco Chagas.
João Bevilacqua.
Armando Costa.
Wilson Ferrari.
William Ferrari



Prova de habilitação para extrann-
merário mensalista da Lstrada de
Ferro Rio Grande do Norte, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públi-
cas	 Praticante de Tráfego.

P. H. - 1.285

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que não há candi-
dato habilitado na prova de habili-
tação acima referida.

D. S. de D.A.S.P., em 9 de ju-
lho de 1945. - José Carlos Nogueira
Ribeiro, Substituto do Chefe da Se-
ção de Provas.

P. H. ,1.377

Faço publico, para conhecimento
dos inteaessadós, qua aprovei, nesta
data, a inscrição de Osvaldo Bitten-
court, único candidato inscrito na
prova, de habilitação pare. extranu-
merário mensa lista da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de
Santa Catarina, do Ministério da
Viação e Obras Públicas - Telegra-
fista e Telegrafista Auxiliar.

D. S. de D. A. S. P., em 9 de
julho de 194455. - Aristide:. Bourget
Fortes, Chefe da Seção de Inscrições.
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33. Rui Campos.
34. Osvaldo Marques.
35. Rui Barbosa Calderon.
36. Antônio Vicente Araújo de Al-

meida.
D.S. do D.A.S.P., em 7 de ju-

lho de 1945.-Aristides Bourget For-
tes, Chefe da Seção de Inscrições.

habilitação acima referida, o candi-
dato de inscrição n.° 7 - Ari Ei-
chenberg.

D. S. do D.A.S.P., em 9 de ju-
lho de 1945. - José Carlos Nogueira
Ribeiro, Substituto do Chefe da Se-
ção de Provas.

74. Edgar de Campos Stallone 60,83
87, Mário Freitas 	  60.66
15. Miguel Ramos 	  60,66
12. Paulo Correia 	  60,16

D. S. do D. A. S. P., em 6 de
julho de 1545. - José Carlos No-
gueira Ribeiro, Subst. do Chefe da
Seção da Provas.

1.. Maria Teresa Guimarães Pala-
cios.

13. Obvia da Costa Figueiredo.-
14. Marcelina Prado Alonso.
15. Lauro Reis Gomes.
le. Milton José Manso de Freitas.

D. S. do D.A.S.P., em 9 de julho
da 1945. - Aristides Bourget Fortes,
Chefe da Seção c.:3 Inscrições.

Prova habilitação para extránn-
merário mensalista do --viço de
Estatisiica Econômica e . :alanceara,
do Wnistério da i czemla - Ope-
rador X.

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que a parte I da

73,50 prova acima referida má realizada
72.50 no dia 16 do corrente, às 19 horas, na
72,16 Escola Nacional de Belas Artes (en-
72,00 trada. pele Rua Araújo Pôrto Ale-

gre).
D. S. do D.A.S.P., om".: de julho

de 1945. - José Carlos Nogueira Ri-
beiro, Substituto do Chefe da Seção
de Provas.

P. H. - 1.438

Faço público, para conhecimento
67,83 dos intere.sados, que aprovei, nesta
67,66 data, as inscrições referentes à prova
66,50 de habilitação para extranumerário
66,33 mensalista do Serviço Nacional de
65.83 Doenças Mentais, do Mistério da
65,50 Educação e Saúde - Tecnico de La-

boratório XIV, dos seguintes candi-
64,66 datos:
64,66 Número de inscrição - Nome

1. José Elias Monteiro Lopes.
2. Olavo Finheiro de Miranda.
3. Nélson Santos Pena.
4. Elzarnann Magalhãe.; Pilho.
5. José Ranulfo Tostes de Siqueira.
6. José Cetrscovich.
7. Gerson Bergher.
8. Jaime Gudel.
9. Valdemar Scardazzi.

61,66 10. Jaime Eirtnan.
61,16 11. Nélson Feliz de Oliveira.

P.H. - 1.390

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que aprovei, nesta
data, as inscrições referentes à pro-
va de habilitação para extranumerá-
rio-mensalista do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público
Assistente de Material (Tipos A e
E), dos seguintes candidatos:

TIPO A

Num. insc. - Nome.

I. Joaquim Damasceno
G. José Santana Carvalho.

le. Valdeci Valença.
19. Romeu Gonçalves Pinto.
21. João Almeida de Barros Lima.

TIPO B
2. Fenelon Nonato da Silva.
3. José Ribeiro da Silva.
4. Milton Rodrigues de Araújo.
5. José Santana Carvalho.
7, Valdemiro Gomes Ferreira.
8. Aristeu Marres.
9. José Domingues de Morais Jú-

nior.
10. Raul de Sousa Viana.
11. João Rodrigues Leal.
12. Artur Felipe Barbosa.
13. Luís Celso de Avelar Veloso.
14. Georgina Perigue Araújo.
15. Dulce Medeiros Rodrigues Silva.
16. Luís Gasta° de Carvalho Cunha.
17. Maurilho de Almeida Leibão.
20. Yedo Basto Carneiro de Mendon-

ça.
22. Antônio Januário de Sousa.
22. Rena de Brito.
24. Marin° Pereira Martins.

D.S. do D.A.S.P., em 7 de julho
cie 1945. - Aristides Bourget For-
tes, Chefe da Seção de Inscrições.

Prova de habilitação para extranti-
merdrio mensalista do Instituto Fe-
lá Pacheco, do Ministéri, da Jus-
tiça e Negócios Interiare,. - Iden-
tificador VIII, IX, XI, XII e X111.

P. II. - 1.346

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que é o seguinte o
resultado final da prova de habili-
tação acima referida:

N.° de iam. - Nome - Média final
88,33
85,00

83.66
83.50
82.50
81,16

80,83
80,16
80,00

78,16
75,66
74.50
74.50
74,33

69.83
69,50

68.66
68.50
68,50

68,16

Prova de habilitação para extranu-
merário mensalista do Departamen-
to Federal de Segurança Pública e
do Instituto Felix Pacheco - Au-
xiliar de Erritório VII ATipo A).

P. H. - 1.453

Faço aúblico; para conhecimento
dos interesasdos, que a Parte única
(Português e Matemática) da prova-
acima referida será realizada no dial
13 do corrente, às 19 horas, na Praia
de Botafoge, 186.

D. S. do D.A.S.P., em 9 de julho
de 1945. - José Carlos Nogueira Ri-
beiro. Substituto do Chefe da Seção
de Provas.

Prova de habilitação para extranu-
mera:rio rreusalista do Departamen-
to Federal de Segurança Pública e
do Instituto Feliz Pacheco - Au-
xiliar de Escritório VII (Tipo C).

P. H. - 1.456

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que a parte I (Por-
tuguês e Matemática) da prova aci-
ma referida será realizada no dia 13
do corrente, às 19 horas, na Praia de
Botafogo, 186.

D. S. cio D.A.S.P., em e de julho
de 1945. - José Carlos Nogueira Ri-
beiro, Sabstituto do Chefe da Seção
de Provas.

Prova de habilitação para extranu-
meráro mensalista do D,:partamen-
to Federa! de Segurança Pública e
do Instituto Felix Pacheco - Au-
xiliar de Escritório VII (Tipo B).

P. H. - 1.456

Faço público, Para conhecimento
dos interessados, que a- parte única
(Dactilografia) da prova acima refe-
rida será realizada no dia 15 do cor-
rente, domingo, às 10 e meia horas,
na Escola Remington (Rua Sete de
Setembro, 59), ou na Casa Edison
(Rua Sete, de Setembro, 99), confor-
me a preferência dos candidatos.

D. S. do D.A.S.P., em 9 de julho
de 1945. - José Carlos Nogueira Ri-
beiro, Substituto do Chefe da Seção
de PrJeaa.s.

P. H. - 1.436

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que a Parte II cia
prova acima referida será realizada
no dia 13 do corrente, às 8 horas. no
11.0 andar do Edifício do Ministério
da Fazenda (entrada pelo portão
principal, na Avenida Aparicio Bore
ges).

D. S. do D.A.S.P.; em 9 de julho
de 1945. - José Carlos Nogueira Ri-
beiro, Substituto do Chefe da Seção
de Provas.

Prova 'te habilitação para extranu-
merárto mensalista do Serviço de
Estatística Econômica e Financei-
ra, do Ministério da Fazenda

-Operador Especializado.

P. II. - 1.437

Prova de hal,:litação para extranu-
merário mensalista do Serviço Na-
cional da Peste do Ministério da
Educação e Saúde - (lotado em
Maceió) - Laboratorista IX.

P. H. - 1.112

Paço público, para conhecimento
dos interessados, que é o seguinte o
resultado final da prova de habilita-
ção acima referida:

N.° de inscr. - Nome - Nota final
2. Percida Brandão Barros .. 83,33

_e-	 1. Severino Soares de Lima 73.33
D. S. do D.A.S.P., em 9 de ju-

lho de 1945. - José Carlos Nogueira
Ribeiro, Substituto do Chefe da Se-
ção de Provas.

Prova habilitação para cxtranu-
literário mensalista, lotado no Dis-
trito do Rio Grande do Sul, do De-
partamento Nacional de Obras e
Saneamento, do Ministério da Via-
ção c abras Públicas - Projetador
Auxiliar XVI.

P. H. - 1.119

Tendo em vista o despacho exara-
do pelo Sr. Diretor desta Divisão, no
Processo n.° 11.924-45, façc público,
para conhecimento dos interessados,
que passa a figurar, com média
50,0, no resultado final da prova de

88. Jober Martins de Araújo .
33. Joaquim Neto Coutinho
16. Armando Soares de Al-

meida Filho 	
69. Alta_airo Gomes 	
9. José Medeiros Costa

17. Palio Sáfadi
89. Josa Martins

Júnior
66. Davi Leal de -Morais
46. Amaina da Silva Tadeu ..
33. Hélio Francisco do Ama-

ral
32. Irandi de Oliveira Marque;
84. Arnaud Leite 	
36. Darei Neves Bencardinc.
54. João Abib Curi 	
95. Maria Heloisa M.trcio Ma-

rinho
76. Amauri Correia Barbosa 	

	

29. Silvio Tõrres Bittencourt 	
55. José de Morais Cavaleiro
73. Hamilton Antônio Gon-

çalves Leite 	
22. Jofre Ferreira da Costa 	
70. Antôaio Mendes Vascon-

celos
41. Moacir Leal 	
90. António Cassüs 	
48. Davi Oliveira Maia Bran-

dão
86. Osmundo Pereira Lima
8. Hélio de Oliveira Valim

37. Job aaaia Salgado 	
6. Áureo Martins de Araújo

56. Elan Jacinto 	
60. Antônio Rotier Duarte
26. Coelin, Rodrigues dos

Santos . .
28. Benedito de Sousa 	
21. Gétaldo Luís Ferreira Coa-

lhe .
3. Jarbas Leão Faceie

	

24. Manuel Gomes Ferreira 	
45. Rodrigo José Ferreira 	

	

44. Edgar dos Santos Matos- 	

	

62. Jair Marcondes Macaado 	

	

85. Lauro Pereira da Silva 	
4. Rubem Dias 	

59. Flávio de Campos Cheriff
91. José \rasques Parreira 	
13. José Pereira Lima 	

••• '•

de Araújo

64,50
64,16
64,00
64.00
64,00
63,33
62,66
62.66
61.83

Prova de habilitação para extranu-
literário mensalista do Departamen-
to Federa, de Segurança Pública e
Insfituto Felix Pacheco.- Auxiliar
dc Escritório (Tipo C).

P. H. - 1.456

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que a parte II (Dac-
tilografia) da prova acima referida
será realizada no dia 15 do corrente,
demingo, às. 10 e meia horas, na Es-
cola Reinington (Rua 7 de Setembro,
59), ou na Casa Edison (Rua 7 de
Setembro, 90), conforme a praferên-
cia dos candidatos:

D. S. do D.A.S.P., em 9 de julho
cle 1945 - José Carlos Nogueira Ri-
beiro. Substituto do Chefe da Seção
de Provas.
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No ato da inscrição deverão apre-
sentar os seguintes documentos:

1. Certidão de idade, provando ter
mais de 18 e menos de 36 anos.

2. Certificado ou diploma de nível
secundário.

3. Atestado de vacina.
4. Prova de identidade.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945
- Ruth Barcellos, Secretária.

CHEQUES EMITIDOS EM 6-7-45

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Srs.
interessados que, de acôrdo com o â
1.°, art. 31 do Decreto n.° 5.873 de
26 de junho de 1940, solicita para
o dia 17 de julho de 1945 ofertas de
cotações para o material das con-
corrências abaixo relacionadas, cujas
especificações se acham afixadas no
local devido, na Sede, do Departa-
mento - Avenida Aparício Borges
- Palácio da Fazenda - térreo.

.	 .
N.° 2.886 E - Faca de plálna.
N.° 2.887 E - Placa; retangular

de fôlha de flandres.
N.° 2.888 E - Lustre à gasolina.
N.° 2.889 E - Pente para homem.
N.° 2.890 E - Lavatório de louça,

fogão a gás etc •
N.° 2.894 E -- Lancha para passa-

geiros.
N.° 2.895 E - Sulfato de aluml-

nio.•

Rio de Janeiro, 7 de	 julho de
1945. - H. Blanc de Freitas, Dire-
tor da Divisão Comercial.	 •

N.° 2.880
N.° 2.881
N.° 2.882
N.° 2.885

lido

N.° 2.873 E' - Ferragens.
N.° 2.876 E - Pó para soldar e

varetas idem.
N.0 2 .p78 E - Pedras para rebblo.
N.° 2.879 E - Forja de campanha.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos Srs.
interessados que, de acôrdo com o §
1. 0 art. 31 do Decreto n.° 5.873 de
26 de junho de 1940, solicita para

o dia 16 de junho de 1945 ofertas
de cotações para o material das con-
corrências abaixo relacionadas, cujas
especificações se acham afixadas no
local devido, na 'Sede do Departamen-
to - Avenida Aparicio Borges -
Palácio da Fazenda - térreo.

NP - Material

N.° - Material

E - Tarracha.
E - Óculo de proteção.
E - Jôgo de tarrachas.
E - Catraca de aço po-

N.° 2.883 E - Cirúrgice.
N.° 2.859 E - Impressos.
N. 2.874 E - Ferramentas.
N.° 2.875 E - Ferramentas.
N.° 2.875 E - Ferramentas.
N.° 2.877 E - Ferramentas.
N. 2.884 E - Cirúrgico.
N.° 2.896 E - Drogas.'
N.° 2.897 E - Drogas.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1
- 11. Blanc de Freitas, Diretor
Divisão Comercial.

Prova de habilitação para extranu-
merário mensalista do Departamen-
to Administrativo do Serviç., Pú-
blico - Auxiliar de Escritório (Tipo
B).

P. H. - 1.457

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que a parte única
(Dactilografia) da prova acima refe-
rida será realizada no dia 15 do cor-
rente, domingo, às 10 e meia horas,
na E,scold Remington (Rua Sete de
Setembro, 59), ou na Casa Edison
(Rua Sete de Setembro, 90), confor-
me a preferência dos candidatos.

D. S. do D.A.S.P., em 9 de julho
de 1945. - José Carlos Nogueira Ri-
beiro, Substituto de Chefe da Seção
de Provas.

P. 11. - 1.458
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que aprovei, nesta
data, as inscrições referentes à pro-
va de habilitação para extranumerá-
rio mensalista do Serviço de Estatís-
tica da Previdência e Trabalho, do

1 Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio - Estatístico VII, VIII, IX
e X, dos seguintes candidatos:

Número de inscrição - Nome

1. Geni Choichet.
2. Dulce Biangolino.
3. Ida Melânia Panighel, Góis.
4. José Olegário da Costa.

, D. S. do D.A.S.P., em 9 de julho
de 1945. --- José Carlos Nogueira Ri-
beiro, Substituto do Chefe da Seção
de Provas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

• Centro Nacional
de Ensino e Pesquisas

Agronômicas

Universidade Rural

ESCOLA NACIONAL DE AGRO-
NOMIA

• ca examinadora das provas de valida-
ção de diploma ue agrônomo, faço pú-

De ordem do Sr. Presidente da ban-

blico para conhecimento dos Interes-
sados que foram aprovados, nas refe-
ridas provas, os seguintes candidatos:

José de Queiroz Fortuna .... 61,7
Irênio de Matos Pereira .... 61,4
Guilherme Furtado Portugal 60,7
Leonato Nunes de Andrade ..60
Serviço Escolar da Universidade

Rural, 9 de julho de 1945. - Carlos
Taylor da Cunha e Mello, Chefe do•Serviço Escolar.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Universidade do Brasil

Escola Ana Neri

De ordem da Diretora faço público,
para conhecimente dos interessados,
que na Secretaria da Escola Ana Néri,
à Rua Afonso Cavalcanti n.° 275, se
'acham abertas até o dia 26 do cor-
rente as inscrições para matricula nos
cursos de Enfermagem e Assistência
Social da Escola Ana Néri.

As candidatas serão atendidas en-
tre 10 e 16 horas, todos os dias úteis,
sendo-lhcs fornecidos formulários pró-
prios.

FIRMAS

56.313-B
56.314-B
56.315-13

56.316-B

56.339-B
56.318-13

56.319-33
56.320-B

56.321-B

56.322-B

56.323-B

56.324-B
56.325-B
56.326-B

56.327-B

56.328-13
56.329-B
56.33Q-B
56.331-B
56.332-B
56.334-13
56.335-B

56.336-3

56.337-B
56;338-a
56.340-13

56.341-B
Vernizes

56.342-B
Irmãos

56.343-B

56.344-B
56.345-B

56.346-13
Cia.

56.347-B
56.348-B

56.439-B
56.350-33

56.351-B
56.352-B

56.353-13
56.354-B

56.355-B

56.35E-13

56.357 -B

56.358-B

56.359-3

56.360-B
56.361-13

56.362-B

56.363-13

56.364-3

56.365-13
56.366-B
56.367-13

Ltda. 	  56.368-3
Atlantic Refininge Co 	

of. Brasil . 	  56.317-13
Cheques emitidos n/data "55"

correspondente a "102" faturas no
valor de Cr$ 1.438.144,30. - Au-
gusto Barata, Diretor da -D.R.E.

CHEQUES EMITIDO3 EM 7-7-45

À DISPOSIÇÃO DAS smnprrEs FIRMA:

Firmas - Cheque

Distribuidora de Papéis e
'Artes Gráficas Ltda 	  56.369-13

Vicente Amato Sobrinho
& Cia. . 	  56.396-B

Walter Neustadt . 	  56.397-B
Antônio José de Carvalho 	  -56.371-3
Acum. Heliar do Rio S. A 	  56.372-13
Cia. Usinas . . 	  56.373-33
Cia. Goodyear do Brasil

Prod. de Borracha 	  56.374-B
Casa Sousa Batista Ltda 	  56.375-13
Cia. Brasileira de Arte-

fatos de Borracha 	  56.376-13
Cardoso Costa & Cia 	

Ltda. . 	  56.377-B
Emp. Progresso Ltda	  56.378-B
Fábrica de Móveis de Aço

"Cometa" Ltda. .	 56.379-B
Festas, Ferreira & Cia.
Ltda. . . 	  56.380-33

F. F. Fernandes Zz Cia 	  56.281-11
Gonçalves Fonseca & Cia 	

Ltda. . 	  56.382-13
Indústrias Reunidas . Ir-

mãos Spina S. A 	  56.383-B
J. C. Pinheiro 	  56.384-13
Jorge Pereira & Cia. Ltda 	  56.385-B
J. L.	 Araújo & Cia.
Ltda. . . 	  56.386-13

& Içleiner Ltda 	  56.387-B
Moreno Borlido 8i Cia 	  56.388- B
Moreira Barbosa & Cia 	

Ltda. .	 , 	  56.389-B	 wiig
M. S. Barbosa &

Ltda.	 56.390-B
Mendes Júnior & Cia
Ltda. . . 	  56.391-13

Roberto Pereira & Cia 	
Ltda.	 56.392-13

Raul Campos 	
	

56.393-13
Soc. Farm. Silva Araújo

Ltda. . 	  56.394-13
Santós & Ventura Ltda 	  56.395-13

Cheques emitidos N/data, "28"
correspondentes a "49" faturas no
valor de Cr$ 213.783,20. - Auguda
Barata, Diretor da D.R.E.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal
de Segurança Pública

Serviço de Trânsito do Distrito
Federal

À DISPOSIÇÃO 'DAS SEGUINTES

'`irmas - Cheques

Laminação Nacional de Me-
tais S. A. 	

Auto Asbestos S. A 	
A. Ramada & Cia. Ltda 	
Antônio José de Carva-
lho . . 	

Cia. Oscar Rudge - de Pa-
péis

Cia. ' Usinas Nacionais 	
Cia. Paul. de Pap. e Ar-

tes Gráficas . 	

	

Cia. Industrial de Móveis 	
Cristóvão . Guimarães &

Cia. Ltda. . 	
Cia. Química Rhodia Bra-

sileira S. A 	
Cia. Man. Com. e Indús-

tria Matos Rocha S. A 	
Cia. Goodyar do Brasil

Prod. 'de Borracha 	
Castelo &. Cia. Ltda 	
Casa. Sousa Batista Ltda 	
Casa Lohner S. ,A. Mé-

dico-Ténica 	
Casa Saldanha Farmaci-

rúrgica Ltda . 	
Eduardo A. Fastino 	
Festas, Ferreira & Cia 	

	

Gráficas Belas Artes Ltda 	
General Electric S. A 	
Henrique Carvaleiro .
Inst. Terap. Spacil Ltda 	
Inst. Cient. São Jorge

S. A.
Indust. Bras. de Lapis

Frita Johansen . 	
Instrumental Ótico Ltda 	
_Cardoso, Sousa & Cia 	
Inst. Martinho , Guima-

rã,es .
Ind. de Tintas e

Cottomar Ltda 	
Ind. Reunidas

Spina S A 	
Jaime Loureiro & eia. Li-

mitada
J. Soaras Ferreira & Cia..
Lab. Paulista de Biologia

S. A.
Luta, Ferrando &

Ltda.
Lab. Farm. Espasil S. A...
Lab. Brasileiro de Quimio-

terapica Ltda
Moreno Borlido & Cia...
Moreira Barbosa & Cia.

Ltda.
Mesbla S. A 	
Metalúrgica "Archinex" S.

Anônima - 	
Otto Meister . 	
Pirelli S. A. Cia.	 Ind..

Brasileira. 	
Prod. Químico B. Herzog

Ltda.
Pedro Baldassurri, Irmãos

8i Cia. 	
Roberto Pereira & Cia 	

Ltda.	 . 	
Soforme Forn. de Medica-

mentos S. A. . 	
Santos & Moreira Lei-

te .' 	
Santos & Ventura Ltda 	
Soc. Farm. Silva Araújo

Ltda 	
Somacoç_ Soc. Máq. e Co-

mércio Ltda 	
S. A. Ateleers de Con.st 	

Elect. de Clrarleroi 	
Vieira Rodrigues & Quei-

roz Ltda. 	
945. Walter Neustadet . 	
da Viana, Silva & Cia. Ltda 	

Garcia Ribeiro & Cia 	

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 10 do corrente. (Motorneiros)

Aprovados - 'saias Aprigio da Rosa,
Sabino . Ventura de Freitas, iasé Go-
mes, José Ferreira Filho, Manuel Car-
los José da Silva, Messias de Olivei-
ra Neves, Norval Pereira Neves, Rai-
mundo Josino Alcântara, Vicente da
Costa, Claudemar Vieira Chaves, Jaci
Antônio da Silva, Eli de Azevedo, An-
tônio Gaspar, Osvaldo Costa, João do
Espírito Santo da Silva, José Vieira
da Costa, Fernando Brás dos Santos,
Antônio Rodrigues Ferreira, Luis Go-
mes da Cunha, Wilson do Conto, Se-
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13.606 Gráfica Guarani Ltda. 	
Gráfica Guarani Ltda. 	
Areal & Cia. Ltda. 	
Irmãos Gama & Cia. Ltda. 	
Júlio Dias Canito 	
Fernandes & Pereira 	
Henrique & Mendonça 	
Leiteria Primorosa Ltda. 	
Emprêsa de Ónibus de Luxo
José Frederico Sousa Martins
Ernprêsa Viação Vitorina Li-

mitada 	
Santoro & Ribeiro 	
Gomes & Constantino 	
José Frederico Sousa Martins
Ledo de Carvalho 	
E Carnalheira 	
Orquestra Sinfônica Brasi-

leira 	
A. Nicolau & Sousa 	
Antônio Caetano Ribeiro 	
Antônio Borges Brito 	
The National City Bank of

New York 	
Banco Boavista S. A. 	
J A Pinto & Lopes 	
Ernesto da Costa 	
Lopes & Paiva Ltda. 	

bastião Cavalcante de Sousa, Alma-
rindo Abreu da Silva, Carlos Nunes,
Geraldo Fonseca, (Substituição de
carteira. C.N.H. - Antiteries Ama-
ral).

Serviço de Trânsito do Distrito Fe-
deral, em 10 de julho de 1945. -- O
Diretor. Dr. Edgard Pinto Estrelia.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
de Indústria e Comércio

Divisão de Registro do Comércio
EiÇONE:1:00 DE LEILOIERO

O Diretor da Divisão de Registro do
Comércio (D. N. I. C.) faz saber a
quantos do presente edital tiverem co-
nhecimento, que resolveu conceder,
a pedido, exoneração do leiloeiro Amaro
Cavalcanti Cidade, e convida os in-
teressados a apresentarem suas recla-
mações dentro do prazo de 120 dias,
a contar desta data, conforme dispõe
o art. 7.0. § 1.0, do Decreto-lei número
21.981, de 19 de outubro de 1932.

Rio de Janeiro, r.6 de abril de 1945.
- Renato Santos, Diretor.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

Devem apresentar suas defesas no
Protocolo Geral do Ministério do Tra-
balho, andar •térreo, sito à Avenida
Aparício Borges, dentro do prazo de
5 (cinco) dias úteis após esta publi-
cação, conforme preceitua o art. 623,
§ 2.° da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovada pelo Decreto n.° 5.452,
de 1 de maio de 1943, as seguintes
firmas:

Garage Pirajá Ltda.
Ferreira Quinta & Ferreira 	 13.607
Richer & Vieira Ltda. 	  13.608
Leiteria Atlântica Ltda. 	  13.609
Bomboniere Rian. Ltda. 	  13.610
F. Oliveira St Cia. Ltda.	 13.611
Conservadora Brasileira 	  13.631
Casa Mouseline Ltda. 	  13.632
Estabelecimento Canadá	 13.633
Conservadora Brasileira 	  13.634
Antônio Ceppas & Cia. Ltda 	  13.635
Sociedade Civil Santa Matilde 13.636
Lauro Carvalho & Cia. Ltda. 13.637
Matos Rocha & Cia. Ltda. 	  13.638
Irmandade do SS. Sacramento

da Antiga Sé 	
Caruso az Martins 	
Augusto da Costa 	
J. Gomes & Fonseca 	
N. S. Guimarães & Cia. Li-

mitada 	
Saudieri & Ciâncio 	
D. Silva & Irmãos	 	
J. Canosa & Irmãos 	
Manuel R. de Sá 	
Manuel R. de Sá 	
Camisaria Progresso 	
Garage José Maurício Ltda. 	
Sócrates de Paula 	
Miguel Perez 	
Créditos Modas Ltda.
Crédito Modas Ltda. 	
Irmãos Lobo 	 •
Silva Braga & Cia. Ltda. 	
Silva Braga & Cia. Ltda. 	
Silva Braga & Cia. Ltda. 	
Hugo Castrioto 	
J. Morais & Nunes 	

Rio, 5 de julho de 1945. - Visto.
- F. Solto Mayor, Chefe da Seção de
Multas.

Devem apresentar suas defesas no
Protocolo Geral do Ministério do Tra-
balho, andar térreo, sito à Avenida
Aparicio Borges, dentro do prazo de
5 (cinco) dias úteis após esta publi-
cação, conforme preceitua o art. 629,
§ 2.° da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovada pelo Decreto n.° 5.452,
de 1 de maio de 1943, as seguintes
firmas :

Autos
N.°s

13.925
13.924
13.923
13.922
13.435

12.094
14.032
13.033
13.836
13.837
14.071
12.820
13.199
13.198

13.513
13.514
13.515
13.516
13.517
13.518
13.519
13.520
13.970
13.971

13.972
13.529
13.530
13.961
13.962
13.963

13.964
14.034
12.355
11.958

13.622
13.623
13.842
13.991
13.992

Rio, 7 de julho de 1945. - Visto.
- F. Solto Mayor, Chefe da Scção
de Multas.

De acôrdo com a decisão do Sr. Di-
retor de Fiscalização, foram multadas
as firmas abaixo relacionadas e, pela
presente lhes e dada ciência, para os
efeitos do estabelecido no art. 636 da
Consolidação das Leis do Trabalho,
aprovada pelo Decreto-lei n.° 5.452,
de 1 de maio de 1943, observando-se
que não será admitido o recurso sem
a prova de depósito do valor da multa
ex-vi do parágrafo único do citado
artigo.

Albino Soares da Costa - Rua Bam-
bina n.° 80 - DNT. 44.427-44. -
IVIulta de CrS 400,00 - Art. 58 da
Cobs. Púb. no Diário Oficial de 15 cle
junho de 1945.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1945.
- - Sotto Mayor, Chefe da
Seção de Multas.

As firmas abaixo relacionadas, deve-
rão comparecer dentro do prazo de
quinze dias à Divisão de Fiscalização,
sita à Avenida Aparício Borgas, :12. 0 an-
dar do Palácio do Trabalho, nos dias
úteis, das 14 às 16 horas, exceto• aos
sábados, a fim de cumprirem com a
exigência da lei do sêlo (Decreto
n.° 4.655, de 3 de setembro de 1942)
e evitarem, assim, sejam os processos
remetidos à Procuradoria Geral da
Fazenda, para a devida inscrição da
dívida e cobrança executiva.

José Pais da Silveira - DNT.
40.861-44 - Rua Fernandes Mari-
nho n.° 90.

Alfredo Trigo de Loureiro - Tra-
vessa do Ouvidor n.° 8, 5.° pavi: -
DNT 44.766-44.

J. S. Machaao Segundo - DNT.
45.310-44 - Rua Clapp n.° 42.

Pedro Messina - DNT. 50.442-44
- Rua Ferreira Cantaão n.° 146.

Vieira & Buchdid Ltda. - DNT.
9.69-45 - Avenida Automóvel Clu-
be n.° 741.

Luiz Martins Segundo - DNT.
2.145-45 - Rua Vinte e quatro de
Maio n.° 1.363.

Guaraná Simões & Cia. Ltda. -
DNT. 853-45 -- Rua do Catete n.° 107.

Modas Etam S. A. - DNT. 1.309-45
- Rua do Ouvidor n.° 155.

Francisco Gomes da Silva Júnior -
DNT. 2.829-45 - Rua Barão de São
Félix n.° 105.

Leia Aizen Tiommy - DNT.
37.068-44 - Praça Saens Pena nal 7,

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1945,
- Visto. - Sotto Mayor, Chefe da

Seção de Multas.

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

Devem apresentar suas defesas no
Protocolo do Serviço de Comunicações
do Departamento Nacional do Traba-
lho,Indústria e Comércio, sito à Ave-
nida AParicio Borges, térreo do Palá-
cio do Trabalho, dentro do prazo de
cinco (5) dias úteis; após esta publi-
cação, conforme preceitua o i 2.° do
art. 629 da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decrato-lei
n.° 5.452, de 1 de maio de 1943, as
seguintes firma'	 .

Autos:

1.475 - Petrucceli Carmina &

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Escola de Aperfeiçoamento

EDITAL N.° 13

De conformidade com o que dispõe
o artigo 1.0 da Portaria n.° 140, de 20
de fevereiro de 1942, do Sr. Dii etor
Geral, acha-se aberta na Secretaria
da Escola de Aprefeiçoamento, ate

o dia 16 do corrente, inserlçao para o
exame de radiotelegrafista.

Autos
14.0g'

Antônio Figueiredo Silva 	 12.669
José Amaral Anil 	  12.540
Carlos Doebbelin 	  12.670
J. Alvares Silva 	  12.860
Hotel Primor 	  13.251
Parque Hotel Ltda. 	  13.252
Irmãos Cendon 	  13.253
J. Abreu & Soares 	  13.254
João de Jesus Simões 	  13.338
Buiça & Cia. Ltda. 	  13.339
Carvalho & Marques 	  13.340
Rosa Saad 	  13.341
João de Jesus Simões 	  13.342
Rosa Saad 	  13.343
J. Paredes 	  13.409
Joaquim de Pinho 	  13.410
Panificação Paulista Ltda. 	  13.415
Pedro Ferreira do Serrado 	  13.461
Pedro Ferreira do Serrado 	  13.462
Pedro Ferreira do Serrado 	  13.463
Pedro Ferreira do Serrado 	  13.464
Patrimônio Imobiliário S. A 	  13.465
Patrimônio Imobiliário S. A 	  13.466
Patrimônio Imobiliário S. A 	  13.467
Património Imobiliário S. A 	  13.468
Albano Gaspar 	  13.469
Dolorcs Fonseca 	  13.470
Dolores Fonseca 	  13.471
Vital Brasil Laboratório 	  13.472
Matos Rocha St Cia. Ltda 	  13.473
Cavalcanti Junqueira S. A. 	  13.474
Genésio Gouveia 	  13.475
Cem mil camisas 	  13.476
Casa Sobral Calçados Ltda. 	  13.477
J. A. dos Santos & Alves 	  13.478
Soc. Brasileira Comercial e

Imobiliária Ltda. 	  13.479
Soc. Edifícios Guararapes
Limitada 	  13.480

13.639
13.540
13.641
13.642

13.643
13.644
13.645
13.646
13.647
13.648
13.649
13.650
13.651
13.652
13.653
13.654
13.655
13.656
13.657
13.658
13.659
13.660

Tito Lívio Augusto Teixeira
A. Morais e Braz 	
Ferreira e Borges & Cia. 	
Secundino Sóto 	
Roque Lopes de Matos 	
Banco da Providência do Rio

Grande do Sul 	
J. Ferreira dos Santos 	
J Ferreira dos Santos 	
Manuel Pedro e Cia. 	

	

J. A. Cargueira & Cia. Ltda 	
J. Arruda & Cia. Ltda. 	
J. Arruda & Cia. Ltda. 	
Jair Mussafir 	

	

M. R. Machado & Cia. Ltda 	
Ordem Terceira de São Fran-

cisco de Paula 	 	 13.197
José da Costa 	 	 13.928
Serafim Rodrigues 	 	 -13.927
Carvalho Ribeiro Ltda. 	 	 13.926
E. Carnelheira 	 	 13.965
Condomínio Edifício Heitor de

Melo 	
Santa Casa de Misericórdia do

Rio de Janeiro 	
Santa Casa de Misericórdia do

Rio de Janeiro 	
Emprêsa Interestadual de ()M-

inis de Luxo Ltda. 	 	 13.969
S. S. Aguiar 	 	 13.938
Antal° Rodrigues & Cia. Li-

mitada 	
Alfredo A. Ribeiro 	
Lopes & Paiva Ltda. 	
Gomes & Constantino 	
Oliveira Lopes Silva &

13.966

13.967

13.968

12.880
12.876
13.993
13.511
13.512

N.° 1.362 - Cia. Fiação e Tecidos II)
Confiança .Industrial.

N.° 1.430 - Abílio Michal..
N.° 1.429 - Manuel Conde Alan
1.428 - Abdul Hadi Abdalla,
N.° 1.427 - Manuel Maia e Cia.

Ltda.
N.° 1.474 - A. Moreira & Painplo-

na.
N.° 1.472 - Joaquim & Sousa.,a,

Cia.
N.° 1.385 - Delgado Ferreira.
N.° 1.383 - Hortêncio Gonçalves.
Il.° 1.250 - Joaquim Teixeira OH-

vr'ira.°N  1.249 - Irmãos Batista Ltda.
N.° 1.384 - A. M. Figueira & Ja-

CM°. .
N.° 1.448	 J. Henrique 3f:ruis.
N.° 1.446 - A. Petronl .
N.° 1.445 - Magalhães & Castro.
N.° 1.444 - Rose Chemier.
N. o 1.443 - Mário Novais & Cia.
N.° 1.442 - José Almeida.
N.° 1.447 - França & Cia.
N.° 1.368 - Anunciano Moreira. (e)
N.° 1.367 - Carlos & Serafim.
N.° 1.366 - Travessa & Coelho.
N.° 1.365 - Borges Godinho & Cia.
N.° 1.364 - Casa Bom Café S. A.
N.° 1.452 - Emprèsa de Produtos

Reunidos Ltda.
N.° 1.449 - Soares Mala.
N.° 1.450 - Soares Cioci. •
N.° 1.451 - H. Sampaio Farnan-

dcs & Cia.
N.° 1.433 - M. Couto Filhos.
N.° 1:332 - Emprèsa A. Noite.
Em 9 de julho de 1943. -- Vista

- Dr. Décio Parreiras, Diretor,
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2 — Os requerimentos de inscrição,
dirigidos ao Diretor da Escola, deverão
ser entregues até aquela data, ao . Ser-
viço de Comunicações (Protocolo Ge-
ral do D.C.T., à Praça 15 de Novem-
bro), devendo os interessados comple-
tar o processo de inscrição até 20 do
mesmo mês, à Rua Conde de Ilonfim
290., nos, dias úteis, das 13 às 16 horas
e nos sábados das 9 as 11 horas. •

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1945.
Oswaldo" Przetoodowski, Se.retario da

.EACT.

VALORES REAIS

Carta registrada, postada era filho-
- mirim, sob o n.° 881, entdereçada a
Elvira . de Andrade Miracema, com
Cr$ 50,00; remetente Iraci Ilai ie de
Sousa,

Carta. registrada, postada em Ilibo-
mirim, sob o n.° 1.098, Ca-v endereça-
da à Clementina Maria de Jesus, São
Paulo de Muriaé — Minas Gerais, coin
Cr$ 60,00; . remetente, Joaquim Leo-
poldo da Silva.

Carta registrada, de procedência ig-
norada, sob o n.° 4.517 — sem valor,
endercçada a Raquel de Queiras Araú-

, jo, São Gançalo — Niterói, com Cr$
10,00; sem indicação de remetente.

Carta registrada, postada'em Niterói,
sob o n.° 6.106, sem valor, endereçada
a Maria da Conceição Barcelas, Cabo
Frio, .com Cr$ 1,00; sem indicação de
remetente.

Carta ordinária, postada em Niterói,
endereçada à Caixa n.° 2 833, São
Paulo, com Cr$ 1,00; sem indicação do
remetente.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

Pelo Presente edital fica intimado o
Servente referência 11, desta Caixa
Econômica, Sr. Armando Lestinho
Avila, a comparecer no prazo de dez
dias, a contar desta data, perante a
Comissão de Inquérito que 'sob a mi-
nha presidência funciona no quarto
andar do Edifício 13 de Maio, à Rua
Treze de Maio ns. 33-35, no horário
vormal do expediente, a fim de pres-
tar esclarecimentos no inquérito a que
responde por abandono de emprego.

fie de Janeiro, 9 de julho de 1945.
— Adalberto Corrêa de Souza.

• BANCO . DO BRASIL, S. A.,

Agência Especial de Defesa
Econômica

Concorrência pública para a' venda de
imóveis situados na capital de São
Paulo e pertencentes - !to acérvo de
Herm. Stoltz ttc Cia., em liquidação.

A Agência Especial de . Defesa Eco-
nómica, com fundamento no Decreto-
lei n.° 5.699, de 27 de julho de 1943,
torna público que, pelo prazo de vinte
dias, a contar da data dêste edital e a
terminar em 31 de julho próximo, in-
clusive, fica aberta concorrência pú-
blica para a venda de imóveis perten-
centes ao acàrvo das firmas Herrn.
Stoltz & Cia., em liquidação, sediadas
e com escritórios, respectivamente, no
Rio , de Janeiro, à Avenida Rio Branco
na. 66-74, em São Paulo, à Rua Alva-
res Penteado na. 70-72, e em Recife, à
Avenida Marquês de Olinda á.° 35.

.2. São os seguintes os imóveis pos-
tos à venda:

— Armazem, construído em terre-
no plano, com área pavimentada a pa-
ralelepípedos, áreas edificadas e faixa
de servidão ela "São Paulo Railway''.
O terreno, com 6.489,11 metros qua-
drados, téni duas testadas, de 49,45 e
50,00 metros, respectivamente, voltadas
para a Avenida Martim Biumhard e
Rua Domingos Paiva; entre estas duas
testadas, nas divisas laterais, mede ..
130,50 metros de extensão.

A área pavimentada com paralelepí-
pedos, sita na parte que se volta para
a Avenida Martim Burchard, é um pá-
leo de' manobras com 972 metros qua-
drados.

As áreas edificadas comprendem: —
uni galpão em alvenaria de tijolos,
construído na divisa direita, do lote,
tomando por testada a Avenida Mar-
Lira Burchard, a seu acréscimo, com ..
323,50 metros quadrados; galpão em
alvenaria de tijolos, construído na di-
visa esquerda do lote, sôbre porão, com
assoalho de táboas de madeira de lei,
com 1.801,20 metros quadrados; galpão
situado entre as edificações nas divi-
sas do lote, armado em estrutura Me-
tálica, dispondo de uma ponte rolante
de 15,60 metros de vão, com percurso
cm thda a extensão dp referido gal-
pão, dotada de talha "DEMAG" para
5 toneladas de carga útil, com 1.017,90
metros 'quadrados; galpão construído
na divisa direita do lote em terraple-
no, chão batido, com girau de madeira
em tôda largura, com 1.232,71 metros
quadrados.

Na testada do lote voltado para a
Rua Domingos Paiva, existe uma faixa
de 12 metros de profundidade por onde
corre uni desvio utilizável pela SPR,
com servidão dessa estrada, sendo o
leito e trilhos de propriedade da firma
em liquidação.

O imóvel, compreendendo edifica-
ções, terreno, área pavimentada e a
servidão da SPR, foi recentemente
avaliado em Cr$ 3.965.000,00 (três mi-
lhões novecentos e sessenta e cinco mil
cruzeiros) .

II — Terreno, parte da quadra 79 da
"Vila Carrão", composto de nove lotes
numerados de 1 a 9, -medindo ao todo
50 metros de frente para a Rua Os-
valdo Gomes Barreto, 101,30 metros da
frente aos fundos pelo centro da qua-
dra '79, até a Rua Elisa, onde mede
18,30 metros, sendo o quarto lado for-
mado pela Rua do Córrego e a valeta
divisória, medindo 56,30 metros na Rua

do Córrego e 53,80 metros na Rua da
Valeta, perfazendo a área de 4.274 me-
tros quadrados; Base para proposta
Cr$ 65.550,00 (sessenta e cinco mil qui-
nhentos e cinqüenta cruzeiros) .

3. Podem ser apresentadas propos-
tas para a aquisição, em separado, de
qualquer dos dois imóveis indicados rio
item 2 supra. No caso de ser formu-
lada proposta para aquisição global, o
interessado discriminará o preto que
oferece para cada uni dos referidos
imóveis.

4. As propostas deverão obedecer
aos seguintes requisitos:

I — ser formuladas em -duas- vias' e
estar inclusas em envelopes- de papel
espesso, fechados, lacrados e -devida-
mente rubricados no fecho 'pelos 'pro-
ponentes, envelopes -que; com -destaque
e clareza levarão no -seu -.anverso - •os
dizeres: Proposta para • aquisição -de
imóveis ou ' imóvel,- relativa- à ,:concor-
rência pública para a • venda- de -bens

situados na capital de -São -Paulo • e
pertencentes ao acervo • • de • • •Herna
Stoltz & Cia,, em .liquidação.''''--

II ' — não,.apresentar taatiras, ' emen-
das, entrelinhas ou réSatilVas", ' de:vendei
ser rubricada Cada' fôlh&é à:ganda
datada a última, eM kítie Se ' irididarãe
o enderêço e o telefone dó iiitereaaadó..	 .	 .

III — mencionar, a. nacionalidade .do
proponente, a qual fica .a. critério. da
Agência Especial de Defesa Econômica
apreciar em face do disposto. no item
9, fornecendo desde logo, os necessários
comprovantes, e, em . se .. tratando .de
pessda jurídica, apresentar certidão do
inteiro teor do eontrate• , social ou
exemplar autentica.do, dos , estatutos,
declaraneld mais a , nacionalidade dos
sócios ou nome e . nacionalidade dos
principais acionistas;

IV -- fazer-se acompanhar da prova
de haver o proponente • depositado no
Banco do Brasil, S. A. Importância
correspondente a 2% (dois- por cento)
do montante de avaliação dos imóveis
ou imóvel que pretender (item 2) .

V — ser selada a primeira via da
proposta e os doenmentós que forem
juntos com Cr$ 1,00 por fõlha e mais
Cr$ 0,40 da taxa de. Echióitção e Saúde;

VI — conter declaração expressa de
que o proponente tomou conhecimento
e está inteiramente a par de tôdas as
condições e térmos deste edital, aos
quais se submete irrestritamente;

5. Os envelopes contendo • as pro-
postas serão pitblicamente abertos e
arrolados às dezesseis horas do quinto
dia seguinte ao último (exceto se coin-
cidir com domingo, feriado ou sábado,
caso em que ficará adiado para o dia
útil imediato, às mesmas horas) do
prazo estipulado no item 1, na sede da
Agência Especial de Defesa Económi-
ca, à Rua da Alfândega ri.° 11, 1. 0 an-
dar, nesta Capital, onde poderão ser
obtidos outros informes, das 13,30 às 16
horas, diariamente.

6. Aos interessados idôneos, a juízo
da Agência Especial de Defesa Eco-
nômica, serão fornecidas .cartas de
apresentação, mediante as quais po-
derão obter dados pormenorizados sô-
bre os imóveis, nu escritórios das fir-
mas em liquidação.

7. Os preços oferecidos entender-
se-ão sempre para pdgamento à vista,
correndo por conta dos compradores
todos os impostos e despesas relativos
à transferência do imóvel.

8. Dentro de 10 dias contados a
partir-da abertura das propostas, serão

estas encaminhadas pela Agência Es-
pecial de baresa Econômica, com pa-
recer, ao Er. Presidente do ' Banco do
Brasil S. A., que autorizará a venda
ao concorrente da• melhor oferta ou, no
caso de empate, mandará proceder a
sorteio ou licitação entre os ofertantes
do maior preso, ou se julgar oportuno,
anulará a concorrência.

9. Seja qual fôr a decisão proferida,
não caberá contra ela procedimento
judicial algum, reservando-se a Agên-
cia Especial de Defesa Econômica in-
teira liberdade de ação, podendo, a
seu exclusivo critério, recusar qual-
quer proponente.

10.— Na prazo de 5 (cinco) dias, a
'taful.' do despacho proferido pelo
'Sr: Preaidente 'do Banco, serão notifi-
'cadeia • as toncorrentss cujas Ofertas
balara sido ' aceitas, para o fim de ser
'efetuado o pagamento do preço, den-
tro' do prazo de 15 (quinze) dias, a
edntar data' de notificação que será
publicada no Diário Oficial e confir-
mada por carta expedida para o en-
dereço 'do 'interessado, sob pena de
perda do depósito- exigido na alínea IV
do item 4, procedendo-se, em seguida,
à. -assinatura da escritura de compra e
'venda. .	 .

11. Exarado o despacho pelo
Sr. .Presidente do Eanco, será ime-
diatamente autoriaatia a devolução dos
-depósitos aos , concorrentes cujas pro-
postas não forem aceitas.
• A Comissão -Liquidante: Ministro
Ataulpho Na poles de Paiva, Presidente.
— Josué Seroa da Mota. — Dr. Luiz
Lavigne de Lemos. — Isolino Santos
Pilho.

Rio de Janeiro, 11 de julho cie 1945
-- Pelo Banco do Brasil S. a.. como
Agente Especial do Govérno Federal
— Dr. Manoel Augusto Peadla
.	 .

Reconheço as firmas: Ministro
Ataulfo Nápoles de Paiva, Jost é Serôo
da Mota, Luiz Lavigne de Lemo e Iso-
lino. Santos Filho.
• Rio, 5 de julho de 1945 — Em teste-
munho (sinal público) da veras ie. —
.0ctavio Dorgerth Teixeira, tala- San.

- (Na' 9.833 — 9-7-45 — Cr$ 265.20)

LEI ORGÂNICA
DO

ENSINO SECUNDÁRIO
DIVULGAÇÃO N.° 128

PREÇO: Cr$ 2,00

Programas do Curso Gillasill

• DIVULGAÇÃO N.° 175

PREÇO CR$ 1,00

À VENDA:

Seção de Vendas :
AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agencia I
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Agência II:
PRETÓRIO

At?nde-se a pedidos pelo Serviço de
Reembôlso Postal

Diretoria Regional
. do Rio de Janeiro

VALORES CAIDOS EM REFUGO
DEFINITIVO DO PRIMEIRO

TRIMESTRE DE 1945

' Pelo presente edital, são convidados
•os interessados (remetentes ou desti-
natários), receber'úa' Tesouraria
desta Diretoria Rkgional, à Rata Vis-

. colide do Rio Branco, edifício dos Cor-
reios e Telégrafos, durante o arazo de
uni ano, a contar . da publicação desteio Edital, mediante as formalidades - le-
gais, iniciadas pela . prova de Identi-
dade, os valores declarados a aeguir,
e que se continham na correspondên-
cia abaixo especificada.

A Comissão.Manoe / de Mello, Ofici-
al Administrativo "I" Antovo Maeêo
de Abreu e Silva, escriturário ' F". —
Maria quilhentind Alvares de Azeve-
do, auxiliar do tráfego "XI"
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS COMERCIÁRIOS

CLASSIFICAAÇO FINAL DO CANDIDATOS HABILITADO:3
NO CONCURSO PAR A DACTILÓGRAFOS

O Diretor do Departamento de Serviços Gerais do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões do' Cotnarciario s torna pública a classificaeão final
das candidatos habilitados no comam so para Dactilografa classe D do Qua-
dro Permanente:
Cr.. de

Nome
insc.	 Claasi-	 Média

	

ficação	 final
58 Marli Borges Gomes 	 	 1."	 95,50

166 César Gaimarães Araújo 	 	 2.'	 90,15
110 Fábio Marafelli	 3.°	 86,80

3 Arlete Ferreira Jorge	 36,75
126 Alice Zonato de Carvalho 	 	 5."	 36.20
10 Anatildcs Ferraz Moreira 	 	 6.°	 55.05

173 Maria Ana Passos de Melo . 	  	 	 '7)	 24,4a
160 Assia Lempert 	 	 3."	 33,05
141 Dalvamira Medeiros Correia 	 	 9.°	 81,10
14 Emanuel da Trindade Costa .... 	 	 10.'	 79,30
19 Arlete Pacheco 	 •	 11.0	 79,20
17 Iara Garritano 	 	 12."	 78,70
42 Fernando Marinho de Aquino . 	 	 13.°	 77,50
60 Eunice Lima Costa 	 	 14 . 0	 77,29

169 Onala do Amaral Carvalha 	 	 15 . 0	 76,89
155 Eliete Benitz Pessoa 	 	 16.,	 76,55
16 Zélia Rosa Adriano 	 	 '17.°	 76,50

140 Artur Soares Roupa 	 	 13.°	 76.20
-25 Olivia Carvalho 	 	 19."	 76,05
165 Alfredo Jabour 	 	 20.°	 75,70
81 Múcio Emílio Libano Soares 	 	 21.°	 75,50

144 Hedi Coutinho 	 	 22.0	 75,05
133 Maria do Carmo de Carvalho 	 	 23.°	 74,95
146 Ceci Rodrigues Ferreira 	 	 24.°	 74,70
69 Vanda Pinto Damiáo	 25.°	 74,30
35 Maria da Consolidação Pacheco Conduril 	 26.°	 73,70
71 Dilma França 	 	 27."	 73.3a
49 Maria Luiza Machado 	 	 28.°	 73,25
94 Maria Aparecida Freitas Alves 	 	 29.°	 72,03
137 Neusa Matos .......... . ... .. 	 	 30.'	 72,00
173 Flávio Borges Ribeiro 	 	 .31.°	 71,75
67 Maria da Anunciaçâo Oliveira 	 	 32."	 '71,65

112 Maura Moura 	 	 33."	 71,60
15 Maria Helena Furtado Graboars k y . 	 	 34.0	 71,43
97 Enid Mota Viana 	 	 35."	 71,05

163 Daira Pereira da Fonseca 	 	 36.0	 70,65
125 Maria José Fernandes 	 	 37.0	 70,50
27 Mia Soledade Machado 	 	 38 °	 70,40
33 Ivone Linhares 	 	 38.°	 70,40
76 Elizabete de Sousa Matos 	 	 39.°	 69,90
73 Alda Nogueira Freire 	 	 40.°	 69350

114 Ivan Hariotif 	 	 41."	 69,30
1 Nilcéa da Conceição Gomes	 42 0	 69,25

105 Luis Ruiz 	 	 43."	 68,3a
100 Hesione da Cunha Silveira 	 	 .	 44 . 0	 67,70
31 Alda Martins 	 	 45.°	 67,55
44 Luiza Melo Lima Jatubá 	 '	 46.°	 66,95
93 Dalton Martins Ferreira 	 	 46.0	 66.95

131 Maria Anunciada P rego auea	 47.°	 66,90
152 Amélia Pinheiro Bauerfekit 	 48.°	 66.65
52 Nanei Campos Viegas 	 	 49. '..	 66,20
11 Hélio de Siqueira Melo 	 	 50.,	 65,85
20 Zulma Menusier 	 	 51.°	 65.80

102 Dorelle Guimarães Chaver, 	 	 52."	 65,70
118 Edir Vasques 	 	 53.°	 65,20
36 Terezirilla Pombo Araaja 	 	 54.°	 64,75

190 Palmira Lima de Aguiar 	 	 54.°	 64,75
111 José Ferraz 	  	 .	 55.°	 64,70
12 Vanda Maria Fontenelle. 	 	 56.°	 64,50
'73 Terezinha Evelina Cabral de Melo 0 • 	 	 57.0	 63,80

167 Mela Sousa Campos 	 	 58".	 62,90
121 Maria Zilda Ferreira Rodrigues 	 	 59.°	 62,50
• 43 Hilda de Azevedo Valente . 	 . 	 	 -00.0	 62,10
191 Luis Filipe de Carvalho 	 	 61 ° 	62,00
193 Olga Rudge Vignolea 	 	 61.°	 61,95
50 Alvaro Reis 	 	 63.°	 61.00
72 José Martins Viana Estigarribia 	 	 64.°	 60,75

181 Jair Paulo Bruno 	 	 65 °	 60,50
82 Olivia de Araújo Lins 	 	 66.°	 60,35

179 Clélia dos Santos Leitão 	 	 67.°	 60,05
188 Graciete Alves Cruz 	 	 68.°	 60,00

•
2 — Nos pedidos de revisão, o Sr. Presidente do Instituto, de az.Crdo

com o parecer da Banca Eaaminadora, manteve as notas seriannente
atribuídas as provas de clactilaan.fia dos candidatos inscritos sob n, ts 22

41 --- 46 — 55 — -- 33 101 -- 148 e 195; indeferiu os requerimentus
dos candidatos inscritos sob ra os 45 — 57 — 65 — 99 — 149 — 192 e 194, e
alterou para 57 — 30 e 8 — 41 as notas conferidas às provas de Português
e Aritmetica dos candidatos inscritos sob n.°5 175 e 188, respectivamente.

3 — A partir desta data, correrá o prazo improrrogável de cinco (5)
dias para interposição de recurso pelos interessados contra a aespee'iva

seado recusado cá mie não estiverem convenientemcn!Te fun-
et:ilimitados . -

Ria de Janeiro, 11 de Filia) de 1945. — Eugênio Goines, Diretor do De-
paatamento de Services Orcas.

INSTITUTO
DE APOSENTADORIA E

PENSÕES DOS INDUSTRIÁMOS

Carbonifera Minas de Butiá • de
Cr$ 100,00 	 	 150.00

Estrada de Fero e Minas de São
Jerônlino, ord. de Cr$ 100,00 . 	 160.00

Siderúrgica Belgo Mineira, de Cri
200.00, port. 	 	 455,00

Hotel Qultantliolia, de Cr$
1 . 000,00 	  1.620.00

Melhoramentos de Goiás, de Cr$
1 . 000,00 	  1 . 555,00

Debêntures
Cia. Docas de Santos de

CrS 200,00 —	 215,00
Banco Hipotecário Lar Brasilei-

ro, de Cr$ 200,00, 8	 229,00
MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES

EM 9 DE JULHO DE 1945
Quantidades — Tittilos — Preços 	 -

União
Apólice::

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da InIsa
de Vali:ires do Rio de Janeiro

BoLaarim DE COTAÇÕES DO CAMBIO FI-
XADO EM 7 DE JULHO DE 1945

Oficial	 Livre Livre especial
-

CrS	 Cr$	 CrS
Londres .	 —	 73.90	 78,90 1/16
Portugal	 —	 0.85 :5/10
Bulça ... —	 4,67	 —
New Yorir 16.70	 19.50 7/3 20,00
Uruguai .	 —	 10,92 13/16	 —
Argentin:. .	 —	 4,91 3/16	 5,04 11/16
COTAÇÕES OFICIAIS DE T1TULOS EM 9

DE JULHO DE 1945
CrS

	

970.00	 Estattuai';

	

070.00	 50 Minas de Cr$ 200,00, 7
Port. 	

	

220,00	 40 Idem de Cr$ 500.00, 7
port. 	

2 Idem de 5	 Cr$ 1.000,00,

	

1.045.00	 nort. 	 	 725,50
14 íciem, nom. 	 	 730,00
36 Idem da 1. • série 	 	 130,Q0
10 Idem da 2.. série 	 	 170,0C
20 Ideia 	 	 171,50

ass Idem	 	  174.00
17 Ideia da 3.. série 	 	 177,00

164 Idem 	 	 177,50
47 Idem 	 	 178,00

157 Pernambuco 	 	 63,00
70 Rod. Est. do Rio 	 	 820,00
5 Rod. Rio Grande do Sul 1.010,0(1

15 Silo Paulo, 5 '',- 	 	 223,00
1 Idem 	 	 224,00

98 Idem 	 	 226.00
588 Idem, uniform 	  1.160,00

Companhias
Ações;

300 Butiá de CrS 100,00 	
740 Belgo Mineira, de Cr$

200.00 	
450 Hotel Quitandinha, de Cr$

1.000,00 	
100 São Jerônimo, Ord., de

Cr$ 100,00 	
20 Melhoramentos de Goiás.

	

180,00	 de Cri 1.009,00 	  1.á55,0)
Debêntures

	

174,00	 555 Docas de Santos, de Cr$
200,00 	 	 215,00

40 Lar Brasileiro, de Cri

	

177.50	 200,00 	 	 229,00
Secretaria- da Camara Sindical da 1-ksisa

68 ,00 de Valõres do Rio de Janeiro. em. 9 de
julho de 1945. — Juvenal de Queiroz Vi-

620,00 eira. Pres.idente.

CONCURSO PARA PROVIMENTO
DE CARGOS DE PRIMEIRA
ENTRANCIA.

1.— O Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriários. em adita-
mento ao Edital publicado em 6 de
julho de 1945, no Diário Oficial, torna
público, para os devidos fins, que
também fará realizar concurso, para
a carreira de "auxiliar - , na cidade de
Curitiba, aplicando-se, no mesmo, as

• condições estipuladas no Edital supra
refendo.

2 — As inscrições poderão ser re-
queridas na sede da Delegacia Esta-
dual — Avenida João Pessoa, 103.

Rio de Janeiro; 10 de julho de 1945.
T. Guimarães Bastos, Diretor do

Departamento de Serviços Gerais.

Apólices e Obrigações
Uniformizadas de Cr$ 1.000,00,

5
Diversas Emissões de CrS 1.000,00

-- 5 O;., nom. 	
Diversas Emissões de Cr$ 1.000.00

— 5 O, part. 	
Obrigações. do Tesouro Nacual

de Cr$ 1.000,00 — 7 `;- —
(1930)	 	

ObrEracárs do TCSOIWO Nacional
de CrS 1,900.00 — 7 ".; —
(1932) 	

0 :irigacões de Guerra de 	
Cr$ 100,00, 6 ";-,. port. 	

Obrigacões de Guerra de
Cr$ 200,0), 6 ";-, port. 	

Obrieacões de Guerra de 	
Cr3 500,00, 6	 port. 	

Obrigacõea de Guerra de 	
('rS 1.000,00, 6 O:, port. 	

Obrigações de Guerra de	
Cr$ 5.000,00. 6 °:-. porto 	

Empréstimo Municipal de 7
port . (Dec. 3.264) 	

Emoréstimo Municipal de 1931,
port. 	

Estado de Minas Gerais de Croi
1.000,00, 5 °:.. port. 	

Estado . de Minas Gerais de Cr$
1.000.00, 5 "4, nom. 	

Estado de Minas Gerais de Cr$
5.000,00, 7 °;,, port. 	

Estado de Minas Gerais de CrS
200,00, 7 "2-. . Port. 	

Estado de Minas Gerais de CrS
200,00, 5	 port. (1934), Ia
série 	

Estado de Minas Gerais de Cr$
200,00, 5	 , port. (1934),
série 	

Estado de Minas Gerais de CrS

	

200,00, 5 O1',, port. (1934), 3 	
série 	

Pernambuco de Cr$ 100.00 —
Port. 	

Rodoviários do Estado cio Rio de
C.7r$ 600,00 — 871 port. 	

1.020,00

73,50

1-16,00

374,00

753.00

3,730,00

109,00

174,00

725,00

730,00

465,00

185,00

Rodoviárias do R:o Grande do
Sul de CrS 1.000,00, 8	 port. 1.010,00

São Paulo de Cr$ 200,00 —
port. 	 	 '26,00

São Paulo. de CrS 1.000,00, 8 ':
uniformisatins, ao portador 	  1.160,00

Ações de Companhias

CrS
10 Uniformizadas 	 	 970,00
45 D. Emissões, nom. 	 	 970,00

145 Idem, port. 	 	 820,00
20 Tesouro 1930 	  1.645,00
24 Tesouro 1932 	  1.120,00
15 Guerra de Cr$ 100,00	 72,50

1.556 Idem 	 	 73.00
2, 600 Idein 	 	 73.50

3 Idem de CrS 200,00 	 	 145,00
2 Idem 	 	 145,50

322 Idem 	 	 146,00
120 Idem 	 	 147.00

3 Idem de CrS 500,00 	 	 373.00
115 Idem 	 	 374,00

35 - Idem 	 	 775.00
5 Idem de Cr$ 1.000,00	 753,00

961 Idem 	  755.00
94 Idem 	 	 738,00
45 Idem de Cr$ 5.000,00	 3.755,00

226 Idem 	  3.760,00
96 Idem 	  3.765.00

Municipais
4 Dec. 3.264 	 	 102,00

20 Municipais 1931 	 	 174,00

1.620,00

455,00

465.00

160,04

150,00

41)
135.00



Passivo

Cr$Cr$
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SOCIEDADES
BANCO OPERADOR S. A.

Fundado em 1937
Travessa do Ouvidor 'números 32 e 32 -A — Sede Própria -- Mo de Janeiro

Carta Patente n.° 3.314 — End. Telg. "Operador"

PALANÇO EM 30 ac JUNHO DE 1945

Ativo

Cr$

Imóveis . . . 	
máquirwe e utensílio.... 	

Depósitos e cauções 	

Disponível:

Caixa 	
Banco do Brasil 	
Superintendência da Moeda e do Crédito

Bancos 	

1 . 472.507,20
113.729,90

4.737,20

810.711,50
1.716.826,20

51.691,70
2.014.991,50

Não Exigível :

Capital 	
Aumento de Capital
	

Dependendo de
1.590.974,30
	 aprovação oficial 	

Fundo de reserva 	
Fundo de amortização 	

Exigível c; Longo Prazo :

Depósito a prazo fixo 	
4.594.220,90

Exigível a Curto Prazo

3 . 000.000,0U

9,000.000,00
130.956,70
36.892,30 12.167.849,00

3..577.149,00

.Contas de Resultado Fendente
.c.,.
of Disiersas contas 	

-	 Contas de Compensacp):
- Letras em cobranca 	 	 213.243,20

Bancos — C./caução 	 	 • 365.000,00
Ações caucionadas 	 	 60.000,00
Valores Caucionados 	 	 369.200,00
Valores depositados 	 	 3.200,800,00
Contratos de crédito 	 	 530.000,00
Afiançados 	 	 46.700,00

Títulos descontados
Empréstimo.: em C/corrente 	
Devedores dhersos
Título de n/propriedade 	
Valt)res diversos 	
Caixa Económica Federal — C/Depósito

p/aurcento de Capital 	
no,	 Banco do Distrite Federai — C/Depósito

p/aumento de Capital 	
rbe

Realizável:

13.855.973,50
771.408,40
78.350,70
37.512,20
16.853,40

4.500.000,00

4.500.000,00 23 . 760.098,20

184.779,00

4.734.943,20

Contas correntes 	
C/C limitadas 	
C/C sem, juros 	
Depósitos de aviso prévio 	
Contas garantidas 	
Títulos redescontados 	
Dividendos 	
Percentagem da Diretoria 	

Contas de Resultado Pendente

Diversas contas

Contas de Compensação

Credores por cobrança 	
Títulos em caução 	
Caução da Diretoria 	
Credores por depósito e caução de va-

lores 	
Credores por contratos 	
Responsabilidades por fianças	 	

11. 675.287,70
293.067,80
140.015,70
761.683,90
365.000,00
580.000,00
150-'00,00
50.684,10

213.243.20
363.000,00

60.000,00

3.570.000,00
500.000,00

46.700,00

14.015.739,20

369.335,20

4.754.943,20

Total do Ativo 	 	 34.885.015,60 Total do Passi" 	 	 34.885.015,60

•
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1945. — Letelba Rodrigues de Britto.

Silva, Contador — Reg. n.° 50.726. --
DEMONSTRAÇÃO DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNJ,10 DE 1945

— Ulysses Carneiro da Rocha. -- Arthur Cesar Rio Junior. — Ilton da

Débito Crédito

Cr$

206.5860

2.960,70

15. 281.10

424.437,00

5.686,40

10.562,40

150.000,00

50.884,10

Despesas Gerais
Saldo das diversas subcontas 	

Despesas de Imóveis :
Saldo desta conta 	

Impostos:
Saldo desta conta 	

Juros
Pagos e creditados n/semestre 	

Fundo de Amortização
Creditado a esta conta 	

Fundo de Reserva:
Creditado a esta conta 	

Dividendos :
16.0 dividendo, de 10% a.a 	

Percentagás da Diretoria :
Creditado a esta conta 	

Cr$

Descontos:

Saldo desta conta, " já deduzidos os pertencentes ao
semestre seguinte 	 	 677.670,60

Juros Diversos

Saldo desta conta 	 	 162.844,60

Comissões

1.714,60

23.962,50

Saldo desta conta

Renda de Imóveis
Saldo desta conta

'Total 	 866.192,30 Total 866.192,30

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1945. — Letelba Rodrigues de Brilto. — Ulysses Carneiro da Rocha. — Arthur Cesar Rio Junior: — Ilton daJ

Silva, Contador — Reg. n.° 50.726 (N.° 9.845 — 9-7-45 — Cr$ 336.60)



Redesconto interno: Juros perten-
centes ao semestre futuro
(Descontos da Matriz e Agên-
cias) que se transferem 	

30.168 643,20

4.795 . 689,00 25 .372 . 954,20

25.372.954,20
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BANCO BOA VISTA S. A.

SAIJNÇO DA MATRIn E AUNCIAS rm 30 DE sumi° DE 1945

Ativo Passivo

Cr$ Cr$

Títulos Descontados 	 197. 646 . 410,60
Empréstimos em Contas Correntes 	 249.012.772,70
Correspondentes no Pais C/C 	 30.191.063,40
Correspondentes no Estrangeiro 	 19.392.346,00

Valores e Títulos de Propriedade:

Títulos Diversos • 	 21.879.872,50
Obrigações de Guerra 	 20.529.734,70
Depósitos em Garantia — Decreto-

lei n.° 6.225 • 	 1.669.381,60 44. 078 .983,80

Imóveis 	 19 . 989 . 429,39
Instalações, Máquinas e Móveis 	 2.934.078,00

Letras a Receber:
Praça e Interior 	 245.884.143,90
Exterior 35.414.150,00 281 . 298. 293,00

Valores Caucionados e Depositados 	 554 . 377 . 468,00
Matriz e Agéneias 	 318.120.860,90
Diversas Contas 	 3. 265 . 835,70

Caixa:
Moeda corrente em Caixa 	 94.510.411,60
Em depósito no Banco do Brasil 	 217.618.477,80
Em depósito no Banco do Brasil —

à 0/S.M.C. 	 793.174,30
Em depósito noutros Bancos 	 13.927.721,00
Em outras espécies 	 239.864,20 327.089.648,90

Letras do Tesouro 	 '30.000.000,00

Total do Ativo 	 2.077.397.196,29

Cr$
	

Cr$

Capital	 25 . 000 . 000,00
Fundo de Reserva 	 	 19.000.000,00
Fundo Especial 	 	 4 . 000 . 000,00
Fundo de Reserva Legal 	 	 3 . 047 . 900,00
Fundo para Amortizações de Instalações, Máquinas e Mó-

veis	 1. 445. 000,00
Contas Correntes com Juros 	 	 622 . 898 . 710,90
Contas Correntes Pré-Aviso 	 	 93. 849 .309,00
Contas Correntes Sem Juros 	 	 11.122.832,90
Depósitos a Prazo Fixo 	 	 54.121.717,10
Correspondentes no Pais C/C 	 	 44. 803. 193,40
Correspondentes no Estrangeiro 	 	 12 . 085. 552,00
Cheques e Ordens de Pagamento 	 	 14. 575 . 113,50
Credores por Títulos em Cobrança 	 	 281 . 293.293,90
Depositantes de Valores em Caução e em Custódia 	 	 534 . 377 . 468,00

Dividendos:

Saldo não reclamado 	 	 18.373,60
37.0 Dividendo á distribuir 	 	 2.700.000,00	 2.713.378,60

Matriz c Agencias 	 	 318.759.240,40

Diversas Contas:

Juros recebidos pertencentes ao se 	
mestre futuro	 4 .795. 689,00

Percentagens e Bonificaçõcs 	
	

1 . 568 . 802,00
Outras contas 	

	
2 . 929 . 995,50

Total do Passivo 	  2.077.397.196,20

9.294.486,50

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. — Guilherme Guinle, Diretor- Presidente. — Barão de Saaredra, Diretor-Superintendente. — Antony 13.
Curtis, Diretcr-Gerente. — Luiz Migliora, Diretor-Gerente. — Daniel Moreira, Chefe da Contabilidade, registrado no D. N. I, C. sob o n.° 39.331.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" RELATIVA AO 1. 0 SEMESTRE DE 1941

Débito Crédito

Cr$
	

Cr$
Lucros e Perdas:

Juros reentrados nesta conta, trans-
feridos do semestre anterior (Re-
desconto Interno)
	

5.034.142,03

Saldo bruto das operações dêste se-
mestre, compreendidos: Juros
recebidos sõbre empréstimos em
c/corrente; Descontos; Comis-
sões; Lucros de Câmbio; Ren-
da de Títulos de Propriedade;
Diversos; etc., deduzidos os pre-
juízos verificados no semestre ..	 25.084.501,20

Cr$
	

Cr$
Despesas Gerais:

Honorários da Diretoria, Conselho
, Consultivo e Conselho Fiscal;

Ordenados; Gratificações, Ma-
terial de Escritório; Estampi-
lhas; Correio; Donativos; Pro-
paganda; Instituto dos Bancá-
rios; Diversas; etc. 	

	
5 . 556. 200.50

Impostos . . 	
	

656.270,60
	

6.212.471,10

Juros Pagos:
Juros pagos aos ,depositantes n!semestre 	 11.172.461,70

Dividendos:

37.° Dividendo à razão de Cr$ 54,00 	 2 . 700 . 000,00
Fundo de Reserva:

Importância que se transfere 	 3 . 000 . 000,00
Fundo de Reserva Legal:

Transferência 5 5, s/o lucro líquido 	 399 . 400,00
Fundo para Amortizações de Instalações, Máquinas e Mó-

veis:

Transferência 5 5, sôbre o valor das instalações, má-
quinas e móveis . 	 155.000,00

Amortizações do Átivo:

Abatimento no valor das instalações, máquinas e mó-
veis .	 	 164.819,40

Bonificações:

Bonificações aos Diretores Adjuntos e Procuradores 	 770. 000,00

Percentagens:

Percentagem estatutária à Diretoria e Conselho Con-
sultivo 798 . 802.00

25. 372. 954,20

Rio de Janeiro, 9 de julno de 1945. — Barão de Saaredra, Diretor- Superintendente. — Daniet Moreira, Chefe da Contabilidade, registrado noD. N. I C. sob o n.° 39.331.
(N.° 9.853 — 9-7-45 — Cr$ 408,00)
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BANCO DO COMÉRCIO •

BALANÇO EM 30 DE =ao DE 1945
Matriz e Agências

Ativo
Realizável:	 Cr$

Acionista . . 	 	 3.470.400,00
Letras Descontadas . 	 	 126.530.864,20
Empréstimos em C/Correntes	 199.651.534,90
Correspondentes no Interior . 	 	 3.571.973,80
Títulos e Imóveis Pertencentes ao Banco 	 	 52.973.824,90
Matriz e Filiais 	 	 10.925.342,70 •

Disporíivel:
Caixa — Em moeda concite e em depósito _no Banco do Brasile em outros

Bancos . . 	 	 86.783.412,60
Em depósito no Banco do Brasil, à disposição da Superin tendência da

Moeda e do . Credito 	 	 1.372.175,50
Imobilizado:

Móveis e Utensílios 	 2 . 574 . 607,70
Objetos de Escritório . 	 	 313.235,30

'Contas de Compensação:
Efeitos a Receber . 	 	 65.424.247,90
Valores Depositados . 	 	 318.927. 339,56
Valores Caucionados 	 	 268.371.053,50
Ações Caucionadas . 	 	 140 . 000,00
Hipotecas . 	 	 837.661,50
Fianças . 	 	 40.026,00

Diversas Contas: 	 -
Diversas Contas .

• Passivo .
vão Exigível:	 Cr$	 Cr$

' Capital . 	 	 - 50.000.000,00
Fundo de Reserva Legal 	 	 2.103.114,80
Fundo de Reserva Disponível	 33.264.443,70
Fundo de Depreciação 	 .	 461.048,00

Depósitos á. vista:
C/C Movimento . 	 	 189.110.383,40,
C/C Sem Juros . 	 	 1 .710 . 055,00
C/C Limitadas . 	 	 27.414.648,40
Depósitos PopularfÁ 	 	 18 . 011 .294,30

Depósitos a Prazo:
•C/C Com Aviso e depósitos a Prazo Fixo 	 	 147.080.131,30	 383.327.212,40

• Cr$

307.123.940.50

£3.1-55.588,10

2.022.867,60

653.740.828,46

1.459.743,50

1.143.402.968,10

Cr$

35:828.611,50	 85.828.611,50

Correspondentes no Interior . 	 	 113.893,70
Dividendos a Pagar 	 	 	 3.507.111,90
Matriz e Filiais . 	 	 10.877.276,70	 307.825.496,70

ContaS de Compensação:
• Depósitos em Cide Cobrança 	 65.424.247,90

Títulos em Caução c em Depósito 	 587.338.919,00
Caução da Diretoria . 	 	 140.000,00
,Valores Hipotecários 	 837.661,50	 653.740.828,40

Diversas Contas:
Diversas Contas . 	  	 . 	 	 6.008.031,50

1.143.402.968,10

DEMONáTnAÇÃO-DA CONTA "LUCEOS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1945
Débito

Cr$
4.197.195,60

488.219,20

12.149.731,90

3.712,40

128 . 730,40

350.837,50

1.605.918,30

3 .279 . 064,70

75.000,00

Despesas. Gerais, Ordenados c Gratificações, Percentagens da Diretoria e dos Funcionários
Impostos •

Juros
Pagos e creditados . 	

Valores em Liquidação
Creditado a esta conta 	

Fundo de Depreciação
Creditado a esta conta para amortização de móveis e utensílios e instalações . . 	

Fundo de Reserva Legal
Creditado a esta conta — 5% sare o lucro líquido 	

Fundo de Reserva Disponível
Creditado a esta' conta

Dividendo n.° 138
O do Semestre findo, à razão de 15% a/a. 	

Doação do Banco à Caixa Auxiliadora dos Funcionários do Banco do Comércio 	

•
Crédito

Descontos, Comissões, Juros e lucros em outras operações sociais, já deduzidos os -descontos pertencentes ao semestre fu-
turo . 	   

Doações

22.278.410,00

Cr$

22.278.410.00

22.278.410,01)

M.T. de Carvalho Britto, Diretor-Presidente. — F. Bevilacqua, Contador (Reg. 34.558).
(N.° 9.926 — 20-7-45 — Cr$ 683,40).



Ativo

Cr$	 Cr$
Imobilizado:

Móveis e Utensílios 	 	 80 . 000,00
Almoxarifado	 40 . 000,00
Gastos de instalações 	 	 565 . 000,00
Juros do Art. 30 dos Estatutos 	 	 25. 000,00	 710 . 000,09

Cr$

C.151.021,60

19.551.225.70

361. 056,60 (10

20.749.987.80

46.816.291,70

20.749.987.80

46 . 816. 291,70

Passivo

Não exigível:
Capital
Fundo de Reserva Legal 	
Fundo de Reserva Especial 	

• Exigível:
Depósitos:

C/Lhnitada . 	
C/Movimento . 	
C/Popular 	
C/Prazo Fixo 	
C/Particulares . 	
C/de Aviso Prévio

Credores Diversos 	
Ordens a Pagar 	
Dividendo — 3.° à razão de 8% a,.a 	

Contas de Resultados Pendentes:
Rendas dos semestres futuros 	

Contas de Compensação:
Garantias -por Contrato 	
Credores por Títulos em Caução 	
Credores por Títulos em Cobrança .-. 	
Garantias Diversas 	
Títulos caucionados — C/Especial 	
Depósitos de Valores em Custódia 	
Caução da Diretoria 	

Cr$

6 . 000 . 000,06
45.382,00

105.639,60

4 . 410 . 089,90
4 . 955 . 036,60

886.412,10
2 . 552. 005,90
3 . 978 . 829,50

501. 463,20

17.283.837,20
• 1.927.171,30

105.337,20
237.880,00

7 . 703 . 390,00
6.169.014,20

992 . 588,60
750.440,00

1 . 800 .000,00
3 . 254 . 555,00

80 . 000,00

Disponível:
Caixa . 	

	
511.350,10

Banco do Brasil 	
	

1. 725. 006,50
Outros Bancos 	

	
2, 505 . 663,20

Realizável:
Títulos Descontados 	 	 16. 728. 453,50
C/Correntes Garantidas 	 ;"( . 407 . 382,20
C/Correntes Diversas 	 	 355 . 543,70
Correspondentes	 48. 156,40
Acionistas	 52.000,00

Contas de Resultados Pendentes:
Juros dos semestres futuros 	

Contas de Compensação:
Contratos de Créditos Diversos 	 	 7.703.390,00
Títulos caucionados 	 	 5.509.975,10
Devedores por caução 	 	 659.039,10
Valores caucionados 	 	 750 . 440,00
Títulos em cobrança — Praça e interior 	 992. 588,60
Contratos de caução 	 	 1 . 800 . 000,00
Valores depositados 	 	 3 . 254 . 555,00
Ações em caução 	 	 80 000,00

20 . 591 . 535,8t)

22.748,30

4.742.019,80

...

44.750,00
86.700,10
19.060,00
11.576,80
18.509,30
4.912,70

17.400,00
18.7,1,70
3.184,40
5.915,20
2.380,00

15.000,00
14.636,50
10.983,70
21.065,20 294:845,60
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BANCO COMERCIAL E AGRICOLA DO BRASIL S. A.
CAPITAL: Cr$ 6.000.000,00 - Im Plo das operações, em 4-11-943 — Carta Patente N.° 2.070, de 20-10-943. — Rua Miguel Couto n.° 29. End. Telegráfico

'"Esterlino" — Telefones: 43-Ei09 e 43-3352 — Rio de Janeiro.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1945

Benedito Moreira da Costa. Presidente. — Antonio Gomes Lima, Diretor. — Alpheu Ribeiro, Diretor. — Manoel Marques de Oliveira, Contador —
Registo n." 29.462.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS, EM 30-6-45
Débito

Cr$
Juros do Semestre 	
Comissões . 	
Descontos • 	
Despesas de Instalação — Amortização 	
Juros do art. 30 dos Estatutos — Amortização 	
Juros de Depósitos 	  .
Móveis e Utensílios — Depreciação 	
Percentagem da Diretoria 	
Fundo de Reserva Legal 	
Fundo de Reserva Especial 	
3.° Dividendo à razão de 8% a.a 	   

Despesas Gerais:

25. 000,00
25 . 000,00

392 . 424,80
6. 794,00

26.304,00
16.440,00
48.171,90

237.880.00

Crédito

Cr$

245.393,50
43.363,00

876.203,80

• •Administração . 	
Ordenados
Gratificação . 	
Percentagem .
Corretagem . 	
Cota de Aposentadoria 	
Aluguel . 	
Impostos .
Luz e Telefones 	
Publicidade ., 	
Assinatura de Jornais 	
Fiscalização Bancária 	
Despesas Judiciárias 	
Material' de expediente 	
Diversas Despesas 	   

92.100,00

C/Correntes Diversas:

Provisão para contas incobraveis 	   

1.164.960,30 . 1.164.960,30
-	 Rio de Janeiro, 30 de junho de 1945. — Benedito Moreira cia Costa, Presidente. — Alpheu Ribeiro, Diretor. — Antonio Gomes Lima, Diretor.

— Manuel Marques de Oliveira, Contadm — Registrado D.N.I.C. n.° 29.462 e D.E.C. 15.661.
(N.° 9.862 — 9-7-45 — Cr$ 306,00)



72.8 . 234,90
278.719.30	 1: 008.954,20

5 . 223 . 972,40
21 . 871. 125,80 27.035.00820

Contas de compensação:
Valores em caução 	
Valores em administração 	

alores em depósito 	
Ações caucionadas
Títulos em cobrança 	
Aluguéis em cobrança 	
Devedores hipotecários
Obrigações de guerra 	

91 . 000,00
76 .862 .766,60
58.968.966,70

300 .000,00
17.798.211,80

4 . 190,00
2 . 300. 000,00

1 . 758.50 156 . 326 . 923,50

Contas de compensação:
Credores por valores em caução, administra-

ção e depósito 	  135 . 922 .733,30
Caução da Diretoria 	 	 • 300 .000,00
Credores por títulos em cobrança e por alu-

guéis a receber 	 	 17 . 802 .431,80
Créditos hipotecários.	 2 .300 . 000,00
Credores por Obrigações de Guerra 	 	 1 .758,50 156.326.923,30

Capital 	

Fundo de Reserva
.	 ...

.........	 12.278.488,90

Tilo Del Solda to -Diretor-Técnico.
— Antonio Guedes Valente, Diret

lide/ouso Pereira Leite, Contadon.

(NP 9.919 -- 9-7-45 --

„

— Guilherme
or-Tesoureiro.

Registro tiú-

Cr$ 153,00).
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BANCO SOTTO MAIOR S. A.
Rua São Bento ns. 8/10 — Rio de Janeiro

Carta Patente n.° 19, de 15 de setembro de 1944
EALANCETE Em 30 DE JUNHO DE 1945

Ativo Passivo

Cr$	 Cr$
Imobilizado:

Despesas» de instalação 	
Móveis e utensílios 	

Disponível:
Caixa :

Ern moeda corrente em cofre 	
Em bancos . 	

Realizável.
Títulos descontados . . 	 	 17 . 146 . 643,20
Empréstimos em c/corrente 	 	 44 . 358.787.50
Correspondentes — N/Conta 	 	 580. 700,50
Títulos de nossa propriedade 	 	 55 . 000,00

Cr$
	

Cr$
Não exigível:

Capital	 . 	
	

12 . 000 . 000,00
Reserva legal .  - 	 18 .990.30
Reserva especial .	 . 	

	
33 .460,10

Reserva para dividendos 	
	 37 .980,60
	

12.090.431.00

Exigível

A curto prazo:.

Depósitos em C/Correntes C/Juros 	
	

43 . 417 . 646,90
Depósitos em C/Corrente.s S/Juros

	 2.923 . 422,40
Correspondentes — S/ Conta 	

	
530 . 078,80
	

46.921.148.10
. .

A longo prazo :
Depósitos a prazo fixo 	 	 30 . 447 . 293,00

62.441.136,20

20.735,50
Contas de resultado pendente:

Diversas contas . . 	
Contas de resultado pendente:

Diversas contas . 1.105.05140

246 . 890. 847,70246 . 890 . 847,70

" Rio de Janeiro, em 9 de julho de 1945. — Dr, Carlos Freire Zenha, Diretor-Presidente. — Mario Meiello, Diretor-Vice-Presidente. — A. L. M.
Majallides, D!retor-Gerente — A. Barbosa dos Santos, Chefe de Contabilidode -- Reg. n.°

(N.° 9.854 . — 9-7-45 — Cr$ 183,60)

COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL DO BRASIL
' (Tecidos)

ULAXÇO DO 1." SEMESTRE DE 1945

Ativo Passivo

Propriedades .

40 Fábricas . .

Águas 	

Cr$

29 . 611. 889,70

26. 715.399,50

1. 952.523,60,

Cr$

Fundo de Deterioração	 . . 	 	 14.333.961.50

Amortização de Fábricas 	 7 . 00Q. 000,00

Fundo de Reserva Especial . . . 	 	 38. 000 . 000,00
Lucros Suspensos . . . 	 	 8. 933 .836,10
Fundo para Novos Equipamentos 	 	 5. 000. 000,00
Fundo de Contingência . 	 	 7 .000 . 000,00
Fundo de Assistência Social . 	 	 7. 269 .862,60
Fundo de Indenizações . 	 	 150.000,00

Caixa Beneficente e Fundo de Previdência . 	
Institutos de Aposentadoria e L. B. A. 	
Impostos a Pagar . 	
Dividendos e Bônus não
Dividendos do semestre
Bônus .
Credores Diversos . . .

Cr$

40.5Ó0.000,09

99 . 966. 149,10

607 . 289,40
171 . 665,80

6 . 516. 882,00
282. 547,50

2. 025 .000,00
4. 050 . 000,00

11 .010 . 639,80

reclamados .
• .• . 	

Cr$

58 . 279. 812,80

5. 458. 389,00

12.149 . 275,20

13.254. 121,10

75 . 622 . 539,00

366. 035,69

Manufatura 	

Matéria Prima . 	
	 5 .403 . 652,40

Almoxarifado • .	 6 745 . 622,80

Certificados de Equipamento . 	 6. 896. 585,00

Obrigações de Guerra . .	 2 . 629 . 420,20

Títulos da Dívida Pública Federal . 	 3 . 526 . 380,00

Títulos de Valor .	 201. 735,90

Devedores Diversos . . .

Caixas . . . 	
	 298 . 838,60

Depósitos Judiciários . 	
	 67 . 197,00

Contas de compensação:Contas de compensação: , .

Ações Caucionadas • 	
Prefeitura Municipal — Caução
Terrenos Vinculados a Contratos . 	
Contas Correntes — Cobrança .

120. 000,00
2.000,00

14.165.554,53
9:080,00	 11 . 296. 631,50

Caução da Diretoria . . . 	 	 120 . 000,00
Títulos Caucionados . . . 	 	 2 . 000,00
Contratos de Terrenos Vinculados	 14 . 165 . 554,50
Títulos em Cobrança	 . 	 	 9. 080,00 14.296.634.50

179. 42S. 808,10 179.426.808,10

Rio de Janeiro, .30 de junho de 1945. — Manuel Guilherme da Silveira Filho, Presidente. —

da Silveira Filho, Diretor-Superintendente. — Joaquim Guilherme da Silveira, Diretor-Comercial.

— Jorge Moitinho Dária, Diretor-Secretário. — Ildefonso Pereira Leite, Contador (Registro n.0 33.218)
Comp. Progresso Industrial do Brasil. — Manoel Guilherme da Silveira Filho, Presidente. —

:acro 23 • 218 •



Cr$
CapRal	 . 000 . 000,00
Fundo de Reserva Legal • 	 	 691 . 496,30
Reserva de Pre,:isõr, 	 	 119.295,50
Fundo cic Bonificação 	 Acionistas 	 	 169.068.60
Fitudo de amorazação cie Movei:, e atensirio; 	 	 112.989»0

Depósitos eis Cuides Co7rentes com Juros:
Em contas de movimenti ., .	 35.087.343,10
Em contos de aviso • 	 	 19.700.113,60 .
Em contas limitadas	 8.067.221,50
Depósito á prazo lixo 	 	 20.589.839,80	 83.144.518.03

Depósito em contas de cobri:riça do interior 	 	 2.115.514.20
Titalos em caução e em depósitc 	 	 62.570.J66.10
Correspondentes do intericr	 2.507,00
Valores hipotecários , 	 	 500.000,00
Cheques N isados . • 	 	 418.813,10
Descontas pertencentes ao exercido se-

guinte e previsão de juros para as coa-
tas prazo fixo 	 	 877.964.00

Diversas contas em cob y ança 	 	 290.721,00
Diversas contas . • • 	 	 186.:142,40 ao
Let,•as descontar'eç em ecibraoça • 	 	 390.721.00 4
Bonificação à Diretoria A puga':' . 	  .. .	 60.391.60
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BANCO DE CRÉDITO MERCANTIL S. A.
Ericiereço Telegráfico 'Efincrerner" — Rua da Quitanda — 71-75 —

Caixa Postal,	 Rio de Janeiro — Carta Patente n.° 88 de 17 de abril de 1923.
riii-Jibree Em 3C. DE JUNHO DE 1945

A t i vo Passivo

Capital	 zi	 ree.lizar	 .	 	

Letras descontads •. 	 	

Cr$
1 .300 . 000,00

24.725.316,60
Empréstimos em cont ys corecr.te: .. 43 .002 . 722,30
Empréstiews hipotecários . . 	 	 333 . 056,00

Letras e efeitos a receber per corta própria do interior .... 1 . 438 . 67150
Letras e efeitos a receber em (x.)bi.r.ça do interior 	 2 . 115 . 514,20
Valores caucionados	 .	 .	 	 2 . 599 . 848,10
Valores depositados 59.971.118,00
Correspondentes do LiterIcr 162 . 320,90
Titulas e Fundes pertencentes ao Banco 	 4.705.461,10
Hipotecas	 .	 •	 	 500 . 000,00
Caixa, em moeda . ccrreMe e Bancos 	  13.381.183,70
Diveei-mo contas	 .	 .	 . 	   44.167,60
Edifício do Banco . 	 	 2 . 265 .070,70
Móveis e utensílios 	 338.166,60

Total do ativo 	 	 156.882.617,59 Total do ativo 	 	 .
S. E. ou O. Rio de Janeiro, 9 de . julho.dc 1945. — Oscar G. Santana, Presidente. — Oetavib Combactn; — Raul ()icor Santana. — J. Guimarães— lf. O. &miam:, Diretores. --- ,S,vivador TN:vares — Contador. Reg. n.° 2.879.

LEMONSTRAÇA0 DA CQNTA DE "LUCROS E PERDAS"
FM 30 DE 3UNIM Dt: 1945, RELATIVA AO 1, 0 TRIMESTRE

Débito

\Cr$
Despesss Gerais •	 .	 	 532.561,80
Impostos 	 169.376,00
Estampilhas e &Mos de Coireio 	 13.370,20
Juros Diversos	 .	 .	 	 , 	
Amortização de Móveis e Uteusilias 	 •

2.123.516,90
16.908,30

Transferência a Fundo de Re.serva Legal 	 20.130,60
Transferência a Resena de Previsão 	 40.261,10
Transferência a funeio de lioniPea ,,ão aos Acionistas 59.827,70 22.784,90	 3.248.824,60 -.Dividendos 45 clêstc Serneltre 	 	 222.000,00	 ,-
Bonificação à Dt:eteria . 	 	 60.391,60 Lucros Diversos . • • 	 	 9.519,60

_ __ •
C? Mito

Cr$
Produto de Opercieões S(:oicis:

Juros e Descontos deduzidos a: mie passam
para o semestre Leguinte 	 	 3.163.817,10

Comissões	 4.382,60s „ . . 	

Cofres de Aluguél • 	 	 37. 840,00
Seção Predial

	

3.258.344,20	 .— 

	

S. E. ou O. Rio de Janc-iro,.30.de junho de 1045-- Oscar G. Santana, 	 Presideuto.	 Oetavio Co,nbacau. — Raul Oscar Santana.

	

— H. O. Santana, D.retcacs. -- Salvador Tavares — Contador, reg. n.° 2.879.	 (N. O fd4	 — Cr$ 255,00).

. 3.258.344,2*

-- J.-Guimarães

AGÉNTA FINANCIAL DE PORTUGAL
Seção Bancária

(Carta patente n.° 1.970, de 24 de abril de 1939)
EAL INCETE EM 30 DE JUNHO DE 1945

.1t i vo

Cr$
Tesouro Brasileiro c/Dep. de Apólices 	 	 106.183,00
Devedores Diversos 	 	 10.285,20
Títulos de n/propriedade 	 	 56.500,00
Títulos e Valores Depositados 	 	 539.547,00
Mobiliário e Máquinas 	 	 4.571,40
Caixa:

em moeda corrente 	 	 62.009.20
em outras espécies 	 	 1.310,10
no Banco do Brasil:

c/Dep. Bancários 	  3.193.294,20
c,'Dep. de Garantia 	 	 876 .150,60 4 . 069 . 444,80

(Decreto n.° 6.225):
Notitrc!; Bancos 	 	

Diversas Contas 	

Passivo

Cr$
500.000,00

Fundo de Previsão 	  ' 1 :322 . 655,90

Tesouro Português 	  1 . 228 . 309,70

Credores Diversos 	 	 148.677,00

Credores por Títulos e Valores Depositados 	 	 539.517,00

Contas 	  1.741.948.00

5.481.137,60

412.115,00	 4.514.879,10

Capital

219.171,90 Diversas

5.481.137,60

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. — O Diretor, José B. Costa. — O Con tador, A. S. Moreira, (Registro n.° 32.016).
(N.° 9.917 — 9-7 745 — Cr$ 102.00)



Capital - a Realizar (Aumento de capital) 	
Títulos -Descontados	 	
Empréstimos em Contas Correntes
Letras a Receber, Praça e Interior
C/C Correspondentes no Pais 	
Devedores por Títulos em Caução 	
Valores Caucionados 	 ............ • 	
Valores Depositados' 	
Ações em Caução  • • • - • -
Valores e Títulos de N/Propriedade 	
1+,1óvels, Utensilios, Máquinas e Instalações
Caixa:

'Em Moeda Corrente 	 	 2.928.238,00
Disponível no Banco do Brasil S: A.- 	 	 6.248.785;70
Banco do Brasil S. .A. — C/Depósito à

Ordem da Superintendência da
.Moeda e do Crédito 	 -	 165.209,70

' Em Outras Espécies . • 	 	 1.935,90

*
mico do Brasil S: A. 	 0/-Dep.- Aumento N/Capital
iversas Contas . 	

Cr$
2.480.000,00

33.367.130,70
3 .166 . 778,90
2.459.483.20

492.487,80
2.248.929,00
3.697.309,70
8.008.267.60

100 . 000,00
448 . 278.40
416.420,60•

9.344.169,30

2.520.000,0(J
338.183,60

. 2.256.9134i.
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BANCO MOSCOSO-CASTRO 5. A.
51 — Rua da Alfândega — 51

Carta Patente n.° 2.997, de 21-5-940
BALANÇO EM 30 DE JUNI145 DE 1945

Ativo Passivo

Cr$	 •
Capital 	 ......	 5 . 000. 000,00
Aumento de Capital Aprov. pela Ass. Geral

Extraordinária de 2-10-44 (Dep. de
aprov Legal)	 5.000.000,00

Fundo de Reserva Legal 	
Fundo Especial (Lucros a aplicar) 	
Fundo de Reserva Especial •	
Fundo para Amortização de Móveis, Utensílios, Máquinas e

Instalações 	 •
Contas Correhtes Moviinento 	
Contas Correntes Particulares 	
Contas Correntes Pré Aviso 	
Contas Correntes Sem Juros 	
Contas a Prazo Fixo 	
C/C Correspondentes no Pais 	
C/C Bancos "c/nossa" 	
Credores por Títulos em Cobrança
Títulos em Caução e eia Depósito 	
Remessas Para Caução .
Caução da Diretoria 	
Cheques e Ordens de Pagamento 	
Dividendos:

Não reclamados -  •
10.0 - Dividendo referente ao 1. 0 semestre

de 1945, à razão de Cr$ 25,00 por.
ação (10% ao ano)	 	

Bonificação aos subscritores de ações do
aumento de capital à razão de 10%

, a. a. s/a parte realizada 	

Diverras Contas

Cr$

10.000.000,00

421.000,00
47.520.70

500.000,00
•

200.600,00
15.608.386,70
2.601.436,30
8.877.790.60
1.045.333,70

11.499.047,60
183.185,20
890.796,20

2.459.483,20
11.705.577,30
2.248.929,00

100.000,00
249.950,80

410.202,00

38.199,50

69.087.438,30

45.500,00

250.000,00

114.702,00

• Total do Ativo 	 	 69.087.438.$3I 	 do Passivo 	
- 

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945.	 Alexandrino Boavista Moscoso. — Raul Castro Silva, Diretores. — Felis Valladares

Dipl. reg. D. N. I. C. n.° 36.696.	 -
Mercante, Contador

DEMONSTRACÃO DA CONTA DE "Lucros E PERDAS" RELATIVA AO Ir° SEMESTRE DE 1943

Crédito •"Débito

Cr$	 Cr$
	 Cr$

250.000,00

114.702,00	 364.702,03

74 . 000,00

74.000.00

2.256.915,10ii

Despesas Gerais:
Dispendido com honorários da Diretoria, do

IP Conselho Fiscal, ordenados, estamPilhas; • '
 correio, material de escritório, anúncios e'

publicações Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Bancários, assinaturas, alu-
gueres, etc 	 ' 	 •	 343.733,60

Impostos 	 ..	 •	 19 . 096,30

Juros Creditados em Conta-Corrente:
Neste semestre . 	

Reserva Para Impostos:
Reserva para iinpôsto de Renda 	

Fundo de Reserva Legal:-
Creditado a esta conta 	

Fundo de-Reserva Especial:
Creditado a esta conta 	

Fundo para Amortização de Móveis,
Utensílios, Máquinas e Instalações:

Transferido para amortização de móveis,
utensílios e máquinas 	

Idem, Instalações

ao

• porcentagens:
Porcentagem estatutária à Diretoria

Gratificações:
Gifatificações aos n/funcionários 	

Lucros e Perdas:
Saldo bruto dêste semestre compreendido: descontos, juros,

comissões, diversos, reeuperações e juros que passaram
do semestre anterior 	
Menos:

-raros pertencentes ac semestre futuro 	

362.823,5(7

1. 148 .989,40

57 .809,301

37 . 000.001

111.000,001

;
26 .584,001

15.166,00
11.418,00

Dividendo:
10.0 Dividendo referente ao 1. 0 semestre

de 1945 à razão de Cr$ 25,00 por ação,
(10% a. a.)

Bonificação aos subscritores de ações do
, aumento de capital à razão - de 10%
ano sôbre a parte realizada 	

2.919.114,10

662.199,00

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. — Alexandrino Boavista Moscoso. — Raul Castro Silva, Diretores. — Feliz Valladares Mercante. Contador —
Dipl. reg . D. N. I. O. n.° 36.696.	 (N.° 9.912 --	 Cr$ 336,60).



Cr$
	

Cr$
Disporüvel:

Caixa e diversos Bancos 	
No Banco dó Brasil 	

Realizável a curto prazo:
Correspondentes 	
Títulos descontados 	
Empréstimos em c/correntes 	
Títulos de n/propriedade 	

Realizável a longo prazo:
Incorporações 	 •	
Empréstimos Hipotecários 	
Obrigações a -receber 	
Imóveis 	
Valores em liquidação 	

4.612.651,30
6 111 374.10

742 . 034,00
20. 896 .253.60
14.382.'761,90

45.600,00

21.828.039,00
643 . 752,30

10.561.498,35
5.224.119,00

188.033,70

10.724.025,40

36.156.649,50

38.445.467,35

Cr$
	

Cr$
Não exigível:

Capital 	
Fundo de reserva especial
Fundo de reserva legal 	

Exigível a curto prazo:

Contas correntes limitadas 	
Contas correntes movimento
Contas correntes populares 	
Depósitos c/aviso prévio 	
Cheques visados 	
Correspondentes 	
Cred. por contas garantidas 	
Dividendos 	
Obrigações a pagar 	
Redescontos 	

10.000.000,00
310.738,10
155.369,30

1.482.322,70
13 . 966 . 844.50
4 . 367 . 258,70
6.868.733,50
2.354.493,65

650.009.10
6 . 796. 059,70

11.120,00
1.600.000,00
7.136.279,60

10.466.107,40

45.233.119,45
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CCWIERCIAL E BANCÁRIA S. A.

Sede: Rua, 1. c de Março n.° 37-A, 1.0 andar

Carta Patente O." 1.273, de 13 de Setembro de 1935

LAr.ANCLTE no: 30 DE JUNHO DE 1945	 •

Ativo Passivo

Cr$	 Cr$

Móveis e ttelu:illas 	
-Instalação

Em bancos .

Títulos descontados . . . 	
mpréstimos em cantas correntes 	

Hipotecas
Obrigações de Guerra . . 	
Titulas em cobrança 	
Devedores títulos em caução
Devedores títulos em garantia
Valores em garantia 	
Ações caucionadas . 	
Valores em liquidação 	
Diversas contas	 . 	

15.360,90
14.981,50

447.775,10

2 . 453. 349,00
171. 372,10

94 . 000.00
22 . 884,30

350 . 535.30
540.375,00
550 . 000,00
200.000,00

40 . 000.00
7:517,40

351.979,90

5.265.631,50

Cr$'

Capital

Fundo de reserva legal 	

Fundo de reserva especial
Fundo de previsão • 	

Depósitos à vista . 	

Depósitos à prazo fixo 	

Contas garantidas . 	
Redescontas (Carteira Redescontos) 	
Depositantes titulos em cobrança 	
Títulos em garantia . 	
Títulos caucionados
Depositantes valores em garantia 	
Caução da Diretoria 	
Dividendos . .
Diversas contas . . 	

, Disponibilidades:

Em caixa • 333.798.70
113.977,40

..

Cr$

500 . 000,00
10.287,70

10. 761,60
40. coo ,op

1.626.644,50

403.529,30
403.242,00
330.104,90
350.535,30
550.000,00
540.375,00
200.000.00

40 . 000.00
19.250,00

190.911,10

5 . 265 . 631,50

Francisco Alves Corrêa Nunes, Presidente. — Mano de Queiroz Mu rias, Secretário. — Theodoro Franco, Contador	 Insc. 33.231.
(N.° 9.858 —.9-7-45 — Cr$ 153,00)

BANCO CENTRAL BRASILEIRO S. A.

Rua da Alfándega, n.° 28 — Rio de Janeiro
BALAMETE F.bi 30 DE JUNHO DE 1945

Ativo Passivo

4.198.828,80

2.720.200,00

99.138.141,30

- Imobilizado:
Imóveis de ri/propriedade 	
Instalações 	
Material de expediente 	
Móveis & Utensílios 	

Contas de resultado pendente:

Diversas contas

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	
Bancos — C/caução 	
Bens em Administração 	
Correspondentes c/cobrança 	
Dev. por títulos em garantia 	
Fianças contratuais 	
Títulos em cobrança 	
Títulos em cobrança caucionada 	
Valores depositados 	
Valores em garantia 	
Valores hipotecários 	

3 . 600 . 000,00
148.781,30
251.035,50
199.012,00

60 . 000,00
1 .120 . 153,00

38 . 843 . 000,00
2.502.186,80
2 . 761.498,30

700.000,00
3.444.667,90
3-160.563.30
2.025.157,00

41.165 . 055,00
3 . 055 . 860,00

Exigível a longo prazo:

Depósitos a prazo fixo 	
Incorporações — c/participação

Contas de resultado pendente:

Diversas contas 	
Contas de compensação:

Caução da Diretoria 	
Contr. de adm. de bens 	
Créd. p/títulos em cobrança 	
Créd. p/titulos em caução 	
Depositantes de títulos e valores 	
Garantias diversas 	
• Garantias subsidiárias 	
Remessa para cobrança 	
Títulos caucionados 	

17.369.696,20
16.082.996,70	 33.452.692,90

3.093.251,30

60.000,00
38.843.000.00
3.444.667,90
3.460.563,30
2.025.157,00

44.220.915,00
3.461.498,30
2.502.186,80
1.120.153,00 99.138.141,30

191.383.312,35 191.383.312,35

Presidente. — Dr. Labieno da Costa., Machado. — Diretores	 Dr. Marina Machado de Oliveira e Dr. Prudente Sampaio. — Contador:

Paulo Henrique de Magalhães, reg. 11.° 43.683.	 (N.° 9.832 — 9-7-45 — Cr$ 242,80)



38.737.563,90

'Passivo

Cr$
Não exigível:

Capital	 .	 .	 	 550.000,00
Aumento (Autorizado	 pelas	 Assembléias de

10-4, 27-7 e 3-11-44, sujeito a aprovação
oficial) 11 . 450 . 000,00

Fundo de Reserva •Legal 	 17.173,40
Fundo de Reserva Especial 	 17.173,40
Fundo de Bonificação 	 • 34.346,70
Lucros St Perdas 	 179.716,90

.	 Exigível:
Contas Correntes Movimento 	 7.819.693,10
Conta	 Correntes iimitadas	 .. 	 403.976,70
Depósitos a Prazo Fixo 	 8.048.728,10
Depósitos de Aviso Prévio 	 88.897,10
Cheques Visados 	 137.197,20
Correspondentes	 	 .. 117,10

Exigível a longo prazo:
Caixa Econômica Federal C/pinanciamento 	 	 1.070,529,10

Contas de resultado pendente:
Provisão de juros s/Dep. a Prazo Fixo e- descontos para o

semestre futuro 	 	 215.422.10
De compensação:

Caução da Diretoria 	 	 80.000,00
Valores Caucionados 	 	 3.270.207,20
Cred. por Títulos em Cobrança 	 	 2.217.435,80
Valores Depositados 	 	 3.134.950,00	 8.702.593,00

". 'Uivo

Cr$ -	 Cr$
Disponível:

Caixa — Em moeda corrente 	
Banco do Brasil S A. 	
Superintenda da Moeda e do Crédito 	
Outros Bancos 	

Bancos C/Aumento de capital

Imobilizado:

Imóveis . 	
Móveis 8g Utensílios 	
Gastos de Instalações 	

2.292.731,70

2:700.000,00

Realizável:

Acionistas — Entradas a realizar 	
Títulos Pescontados 	
Contas Correntes Garantidas 	
Devedores por Contratos 	

De Compensação:

Ações Caucionadas 	
Títulos em Caução 	
Títulos em Cobrança 	
Títulos e Valores em Custódia 	

Diversas Contas 	

Cr$

12. 000 . 000,00

248 . 410,40

16.500.609,30

956 . 796,10
566.211,60
122.951,03
646 . 773,00

4.032.500,00

	

64.252,60	 .

	

598.745,20	 4.695.497,80

8.750.000,00
9 .258 . 638,50
2.174.836,90

15 . 762,20 • 20 .133 .237,60
•

3.702.593,00

147.503,80

38.737.563,90

80. 000,00
3.270.207,20
2.217.435,80
3.134.950,00

futuro . 	

267.419,00
293.228,40
215.422,10
11.232,40
11.232,40
22. 464,70

179.716,90
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•

B. Filho, Contador.
JUNHO DE 1945

Débito
Cr$

Crédito
Cr$

95 . 055,30
885.260,60
20. 400,00

Saldo -Anterior 	
Descontos e comissões n/semestre 	
Sub-locações . 	
Despesas Gerais 	
Juros 	
Provisão de juros s/depósitos a prazo fixo e descontos p/semestre
Fundo de Reserva Legal 	
Fundo de Reserva Especial 	
Fundo de Bonificação 	

Saldo .

Rio de Janeiro, 5 de Julho de 1945. — S. E. 84 O. — Manoel Visconti, Presidente. — Praxedes Pereira
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS St PERDAS", CONFORME O BALANÇO EM 30 DE

•

• Rio de Janeiro, 5 de julho de 1945..— S. E. & O. — Mance; Visconti, P residente.

1.000.715,90 1.000.715,90

— Praxedes Pereira Barbosa Filho, Contador.
(N.° 9.846 — 9-7-45 — Cr$ 285,60)

BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira de Redescontos

BALANCETE EM 7 nn JULHO DE 1945
Ativo

Tesouro Nacional 	
Fundo. de reserva 	
Provisão para despe-
. sas de Notas 	
Banco do Br asil

S. A. — c/Corrente
Redescontos 	
Juros 	
Depositantes de va-

lores em garantia 2.553.000.000,00

5.448.472.935,90
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945.

— Antonio Luiz de Souza Mello, Di-
retor. — Frederico Rego Filho, Ge-
rente. --- M. Trajano de Araujo Góes,
Contador.

MESBLA BANCÁRIA S. A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Mesbla Bancária
S. A., arquivou nesta Divisão sob o
n.° 1.381 por despacho de 7 de junhu
de 1945, a ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 23 de março
de 1945, que aprovou as contas de
exercido de 1944, elegeu a diretoria e
os membros do conselho fiscal, bem
como fixou os honorários dos fiscais,
do que dou fé. Departamento Nado-
nal. da Indústria c Comércio, Divisão
de Registro do Comércio, em 11 de
junho de 1945. — Eu, Carmen Cruz,
Auxiliar de Escritório IX, escrevi, con-
feri e assino, Carmen Cruz. — Eu, Re-
nato Adolfo Penna Barros, Chefe da
S. É. E., a subscrevo e assino, R. A.
Penna Barros.

Selada com Cr$ 4,40..
Processo n.° 9.766-45.

(N.0 9.864 — 9-7-45 — Cr$ 45,90)

MESBLA IMOBILIÁRIA S A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Mesbla
S. A., arquivou nesta Divisão sob o
n.° 1.382, por despacho de 7 de ju-
nho de 1945, a ata da assembléia ge-
ral ordinária, realizada em 26 de
março de 1945, que aprovou as con-
tas do exercício de 1944, elegeu os
membros do Conselho fiscal e fixou
os seus honorários, do que dou fé. De-
partamento Nacional da Indústria e
Comércio, Divisão de Registro do Co-
mércio, em 11 de junho de 1945. —
Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritó-
rio IX, escrevi, conferi e assino. Car-
men Cruz. — Eu, Renato Adolfo Pen-
na Barros, Chefe da S.R.E., a subs-
crevo e assino. R. A. Penna Barros.

Selada com Cr$ 4,40.
Processo n.° 9.769-45.

(N.° 9.863 — 9-7-45 — Cr$ 45;90)

BANCO DE CRÉDITO MERCANTIL
SOCIEDADE ANÓNIMA

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E .COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que o Banco de Crédito
Mercantil S. A., arquivou nesta Di-
visão sob o n.° 1.405, por despacho de
11 de junho de 1945, a ata da assem-
bléia geral ordinária, realizada em 3
de abril de 1945, que aprovou as ccn-
tas do exercício de 1944, elegeu os
membros do conselho fiscal e fixou os
seus honorários, do que dou fé. De-
partamento Nacional da Indústria e
Comércio, Divisão de Registro do Co-
mércio, em 12 de junho de 1945. —
Eu, Carmen Cruz, Auxiliar cie Escri-
tório IX, escrevi, conferi e assino,
Carmen Cruz. — Eu, Renato Adolfo
Penna Barros, Chefe da S. R. E. a
subscrevo e assino R. A. Penna Barros.

Selada com Cr$ 4,40.
Processo n.° 7.406-45.

(N.° 9.849	 9-7-45 — Cr$ 45,90)

Títulos
tados 	

Empréstimos a Ban-
COS 	

DeSpesas gerais ....
Valores mi garantia

redescon-

2.558.000.000,00

Cr$

332.472.935,90

2.558.000.000,00

5.448.472.935,90
Passivo

Cr$
2.749.900.000,00

87.328.260,10

17.000.000,00

11.885.632,20
3.075.543,60

21.283.500,00
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KOSMOS CAPITALIZAÇÃO S. A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO.
INDÚSTRIA E COMERCIO '•

CERTIDÃO

Selada com Cr$ 4,40.

Processo n.° 7 . 405-45

(N.° 9.850 — 9-7-45 — Cr$ 45,90)

Certifico que a Casa Bancária Bar-
rceo S. A., arquivou nesta Divisão
sob o n.° 1.151, por despacho de 17
de maio de 1945, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 9 de
março de 1945, que anrovou as con-
tas do exercício de 1944, elegeu os
membros do conselho fiscal e fixou os
seus honorários, do que dou fé. De-
partainento Nacional da Indústria e
Comércio, Divisão de Registro do Co-
mércio, em 18 de maio de 1945. —
Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escrito-
rio IX, escrevi, conferi e assino Carmen
Cruz. — Eu, Renato 'Adolfo Pellf,t

Barros, pelo Chefe da S.R..E., a subs-
crevo e assino, R. A. Penna Barros.

Selada com Cr$ 4,40.

Processo n.° 8.217-45.

(N.° 9.848 — 9-7-45 — Cr$ 46,90)

COMPANHIA DE SEGUROS "UNIÃO
PANIFICADORA"

MINISTÉRO DO TRABALHO, IN-
DÚSTRA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia de Se-
guros União Paificadora arquivou
nesta Divisão sob o n.° 1.450, por
despacho de 11 de junho de 1945, a
ata da assembléia geral extraordiná-
ria, realizada em 16 de maio de 1944,
que aprovou a reforma de seus es-
tatutos, bem como a fõlha do Diário
Oficial de 31 de maio de 1945, com
a publicação do Decreto n.° 18.540,
de 3 de maio de 1945, que aprovou a
reforma de estatutos da , sociedade,
deliberada na assembléia supracita-
da, do que dou fé. Departamento
Nacional da Indústria e Comércio,
Divisão de Registro do Comércio, em
14 de junho de 1945. Eu, Carmen

-
Cruz, Auxiliar de Escritório IX, es-
crevi, conferi e assino. Carmen Cruz.
Eu, Renato Adolfo Pena Barros,
Chefe da S.R.E. a subscrevo e as-
sino. — R. A. Penna Barros.

Selada com Cr$ 4,40.
Processo n.° 7.456-44.
(N.° 9.824 — 8-7-45 — Cr$ 30,60) .

S. A. TECIDOS INDÚSTRIAS
KHAIR

MINISTÉRO DO TRABALHO, IN-
DOSTRA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a S.A. Tecidos In-
dústrias Khair, arquivou nesta Divi-
são sob o n.° 1.455, por despacho de
11 de junho de 1945, a ata .da as-
sembléia, geral ordinária realizada
em 30 de abril de 1945, que aprovou
as contas cio exercício de 1944, ele-
geu a diretoria -para o período de
1945 a. 1948, e os membros do conse-
lho fistal para o ano em curso, e
tieou os seus honorç rlos, do que dou
fe. Departamento Nacional da In-
dústaia e Comércio, Divisão de Re-
gistro do Comércio, em 14 de junho
de 1945. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar
de Escritório. IX. escrevi, conferi e
assino. • Carmen Cruz. Eu, -Renato
Adolfo Pena Barra Chefe da S.R.E.

subscrevo e assino. — 11. A. Penna
Barro'.

Processo n.° 9.686-45.
Selada com Cr$ 4,40.
Autorizamos a publicação' no Diá-

rio Oficial uma vez. Rio de Janeiro,
9 de julho de 1945. — Kalil José
Ribair, Presidente.

(N.° 9.834 — 9-7-45 — Cr$ 30,60).

CASA BANCÁRIA SÃO CAETANO
LIMITADA	 •

CERTIDÃO

Em separado
j

Junta Comercial — São Paulo.
N.° 1.421.
Certifico, em cumprimento ao des-

pacho do Sr. Presidente desta Junta,
exarado em petição devidamente se-
lada, protocolada sob n.° 1.422 e da-
tada de cinco do corrente, que a —
Casa Bancária São Caetano Ltda.
— com sede em São Caetano (Capi-
tal), arquivou nesta repartição sob
n.° 22.996, em sessão de vinte e seis
de junho de mil novecentos e qua-
renta e cinco, uma fôlha do Diário
Oficial da União, de dezenove do
mesmo mês e ano, que publicou cer-
tidão da Caixa de Mobilização e Fis-
calização Bancária, relativa à auto-
rização dada pelo Senhor Ministro
da Fazenda, para seu funcionamen-
to, do que dou fé. Secretaria da
Junta Comercial do Estado de São
Paulo, em sete de julho de mil no-
vecentos e quarenta e cinco. Eu, Al-
zira Pontes, escriturária, a escrevi,
conferi e assino: Alzira Pontes. E
eu, José Alves de Campos, Chefe su-
bstituto da Seção do Arquivo, Fichá-
rio e Biblioteca, a subscrevo e assi-
no: José Alves de Campos.

Pagou, na petição, Cr$ 24,00 esta-
duais.

Firma reconhecida pelo tabelião
José Cirilo.

(N.° 9.40 — 9-7-45 — Cr$ 51,00) .

COMPANHIA IMPORTADORA
DE MÁQUINAS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA REALIZADA EM 19 DE MA/0 DE 1943

Aos dezenove dias do mês de maio
de mil novecentos e quarenta e cin-
co às onze horas, na sede social da
Companhia Importadora de Máquinas
à Rua Visconde de Inhaúma nú-
mero sessenta e cinco, terceiro an-
dar, reuniram-se em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, os acionistas em
número legal e todos com direito a
voto, representando mil quatrocen-
tos e trinta .e sete ações da Socie-
dade, conforme consta do "Livro de
Presença dos Acionistas", ações es-
sas que foram previamente deposi-
tadas na sede da Cia. O Diretor-
gerente, Dr. Sylvio Pellico Vianna,
abriu a sessão e declarou que o livro
de presença acusava número legal
de acionistas razão pela qual dava
por iniciados os trabalhos e solici-
tou à Assembléia para que fôsse de-
signado o presidente para a mesma,
sendo unanimemente aclamado o Dr.
John Nes/Ale Gepp que asSumiu a di-
reção dos trabalhos, agradeceu aos
acionistas pela confiança nele deoo-
sitada e convidou para seeretar;o o
Sr. Osvaldo Monteiro da Palma que
em seguida ocupou o seu lugar mia
mesa. Constituída dessa forma a
mesa, declarou o Sr. Presidente quç,
segundo o edital de convocação a
ser lido pelo Sr. Secretário, deveriam
os senhores acionistas resolver sôbre
a proposta da Diretoria no sentido
de aumentar o capital social. O Sr.
Secretário procede entãO a leitura
do edital de convocação publicado no
Diário Oficial dos dias onze, doze e
quatorze do corrente e no "Joenal
do Comércio" dos dias onze. (ices, e
treze, concebido nos seguintes ter-
mos: "Companhia Importadora de
Máquinas. Assembléia Geral Extra-
ordinária. Primeira convocação. São
.convidados os Srs. acionistas a com-
parecerem à Assembléia Geral Ex-
tarordinária da Sociedade, a se rea-
lizar no dia 19 de maio às 11- lsores
na sede social, à Rua Visconde de
Inhaúma n.o 65, 3. 0 andar, a fim de
tomarem conhecimento e deliberarem
Ware uma proposta da Diretoria
para o aumento do Capital e alte-
rações nos Estatutos. Rio de Janei-
ro, 10 de maio de 1945. Cia. Impor-
tadora de Máquinas — Sylvio Penico
Vianna, Diretor-gerente. — Romolo
Figueiredo d'Alessandro, Diretor-se-
cretário-tesoureiro". A seguir o Sr.
Presidente- pediu ao Sr. Secretário
para que procedesse a leitura do Re-
latório da Diretoria e do parecer co
Conselho Fiscal assim redigidos: 'Re-
latório da Diretoria — Senhores Acio-
nistas: A Cia. Importadora de Má-
quinas vem desde o inicio das suas
atividades operando com o seu pró-
prio capital e, o desenvolvimento
que se prevê com a terminação sia
guerra exigirá maiores disponibilida-
dez para atender o pagamento das
importações. Julgamos por ta nt o
aconselhável que se proceda novo au-
mento de capital e a Diretoria tem
a satisfação de submeter à aprecia-
ção da Assembléia a proposta com
parecer favorável do Conselho Fis-
cal, no sentido de ser o capital ele-
vado para dois milhões .de cruzeiros
(Cr$ 2 . 000 . 000,00 ) , sendo o aumento
de quinhentos mil cruzeiros (Cr$..
500.000,00), subscrito de preferência
pelos atuais tasionistas na proporção
das ações que ora possuem, como

determina , a lei e realizado integ,ral-
mente no ato da subscrição. Tal au-
mento importará na emissão de qui-
nhentas ações comuns no valor .de
mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), cada
uma e na conseqüente alteração do
artigo quarto dos Estatutos que pas-
sará a ser redigido da -seguinte for-
ma: Art. 4. 0 — O capital social é
de dois milhões de cruzeiros (Cr..
2.000.000,00), dividido em duas mil
(2.000) ações comuns, ao portador,
tôdas integralizadas, no valor nomi-
nal de mil cruzeiros (Cr$ 1.00000),
cada uma. — Rio de Janeiro, 30 de
abril de 1945 — Sylvio Pellico Vian-
na — Diretor-gerente — Romolo Fi-
gueiredo d'Alessandro — Diretor-se-
cretário-tesoureiro". — "Parece: do
Conselho Fiscal — Os abaixos asei-
nados, membros do Conselho Fiscal
da Cia. Importadora de Máquinas,
tendo estudado . a proposta da Dire-
toria a ser submetida à Assembléia
Geral Extraordinária convocada para
o dia 19 de maio de 1945 no sentida
de ser o capital social aumentado
para dois milhões de cruzeiros 4Ce$
2.000.000,00), mediante a subscrição
em dinheiro -pelos atuais acionistas,
de quinhentas ações comuns ao por"
tador no valor de mil cruzeiros csallIF
uma, são de parecer que a dita proa
posta consulta os interesses da S3CiC-•

cinde e deve ser aprovada pelos Srs.
Acionistas. — Rio de Janeiro, 30 de
abril de 1945 — Ugo Moita — Mario
Ronchini — John Neville Gepp" —
O Sr. Presidente submete à discussão
essa proposta da Diretoria com o
respectivo parecer do Conselho Fis-
cal e pede a palavra o Sr. Romolo
Figueiredo d'Alessandro para infor-
mar à Assembléia que a Diretoria já
havia tido um entendimento prévio
com os Srs. Acionistas a fim de que
essa proposta merecesse a sua apro-
vação unânime e, neste sentido, ob-
teve a subscrição imediata do au-
mento do capital no valor de qui-
nhentos mil cruzeiros (CrS 	
500.000,00) que foi pggo em dinhei-
ro, como consta da lista que apresen-
ta ao Sr. Presidente e que foi
integralmente depositado no Banco
Português do Brasil nesta cidade
para satisfazer o disposto no astig
terceiro do Decreto-lei número cio
co mil novecentos e cinqüenta e seis
de, primeiro de novembro de mil no-
vecentos e quarenta e três, como
consta do recibo do Banco. Rece-
bendo o Sr. Presidente os documen-
tos das mãos do Sr. Romolo Ficatei-
redo d'Alessandro, passa-os ao Sr.
Secretário que procede à leitura dos
mesmos e que são do seguinte teor:
"Lista de Subscrição do Aumento de
Capital da Cia. Importadora de Má-
quinas no Valor de quinhentos mil
cruzeiros (Cr$ 500.000,00) — Sylvio
Pellico Vianna, brasileiro, casado, co-
merciante. residente 'à Rua Domin-
gos Ferreira n.° 147 — 841 ações —
CrS 280.000,00 — Romolo Figueiredo
d'Alessandro, brasileiro, casado, co-
merciante, residente à Rua Barão de

	

Jaguaribe n.° 142 — 407 ações Cr$ 	
136.000,00 — Helio de Araujo Go-
mide, brasileiro, casado, engenheiro.
residente à Rua Sacidock de Sá nu-
mero 100 — apartamento 203 -- 123
ações — Cr$ 42.000,00 — Eduardo
Borges de Lacerda, brasileiro, casado,
engenheiro, residente à Rua José
Maria Lisboa n.° 49, São Paulo —
ações — Cr$ 13.000,00 — Osvaldo
Monteiro da Palma, brasileiro, casa-
do, comerciante, residente à Rua Nas-
cimento Silva n.o 253, apartamento
101 — 30 ações — CrS 10.000,00 —

Certifico que a Kosmos Capitaliza-
ção S. A., arquivou nesta Divisão sob
o n.° 1.436, por despacho de 11 . de ju-
nho de 1945, a ata da assembléia ge-
ral ordinária, realizada em 31 de
março de 1945, que aprovou as contas
do exercício de 1944, elegeu os -mem-
bros do conselho fiscal e fixou os seus
honorários, do que dou fé. Departa-
mento Nacional da Indústria e Co-
mércio, Divisão de Registro do Co-
mércio, em 13 de junho de 1945. —
Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escri-

eC Orlo IX, escrevi, conferi e assino,
Carmen Cruz. — Eu, Renato Adolfo
Perma Barros, Chere da S. R. E. a
subscrevo e assino R. A. PCX714 Bar-

ros.

• CASA BANCÁRIA BARROSO S. A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E - COMÉRCIO

CERTIDÃO
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José Carlos Vieira, brasileiro, casado, assembléia gerai extraordinária, rea-
engenheiro, residente à Rua Paysan-
clú n.° 179 — 20 ações — 'Cr$ 	
7.000,00 — William S. Cunningharn,
americano, casado, comerciante, ie-
sidente à Avenida Atlântica nCutiero
908 — apartamento 40 — 15 _ações
— Cr$ 5.000,00 — Alayde d'Alessan-
dro, brasileira, solteira, estudante, re-
sidente à Rua Barão de Jaguaribe
is.° 142 — 10 ações — Cr$ 3.000,00

Justin José Norbert, brasileiro,
solteiro, comerciário, residente à Rua

	

Ipiranga n.° 15 — 6 ações — Cr$ 	
2.000,00 — John Neville Gepp, bra-
sileiro, casado, advogado, residente à
Rua Alegrete n.° 5 apartamento 21
— 4 ações — Cr$ 1.000,00 — Liberato
Pereira Gomide, brasileiro, casado,
comerciante, residente à Rua Bom
Pastor n.° 1.914, São Paulo -- 3
ações — Cr$ 1.000,00 — Total —
1.500 ações — Cr$ 500.000,00 -- Esta
subscrição para o aumento do capital
perfaz o total de (Cr$ 500.000,00)
quinhentos mil cruzeiros e foi paga
no ato. Rio de Janeiro, 19 de mato
de 1945. Sylvio Penico Vianna Di-
retor-gerente — Rornolo Figueiredo

" d 'A les s a nd r o - — Diretor-secretário-
1e/tesoureiro" "Banco Português do

Brasil — Cr$ 500.000,00. Recebemos
da Cia. Importadora de • Máquinas
a quantia de Cr$ 500.000,00 (qui-
nhentos mil cruzeiros) correspon-
dente à totalidade das importancias
realizadas pelos subscritores do au-
mento do seu capital, quantia essa
que fiea depositada neste Banco de•
acôrdo com o Decreto-lei n.° 5.956
de 1 de novembro de 1943. Para cla-
reza e um só efeito firmamos o pre-
sente recibo em duas vias. Rio de
Janeiro, 19 'de maio de 1945. Banco
Português do Brasil Sociedade Anô-
nima, Rio de Janeiro. Assinado:

• Ploriano Moreira — Candido José de
Souza Filho. Estampilhado com Cr$
20,40". Lidos os ' documentos acima
o Sr. Presidente submeteu a votos a
proposta da Diretoria com o parecer
favorável do Conselho Fiscal; sendo
a Mesma unanimemente aprovada,
passando, por conseqüência, o artigo
quarto dos Estatutos a ter a redação
mencionada no Relatório em aprèço
'orno segue: "Art. 4. 0 — O capital

social é de dois milhões de cruzei-
ros (Cr$ 2.000.000,00), dividido era
duas mil (2.000) ações comuns, ao
portador, tôdas integralizadas, no va-
lor nominal de mil cruzeiros (Cr$
1.000,00) cada uma". A seguir decla-
rou o Sr. Presidente que suspendia
os trabalhos pelo tempo necessário
a lavratura da ata, feito o que, e
reaberta a sessão, foi a mesma lida,
aprovada e assinada por todos os
acionistas presentes. Rio de Janeiro,
19 de maio de 1945. — John Neville
Gepp, Presidente da mesa. — Oswal-
do Monteiro da Palma, Secretário.
—Sylvio Pellico Vianna. — Romolo
Figueiredo trAlessandro. — Helio de
Araujo Gomide. — José Carlos Vi-
eira e Alayde d'Alessandro.	 •

Confere com o original.
Rio de Janeiro, 19 de maio de

1945. — Oswaldo Monteiro da Pal-
ma, Secretária da Assembléia.

lizada em 19 de maio de 1945, que
aprovou o aumento do capital so-
cial de Cr$ 1.500.000,00 para Cr$..
2.000.000,00 e alterou o art. 4.° de
seus estatutos; b) — Lista dos subs-
critores do aumento do capital; c)
— Recibo do depósito. das entradas
dos subscritores do aumento do ca-
pital, efetuado no Banco Português
do Brasil; d) — Guia com o paga-
mento do sêlo proporcional ao au-
mento do capital, do que dou fé. De-
partamento Nacional da Indústria e
Comércio, Divisão de Registro cio
Comércio, em 2 de junho de 1945.
Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escri-
tório IX, escrevi, conferi e assino.
Carmen Cruz. Eu, Renato 'Adolpha
Penna Barros, Chefe da S.R.E. a
subscrevo e assino. Renato Adolpho
Penna Barros. Selada com Cr$ 5,10.

Processo n.° 9.261-45.
(N.° 0.865 — 9-7-45 — Cr$ 387,60).

cinas, escolas e lares; auxílio , jurídi-
co, médico, farmacêutico, dentário e
material, pelas várias formas de be-
neficência e mútuo socorro e fundar
e incentivar a fundação de cooperati-
vas ou armazéns circulistas e favore-
cer a sindicalização das classes. Es-
tá a constituir-se o seu patrimônio.
Será administrado por uma Diretoria
eleita, por 2 anos e composta de:
Presidente, (que representa o C. O.
P. em juízo ou fora dele , e c/ tercei-
ros), Vice-presidente, 1.0 e 2.° Secre-
tários, 1.0 e 2.° Tesoureiros, 1 Delega-
do Geral, 1 Assistente Eclesiástico no-
meado pela Autoridade Arquidiocesa-
na, da qual depende a duração do seu
mandato e 1 Conselho Consultivo, de
tantos membros quanto necessários à
boa administração. Os seus assaciaclos
não respondem solidariamente pelas
obrigações sociais. O C. O. P. só po-
derá ser dissolvido com a presença e
maioria de 4/5 dos sócios fundadores,
efetivos e cooperadores, além de voto
do Assistente Eclesiástico. Sendo ex-
tinto ou dissolvido, os seus bens, des-
contado o passivo, passarão a perten-
cer à Federação dos . Círculos Onera-
rios Cariocas, com sede nesta capital,
exceto o prédio de sua sede social, que
pertencerá à Mitra Arquiepiscopal.
Cabe à assembléia reformar o presen-
te estatuto, na forma do art. 32, le-
tra I. Constam do estatuto os nomes
dos fundadores e dos membros da Di-
retoria atual. (A. N. P.) . — O Pre-
sidente. — Claudino Mesquita.

(N.° 7.388 — 9-7-43 — Cr$ 56,10) .

Sociedade, Sr. Paulo José de Queiroz
Burle, assumiu a presidência secreta-
riado pelo Dr. José Carlos Burle e
declarou que, pela relação do livro de
presença achavam-se na sala Acio-
nistas representando nove mil, sete-
centas e três ações. Havia por con-
seguinte, número legal e estava aberta
a sessão. Em seguida mandou que o
Secretário procedesse à leitura dos
editais de convocação, publicados no
Diário Oficial de vinte e nove e trinta
de junho e dois de julho de mil nove-
centos e quarenta e cinco e no "Jornal
do Brasil" de vinte e nove e trinta de
junho e primeiro de julho de mil no-
vecentos e quarenta e cinco. Após a
leitura clâsses editais, o Sr. Presidente
declarou que a ordem do dia para os
trabalhos da presente Assembléia era
o seguinte: a) tomar conhecimento do
pedido de demissão do Sr. Charles
Massy Browne do cargo de Diretor
Tesoureiro da Sociedade; b) eleição de
seu substituto. Declarou o Sr. Presi-
dente que motivava o afastamento do
Sr. Charles Browne a impossibilidade
de continuar emprestando a sua cola-
boração à Sociedade eia virtude de
seus negócios-particulares reclamarem
a totalidade de sua atenção. •Propôs o
Sr. Presidente fôsse consignado ént
ata um voto de louvor pela dedicação
com que se houve no exercício do
cargo que ora renunciava, tendo sido
essa proposta unanimemente aprova-
da. Em seguida pediu o Sr. Presi-
dente que os Srs. Acionistas eleges-
sem novo Diretor Tesoureiro. Foi ve-
rificada a eleição do Sr. Rui Pimentel
Lima, brasileiro, casado, bancário, re-
sidente nesta cidade, à Rua Senador
Vergueiro número cento c quarenta e
sete, apartamento setecentos e três.
Foi prestada a caução do novo Dire-
tor, e estando êle presente, foi desde
logo empossado. Nada mais havendo a
tratar, nem tendo sido a palavra pe-
dida por qualquer Acionista, foi en-
cerrada a Assembléia e lavrada a pre-
sente ata, par mim, José Carlos Burle,
Secretário, a qual todos leram e- as-
sinam. Rio ele Janeiro, sete de julho
de mil novecentos e quarenta e cinco.
— José Carlos Burle. — Paula José
de Queiroz Burle. — Moacyr Fenelon.
— Rui Pimentcl Lima. — Ernesto Pe-
reira Carneiro. — Maria Antonia Pe-
reira Carneiro Burle. — Cyro Ribeiro
de Abreu.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA
INDÚSTRIA E COMSsRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia Lr-
portadora de alSquinas . arqiÈvuu nes-
ta Divisão sob o n.° 1.631, por des-
pacho de 29 de junho de 1945, os
seguintes documentos: a) — Ata da

UNIÃO ESPIRITA SANTA
BÁRBARA

Sade: Rua 1.0 de Março n.°. 99, 2.c
andar.

Rio de Janeiro.

EXTRATO DOS ESTATUTOS -

A União Espírita Santa Bárbara,
fundada 'nesta capital, onde tem sua
sede e foro, por tempo 'indeterminado
e com patrimônio a constituir-se, tem
por fim o estudo e propagação da Dou-
trina Espirita em suas diversas moda-
lidades para a prática da Caridade
cristã.

Será administrada por uma Direto-
ria composta de Presidente (que re-
presentará a instituição em Juízo ou
fora dele, e em geral em suas relações
com terceiros), de 1.0 e 2.° Vice-Pre-
sidente, de 1.0 e 2.° SecretáriOs, Tesou-
reiro, Procurador e um Administra-
dor.

Os membros da União não respon-
derão subisidiariamente pelas obriga-
ções contraídas em nome da União,
pelos seus r rresentantes.

Os estatutos só poderão
macios por proposta da
aprovada por dois têrços
membros da União.

A dissolução da União Espirita San-
ta Bárbara dar-se-á no caso de não
poder a instituição preencher seus
fins, a juizo da Diretoria e por decisão
da Assembléia Geral, que resolverá
sôbre o destino a ser dado aos bens.

Os nomes dos atuais Diretores cons-
tam dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945.
— Mauricio Marques Lisboa, Presi-
sidente.

(N.° 7.387 — 9-7-45 — Cr$ 45,00) .

CÍRCULO OPERÁRIO DE PIEDADE

EXTRATO DE ESTATUTO

Constituído, por tempo indetermi-
nado; em 30 de janeiro de 1944, nesta
capital, sua sede, tem por objeto co-
ordenar a atividade de seus associa-
dos dentro de uma organização forte
c perfeita, para prestar-lhe todo c
gênero de benefícios e defesa, a sa-
ber: Cultura moral, intelectual, social
e f isica; proteção social, por uma as-
sisténcia --carinhosa e eficiente nas oti-

CENTRO NACIONAL DA ENTRONI-
ZAÇÃO DO S. CORAÇÃO

PADRES DOS CORAÇÕES

RESUMO DA ATA DA ASSEMELÉIA GERAL EX-

TRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DOS SAGRA-

DOS CORAÇÕES DE JESUS E MARIA, REALIZA-

DA NO DIA 23 DE JUN910 NA SEDE SOCIAL à

RUA ALMEIDA GODENHO•26 	 .

Foi aprovadas unanimemente a pro-
posta apresentada pelo- Sr. Diretor,
relativamente ao empréstimo sob ga-
rantia hipotecária do imóvel, sede do
Semenário Cristo Rei, em Ferraz de
Vasconcelos, Est. S. Paulo.

Foi também aprovada a proposta
que altera os artigos 5.° e 6.° dos Es-
tatutos da Congregação, que passará
a ter nova redação com a criação de
mais uma Diretoria externa para diri-
gir as obras sociais, continuando a Di-
retoria Geral para a direção própria
da Congregação, especificando as fun-
ções de cada uma delas, passando a
ser dirigida conforme está na ata, ra-
tificando a Assembléia os demais ar-
tigos e disposições.

Diretor. — Johannes Gil van deu
Boogaart.

(N.° 9.920 — 9-7-45 — Cr$ 34,70) .

ATLÁNTIDA — EMPRÊSA CINE-
MATOGRÁFICA DO BRASIL S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

REALIZADA EM SETE DE JULHO DE MIL

NOVECENTOS E 4UARENTA E CINCO.

Aos sete dias do mês de julho de

mil novecentos e suarenta e cinco, re-
uniram-se na sede social, à Rua Vis-
conde do Rio Branco n.° cinqüenta e
um, nesta cidade, os Acionistas abaixo
assinados, que deixaram seus nomes
no livro de presença. O Presidente da

AO COMÉRCIO E AO PÚBLICO EM GERAL

Para completar o gigantesco desen-
volvimento que se opera no Brasil,
onde pontificam empreendimentos e
realizações de envergadura de "Vol-
ta Redonda", "Fábrica Nacional de
Motores", "Baixada Fluminense" e
outros não menos importantes, se

fazia sentir uma organização nos
moldes da Companhia Fluminense de
Fósforos (em incorporação) .

Depois de meticuloso estudo e ba-
lanceadas as nossas possibilidades,'
concluimos que, somente a constitui-
ção de uma grande emprêsa poderia
solucionar o importante problema da
falta de fósforos. Por isso, resolvemos
incorporar .a Brazal de Fósforos Li-s!
mitada, de nossa propriedade, à Ave...,
nida Itatiaia, 7, em Caxias, Estado
do Rio de Janeiro, em seu pleno fun-
cionamento.

ser refor-
Diretoria,
(2/3) dos

(N.° 9.916 — 9-7-45 — Cr$ 91,00)

COMPANHIA FLUMINENSE
DE FÓSFOROS

(Em incorporação)

Projketo dos Estatutos

1
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Sentimo-nos satisfeitos, em poder
apresentar em linhas gerais, o que
será muito em breve, a Companhia
Fluminense de Fósforos (em incor-
poração), produto de uma necessi-
dade imposta pelo desenvolvimento
de nosso comércio e crescente au-
mento de população do Brasil.

A cada dia, quer na Capital da
República, quer nas demais Estados
do Brasil, encontramos a variedade de
preços nas caixas e pacotes de fofo-
roa, isto dado a deficiência de fábri-
cas clêsse obrigatório produto indus-
trial para o nosso consumo, pois, ar;
poucas fabricas que existem não vêm
atendendo as necessidades do comér-
cio, como temos verificado ultima-
mente nesta Capital.

E êsse consumo aumentará sempre
porque o Brasil iniciou definitiva-
vamente a marcha que o colocará na
posição a que faz jus, pela grandio-
sidade e riqueza de suas matérias
primas e pelo trabalho vigoroso de
seus habitantes.

O vasto programa de ação da Com-
panhia Fluminense de Fósforos (em
incorporação), poderá ser traduzido
em face aos seguintes elementos
conatitutivos do seu organismo, a sa-
ber:

Departamento Industrial — au-
mento da produção com aparelhagcm
eficiente e técnica, para fabricação
de fósforos em grande escala, para
atender com solicitude o comércio
atacadista e mui especialmente o co-
mércio varejista de preferência o
acionista.

Aparelhagem técnica de uma ser-
raria, para preparação de caixas e
sua respectiva embalagem, para aten-
der com precisão a necessidade de co-
mércio;

Departamento de Transportes --
constituição de uma frota de auto-ca-
minhões de grande tonelagem e pe-
quenos carros de entregas, para aten-
der primeiramente as necessidades do
comércio varejista dos Acionistas da
Companhia Fluminense de Fósforos e
fornecimentos ao comércio atacadis-
ta, bem como manter urna linha de
transportes entre os Estadoá cio Rio
de Janeiro, Minas Gerais e São Pau-
lo. Esse Departamento terá uma ofi-
cina mecânica, própria e tênicamente
aparelhada para garantir a conserva-
ção e consêrto de sua frota, de mo-
doo a que esteja sempre pronta ao
chamado de suas necessidades.

Para consecução de tal empreendi-
mento, baseado no mais lúcido espi-
rito de cooperação, não poderiarnos
adota outra maneira para formaçáo
do capital social necessário, do que
a constituição de uma socidedade por
ações oferecidas à subscrição públi-
ca.

Dessa maneira não só evidenciamos
a confiança que depositamos no nos-
so empreendimento, possibilitamos a
participação de todo aquêle que, dis-
pondo de recursos, procura invertê-
los de forma segura e compensa-
dora.

Assim, contamos merecer a aten-
ção e o interésse dos que não rega-
team o indispensável apoio e a cola-
boração necessária às grandes inicia-
tivas como aos negócios reais e lucra-
tivos.

Sôbre a constituição do capital e
no tocante as ações da Companhia
Fluminense de Fósforos (em incorpo-
ração), para conhecimento e govér-
no dos interessados, resSaltamos o
Seguinte:

• a) o capital social será de Cr$ ....
1..000.000,00 (cinco milhões de cruzei-
ros), dividido em 25.000 (vinte e cin-
co mil) ações nominativas do valor
nominal de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zeiros), cada unia, vencendo o juro
de 5% (cinco por cento), ao ano, a
partir da integralização e até que a
Companhia ora em incorporação, pos-
sa distribuir dividendos;

b)) As ações serão integralizadas
à vista ou em 10% (dez por cento), no
ato cia subscrição e os restantes 90%
(noventa por cento), em cotas men-
sais de Cr$ 20,0a (vinte cruzeiros)
por ação;

C ) Os acionistas da Companhia Flu-
minense de Fósforos (em incorpora-
ção), terão como dividendo 80% (oi-
tenta por cento) dos lucros líquidos
verificados em balanços anuais, de
acôrdo com o art. 33, letra d do pro-
jeto dos seus Estatutos;

d) a subscrição de ações será feita
por certificados provisórios, que se-
rão .substituidos jaer Cautelas Defini-
tivas após a constituição da Compa-
nhia;

e) o prazo para a constituição da
Companhia Fluminense de Fósforos
(em incorporação), será de 1. ano, a
contar da publicação de seu pros-
pecto e projeto cle Estatuto;

f) Fica em poder dos fundadores-
incorporadores Srs. Pio Mandaro e
Aderson Ramos de Almeida, brasilei-
ros, casados, industriais, banqueiros,
residentes nesta Capital, os originais
do prospecto e projeto dos Estatutos
e demais documentos depositados na
sede da Companhia Fluminense de
Fósforos (em incorporação), nesta
Capital à Avenida Graça Aranha
n.° 226. Edifício D. Pedro II, Il.° an-
dar, sala 1.110, para eaáme c demais
esclarecimento dos interessados, es-
tando _os mesmos autorizados a as-
sinarem quaisquer documentos;

g) As importâncias recebidas dos
subscritores de ações serão deposita-
das no Banco da Barra do Pirai S.
A., à rua da Quitanda, 66 e Banco
Americano do Brasil S. A. à rua
Chile, 5, em nome da Companhia
Fluminense de Fósforos (em incorpo-
ração), em conta bloqueada, como
preceitua o art. 1." do Decreto-lei
n.° 5.956, de 1 de novembro de 1943.

A propriedade situada em Caxias,
Estado do Rio de Janiero, à Avenida
Itatiaia, 7, com uma área Quadrada
de cêrca de 2.000 rn2, onde se acha
instalada a fábrica da Brazal de Fós-
foros Ltda., e suas maquinarias, mó-
veis e utensílios, material rodoviário,
marcas, patentes, de propriedade dos
fundadores e incorporadores, serão
avaliadas e levantado o balanço de
seu ativo por peritos acionistas em
assembléias preliminar à constituição
da Companhia Fluminense de Fósfo-
ros (em incorporação), cujo valor in-
corporado será pago em ações aos
seus proprietários, como estabelece o
Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Pelo que acima expomos e con-
fiantes' na solidez de nossos propó-
sitos não receamos ao assegurar
q,ue a subscrição de ações da Compa-
nhia Fluminense de Fósforos (em
incorporação), além de ser um meio
para a aplicação de economias dis-
persas, e uma inversão de capital se-
gura ' e lucrativa, pois se a transfor-
mada em maquinarias e instalações
industriais, cujo valor aumenta a
medida que se congregam, se conso-
lidam, quando se movimentam para
uma produção bem orientada e ho-
nesta.

Desconhecemos a existência de urna
organização nos moldes e com as fi-
nalidades da Companhia Fluminen-
se de Fósforos (em incorporação),
cujos acionistas terão indubitavel-
mente, como recompensa pelos ca-
pitais invertidos, o aumento de suas
rendas, a exemplo do que acontece
em outras partes do inundo, e espe-
cialmente nos Estados Unidos da
América do Norte, onde Emorêsas
congêneres distribuem vultosos divi-
dendos, além de serem suas açõss co-
tadas na Bõlsa com apreciava' 'tio.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1945.
— Os fundadores incorporadores: Pio
Mandara. — Aderson Ramos de Al-
meida.

Projeto dos Estatutos

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO, FINALIDADE E

PRAZO

Art. 1.0 . Sob a denominação de
"Companhia Fluminense de Fósfo-
ros" (em incorporaçao), com eede e
fôro no Distrito Federal e fabrica em
Duque de Caxias, no Estado clo Rio
de Janeiro, será conetituida urna co-
ciedade anônima por ações, que ae
regerá pelos presentes estatutos c
operará em todo o território nacional,
podendo, na medida de suas conve-
niências e onde estas o indicarem,
instalar e estabelecer sucursais e fi-
liais, nomeando os seus respectivos
responsáveis.

Art. 2.°. A Companhia terá por fi-
nalidade a exploração das industrias
de fósforos em geral, marcenaria e
carpintaria e a exploração de trans-
portes rodoviários, para seu uso pró-
prio.

Art. 3.0 . O prazo de duração da,
Companhia será de trinta (30) ) anos,
a contar da data de sua constituiçãe
definitiva, podendo êsse prazo ser
prorrogado por deliberação da As-
sembléia Geral.

CAPITULO I/

DO CAPITAL E CAS AÇÕES

Art. 4.0 . O capital social será de
Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de
cruzeiros), constituídos por 23.630
(vinte e cinco mil) ações nominati-
vas .ordinárias, do valor nominal de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada
uma, vencendo juros de 5'.á (cinco
por cento) ao ano, a partir de sua in-
tegralização e até que a companhia,
ora em incorporação, possa distribuir
dividendos.

~ente será estabelecida pela res-
pectiva inscrição no livro de "Regis-
tro de Ações Nominativas", depois de
integralizados os pagamentos.

Art. 10. A transferência de ações
se fará com o seu termo no livro de
"Transferências de Ações Nominati-
vas", com a assinatura, do cedente,
cessionário ou de seus legítimos pro-
curadores, além do Diretor que tenha
a guarda a escrituração dêsse livro.

Art. 11. As ações só poderão ser
transferidas quando em dia os saae
respectivos pagamentos e nunca an-
tes de realizados 30% (trinta por cen-
to) do seu valor nominal e mediaine
o pagamento de urna taxa de era .
10,00 (dez cruzeiros), por ação.

Art. 12. A integra.lização do paga-
mento da ação, no ato da subscrição,
dará ao acionista o direito à percep-
ção de juros a razão de 5% (cinco
por cento) ao ano, até a data da
constituição da Companhia e ate que
essa venha distribuir dividendos.

Art. 13. Não serão permitidas
transferências de açóes uma vez pu-
blicados os editais de convocaçõ,
das Assembléias, o que será faculta(
após as suas realizações.

Art. 14. Só terá direito de votar e
ser votado o acionista que tiver posse
efetiva de ações, com prévio depósito
das mesmas na sede da Camaaaasar
com antecedência mínima de três 131
dias da data marcada para a realiza-
ção da Assembléia.

CAPITULO III

DA ASSEMBLÉIA GEEAL

Art. 15. A Assembléia Geral dos
acionistas da Companhia, tem am-
plos poderes para tomar as delibera-
ções convenientes ao desenvolvimen-
to social.

§ L°. Anualmente, dentro do pri-
meiro trimestre, após o encerramento,
do exercicio social, instalar-se-á a
Assembléia Geral Ordinária, para a
aprovação das contas e de outros as-
suntos de sua competência.

2.°. As assembleias gerais extrO
ordinariaa se reunirão nos casos pre-
vistos em lei e nestes estatutos.

Art. 5.0 . O capital social será por
subscrição pública.

Art. 6.0 . Cada ação dará direito a
um voto nas Assembléias.

Art. 7.0 • As ações serão integrali-
zadas à vista ou em 10% (dez por
cento) no ato da subscrição e os res-
tantes 90% (noventa por cento) em
parcelas mensais de 10%. (dez por
cento), ou sejam Cr$ 20,00 (vinte cru-
zeiros) mensais por ação.

Art. 8.°. As ações serão escritas
em vernáculo e obedecendo às deter-
minações exigidas pelo Decreto-lei
n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940,
que dispõe sábre as sociedades por
ações, devendo sempre ser assinadas
pelos Diretores Presidente e Gerente,
sendo os certificados provisórios assi-
nados pelos 2 (dois) fundadores.

Art. 9.°. A qualidade de acionista

Art. 16. As Assembléias Gerais
Instalarão, sempre na sede da Com-
panhia ou no local mencionado po-
lo anúncio de convocação.

Art. 17. A convocação das Assem-
bléias Gerais será feita por aviso pu-
blicado, três vezes, no minhno, no
Diário Oficial e em outros jornais cie
grande circulação, mencionando 0.3
assuntos a serem tratados, dia, hora e
local da reunião e demais exigências
legais.

Art. 18. A Assembléia Geral podara
ser convocada:

a) pela diretoria ou por um Dire-
tor, em todos os casos previstos em
lei e nestes Estatutos;

b) pela Diretoria, sempre que jul-
gar conveniente aos interesses so-
ciais;

c) pelo Conselho Fiscal, sempre
que a Diretoria retardar por mais de
30 (trinta) dias a convocação pre-
vista e ordenada em lei e nestes Es-
tatutos.

d) pelo acionista, se .a Diretoria re-
tardar por mais de 60 (sessenta)
dias, uma convocação prevista cm lei
e nestes estatutos.
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e) pelos acionistas representantes
de dois (2) quintos do capital social,
se a Diretoria tiver deixado de fazer
a convocação por éles fundamental-
mente requerida, dentro do prazo de
8 Coito) dias, contados da data do

, pedido por escrito.
Art. 19. As deliberações da Assem-

bleia Geral, ressalvadas as exceções
legais, serão tornadas por maioria de
votos presentes.

Art. 20. A Mesa dirigente dos tra-
balhos da Assembleia Geral será
sempre constituída pelo Diretor-Pre-
sidente e no seu impedimento pelo
seu substituto legal, convidando dois
acionistas presentes para secretários.

CAPITULO IV

DA DIRETORIA

• Art. 21. A Companhia será admi-
nistrada por 2 (doia) diretores com
os títulos abaixo, todos acionistas,
residentes no pais, eleitos pela As-
sembléia Geral, que poderá destitui-
los a todo tempo, e

a) que se investirão, após a res-gata r:Uva caução e se substituirão, na
wde.m seguinte: o Diretor-Presidente,

pelo Diretor-Gerente:

Zn o seu número, como se estabele-
ceu acima será de 2 (dois) diretores,
cuja remuneração será fixada pela
Assembléia Geral, além das percen-
tagens sobre os Wel-os líquidos que
lhes forem atribuídos de acordo com
o estabelecido pelo art. 33, letra c
crestes Estatutos.

c) o prazo da gestão será de 6
(seis) anus, podendo, entretanto, aer
reeleito.

d) o número de ações que cada di-
retor deverá caucionas como garantia
de sua responsabilidade, é de 200
(duzentas) ações. Se essa caução não
fôr prestada dentro de 30 (trinta)
dias, da data da sua eleição pela As-
sembléia Geral, presumir-se-á que
não aceitou o cargo, a caução somen-
te poderá ser levantada depois de
haver o Diretor deixado o cargo e
após a aprovação das últimas contas
da êle apresentadas. Essa caução
lerá impenhorável, inalienável, indis-
ponível e intransferível, até a aprova-
ção definitiva de seu mandato, pela
Diretoria, Conselho Fiscal e Assem-
bléia Geral.

e) as atribuições de cada diretor e
os poderes com que serão investidos,
são os que seguem abaixo.

Art. 22. O número ae Diretores po-
derá ser aumentado, a juizo da As-
sembléia Geral Extraordinária, des-
de que assim o exija o desdobras-
mento das operações da Companhia.

Art. 23. A Dirteoria, tem amplos
poderes de administração, cabendo-
lhe contrair obrigações de qualquer
natureza que se façam necessárias ao
funcionamento regular da Compa-
nhia, adquirir bens e direitos, não
podendo, entretanto, alienar os bens
sociais, sem prévio consentimento de
uma Assembléia Gelai Extraordiná-
ria.

CAPITULO V

AS ATRIBUIÇÕES E PODERES DA DIRETORIA

Art. 24, São atribuições e poderes
da Diretoria:

a) Deliberar sôbre os negócios da
Companhia, dando ao mandato fiei
desempenho exigido pelos interesses
sociais:

b) Fazer distribuir os lucros da
Companhia, na forma prevista pelos
presentes Estatutos e art. 134, do De-
creto-lei n.° 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940;

c) Elaborar o Regimento interno da
Companhia.

Art. 25. Quando se verificar vaga
definitiva na Diretoria, o diretor re-
manescente convidará um acionista
para preencher a vaga, até que seja
eleito o seu sucessor pela Assembléia
Geral Ordinária que se realizar.

DO DIRETOR-PRESIDENTE

Art. 26. São atribuições e Poderes
do diretor-presidente.

a) representar a Companhia em
juizo ou fora dêle;

b) convocar e presidir as Assem-
bléias Gerais e Extraordinárias, bem
como as reuniões de diretoria;

c) assinar com o Diretor-Gerente
todos os atos que onerem o patrimô-
nio social;

d) nomear representantes e agen-
tes, abrir filiais, agências e sucursais,
onde julgar conveniente;

e) mandar publicar as convocações
previstas nestes Estatutos; e

f) nomear por contrato um Dire-
tor-Técnico industrial, conjuntamen-
te com o Diretor-Gerente, para admi-
nistrar e dirigir a fábrica, fixando-lhe
o ordenado e vantagens dentro dos
poderes que lhes assegurem os pre-
sentes Estatutos.

DO DIRETOR-GERENTE

Art. 27: São atribuições e poderes
do diretor-gerente:

a) administrar os negócios da Com-
panhia;

b) ter sob a sua responsabilidade
o controle de todos os negócios da
Companhia, inclusive a escrituração
industrial e comercial, a guarda dos
respectivos livros comercias e a cor-
respondência em geral da Compa-
nhia;

c) guardar e promover a escritura-
ção e registro dos livros sociais de
que trata o art. 56, I a VII, do De-
creto-lei n.° 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940;

d) assinar, conjuntamente com o
diretor-presidente, as responsabilida-
des constantes do art. 26, letras c e
f do presente Estatuto;

e) nomear, admitir, contratar, pro-
mover, transferir, licenciar, suspen-
der, exonerar e demitir os emprega-
dos e operários da Companhia, ad-
referendum do Presidente;

f) fixar os vencimentos, gratifica-
ções e comissões dos empregados e
operários da Companhia, contiatar.
dirigir e distribuir a publicidade, su-
pervisionando todos os departamen-
tos industriais e comerciais da Com-
panhia;

g) movimentar os fundos bancários,
podendo para tal fim emitir cheques
e autorizar outros pagamentos.

CAPITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 28. O Conselho Fiscal será
composto de 3 (três) membros efeti-
vos e 3 (três) suplentes, eleitos anual-
mente, pela Assembléia Geral Ordi-
nária.

Art. 29. Incumbe ao Conselho Fia-.
cal as atribuições, os deveres e as
responsabilidades legais, assim como
todos os poderes e faculdades que
lhes são conferidos cm lei.

Art. 30. Os membros do Conselho
Fiscal, que serão acionistas, perce-
berão remuneração fixada pela As-
sembleia que os eleger.

CAPITULO VII

DOS DIVIDENDOS E SUA DISTRIBUIÇÃO

.Art. 31. Para todos os direitos e
efeitos, o ano social coincidira com c
ano civil.

Art. 32. No fim de cada ano social
proceder-se-á ao Balanço Geral da
Companhia, observadas as prescrições
regulamentares pela legislação em
vigor.

Art. 33. Os lucros líquidos verifi-
cados, em Balanço, serão assim dis-
tribuidos:

a) 5% (cinco por cento) para a
constituição de um fundo de reserva,
destinado a assegurar a integridade
do capital social, que o deixará de
ser obrigatório, logo que o fundo de
reserva atinja a 20% (vinte por cen-
to) do capital social;

b) 5% (cinco por cento), para fun-
do de depreciação cia maquinaria e
material rodoviário da Companhia;

c) 5% (cinco por cento) para gra-
tificação aos Diretores da Compa-
nhia;

d) 80% (oiteriea por cento) para
distribuição de dividendos aos acto-
nistas; e

e) 5% (cinco por cento) ¡sara gra-
tificação aos empregados e operários
da Companhia, a juizo da Diretoria;

Art. 34. Os • casos não previstos
nestes Estatutos serao resolvidos con-
forme as prescrições legais em vigor.

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Ar. 35. Os bens, móveis, maquina-
rias, benfeitorias, -marcas, patentes,
imóvel de propriedade da fábrica
existentes à Avenida Itatiaia n.° 7,
em Caxias, Estado do Rio de Janei-
ro, pertencentes aos fundadnres-in-
corporadoreá abaixo assinados, serão
incorporados à Companhia Flumi-
nense de Fósforos (em incorporação),
após o laudo pericial dos acionistas
nomeados em assembléia geral, preli-
minar à sua constituição, cujo valor
da avaliação será pago aos seus In-
corporadores em ações como preceitua
o Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Art. 36. Faz parte integrante do ca-
pital social, a cota de 10% (dez por
cento) sobre o capital da Companhia,
bonificação essa pertencente aos fun-
dadores incorporadores, cuja cota se-
rá liberada aos mesmos, de suaórdo
coas o que estabelecem as disposições
facultativas do art. 40, letra f do De-
creto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Art. 37. Os diretores, empregados e
operários da Companhia, não terão
direito à percepção das vantagens
constantes das letras c e e do art. 33
destes Estatutos, quando, o dividendo
a ser distribuído aos acionistas for
inferior aos juros de 6% (seis por
cento) ao ano.

Art. 38. Os fundadores incorpo-
radores ficam autorizados a proceder

rias à instalação da sede, publica-
ções, certificados de as;?)es e demais
encargos exigidos por lei, até a cons-
tituição definitiva da Can n panhia.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1945.
— Os fundadores: Pio Mandam —
Aderson Ramos de Almeida.

Firma reconhecida pelo Tabelião
Hugo Ramos.

(N.° 9.331 — 9-7-45 — Cr$ 714,00)

INTERNACIONAL FILMS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,

_REALIZADA EM 12 DE MAIO DE 1945

Aos doze dias do mês de maio de
mil novecentos e quarenta e cincó,
às quatorze horas, reuniram-se cm
assembléia geral ordinária, na sede
da sociedade, à Praça Getúlio Var-
gas n.° 2, 9.° andar, sala 916, sete
acionistas, representando seis mil qui-
nhentas e vinte e cinco ações, con-
forme verificado no livro de presen-
ça. O Presidente da sociedade, Se-
nhor Luis André Guiomard, verifi-
cando que a assembléia poderia le-
galniente funcionar, pediu aos senho-
res acionistas que indicassem um
Presidente para dirigir os trabalhos.
O acionista Sr. Alexandre Mirilli, pe-
dindo a palavra, sugeriu que fôsse
indicado para desempenhar essa fun-
ção o Sr. Luis Vassalo Caruso, o que
foi aceito por ' todos os presentes.
Assumindo a presidência, o Sr. Luis
Vassalo Caruso convidou para secre-
tariar os trabalhos o Sr. Roger Mi-
rilli. Formada a mesa, o Secretário,
por solicitação do Presidente, proce-
deu à leitura do anúncio de convo-
cação publicado no Diário Oficial (te
3, 4 e 5 do corrente e no "Jornal do
Comércio" dos mqisnaos dias e assim
redigido: "Internacional Films S. A.
— Assembléia Geral Ordinária — São
convidados os senhores acionistas a
se reunirem'-em assembléia geral or-
dinária, na sede da sociedade, à Pra-
ça Getúlio Vargas n.° 2, 90 andar,
sala 916, no dia 12 de maio, às 14
horas, a fim de: a) tomarem conhe-
cimento do relatório da Diretaria, do
balanço e contas e do parecer do
Conselho Fiscal e deliberarem sobre
os mesmas documentos; b) eleição

da Diretoria para o triênio 1945-1948,
fixando os respectivos honorários; e
c) eleição dos membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes, fixando os
honorários dos membros efetivos. —
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1945.
— Luiz André Guiomard, Diretor-
Presidente." — Em seguida, foram
lidos, pelo Secretário, o relatório da
Diretoria, o balanço geral em 31 de
dezembro de 1944, a demonstração da
Conta Lucros e Perdas e o parecer
do Conselho Fiscal, declarando, no
fim dessa leitura, o Secretário que
tais documentos foram publicados no
"Jornal do Comércio" de 3 do cor-
rente e no Diário Oficial de 4 dêste
mês. O Presidente submeteu, então,
tais documentos à discussão, ofere-
cendo a palavra a quem dela quises-
se fazer uso. Como nenhum acionis-
ta pedisse a palavra, o Presidente pôs
em votação os referidos documentos,
os quais foram aprovados sem restri-
ções, abstendo-se de votar os impe-
didos. Aprovadas as contas do exer-
cício de 1944, o Presidente da nssetn-
bléia disse que iria proceder à elei-
ção dos membros da Diretoria, para
o triênio 1945-1948, de acôrdo com a
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o pagamento das des:pcsas necessá- ordem do dia prevista na convocação
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comprobatórios de qualidade para re-
presentação nas assembleias gerais de-
verão ser depositadas no escritório da
sociedade até 5 (cinco) dias antes de
sua realização, sob pena de não po-
der o representante ou procurador to-
mar parte na assembléia. Art. 12 —
As assembléias serão presididas por
um acionista eleito ou aclamado na
ocasião, servindo de secretário o acio-
nista pelo mesmo convidado. Art. 13
— A assembléia geral ordinária será
realizada no mês de março de cada
ano. Capitulo V — Da Diretoria —
Art. 14 — A Diretoria da sociedade
será composta de quatro Diretores,
acionistas ou não, residentes no pais,
eleitos de neônio com a lei por escru-
tínio secreto, dos quais um terá a de-
nominação de Diretor-Presidente, ou-
tro de Diretor-Gerente e outro de Di-
retor-Técnico. Art. 15 — Os Direto-
res eleitos serão investidos nos respec-
tivos cargos em reunião da Diretoria,
cuja ata será lavrada no livro próprio.
Art. 16 — O prazo da gestão da Di-
retoria é de três anos, podendo ser re-
novado. Art. 17 — Cada Diretor ga-
rantirá a sua responsabilidade pelo
exercício do cargo, com 250 (duzentas
e cinqüenta) ações. Art. 18 — Nos
casos de renúncia, falecimento ou in-
terdição de qualquer Diretor, os de-
mais escolherão um acionista para de-
sempenhar o cargo até a primeira as-
sembléia geral ordinária, na qual será
provido definitivamente o cargo vago.
Art. 19 — Os honorários dos Direto-
res serão os seguintes: a) uma parte
fixa estipulada pela assembléia geral
ordinária, cada ano; 0) unia percen-
tagem de 1 13% sôbre o lucro liquido
anualmente apurado, e dividida igual-
mente entre os Diretores, observa-
das as disposições legais aplicáveis.
Art. 20 — A Diretoria compete, além
das atribuições legais, eepecialmente:
a) praticar todos os atos necessários
à manutencão, seguimento e desenvol-
vimento da sociedade; b) definir as
atribuições e fixar o número e venci-
mentos dos empregados e operários da
sociedade; c) deliberar sôbre a aquisi-
ção ou locação dos edifícios e terrenos
necessários para a exploração dos ne-
gócios sociais: é) deliberar sôbre
criação e extinção de filiais; e) esco-
lher os estabelecimentos em que de-
vem ser recolhidos os valores da so-
ciedade; f) determinar as atribuições
especiais de cada Diretor, nos casos
omissos nos presentes estatutos. Ar-
tigo 21 — Todas as deliberações da
Diretoria serão tomadas pela maioria
dos seus membros, lavrando-se a res-
pectiva ata no livro próprio. Artigo
22 — Todos os atos que envolverem
compromissos ou responsabilidade da
sociedade serão assinados por dois Di-
retores, sendo um dêles sempre o Pre-
sidente. Art. 23' — Ao Diretor-Presi-
dente compete especialmente: a) re-
presentar a sociedade ativa e passi-
vamente em juizo ou fora dele; b)
constituir mandatários; c) promover
as reuniões da Diretoria e da assem-
bléia geral, e a fiel observância, em
todos os negócios Sociais, da lei e dos
estatutos; d) organizar o relatório e
as contas que deverão ser apresenta-
das anualmente à assembléia geral or-
dinária; e) abrir e encerrar os livros
de atas das assembléias e das sessões
da Diretoria; f) autenticar a trans-
ferência de ações; g) superintender
todos os negócios sociais. Art. 24 —
Ao Diretor Gerente compete especial-
mente: a) o recolhimento e a guarda
de todos os papéis e valores e a supe-
rintendência da respectiva escritura-
ção; b) a execução das deliberações

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1345.
— Roger Mirilli, ecrctário. — Luiz
Vasallo Caruso. Presidente. — LU2Z

André Guionlard. — Alexandre Mi-
rilli. 	 Artltur Ignacio de Castr").
- Gabrielle Maria Cem. — Jocl
de Sá

INDÚSTRIAS REUNIDAS MAIJÁ
SOCIEDADE ANÔNIMA

ATA DA ASSEMGLÉIA GERAL EXTRAORDINinIA

DA INDÚSTRIAS REUNIDAS MAUÁ 5. A. GEAL/-

ZADA EM 30 DE JUNI10 DE 1945
Aos 30 dias do mês de junho de 1945,

nesta cidade do Rio de Janeiro, na
sede da Indústria Reunidas Mauá, S.A.
à Rua Visconde de Santa Isabel n.° 92,
reuniram-se em assembléia geral ex-
traordinária, em virtude de convoca-
ção legalmente feita pela Diretoria,
acionistas representando mais de dois
têrços do capital social, conforme as
assinaturas do livro de presença em
confronto com o livro de registro de
ações. Verificando haver número legal
de acionistas, o Diretor-Técnico da
Companhia, Professor Paulo Ganns, no
impedimento de outros Diretores, de-
clarou instalada a assembléia e con-
vidou os acionistas a elegerem o Pre-
sidente da assembléia, tendo a escolha
recaído no acionista Dr. Cláudio
Ganns. Assumindo a Presidência da
assembléia o Dr. Cláudio Ganns, de-
pois de agradecer a deferência, con-
vidou para secretários os acionistas
Raul de Melo Rêgo Josaphat Padi-
Dia da Cunha. Assim constituída a
mesa o Sr. Presidente declarou que o
objetivo da assembléia, conforme cons-
tava do respectivo edital de convo-
cação, publicado no Diário Oficial de

20, 26, e 29 de junho de 1945 e no "Jor-
nal do Comércio" das mesmas datas,
era deliberar sôbre as seguintes ma-
térias: a) alteração dos estatutos so-
ciais; b) eleição para preenchimento
de cargos vagos na Diretoria: c) au-
mento do capital social de Cr$ 	
3.000.000,00 para Cr$ 4.000.009,00, me-
diante a emissão de 5.000 ações ordi-
nárias, nominativas, do valor nomi-
nal de Cr$ 200,00 cada uma; d) auto-
rização para que a Diretoria modifi-
que o contrato do mútuo com garan-
tia de penhor mercantil celebrado com
a Carteira de Crédito Agrícola e In-
dustrial do Banco do Brasil, inclusi-
ve para o fira de aumentar o valor do
empréstimo. Relativamente à primei-
ra parte da ordem do dia, estava na
mesa urna proposta da Diretoria para
a alteração dos estatutos sociais,' de
acôrdo com o projeto da mesma cons-
tante e apesar de já ser do conheci-
mento de todos os presentes, o Se-
nhor 2.° secretário ia proceder à lei-
tura clêsse projeto, a fim de que sô-
bre o mesmo se pronunciasse os Se-
nhores acionistas. Procedeu o Se-
nhor 2.° secretário, então, à leitura
do projeto dos novos estatutos, do se-
guinte teor: Estatutos da Indústrias
Reunidas Maná S.A. Capítulo I — Da
organização, fins, denominação e pra-
zo da Sociedade — Art. 1.0 — A In-
dústrias Reunidas Mauá S.A. passará
a reger-se, a partir desta data, pelos
presentes estatutos e pela legislação
adequada em vigor. Art. 2.° — A so-
ciedade tem por objeto a fabricação,
o comércio, a importação e exporta-
ção de cristais, vidros finos e especia-
lizados, vidro plano, aço vidrado, ferro
esmaltado, porcelanas, louças, azulei-
jos e respectivas matérias primas. Ar-
tigo 3.° — A sede da sociedade é na
cidade do Rio de Janeiro, podendo ser
criadas filia4s onde fôr julgado con-
veniente pela Diretoria. Art. 4. 0 —
O prazo de duração da sociedade é
de 50 (cinqüenta) anos, a contar da
data da aprovação dêstes estatutos,
podendo ser prorrogado ou restringido
de acôrdo com a lei. Capítulo II —
Do capital da Sociedade — Art. 5.0
— O capital social, integralmente rea-
lizado, é de Cr.a 3.000.000,00 (três mi-
lhões de cruzeiroa), dividido em 15.000
(quinze mil) ações ordinárias, nomi-
nativas, do valor nominal de Cr$ ....
200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma.
Art. 6.° A cada ação corresponde
um voto nas deliberações da assem-
bléia geral. Capitulo III — Dos acio-
nistas — Art. 7•0 — Os acionistas têm
os direitos prescritos nestes estatu-
tos e na legislação em vigor. Art. 8.°
— O direito de preferência legal dos
acionistas para a subscrição de ações
no caso de aumento de capital social,
entende-se renunciado se não fôr exer-
cido dentro do prazo de 30 (trinta)
dias contados da publicação, no Diá-
rio Oficial, da ata da assembléia que
o autorizar. Capítulo IV — Da As-
sembléia Geral -- Art. 9. 0 — A assein-
bléia geral é a reunião dos acionistas,
convocada e instalada na forma pre-
vista na lei e nos estatutos, a fim de
deliberar sôbre matéria de interêsse
social. Art. 10 — Serão admitidos a
votar nas assembléias: a) o marido
pela mulher; b) o pai pelos filhos me-
nores; c) o sócio pela sociedade co-
mercial, quando tiver poderes para re-
presentá-la; d) o legitimo represen-
tante pela sociedade anônima; e) o
inventariante pelo espólio; .f) o tutor
ou curador pelo tutelado ou curatela-
do; g) o síndico e liquidatário pela
massa falida. Art. 11 — As procura-
ções de acionistas e os documeriaos

tomadas pelas assembléias e pela Di-
retoria; c) a assinatura da correspon.
ciência; d) a execução de todos os de-
mais atos constitutivos da gerência da
sociedade, observadas as atribuições es-
peciais da Diretoria em conjunto, e
dos deinais diretores; e) substituir o
Diretor-Presidente e o Diretor-Técni-
co em seus impedimentos. Art. 25 —
Ao Diretor Técnico compete especial-
mente: — a organização, direção e fis-
calização de todos os serviços própria-
mente industriais da sociedade.
Artigo 26 — Ao quarto Diretor compe-
te especialmente: a) cooperar com o
Diretor Gerente e com o Diretor-Téc-
nico no exercício das atribuições que
lhes são definidas nos arts. 24 e 25 dos
estatutos; b) praticar todos os demais
atos necessários ao funcionamento da
sociedade, que não estejam enumerados
entre as atribuições especificadas
dos outros Diretores; c) substituir o
Diretor-Gerente em seus impedimentos.
Capítulo VI — Do Conselho Fiscal —
Art. 27. — O Conselho Fiscal s-etá,
composto de três membros eletiv is c
três suplentes, acionistas ou neseeaa
estranhas, residentes no país:, eleitos
pelo prazo e na forma legal, ceia si.
vencimentos fixados pela asseaabl-
que os eleger. Art. 28. — O Conselinr
Fiscal , deliberará pela assembléia que
os eleger. Art. 28. — O Conselho de-
liberará sempre por maioria elos seus
membros e suas deliberações serita
sempre reduzidas a ata, lavra ia no
livro próprio, assinada por todos os
presentes, salvo recusa ou impedi-
mento que será consignado Ai t. 29.
— A convocação dos suplentes do
Conselho Fiscal, no impedimento dos
membros efetivos, será feita segando
a ordem da respectiva votaji,o. Ca-
pitulo VII — Do Exercício Soelel
Art. 30. — O ano social e o ano civil.
Art. 31 — Dos lucros líquidos
mente apurados, após a separação da
reserva legal e a dedução da per-
centagem atribuída a diretaria, nsa
têrmos do Art. 19. serão res>rvados
50re , para a constituição e refõreo das
reservas que forem criadas pela as-
sembléia geral e de acôrdo com as
deliberações da mesma. Aia. ?2."
Os dividendos não reclamadee dei
de cinco anos, a contar da data*
anúncio do seu pagamento, pres
verão a favor da sociedade. Finda
essa leitura, o .Sr. Presidente absia o
debate sôbre o assunto e, depois de
falarem vários acionistas inclusive os
incorporadores da sociedade, pós em
votação o projeto dos novos estatutos,
verificando-se a sua aprovação por
unanimidade de votos. Passando-se à
segunda parte da ordem do dia, o
Sr. Presidente declarou que da mesa
constavam cartas dos Srs. Antônio
Lartigau Seabra, Dr. Cattbi C. de
Araújo, Dr. Cláudio Gamas, e dau-
tor Paula Ganns, renunciando aos
cargos de Diretor-presidente. diretor-
tesoureiro, Diretor-secretario e Dire-
tor- técnico da sociedade, de sorte,
que, por essa razão e, ainda, pelo fato
dos novos estatutos sociais, que aca-
bavam de ser aprovados, terem alte-
rado a denominação bem como as fun-
ções dos administradores, da socie-
dade, cabia à assembléia não só ele-
ger a diretoria para o exercício a
terminar em 1948, como, ainda, fi-
xar-lhe a respectiva remuneiação pata
o resto do exercicio corrente. Reali-
zada a eleição, com observância. das
formalidades legais e estatura rias, ve-
rificou-se ter sido eleita a seguinte
diretoria: Diretor-presidente: Ra:11 de
Melo Régo, brasileiro, casado, iiidus-

para a assembléia. Realizada a elei-
ção, verificou-se terem sido reeleitos
o Sr. Luis André Guiomard, brasilei-
ro, casado, proprietário, residente a
Rua Jardim Botânico n.° 264, para
Diretor-Presidente, e D. Gabrielle
Marie Cata, francesa, viúva, proprie-
tária, residente à Rua Jardim Bo-
tânico n.° 264, para Diretor-Secre-
tário. O Sr. Luis André Guiomard é
portador da carteira de identidade
n.° 73.923, e D. Gabrielle Marie Caio
é portadora da carteira de estrangei-
ros n.° 435.784. A seguir e por soli-
citação do Presidente da assembléia,
os senhores acionistas deliberaram,
por unanimidade, manter os mesmos
honorários dos diretores, isto é: Cr$
3.000,00 para o Diretor-Presidente e
Cr$ 1.000,00 para o Diretor-Secretá-
rio. Foi em seguida procedida a elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal
e seus suplentes para o exercício de
1945, tendo sido eleitos para mem-
bros efetivos, com os honorários de
Cr$ 300,00 anuais, os Srs. Luís Vas-
salo Caruso, brasileiro, casado, comer-
ciante, residente nesta Capital; - Ar-
tur Inácio de Castro, brasileiro, casa-
do, comerciário, residente nesta Ca-
ptai, e Lauro Lapa da Silva Lessa,
português, casado, comerciário e resi-
dente nesta Capital, e, para suplen-
tes, os Srs. Mário Novis, Oto Emílio
Krause e Luis de Castro, todos bra-
sileiros e residentes nesta Capital. A
vista dêste resultado, o Presidente de-
clarou empossados os membros do
Conselho Fiscal acima nomeados.
Nada mais havendo a tratar, o Pre-
sidente suspendeu a reunião para a
lavratura desta ata. Lavrada esta, lei
reaberta a sessão, sendo lida e apro-
vada a dita ata, que foi assinada por
todos os presentes.
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embarcações de vela, motor e remo
para corrida ou recreio, estabelecendo
prêmios para os melhores fabricantes
e organizar regatas -e cruzeiros. Seus
sócios não respondem suasidiarriamen-
ta pelos compromissos assumidos
Pala, Diretoria. Será administrado
por uma Diretoria composta de: um
Comodoro, (que é o seu representante
ativa e passivamente em juizo a fora
dêle) ; dois Vice-Comodoros; 1.0 e a.'
Secretários; 1.0 e 2.° Tesoureiros; 1
Diretor de Serviços Gerais; 1 Dire-
tor Social, e 1 Diretor Técnico, Seu
Patrimbruo, em formação, se consti-

de todos os bens ___avels e imó-
veis que vier a possuir, pelo saldo da
receita e despesa e por doações e ou-
tros títulos, quaisquer que sejam sua
natureza. Sua dissolução se dará
quando não mais puderem ser reali-
zadas suas finalidades, a juizo do
Conselho erativo e nesse caso seu
pr trimônio será rateado entre os só-
cios fundadores e proprietários. Seus
Estatutos só poderão 'ser reformados
pela Assembléia Geral com o mínimo
de dois . têrmos de sócios votantes ou
a pedido do Conselho, ou da Direto-
ria ou de 50 sócias votantes. A Dire-
toria atual consta dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1945.
- Gastão Rodrigu-s Garcia, Como-
doro.

O Senhor presidente declarou que
como se verificava do livro de presen-
ça, onde os acionistas haviam lançado
seus nomes, nacionalidade, domicilio
e natureza das ações com o respectivo
número, estavam presentes acionistat
representando mais de dois terços do
capital social com direito a voto, ha-
vendo, assim, número legal para deli-
berar, determinando procedesse o se-
cretário Ernesto Becker à leitura do
edital de convbcação, publicado no
Diário Oficial e no "Jornal do Co-
mércio" dos dias 14, 15 e 16 de junho
do ano corrente e do teor seguinte:

"Ficam os senhores acionistas, de
acôrdo com o deliberado na Assem-
bléia Geral Extraordinária do dia 20
de abril p.p. convidados para se reu-
nirem em Asembléia Geral Extraor-
dinária, na sede social, à Rua Melo e
Sousa n.° 101, às 14 horas do dia 22
do corrente mês, a fim de tomar co-
nhecimento da subscrição do aumento
de capital, dos atos praticados para
a efetivação do mesmo e alteração
do art. 5.° dos estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1945.
- H. Freihofer, Diretor Vice-Presi-
dente. - Fritz Weber, Diretor Ge-
rente. - Plinto Pinheiro Guimarães,
Diretor Secretário. - René Lafon,
Diretor Técnico".

trial, residente nesta Capital à Rua
Domingos Ferreira, 46, apartamento,

. 202, Diretor-gerente: Evaleto de Mak)
Pais Barreto, brasileiro, solteiro, in-
dustrial, residente nesta Capital à
Avenida Nossa Senhora de Copacaba-
na -ia° 346, apartamento 601, Diretos:
João Marques Guerra, brasil:41o, ca-
sado, industrial, residente à Rua. Ca-
ruarú, 228, apartamento 101, Diretor-
técnico: Prof. Paulo Ganns orasileiro,
casado, industrial, residente am Ni-
terói, à Rua Oliveira Botelho 471, os
quais foram desde logo declarado elei-
tos e empossados pelo Sr Presidente.
Pelo acionista Dr. Pedro Borges Sam-
paio, foi proposto que a remuneração
mensal da diretoria eleita fõsae a se-
guinte: Diretor-presidente, Cr$....
4.000,00. Diretor-gerente, Cr$ 3.000,00;
Diretor-técnico Cr$ 4.000,00 e Diretor:
3.000,00. Submetida essa proposta à
discussão e, em seguida, à votação, foi
unanimemente aprovada. A seguir
declarou o Sr. Presidente que a ter-
ceira parte da ordem do dia, relativa
ao aumento do capital social, consta-
va de urna proposta da diretoria, sa-

bre a qual já se pronunciara o Con-
selho Fiscal, e traduzida nos do-
cumentos que o Sr. 2.° Secretário ia
ler, como, realmente, o fêz . e cujo teor
.é o seguinte: I) Proposta da DIrato-
ria para o aumento do capital social.
A diretoria da Indústria Reunidas
Mauã S. A. considerando o aumento
crescente dos salários em geral e de
algumas matérias primas indispensá-
veis às atividades sociais: conaide-
rando, por outro lado, a impariosa ne-
cessidade da Companhia desenvolver
a sua produção, afim de atingir as
finalidades sociais; considerando que
para fazer face àquele aumento de
despesas e a esta expansão dos negó-
cios sociais não bastam as facilidadas
de crédito até agora obtidas, arclusive
de alguns acionistas, tornando-se ina
dispensável o aumento do capital so-
cial; propõe: 1) que o capitar da so-
ciedade seja elevado de Cr$ 	
3.000.000,00 para Cr$ 4 000.000,00,
mediante a subscrição, em dinhciro,
de 5.000 ações ordinárias do valor no-
minal de Cr$ 3.000,00 cada uma; 2%
que para essa subscrição tenham pre-
ferência os atuais acionistas, na pro-
porção das ações possuídas; 3) que
êsse direito de preferência seja exer-
cido dentro do prazo de trinta dias, a
contar da publicação, no Ddirio Ofi-
cial, da ata da assembléia que auto-
rizar o aumento do capital, 4) que aos
acionistas atualmente credores da so•
ciedade seja assegurado o direito de
subscrever as ações, a que tenham di-
reito, mediante a quitação da parte
correspondente dos respectivos cradi-
tos; 5) que a diretoria fique a utariza-
da a praticar todos os atos necessa-
riOS à efetivação do aumento do capi-
tal. Rio de Janeiro, 18 de junato de
1945. - Antonio Lartigau Seabra,
Presidente. - Cauby C. de Araujo,
Tesoureiro. - Claudio Ganns, Secre-
tário - Paulo Ganas, Térnico. 1)
Parecer do Conselho Fiscal. - Os
abaixo assinados, membros da Conse-
lho Fiscal: da Indústrias fico' das
Mauá S. A., tendo examinada
ciosamente a proposta da diretoria
para o aumento do capital social de
Cr$ 3.000.000,00 para Cr$ 4 000.000,00,
mediante a subscrição, em dinheiro,
de cinco mil ações ordinária a nomi-
nativas, do valor nominal de Cr$ 	
200,00 cada uma, assegurando aos
atuais acionistas o direito de prefe-
rência estabelecido em lei e, aos que
atualmente saro credores da socieda-

de, o direito de pagar as novas açõas
subscritas com as partes correspon-
dentes dos seus créditos, cpina pela
aprovação dessa proposta, tendo em
vista as precedentes razões em que está
fundada e as vantagens que da reali-
zação désse aumento do ca pital ad-
virão para a sociedade. Rio de Janei-
ro, 21 de junho de 1545. -- Luiz
Eduardo 'Magalhães. - Jose A.70'.071i0

Mirilli. - José de Magalhães Pinto.
Finda a leitura dêsses docnmentoa, o
Sr. Presidente submeteu à discussão e
votação a proposta da diretoria para
o aumento do capital social, nas con-
dições acima indicadas, verificando-se
a sua aprovação por unanimidade de
votos, declarando o Sr. Presidente,
em conseqüência, que a diretoria fi-
cava autorizada a tomar as irovidên-
cias necessárias para a efeelarna° do
aumento de capital autorizado. Pros-
seguindo na ordem do dia, o S'r. Pre-
sidente declarou que, como os acio-
nistas sabiam, a Sociedade tinha ce-
lebrado com o Banco do Brasil, por
intermédio da sua Carteira de Credi-
to Agrícola e Industrial, um contra-
to de mútuo com garantia de hipote-
ca e de penhor industrial. Em virtu-
de das razões haviam levado a dire-
toria a propor o aumento de capital
social e que a assembléia a :abava de
aprovar, autorizando a realização dês-
se aumento, e, ainda, do valor das
bens dados em garantia, a diretoria
também formulara uma proposta, que
se encontrava na mesa, no sentido
da assembléia autorizar a alteração
dêsse contrato, inclusive p.tra o fim
de auinentar o valor do empréstimo
até o limite de Cr$ 2.000.000,00. Sub-
metida essa proposta à discussão e,
depois de sôbre ela se pronunciarei:ri
alguns acionistas, à votação, verifi-
cou-se a sua aprovação trunoêm por
unanimidade de votos. Nada mais
havendo a tratar, o presidente agra-
deceu a cordialidade manifestada pe-
los presentes durante o decurso
dos trabalhos e declarou 211CCITD/ ta a
assembléia, determinando oue eu, 1.0
Secretário, lavrasse esta ata, a qual,
lida e achada conforme, é por toaras
assinada; e eu, 1. 0 Secratário, raibs-
cravo e assino. Rio de Janeiro. 30 de
junho de 1945. - Raul de Melo Bco.
- Claudio Ganas, Presidente. - Be-
fito Derizans. - Josaphat Pad;:ha
da Cnuha - Prof. Paulo Ganns. --
Alice Sales Ganas. - Maria Ganas
da Silva. - Vicente G0171CS da Silva
Junior. - Pedro Borges Sampaio.

Certifico que a presente a, aap3a fiel
da ta que está lançada às fa/bas
4-5-6-7-8, do respectivo livro de atas
sob n. o 2 (dois).

Finda a leitura o senhor presidenta
declarou achar-se sôbre a mesa a lista
de subscrição 'do aumento de capital,
que foi lida pelo secretário, sendo do
teor áeguinte:

"Lista de subscrição de Cr$ 	
3.000.000,00 (três milhões de cruzei-
ros) do aumento do capital social de
Cr$ 6 . 000 . 000,00 para 9.000.000,00.
Subscritores. - Profissão - Naciona-
lidade - Residência - Número de
ações. - Valor nominal. - Total Cia;
- Pp. A. Charles Kiefer Chr. Baen-
ziger, casado, industrial, brasileiro, Lu-
cernaeSuiça, 4.566, Cr$ 200.00, CrS...
913.200,00. - Pp. 'Matilde Kiefer Chr.
Baenziger, casada, doméstica, brasa-
eira, LucernaaSuiça, 600, Cr$ 200,00,
Cr$ 120.000,00. - Henry Freihofer,
asado, industrial, brasileiro, Rua Ba-

rão de Lucena n.° 61, Rio de Janeiro,
4.400, Cr$ 200,00, Cr$ 880.000,00. -
Fritz Weber, casado, industrial, bra-
sileiro, Rua Barata Ribeiro n.° 292.
Rio de Janeiro, 1.450, Cr$ 200,00, Cr$
290.000,00. - René Lafon, casado,
industrial, francês, Rua Leonor Pôrto
n.° 57, Rio de Janeiro, 1.183, Cr$...
200,00, Cr$ 236.600,00. - Chr. Baen-
ziger, solteiro industrial, suiço, Rua
Frederico de Albuquerque n.° 39, Rio
de Janeiro, 1.183, Cr$ 200,00, Cr$ 	
236.600,00. - Ernesto Becker, casado,
industtrial, brasileiro, Rua Moreira Cé-
sar n.° 56, Niterói, 200, Cr$ 200,00,
Cr$ 40.000,00. - Thea Paterson, ca-
sada, doméstica, brasileira Rua Pru-
dente de Morais n.° 624, Rio de Ja-
neiro, 125, Cr$ 200,00, Cr$ 25.000,00,
- Pp. J. Ribeiro do Vai Chr. Baen-
ziger casado, comerciante, brasileiro,
Rua Paula Sousa n.° 208, São Paulo,
125, Cr$ 200,00, Cr$ 25.000,00. - Pli-
nio Pinheiro Guimarães, casado, advo-
gado, brasileiro. R. Paulo Barreto n.° 34,
Rio de Janeiro, 125, Cr$ 200,00, Cr$
2F.000,00, - Pp. Daniel Sassi Chr.
Baenziger, casado, comerciante, suíço,
BasileiaaSuiça, 100 Cr$ 200,00, Cr$ 	
20.000,00. - J. Watteus, casado, co-
merciante, francês, Rua Carvalho
Monteiro n.° 42, casa 1, Rio de Ja-
neiro, 80 Cr$ 200,00, Cr$ 16.000,00. -
Pp. Alfredo Hablitzel Valfrido Bas-
tos de Oliveira Filho, casado, comer-
ciante, suiço, Florianópolis, 25, Cr$ 	
200,00, Cr$ 5.000 00, - Pp.
Truebner Eric Haegler, casado, co-
merciante, norte-americano, Nova
York, 5, Cr$ 200,00 Cr$ 1.000,00. -
Paulo Rodolfo Luchsinger, casado, co-
mereiante, brasileiro, Rua Marquês de
Pinado n.° 17, Rio de Janeiro, 833
Cr$ 200,00, Cr$ 166.600,00.

Depois da leitura, o senhor, presi-
dente declarou, como se verificava da
lista, vários dos senhores acionistas
haviam, no prazo marcado na assem-
bléia do dia 20 de abril p.p. usado
da preferência legal tendo sido subs-
critas por novos acionistas aquelas
ações para as quais, no prazo indi-
cado, não tinham os acionistaspacom
direito a ela, exercido a sua prefe-
rência.

Esclareceu, ainda, o Senhor presi-
dente que, como se verificava da mes-
ma lista, os subscritores realizaram.
em dinheiro,•as suas subscrições, ten-
do sido as importâncias respectivas
depositadas, na forma da lei, no The
National City Bank of New York, con-
forme recibo cuja leitura ia mandar
proceder e estava assim redigido:

"The National City Bank of New
York, Rio de Janeiro, Brazil. Recibo
Cr$ 3.000.000,00. Recebemos da Com-
panhia Fábrica de Botões e Artefatos
de Metal a quantia de Cr$ 3.000.000,00
(três milhões de cruzeiros), e os mes-
mos declaram ter sido recebida dos

Aos 22 dias do mês de junho de
1945 (mil novecentos e quarenta e
cinco), às 14 horas, na sede social, à
rua Melo e Sousa n.° 101, reuniram-se,
em assembléia geral extraordinária, os
acionistas da Companhia Fábrica de
Botões e Artefatos ele Metal, abaixo
assinados, tendo sido aclamado, para
presidir os trabalhos da assembléia o
acionista Dr. VaLfrido Bastos de Oli-
veira Filho, o qual convidou para se-
cretários os acionistas Ernesto Becker
e Cristian Baenziger, ficando, assina
constituída a mesa.

(N.° 9.844 - 9-7-45 - Cr$ 55,10).

COMPANHIA FÁBRICA In BOTÕES
E ARTEFATOS DE METAL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DOS ACIONISTAS DA COMPANHIA FÁBRICA,
DE BOTÕES E ARTEFATOS DE METAL

Rio de Janeiro, 30 le junho de 1945.
- Raul de Melo Rego, 1.° Secretário.

(Firma de Raul de Melo Rego, re-
conhecida no 8. 0 Ofício).

(N.° 9.828 - 8-7-45 - Cr$ 497,80).

IATE CLUBE DE PAQUETÁ

EXTRATOS DOS ESTATUTOS

Iate Clube de Paqueta é uma Socie-
dade Civil, fundada aos 2 de junho
de 1945, por tempo indeterminado,
Desta Capital, oncie tem sede e foro.
Seu objetivo principal é o de promo-
ver e incrementar era . -s aquáticos
como o de barco a vela e a.motor,
o da pesca, o da narina° e outros
e,--a forem julgados coaxe -
bem como estimular a construção de
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subscritores do aumento de capital da-
quela Companhia ficando dita quan-
tia depositada neste Banco, em nome
da mesma, nos termas dos artigos 1.°
e 3. 0 do Decreto-lei n.° 5.956, de 1 de
novembro de 1943. O presente recibo
e passado em duplicata para um só
efeito. — Rio de Janeiro, 21 de junho
de 1945. — The National City Bank
of New York — A. Ferreira, Pro-Ge-
rente. — F. M. Werneck, Sub-Conta-
dor. — Selado com Cr$ 20,40."

Finda a leitura o senhor presidente
declarou que, como resultava dos do-
cumentos lidos, achava-se verificado o
aumento, com o preenchimento de tõ-
das as formalidades legais pelo que,
e em conseqüência, propunha ficasse
assim redigido o art. 5• 0 dos estatu-
tos:

"O capital social é de Cr$ 	
9.000.000,00 (nove milhões de cruzei-
ros) integralmente realizado, dividido
em 45.0J0 (quarenta e cinco mil)
ações ordinárias, ao portador, do valor
nominal de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zeiros) cada uma."

Posta em discussão e votação a pro-
posta, verificou-se ter sido ela unani-
memente aprovada.

E nada mais havendo a tratar, o
senhor presidente declarou encerrados
os trabalhos da assembléia e eu, Cris-
tian --Baenzige.r por determinação do
senhor presidente, lavrei a presente
ata no livro próprio, a qual lida e
achada conforme, vai por todos assi-
nada.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1945.
— Walfrido Bastos de Oliveira Filho.
— Chr. Baenziger. — Ernesto Becker.
— Freihofer.	 Fritz Weber. —
nC7té Laton. — Pp. A. Chs. 1Ciefer,

Chr. Baenziger. — Pp. Mathilde Me-
ter, Chr. Baenziger. — Pp. Daniel
Sassi, C12r. Baenziger. — Pp. Atredo
Hablitzel, — Walfrido Bastos de Oli-
veira Filho. — J. Watte.au. — P. R.
Luchsinger. — Pp. J. Ribeiro do Vai
Chr. Baenziger. — José de Miranda
Valverde.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA INDVSTE,IA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia Fábrica
de Botões e Artefatos de Metal, ar-
quivou nesta Divisão sob o n.° 1.678,
por despacho de 5 de julho de 1945,
os seguintes documentos:

a) Ata da assembleia geral extraor-
dinária, realizada em 22 de junho de
1945, que aprovou o aumento do ca-
pital social de Cr$ 6.000.000,00 para
Cr$ 9.000.000,00 e a conseqüente re-
forma estatutária; la; Guia com o pa-
gamento do sêlo proporcional ao au-
mento elo capital; c) Recibo do de-
pósito das entradas dos Srs. subscri-
tores do aumento do capital, efetuado
no The National City Bank of New
York; d) Lista dos subscritores do au-
mento do capital do que dou fé. De-
partamento Nacional da Indústria e
Comércio, Divisão de Registro do Co-
mércio, em 7 de julho de 1945. — EU,
Carmen Cruz, Auailiar de Escritório
IX, escrevi, conferi e assino, Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolfo Pena Bar-
ros, Chefe da S. R. E. a subscrevo e
assino R. A. Penem Barros.

Selada com Cr$ 5,40.
Processo n.° 11.896-45.

(N.° 9.836 — 9-7-45 — Cr$ 260,10)

BANCO REGIONAL

RETIFICAÇÕES

Na publicação feita no Diário Ofi-
cial Seção I do dia 6 do corrente, à
pág. 11.843.

Onde se l, no ativo

Caixa — Outros Bancos 1.976.371.50
Realizável — Emprés-

timos em C./Correntes 1. 01,; . 730,59
Leia-se

Caixa — Outros Bancos 1.978.371,50
Realizável — Emprés-

timos em C 'Correntes 1.015.730,60
Onde se lê no passivo

Contas Correntes a Pra-
zo-Fixo	 	  8.276.136,501

Leia-se

Contas Correntes a Pra-
zo-Fixo 	  7.726.136,50

BANCO MERCANTIL DE SÃO
PAULO S. A.

Na publicação da certidão, prtz,sa.da
a êsse banco pela Caixa de Mobiliza-
ção e Fiscalização Bancária, no Diá-
rio Oficial de 3 do corrente, faz-se a
seguinte retificação:

As duas primeira linhas da 3•2 co-
luna da página 11.671, são as duas
primeiras linhas da 2. a coluna dessa
mesma página e referem-se ao art. 16
dos Estatutos do banco então publi-
cados.

(*) N. do S. Pb. — Retificado por
ter saído com incorreção.

CARRIER ENGENHARIA S. A.

Na publicação no Diário Oficial Se-
ção I. de 5 do corrente, às págs. 11.783
e 11:189.

Onde se lê

No capitulo IV, art. 14,
"As assembléia gerais..."

Leia-se

"As assembléias gerais..."

No mesmo capitulo, I 1• 0 do mesmo
art. 14,

"A assembleia geral ordinária se re-
uniré..."

Leia-se:

"A assembléia geral ordinária se re-
unirá..."

No capitulo V, art. 18,

Onde se lê

"... um Diretor-Vive-Presidente

Leia-se

"um Diretor-Vice-Presidente e..."

No capitulo V, art. 19, letra b. leia-
se assim:

b) observar e fazer observar os es-
tatutos da sociedade, as deliberações
da assembléia geral, e as disposições
legais.

Exclua-se, a 1.1 linha da 4.a coluna.

DE	 0 EIS
Decreto - lei n.. 6.739 -26 -7 - 44

Preço: Cr$ 1,00

A venda
Seção de vendas: Av. Rodrigues Alves t

_Agencia	 Palácio da Fazenda

Agencia II: Pretória

Atende-se • pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

1
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Companhia Imobiliária e de Fo-
mento Agrícola Cifa

Dividendo de 1944
A partir do dia 15 de julho do cor-

rente, pagar-as-á no escritório desta Com-
panhia, à Avenida Rio Branco n.. 137, 2..
andar, nesta Capital, todos os dias itteis,
das 10 às 12 horas, o dividendo relativo
ao exercício de 1944.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. —
Carlos Guinle, Presidente.

(N.. 9.859 — Cr$ 45,90 — Dias: 10, 11
e 12-7-45 — 9-7-45).

Declaração
Declaro que perdi toda a documentação

consular que trouxe junto ao meu pas-
saporte n.° 147, expedido em Aveiro, em
16 de fevereiro de 1945.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1945. —
Adelaide Ferreira.

(Firma reconhecida no Cartório do 23.°
Oficio de Notas). •

(Ne 9.788 — Cr$ 30,60 — Dias: 10, 11
e 12-7-45 — 6-7-95).

Banco de Crédito Mercantil S. A.
45.° Dividendo

Do dia 12 do corrente, em diante, será
pago o 45.0 Dividendo, correspondente
ao 1. 0 semestre clq 1945, à razão de 12 ee
Ao ano .

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. —
Oscar Guimarães Sant'Anna, Presidente.

(N.° 9.913 — Cr$ 36,70 — Dias: 10, 11
e 12-7-45 — 9-7-45).

Banco de Crédito Pessoal S. A.
20.° Dividendo

A Diretoria convida aos Srs. Acionis-
tas a receberem, a partir do dia 16 do
corrente, na sede social do Banco, à Rua
Euenos Aires n.° 55, ou Rosário te . 110,
o 20. 0 dividendo relativo ao semestre fin-
do, à razão de 10 % ao ano, tanto para
as ações comuns como para as preferen-
ciais.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1945. —
Fernando de Mello Vfanna, Presidente.

(Ne 9.841 — Crá 58,10 — Dias: 10, 11
e 12-1-45 — 7-7-45).

Banco Moscoso-Castro S. A.
Distribuição de Dividendos

Avisamos os Srs. acionistas que a par-
tir de 10 do corrente, terça-feira próxi-
ma, será pago em nossos "guincheis" o
10.0 Dividendo relativo ao 1.° semestre
de 1945, à razão de Cr$ 25,00 por ação.

nto de Janeiro, 9 de julho de 1945. —
Alexandrino Boavísta Moscoso. — Raul
Castro Silva, Diretores.

(Ne 9.911 — Cr$ 45,90 — Dias: 10, 11
e 12-7-45 — 9-7-45).

Banco do Comércio e Indústria do
Rio de Janeiro S. A.

DIVIDENDO

Na sede do Banco, it Rua da Alfándega
n.° 30, será pago, a partir de 16 do cor-
rente, o dividendo relativo ao 1.0 semes-
tre de 1945, à razão de 10% a.a. (dez
por cento) ou sejam Cr$ 10,00 (dez cru-
zeiros) por ação.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1945.
— Eduardo de Coes Trindade, Presidente.

(N.° 9.810 — Cr$ 49,00 — Dias: 9, 10
e 11-7-45 — 7-7-45).

Declaração
Declaro que o meu certificado de 2..

série do Curso Complementar de Engenha-
ria se encontra na Faculdade Nacionel de
Filosofa.

Rio de Janeiro, 9 de Julho de 19 ,15. —
Walther Poluis.

(Firma reconhecida no Cartório do 2..
Oficio de Notas).

(N.° 9.838 — Cr$ 27,60 — Dias: 10, 11
e 12-7-45 — 9-7-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro modelo 19, ne 198.094.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. —

Alipio Gomes.
(Firma reconhecida no Cartório da 21.°

Oficio de Notas).
(N.° 9.910 — Cr$ 630,60 — Dias: 10, 11

e 12-7-45 — 9-7-45).

Declaraçãg
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro modelo 19, n.o 391.361.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. —

Nico/au Abrão Sarkis.
(Firma reconhecida no Cartório do 16.°

Oficio de Notas).
(Ne .9.857 — Cr$ 30,60 — Dias: 10, 11

e 12-7-95 — 9-7-45) .

Declaração
Declaro que os meus certificados de 4..

série e de adaptação ao Curso Secundá-
rio se encontram na Escola Nacional de
Engenharia.

Rio de Janeiro, em 9 de julho de 1945.
— Sylvío da Rocha Pollis.

(Firma reconhecida no Cartório cio 2.0
Oficio de Notas).

(N.° 9.837 — Cr$ 27,60 — Dias: 10, 11
• 12-7-45 — 9-7-45).

Casa São Luiz para a Velhice
"Instituição Visconde Ferreira

d'Almeida"
ASSEMBLÊIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria da Instituição cenvida Os
Senhores sócios a se reunirem (ern Assue-
biela Geral Ordinária, às 16 horas do
dia 12 do corrente, à Avenida Nilo Pe-
çanha ne 38-D, 2.* andar, sala 219, a
flui de julgarem do relatório do biênio
194e-1944, do balanço e parecer da co-
missão de conta% referentes ao ano de
1944, e procederem à eleição da Dire-
toria para o próximo biênio, na forma
do art. 7 •0 dos estatutos, dos mordomos.
da comissão de contas e suplentes paia,
e corrente exercício e tratarem de ou-
tros assuntos de interesse da Instituição.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1945. —
Pela Diretoria: Carlos Ferreira d'Almeida,
Diretor-Presidente.

(N." 9.676 — Crê 97,90 — Dias: 5, 6
e 11-7-45 — 4-7-45).

D3claração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeira modelo 19, n.. 182.229.
Rio de Jaineiro, 9 de julho de 1945.

— Hermita Marfínea Conde.
(Firma reconhecida no Cartório do 4.•

Oficio de Notas).
(N.. 9.826 — Crê 18,40 — Dias: 10, 11

e 12-7-45 — 9-7-45) .

Banco Brasileiro Unido S. A.
Dividendos

São convidados os Srs, acionistas a
vir receber a partir do dia 15 do cor-
rente, o dividendo re:erente ao 1. 0 ec-
mestre de 1945, à reze° de Cr$ 4,50 por
ação.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1943. —
Dr. José de La Rocquc Almeida, Diretor-
Presidente.

(N.. 9.883 — Crê 36,70 — Dias: 11, 12
e 13-7-45 — 10-7-45).

Companhia Açucareira de Teixeira s
(EM ORGANIZAÇÃO)

Assembléia Geral Preliminar
de Constituição

Convocação dos subscritores do Celta/
São convidados, pelo presente, os subs-

critores do capital da Companhia Aeuta-
reira de Teixeiras, em organização, a se
reunirem em Assembléia Geral Prelimi-
nar no próximo dia 21 do corrente, às
15 horas, à Rua da Quitanda n.° 47, 1.°
andar, sala 1, nesta Capital, a fim de
deliberarem sôbre a constituição da sa-
ciedade e nomearem três peritos para
avaliação da autorização para montagsin
da ustna a ser incorporada à nova socie-
dade, na forma da lei vigente.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1945 —
Cantidio Drumond Filho. — Emiti° T:a-
bc:o Barbosa. — Paulo de Andrade e
Silva.

(N.° 9.943 — Cr$ 107,10 — Dias: 11, 12
e 13-7-45 — 10-7-45) .

Bôlsa de Corretores de Imóveis do
Rio de Janeiro

São convidad is os senhores associados
da Belsa de Corretores de Imóveis do
Rio de Janeiro (sociedade civil), a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária
no dia 26 de julho corrente, às 11 horas,
na s( de, à, Avenida Rio Branco ne 128.
1.. andar, pare, leitura e discussão do
relatório da Dieetoria relativo ao lu:dedo
de 1 de julho de 1944 a 30 de junho
corrente ano, e votação do parecer do
Conselho Fiscal relativo às contas de
igual período.	

4111Pela Diretoria: José Banca*, Diretor-Te-
soureiro.

(N." 9.827 — Cr$ 36,70 — Dias: 11 e
12-7-45 — 9-7-45) •

Companhia de Tecidos Sequeira
Jorge

Rua da Alfisndega ns. 136-142
AFSEAIELÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas paea se
reunirem em Assembleia Geral Extreerdi-
nária. no dia 20 do corrente mês de ju-
lho, às 15 horas, na sede social, r ara
dele) srarem sóbre uma proposta da Di-
retoria, com parecer favoravel do Con-
selho Fiscal, de aumento de capital

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1945. —
Peja diretoria: Alfredo de Sequeira Jor-
ge, Presidente.

(N.° 9.881 — Cr$ 58,10 — Dias: 11, 12
e 13-7-45 — 10-7-45).

Declaração
Declaro pelo presente que perdi a mi-

nhis carteira modelo 19 do S. R. E. do
Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1945. —
Indica Zonbcrg.

(Firma reconhecida no Cartório do 23.0
Oficio do Netas).

(N.° 9.772 — Cr$ 30,60 — Dias: 10, 11
e 12-7-45 — 7-7-45) .

Declaração
Declaro que Maria Emitia Arlete, por-

tuguesa, residente à Rua das Laranjeiras
n.. 417, perdeu seu passaporte de emi-
gração e 'documentos consulares, exigidos
pela Delegacia de Registro de Estraneel-
los, para rua permanência no Pais.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1945. —
Por Maria Emilia Arlete, Alberto A"cte
de Matos.

(Firma reconhecida no 20.. Oficio).
(N.° 9.818 — Cr$ 45,90 — Dias: 9, 10

e 11-7-45 — 7-7-45).

Mineração Bico de Pedra S. A.
(EM ORGANIZAÇÃO)

(N.° 9.772 — Cr$ 30,60 — Dias: 10, 11
Tendo sido integralmente subscrito o

capital da "Mineração Bico ee Pedra
S. A.". em organização, são os senhores
subscritores convidados, pelo presente
anuncio de convocação, a se reunirem em
Assembléia Geral a tini de nomear os três
peritos que deverão apresentar o laudo de
avaliação dos bens a serem incorporados
ao patrimônio social como subscrição de
capital.

A reunião terá lugar no dia 23 de julho
de 1945, às 15 horas, à Avenida Presi-.
dente Wilson 306, 5,0 andar, no Rio
de Janeiro.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1945. —
Alberto Quatrini Bianchi, Fundador.

(N.° 9.771 -- Crê 76,50 — Dias: 10,
11 e 12-7-45 — 7-7-45).

ANLiNCIOS 
Companhia Siderúrgica Nacional

ASSEMELÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em nome da Diretoria convido os se-
nhores acionistas a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, na sede
da Companhia Siderúrgica Nacional,
Avenida Nilo Pcçanha n.. 31-4.° andar,
no dia 17 do corrente mês, às 16 horas,
para conhecimento e aprovação do au-
mento de capital da Companhia em ações
preferenciais, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária de 28 de junho
de 1945.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1945.
— Guilherme Guinle, Presidente.

(N.. 9.755 — Cr$ 64,30 — Dias: 9, 10
e 11-7-45 — 6-7-45).

Grant Anúncios, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
para comparecerem à Assembléia Gemi
Extraordinária, que se realizará no dia
dezoito do corrente, às dezesseis horas,
na sede social, à Avenida Rio Branco nú-
mero 85-5° andar, para o fim e-speciti
de tomarem conhecimento do pedido as
demissão do Diretor Gerente e nomea
rem o seu substituto.

Rio ele Janeiro, 6 de Julho de 1943. —
Radcliffe L. Romeyn, Diretor-Gerente.

(Firma reconhecida no 11. e Oficio).
(N.° 9.812 — Cr$ 55,10 — Dias: 9, 10

e 11-7-45 — 7-7-45).

Aviso à Praça
V. P. Castilho, estabelecido à Rua Gus-

tavo Gania ne 7, nesta Capital, com La-
boratório de Especialidades Farmaceuti-
cas, denominado Instituto de Hipodermia,
declara à Praça e a quem interessar pos-
sa que vendeu seu estabelecimento, livre
e desembaraçado de qualquer ônus, ao
Sr. Alexis Rodrigues Mourão.

Outrossim comunica que a liquidação
dos compromissos ssumidos pela firma
V. I'. Castilho se processará normalmen-
te, devendo, todo aquele que te julgar
credor, apresentar os seus credites dentro
do prazo legal, para sua conferência e
liquidação.

Rio cie Janeiro, 4 de julho de 1945. —
V. P. Castilho. — Aferia Rodrigues Mou-
rão.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
19.. Ofício de Notas).

(Ne 9.929 — Cr$ 79,60 — Dias: 11, 12
e 13-7-45 — 10-7-45).

Banco do C gmércio, S. A.
Dividendo 138.°

A partir do dia 12 do corrente, pagar-
se-á o dividendo correspondente ao se-
mestre findofindo em 30 de junho último, à
razão de 15 res a. a.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. —
M. T. de Carvalho Britto, Presidente.

(N.. 9.927 — Cr$ 15,30 — 10-7-45).

Casa Bancária Santa Cruz, S. A
5.° DiÁdendo

Convidamos os senhores acionistas a
comparecerem à Tesouraria desta Casa
Bancária, a partir do dia 16 de julho
corrente, a fim de receberem o quinto
dividendo, relativo ao 1. • semestre de 1945,
à razão de 10 % ao .ano.

Rio do Janeiro, 9 de julho de 1945. —
Walter Peixoto, Presidente. — A. F. da
Costa, Gerente.

(N.° 9.867 — Cr$ 17,30 — 10-7-45).

Linhas Aéreas Brasileiras, S. A.
Assembléia de Constituição

Terceira chamada
Havendo terminado a eubscrição pública

do capital das Linhas Aéreas Brasileiras,
S. A., com a colocação total do capital
social, convidamos os senhores subscrito-
res de ações a comparecer à Assembleia
que se realizará no dia 14 de julho de
1945, às 15 horas, na Rua Barão de Gua-
jare, re. 29, na cidade ele Selem do Pará,
para, em Assembleia, resolverem sôbre
a Constituição da Sociedade.

Linhas Aéreas Brasileiras, S. A. —
Em organização — A Superintendência:
José Sampaio Freire.

(N.. 9.825 — Cr$ 73,40 — Dias: 10, 11
e 12-7-45 — 9-7-45).

"Osa", Organização Territorial S. A.
Aviso aos acionistas

Havendo a Asembléia Geral Extraordi-
nária realizada aos 2 de julho do corrente
autorizado o aumento do capital social de
Crê 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros)
para Cr$ 5.003.000,00 (cinco milhões de
cruzeiros) mediante nova emissão de mais
3.003 (três mil) ações ordinárias do va-
lor nominal de Cr$ 1.000,00 (mil cruzei-
ros) cada uma, integralizáveis no ato da
subscrição, ficam convidados os senhores
acionistas na forma do que deliberou aque-
la Assembleia, a exercer o direito de pre-
ferência para a subscrição do referido au-
mento, na proporção do número de ações
que passuirem, conforme dispõe o arti-
go 111 do Decreto-lei ie.° 2.627, de 26 de
setembro de 1940. Tendo sido fixardo pela
dita Assembléia o prazo de 30 dias para
aquele fim, a partir da publicação do
presente aviso, deverão os Srs. acionistas
manifestar-se até o dia 8 de agõeto vin-
douro naquele sentido, ripeis o que per-
derão o direito de preferência que a lei
lhes assegura.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1985. —
Silverio Ccglia, Diretor-Presidente. —
Edmundo Canabrava Berreiros, Diretor.

(N.° 9.847 — Crê 116,30 — Dias: 10, 11
e 12-7-45 — 9-7-45).
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Carteira de Identidade
Maria Auxiliadora Martins, de naciona-

lidade Portuguesa. declara t:r perdido sua
carteira de identidade do S. R. E. sob
a.* 2C8.:2211.

Elo de Janeiro. 9 de julho de 1915. --
Mará Aaxilicdora Martins.

(Firma reconhecida no Cartório do 8."
Oficio de Notas).

(N." 9.866 — Cr$ ii0,30 — Dias: 11, 12
e 13-7-45 — 10-7-S5).

Inter-Americana de Publicidade,
Sociedade Anônima

ASSTMDI.ÉTA GEDAL ExTRAoRD/NÁRrA

Primeira convocação
Os Srs. acionistas convidados para as

reunirem, na sede social, à Rua Uruguaia-
na n.o 113, 9." andar, no dia 14 do cor-
rente mês, às 15 horas, a fim de deli-
berarem r....ibr(): a) aumento do capital:
b1' reforma dos Estatutos, ficam avisados
de que a referida. Assembléia será reali-
zada no dia 17 do corrente mês, às 10 ho-
ras. em virtude cie ser sábado o dia, 11.

Rio de Janeiro. 7 de julho cie 1915 —
Armando erAlmcitia. DiretorPresid.'inte.
— .41c:rant:ire Delajti-Netto; Diretor-Secre-
tário.

(N.. 9.805 — Cr$ 61,20 — Dias: 9, 10
e 11 77-45 — 7-7-45).

Declaração
Eu, José Peres, espanhol, solteiro, resi-

dente à Rua Pinheiro Guimarães a." 77,
declaro pela presente que perdi a Car-
teira de "Identidade para Estrangeiros
n." 111.505, de que era portador.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1915. —
José Perca.

(Firma reconhecida no Cartório do 19..
Oficio de Notas).

(N.' 9.930 — Cr$ 30.60 — Dias: 11, 12
e 13-7-45 — 19-7-45).

Notificação
Pelo presente notificamos ao Sr. Agui.-

naldo Costa, operário, portador da Car-
teira Profisional n." 36.037, série 41, a
comparecer ao nosso escritório, eorn sede
à Avenida Graça Aranha n.. 327. nesta
Ct2ade, a fim de receber o saldo de seus
SRS.:rios e indenização nos térmos do

2.° do art. 478 do Decreto-lei n." 5.452,
de 1 de maio de 1913. ens virtude ..le ter
terminado o prazo da comunicação do
aviso prévio, conforme nossa carta cle 7
de junho do corrente ano.

Rio de Janeiro, 10 de pilho de 2945.
— Rutin° de Almeida & Cia. Ltda.

(Firma reconhecida no Cartório do ta-
belião Hugo Ramos).

(N. o 9.925 — Cr3 22,40 — 10-7-45).

"Jorel" — Jóias e Relógios S. A.
(EM ORGANIZAÇÃO)._

Convocação dos Subscritores de Capital
StiO convidados, pelo presente, os subs-

critores do capital da "Jorel" — idas e
Relógios S. A., em organização, a se reu-
nirem em Assembléia no dia vinte 120)
do corrente mês de julho, às dezesse:s
horas (16), à Rua cio Rosário is." 133, 1."
andar, a fim cio tomarcen conhecimento e
aprovarem ou rejeitarem o laudo de
Ilação do ativo liquido da firma Frussa
Naumann & Cia.. com o qual os acio-
nistas Nicole:ir Berger e Erncs10 Frussa
Ne.urnann subscrevem o seu capital na so-
ciedade, que assumirá o ativo e passivo
daquels firma.

Rio de Janeiro, 19 de julho cio 1945. —
Nicolan. Berger. — Ernesto Fresca Nau-
menu.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
12." Oficio de Notas).

(N.. 9.945 — Cr$ 76,50 — Dias: 11, 1
c 13-7-45 — 10-7-15).

Banco Ilazau S. A.
ASEEMET,tiaA GEnAL EXTRAOUDINÁI:!A

Primeira convocação
Pelo presente são convidados as senho-

res acionistas dêste Banco a se reuniresn
em Assembléia Geral Extraordinária
próximo dia 20, às 11 horas, na sede à
Rua Gonçalves Dias n." 19, nesta Capi-
tal, a fim de deliberarem sôbre os se-
guintes assuntos:

a) Discussão e votação da proposta,
da Diretoria e respectivo parecer cio Con-
selho Fiscal adore o aumento do capital
social de Cr$ 2.000.000,00 para Cr$ ..
5.000.000,00 e conseqüente alteração dos
estatutos na parte referente ao capital
social; e

b) Alteração clos estatutos na parte
referente ao exercido social.

Rio de Janeiro. 10 de julho de 1945. —
Paul& de Oliveira Botelho. Diretor-Presi-
dente. — Salomon Silvain Nassa, Dire-
tor-Superintendente. — Jacques Edmond
Ilazan, Diretor-Secretário.

(N.. 9.882 — Cr$ 85.70 — Dias: 11, 12
e 13-7-45 — 10-7-43).

Tecidos Casa Salathé S. A.
Dividendo

Na sede desta sociedade, à Rua Buenos
Aires n." 214, loja, pagar-se-á, a partir
do dia 23 do corrente, das 10 as 12 ho-
ras, exceto aos sábados, o dividendo de
Cr$ 12,00 (doze cruzeiros) por ação, re-
lativo à primeira prestação, e de confor-
midade com a deliberação da Assembléia
Geral Ordinária do dia 19 de maio ciéste
ano.

Rio de Janeiro, em 10 de julho de 1945.
— Luciano Rodolpho Salathé. Presidente.

(N.. 9.879 — Cr$ 20,40 — 10-7-45),

P. E. N. Clube do Brasil
São convocados os sócios titulares e os

efetivos para uma Assembléia Gerai Ex-
traordinária na próxima sexta-feira, 13 do
corrente, às 16,30, na nova sede, à Ave-
nida Nilo Peçanha n. o 2(3, 13." andar, para
tratar de emendas dos Estatutos e da ven-
da de imóveis da associação.
• Rio de Janeiro, 3 de julho de 1943. —
Pela Diretoria: Dr. Ctaucl:o de Soa-_,a,
Presidente.

(N.. 9.875 — Cr$ 17,30 — 10-7-45).

Praça
Declaramos que o cheque datado de 27

de junho de 1945 e só em 6 do corrente
apresentado ao 3.. Oficio de Protesto de
Títulos desta Capital por José Xavier de
Macedo (pessõa para nós desconhecida)
não foi por nós emitido o que, alias,
está de pleno acórdo com as declarações
feitas pelo Banco Latino Americanos o
qual afirmou em Cartório não serem ver-
dadeiras as assinaturas nem pertencer
a nós o talão do qual foi extraido o rc--
f diodo cheque.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. —
Fábrica Tamoyo (Café Balas) Ltd)i. —
O. A. Divino.

(Firma reconhecida no Cartório cio
19.. Oficio de Notas).

(N.. 9.924 — Cr$ 21,40 — 10-7-45).

Declaração
Declaro para os devidos fins que e mi-

nha carteira de identidade sob o mima-
ra 439.944 extrselou-se.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1213. —
Adolpho Cusnir.

(Firma reconhecida no Cartório do 20."
Oficio de Notas).

(N." 9.877 — Cr$ 11.20 — 10-7-45).

Editorial Labor do Brasil S. A.
ASSEMBLXIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem, em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 19 de julho de 1945,
às 14 horas, na sede social, à Rua Buenos
Aires n." 104, I." andar, nesta Capital, a
fins de resolverem seriara uma proposta
da Diretoria. relativa à alteração dos es-
tatutos sociais, no tocante à administra-
ção da sociedade (ares. 8." e 10).

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. —
Paul Friedrich Maier. Diretor-Presidente.
— José Ferreira da Silva Araujo, Diraor-
Secretário.

(N." 9.851 — Cr$ 56,10 — Dias: 10, 11
e 12-7-45 — 9-7-45).

Companhia Paulista de Fórça e Luz
ASSEM1LI::1A, GEitAL EXTRAoliDiNinTA

Primeira convocação
Convidam-se os Srs. acionistas para

uma Assembléia Geral Extraordinária da
Companhia Paulista de Fórça, e Luz, a
realizar-se na sede da Companhia, B. Ave-
nida Rio Branco na, 135-137, 13." andar,
no dia 23 de julho de 1945, às 11 horas da
manhã, a fim de tomar conhecimento dos
atos praticados para o aumento do capi-
tal social, aprovar êsse aumento, e ra-
tificar a coneeqüente alteração dos es-
tatutos sociais.

Rio de Janeiro, 10 de julho de (.915. —
Eugenio Gudin, Diretor-Presidente. —
zinio Rodrigucs. Diretor Vice-Presidente.
— 19. F. Routh, Diretor-Tesoureiro. —
Masivio Coimbra da Luz, Diretor-Secretá-
rio. — Horacio Penido Monteiro, Diretor-
Jurídico. — U. G. Keener, Diretor-Comer-
cial.

(ST.. 9.943 — Cr$ 82,60 — Dias: 11, 12
e 13-7-15 — 10-7-45)._.

ANÚNCIOS.

Praça
Gusmão, Dourado, & Baldassini. Ltda.,

com escritório à Avenida Graça Aranha
a." 326, 4." andar, tens o .prazer de C3-
municar aos seus ' clientes e amigos que,
em virtude de alteração do seu contrato

'rociai, arquivada no Departamento de In-
dustrio. e Comércio sob n.. 3.302, modi-
ficou a denominação de sua firma para:

Empresa Construtora "Gusmão, Dourr-
do, Baldassini", Ltda.,
continuando como únicos sócios oatis-
tas os senhores Dr. Mário Gusmão e
Dr. Adolpho Dourado Lopes. Desejando
continuar a merecer a mesma preferi-urda
e confiança de sempre, coloca-se à intei-
ra disposição dos seus clientes e amigos.

Empresa Construtora "Gusmão, Doura-
do, Baldassini" Ltda. — Mario Gusmão. 
- Adolpho Dourado Lopes.

(Firmas reconhecidas no Cartório do ta-
belião Hugo Ramos).

(N.. 9.872 — Crit 28,50 — 10-7-45).

SIMBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545-31-7-42

acompanhado de anexos

21 VENDA, Secção da Vendas, A V. RODRIGUES  ALVES, 1

Agência I, MINISTÉRIO DA FAZENDA

Agência lia PRETÓRIO

PREÇO — Cr$ 15,00 — Enc., Cr$ 35,00

Atende -se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

PREÇO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0,40


